^^^g^ 


JOHN    CÁRTER    BROWN 
LIBRARY 

Purchased  from  the 

Trust  Fund  of 

Lathrop  Colgate  Harper 

LITT.  D. 


.|M|^H|^^; 


d«Mfeii,ik^hi 


J 


lil): 

OBRAS 


D  E 


i^ANfOEL  DA  COSTA, 


ORBÂS 


D  E 


CLÁUDIO 

MANdÈti  È^  A  GdStAi 

Árcade  tJltrâmaritícJ  >  cliamáJo 

GL AUCESTE  SATURN I O  í 

■©FFERECÍDÁS 

ÍLl!  È  ÈX.    SNR.  j;  J 

D  TOZR  LUIZ  DE  MEí^EZES  «' 

Abranches  GASTELLG:BRàN'co, 

C^de  de  Valladarés,,  Cam.ní.,dadot  das    Com. 

rtè.:ia,  á=  S.  Joaó  da  aft.-.nhcira.  S.  Ju  !,ao  de 

Monte-negro.  S.  Maria  dí  Viads,  e  S.  Man, 

de"ocoÃs,daOWea,  de  Çhríflo,  Governa. 

dor  ,  e  Capitão  General  ,di  Capitania  daí 

Minai  Getaes;  &è.  £cc.  &c. 

'         *** 
*** 

C   d  í    M   B   ti   Â.     . 

'Na  dffici  m  de  Lu iz  Secco  Fcrrer  f a; 


M.DCCLXVIII. 


yi  CARTA 

p  grande  nome  de  V  Excellencia  ;  mm 
})e  o  mpsnhQ  de  prevenir  a  morãaci* 
dade  dos  críticos  ^  o  qtie  me  anima  a 
j^tifcar  taÕ  ftiperior  Mecenas*  ferfua* 
do-me ,  çpm  o  parecer  do  Stilmonenje ; 
gue\fe  a  cauzcí  por  ftiíi  natureza  fiaS 
he  ha ,  fe  faz  peyor  com  ç  patrocinioi 
e  pouco  me  devem  as  produçoens  inu^ 
tei^  da  minha  pcioziidade;  na  qual  per^ 
ffe  apenas  as  breves  horas  ,  que  puda 
fefpirar  de  hunia  vida  feria.  A  obriga- 
fa^.Seabõr,  e;  (j  affeão  [ao  os  dousfor^ 
tij/lms,  ^  micos  ejlifnulos,  q  promovem 
à  prézençOf  de  V.  Excellencia  o  meu 
ejieril  obzsquio.    Produzir    ao  puhUcq 
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0a  confi/piõ  he  toda  a  minha  gloria: 
JiíãÕ  fe  engane  o  mtmdo  \  je  para 
f^rm^r  o  ^^^S^^  ^^  ^'  Excellencia  ef* 
peray  que  eu  entre  0  desenvolver  a 
dilatada  ferie  da  fm  Genealogia.  Etê 
/êi ,  que  largo  campo  me  pudera  offe^ 
recer  huma  Afcenàmm  ?  (ftie  honrm-^ 
da  a  duas  Monafquias  •  interepu  na 
feu  fangue  os  penhores  Reys,  jD,  Fer- 
nando em  Portugal  ,  0  Z>.   Henrique 
Segundo  em  Cajlella.  Depois  dejla  pon- 
4erafao  pouco  importara  o  dizer  fe,  que 
ellafe  tem  enlaçado  com  as  primeiras 
çazas  do  Reyno.  Pouco  importara  a 
çgntar  na  fua  Varonil  os  %itulos ,  $ 


vm 
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Sràzioens  de  Noronha  ^^  CàfcaeSi  Vtlh 
Keal  i  Linhares  ,  Bragança  >  Monfanto^ 
Portalegre f  Caminha',  Alvito^  PovoIíá 
4e^  Abranches f  liba  do  Principey  Q^i* 
èos^i  Angeja  ^  e  Alegrete.  Bajlaria  a^ 
pontarj  quQ  a  memoria  de  ta^  efclarsj 
fidos  Progenitores  foi  condecorada  ,  en$ 
4qus  de  Junho  de  mil,  fettecentos^  e  doasp 
m  PèJfoA  do  Senhor  D.  Miguel  Luiz 
^^  Meneses  y  com  o  Titulo  de  Conde  d^ 
P^alladares ;  Titulo  ,  de  que  V.  Excel'; 
lencia  ,  para  honra  de  Portugal ,  he  o 
quinto,  felicíJJímOy  e  legitimo  fucccjfor. 
Eu  rendo  huma  profunda  veneração 
it  tao  illuftre  Familia  :  mas  deixo  ejf4 


CT 
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kmhranfa  •  porqtí^  V.  Esccellencia  taQ- 
iem  a  deixai.  EJlimando  por  cazuali^ 
dade  a  fortuna   do  berço  ,    nós  o  u^  Uj. 

mos  fundar  a  mayor  nobreza  nas  ven^:^ 
tagms  do  fea  pfpirttQ.  Firtuozo  ,  libe-  || 

^Ml  ,  Jqbio  ,  ç  magnifico  >  mayor   pios,  ' 

perementQs  pejfoaes  ,  do  que  pelos 
Titulos  1  qtfe  tem  ,  nos  vmos  \  que 
ps  Pobres  q  qmaõ  ,  como  feu  Pay  ;  os 
Políticos  Q  attendeniy  como  feu  Meftret 
f  os  Grandes  o  refpejta,  õçomo  feu  Mo-  •  |p 
dello,  Lisboa  em  fim  ^  e  todo  o  Por- 
tugal publicao  as  fim  W^tides. 
f.  Queni  nao  admira  q  perfeito  &eh. 
'fom  que  V.  Eo^cellençia  bufca  em  todíis 


X  CARTA 

as  eouzas  a  honra  de  Deos  9  a  gloria 
do  Reyy  e  o  bem  4q^  vajfallos !  Quem 
naS  louva  aquella  generoza  piedade , 
tom  que  edifica  os  Povos  ,  aquella 
prudência  illiiflrada  ,  com  que  regula 
as  acçoenSi  ^  aquella  bondade  natural^ 
com  que  fe  faz  univerfalmente  amavell 
A  quem  naõ  arrebata  o  génio  vafto  j 
que  brilha  em  V.  Ejccellencía  ,  a  pene- 
traçaÕ  viva ,  e  delicada  ,  com  que  tu^ 
do  comprehende ,  e  a  fciencia  dilatada^ 
com  que  profundou  os  fyflemas  da  mo^ 
ral  mais  faa  ,  e  da  melhor  politica  \ 
EJlas  faÕ  as  qualidades ,  que  formão  o 
earaãer  de  buma  alma  grande^  e  ejlas 
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faS  as  que   dijlinguem   Um    Heroe  dê 
rejio  dos  mais  homens. 

O  SENHOR  D.yOZE  .  O  PRU 
METRO >  digno  defle  nome,  e  digno  de 
reynar  pelos  feculos  ,  querendo  moJ}rar 
^  eJíimaçaS ,  que  faz  de  hm  VaffalU 
tae  diJlinSio,  confiou  de  V.  Exçellençia 
f  governo  das  Minas  Geraes  ,  da  mi- 
pba  patriq  ,  da  Capitania  mais  impor^ 
Unteipojs  em  fim  ^^  ^  ^^^^^  ^^^^' 

Oh!  E  quantas  lagrimas  nao  atropellott 
r.  Excellencia  na  occa^iao  de  deixar  a 
Europa  \  Qj,ie  fufpiros  naq  cufiou  a 
Lisboa  a  inveja  nobre  de  ver  tranfpor-  '^ 

tarfe  paraoBra^loohjeíio  major  das 
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fuás    efperanças  \   O  efpaço  hreve  ãe 

I       ijinte,  e  ãotis  amos ,   que  V.  Excellen^, 

!       cia  apenas  contava  ,  tinha  enchido   as 
í,|i 
j|i  gentes  de  tanta  expeãaçaõ  ,  como  pn-^ 

!l|  '  dera  fazer  recommendaveis  os  últimos 
dias  de  qualquer  Qrande.  A  benevolência 
cia,  a  piedade,  e  a  inteireza  qualifica^ 
vaS  à  precwza  índole  de  F.  Excellen* 
cia^nao  menos  no  fervi ço  4o  Rey,  que 

;  H  no  zelo  da  Religião. 

Ainda  ,   Senhor  ,    ainda  fe  ouvem  os 

\\:  fufpiros  do  Hofpital  ;  onde  V,  Excel- 

lencia  ,   com    o   emprego   de  Mordomo 
Már^  eternizou  a  fu^  virtude.  As  pra^Â 
vas  d4  caridade  ,  que  acabou  ai  li   4^ 


^ 
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exercitar y  foraÕ  t&5  dignas  de  admira-^ 
çaô  ,  quanto  mayores  de  todo  o  credi- 
to  \   €  próprias  fd  do  Jeíi  grandiom 
mimo.  Eti  mefino  ,    eu  me/mo  ejloti. 
níèndõ  atnda  o  dezordenado   tropel  de 
pobres y  -de  doentes,  e  de  affliãos  ;  qm 
forcejavas  por  demorar  os  paffos  ao/eu 
'Bémfeitor.  Qual  fe  desfazia  em  pran- 
tos !  Qual  com  os  ays  embaraçava  a 
''àéfpedida\  Qttal  mojlrando  as  chagas  à 
uquéllà  ma3  ,  que  as  cojitmava  m- 
rar ,  queria  com  ejla  lembrança  attra* 
hir  a  compaixão!  EF.Excelknciacbey a 
^de  bondade  \   e  cheyo  de  ejpirito ,  cari^^. 
/olando  a  hms  ^-henejiçiando  a  outros y 
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abraçando  d  todos  i   com  amor  i  com 

zelo  i  com  pisdàde  $  defpedindú-fe ,  par^ 

tindò  i    võltaHdõí  .  o . .     Qiie  he  o  qiié 

faço\    Infenfivelmente  cheguei  à  enter-^ 

mc&  o  coraçaS  dó  meu  Heroé.   BaJlõU 

huma   kvè  imagem  de  térnurày  pard 

nhalar  às  fuás  entranhas,  Eu  cedo  jày 

Senhor  i  èú  ceda,  Rezerve^fe  à  pojieri" 

Âade   o  ejienâer  6  hór^ç  de  j^,  Excel' 

íencia  ,  e  o  ecco  das  fuás  acçóens.   Eu 

teria  huma  grande  faiisf a çao  de  ajtm» 

iar  a  minha  penna  d  efia  fama, 

VeUi£S  os  habitadores . das  Mindsí 
Felizes  os  d  a  ff  alio  s  dEl-Rey  FidehffU 
fno !  Feliz  a  minha  pátria^  è  feliz  tu\ 
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^ue  da  prudente  conducla  de  hú  tao  gran* 
de  General  devemos  ãuffuar  a  nós 
mefmos  hum  governo  fuavijjlmo  !  Fe* 
líZ  eu  mil  vezes  \  que  devendo  a  V. 
Excellencia  a  honra  de  confentir  ,  qu^ 
fajfem  as  minhas  olras  debaixo  dafua 
frotecçaõ^  tenho  a  gloria  de  confejjaf 
$om  0  mais  profundo  re/peito^  ^ue  fotê 

1)6  K  Excellencia 

Súbdito  oMgadi£im9 

SUUDIO  MANOEL  DA  ÇOSTAV 
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PROLOGO 

AO  LEITOR. 


ENA  O  for  multa  a  tua 
mald^áô  ,  fempre  haWe 
coiifeíTar/  §  algum  agrade- 
cimento fe  deve  a  hum  Engenho,  qua 
lefde  os  fertoens  dâ  Capitania  das 
Vlinas  Geraes  afpira  a  brindar- te  cortí 
>  pequeno  obzequio  deílas  Obra^.  Co» 
ibeço  ,    que  fó  entre    as  delÍGÍas  d0 
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Píndo  fe  podem  nutrir  aquelles  efpí« 
fitos  ,  ^ue  defde  o  berqo  fe  deftinaraõ 
a  tratar  as  Muzas.:  e  talvesi  neíla  cer- 
teza imaginou  o  Poeta  deílerrado  . 
que  as  Cycladas  do  mar  Eeeo  íe  ti- 
nhaõ  admirado  »  de  que  elle  pudefle 
compor  entre  os  horrores  das  embra* 
VÊfcidas  ondas.  • 

Nâõ  permittio  o  Ceo,  que  alguns 
influxos^  que' devi  âs  agoas  do  Mon4 
dego,  fe  pforperaffem  por  muito  tem- 
po  :  e  deftinado  a  bufcar  a  Pátria, 
que  por  efpaço  de  çineo  artnds  havia 
deixado  ,  aqui  entre  a  groítaria  dos 
feus  génios,  que  menos  pudera  eu  fa«; 


'^XIX 
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zefj  que  qhtregar-me  aó  ocio^  e  fe- 
pultar-ine  na  ignorância  7  Que  menos, 
3ò  que  abandonar  as  fingidas  Ninfas 
leites  rios  V  ê  no  centro  delies  adorar 
I 'preciosidade   daquelles  metaes  ,  c^e 


i.,.-^í    ^-^--i 


íemattrahido  a  éfte  clima  os  cor 
50ens  de  toda  a  Europa  /  Nao  íèõ  é- 
ttas  as  venturozas  prayas  da  Arcádia  j 
otide  o  íom  das  agoas  infpirava  a 
íiarmoni^  dJsyerfos.  Turva,  è  feya  a 
corrente  deftes  ribeiros  primeiro  , '  dúe 
'arrebate  as  idéas  de  hum  Poeta  ;  dei- 
xa ponderar  a  ambicioza  fadiga'  de 
ininerar  a  terra  j  que  ihe$  tem  perver- 


tido as  cores. 


**        ^ 
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A  defconfolaçaô  de  naõ  poder  fut 
íiiabelecer  aqui  as  delicias  do  Tejo. 
, jdo  Lima  ,  e  do  Mondego  ,  me  fez  er 
torpeçer  o  engenho  dentro  do  mei 
í)erço  :  mas  nada  haílou  para  deixa 
(de  confeíTar  a  feu  refneito  ^  mayc 
paixão.  Efta  me  perfuadio  a  invoca 
muitas  vezes,  e  a  efcrever  a  Fabulí 
ài>  Ribeirão  do  Carmo  ,  rio  o  ma| 
rico  defta  Capitania;  que  corre,  < 
dava  o  npme  ^Ci^^de  Mariana  ^  miqhi 
Pátrias  quando  era  Vilbo 

Bem  creyp  5  que  te  naó  faltará  5  c 
eenfurac  nas  minhas  Obras  ^  principal 
mente  nas  Paftqriz  j  onde  preoccupa- 
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do  da  cpmraua  opinião,  te  nâS  ha  dé 
agradar    a  elegância  ,  de  que  faõ  or- 
jiad^s.   Sem  te  apartares  dette  roefmo 
volume  ,  encontrarás  alguns  lugares . 
(jue  te  daráo.  a  conhecer  j  como  tal- 
vez me  naô   he  eftranho  o  eftilo  fim- 
ples  ye  que  fei  avaliar   as   melhores 
paílagens  de  Theocrito,  Virgílio,  Sa- 
na^zaro,  ç  dos  noffos  í^iranda  ,  Ber- 
nardes, Lobo  ,  Csmoens  ,  &c,  Pude- 
ra defculpar-me ,  dizendo;   que  o  gé- 
nio  me   fez  propender   mais   para   o 
fubliQíie  :   mas   temendo  ,    que   ainda 
neíle  me  condemnes  o  muito  uzo  das 
metáforas ;  báttatá,  para  te  fatisfazer , 


^ 
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o  lembrar-te,   que  a  mayor  parte  de- 

ftds  Obras  foraô  compoftas  ou  em  Co. 

imbra ,  õu  pouco  'depois ,  nos  meus  pri- 

meiros  annos;  tempo,  em  ^Portugal 

apenas  principiava   a^^melhorar   de  go- 

fto  nas  belfes  letras!  Á'liça6  dos  Gre- 

gos,   Francezes.   e   Italiano?  fírn   me 

iizeraô   conhecer  a  diílerença   íenfivel 

>  A-     .  .  f   ^  ■ 
dos  noíToSv  eftudos  ,   e  dos  'primeirds 

Meftres  da  Poezía.  Ha  infelicidaàe', 
qae  iiaja  cie  confefrir  }  que  vejo  ,  e 
approvo  o  melhor "^j  mas  figo  ò  cotí- 
trarlo  na  execução.  (^) 

Contra   efta   obainaçiô  naô   ha  ar- 
gumento ;  e  fen^o  empreza  diífijalto. 


PROLOGO-  xxiJi 

;a  accommodar  femeltfarite  género  dtí 
guaria  ao  paladar  dâ  todos  (  porqiie 
luns  o  tem  muito  entorpecido,  e  outros 
lemaziadamente  ddicado  )  contentar^, 
ne-hey  ,  ^com  que  neftas  Obras  ha- 
a  alguma  couza,  que  te  agrade;  ain* 
íaque  huma  grande  parte  te  defgofte; 
h  experiência  do  contrario  me  fará 
:ondemnar  o  teu  génio,  ou  de  indif" 
créto ,  íe  tudo  approvas ,  ou  de  inve» 
|ozo ,  fe  nada  Ipuvas.  {b) 


(a)  V^àeo  melíoj^a,  probo  ^ue  i 
Deteriora  fequor,  Ovid. 

(b)  Qjiu  legis  ijia ,  tuam  reprehenáo  •,  fi  mea  JaadaS 
k  Omni  a  ,  Jlultitiam  ,  y?  nihit ,    'invidiam.    , 
í  Owen.  L.  i.Epy  5. 
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ÁD  LECTORÊM/ 

Epigr. 

Ipfefibi  plauâai  Nãfl ,  pldudique  pefoptet j 

Dum  ^idet^  informas  corpora  'verfa,m<z'as : 
£xigeyfràndê<vifêns  cingàt  tua  têmpora  Uurus; 

Dum  blandis  refogas  yCtílte  Xibulle ^  modis  ^ 
M^onides  longum ,  lofjgumfibi  fpondeat  £<vum^ 

ÒtiVcécinitflgetéSy  Arma,  -vituniqúeyMaror 
Nofjeadm  fjpbis  repetuntur  munera » .  Lcãor  • 

Cum  tibiftm  gratus,  pr<fímía  digna feran^ 
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SONETO    I. 

PAra  cantar  àç  Amor  tenros  cuidaclos  ^ 
Tomo  entre  vós,  ó  montes,  o  inftrumentOJ 

Ouvi  pois  o  meu  fúnebre  lamento  ; 

Se  he  ,  que  de  compaixsô  fois  animados: 
â  vós  viííes  5  cjiíe  aos  eccos  magoados 

Do  Thracio  Orfèo  parava  o  mefmo  vento  $ 

Da  lira  de  Anfiaó  ao  doce  accento 
^  Se  víraõ  os  rochedos  abalados. 
Bem  fei ,  qtie  de  outros  Génios  o  deftino  ^ 

Para  cingir  de  Apollo  a'  verde  rama  , 
^  Lhes  influio  na  hra  eftro  divino  ; 
D  canto  pois  ,  qtie  a' minha  voz  derrama, 

P,oi'que  ao  menos  o  entoa  hum  Peregrino  g? 

Se  kig.  digap  eiitrç  vós  tambeiíi  de  í^(n% 


I 

it 


f  SONETOSi, 

II. 

T     Ea  a  pòfíerldade  ,  ó  pátrio  Rio , 

«*-'     Em  meus  verfos  teu  nome  celebrado  J 
Porque  vejas  huma  hora  deípertado 
O  fomno  vil  do  efquecimento  frio  : 

Kaó  vès  nas  luas  margens  o  fombrio  ,. 
Freíco  aííenro  de  hum  álamo  copado  5 
Na 5  vês  Ninfa  cantar  3  paftar  o  gado 
Na  tarde  clara  do  calmozo  eftio. 

Turvo  banhando  aspalíidas  arêas 
Nas  porçoens  do  rlquiííímo  thezouri^ 
Ovaílocampo  da  ambição  recrêas. 

Que  de  Teus  rayos  o  Planeta  louro  , 

Enriqnecendo  o  influxo  em  tuas  vêas  , 
Quanto  em  chamas  fecunda  ^  brota  em  ouro} 

III. 

Aflores  5^  que  levais  ao  monte  o  gado  y 
V^ede  lá  como  andais  por  eíTa  íerra  i 
Que  para  dar  contagio  a  toda  a  terra  , 
Bath  ver-fe  o  meu  rofto  magoado  : 

Eu  ando  (  vós  me  vedes  )  taõ  pszado  ; 
E  a  Paftora  infiel ,  que  me  faz  guerra  ^ 
He  a  mefma^  que  em  feu  femblante  encerr* 
A  caufa  de  hum  martírio  taõ  canfado. 

Se  a  quereis  conhecer  3  vinde  comigo  j 
Vereis  a  formozura  ,  que  eu  adoro ; 
Mas  naó  ;  tanto  naó  fou  voíTo  inirnigo  : 

Deixay  ,  naó  a  vejais  ;  cu  vo  lo  imploro  ; 
Que  fe  fe  feguir  quizerdes  y  o  que  eu  figo  ^ 
Chorarps ,  ò  J?aflores ;  o  que  eiji  choro, 


SONETOS.  J 

^  Ovi  Paílor ;  na5  te  nego  ;  os  meus  montados 

D     Saó  eííes ,  que  ahi  vès  i  vivo  contente 
Ao  trazer  entre, á  relva  fíorefcente 
A  doce  coitipaniiia  dos^meus  gados  ; 

VIU  me  ouvem  os  troncos  namorados  ,'    , 
Em  que  fe  transformou  a  antiga  gente  i 
Qualquer  delles  ò  feu  eíírago Tente  i 
Como  eu  finto  tabbem'  os  meus  cuidados; 

i^^ós  ,  ò  troncos  ,  ( lhes  digo  )  que  algum  di^ 
Firmes  vos  contemplares  ,  e  feguros 
Nos  braços  de  huma  belU  companhia ; 

Confolai-vos  comigo  ,  ò  troncos  duros  ; 
Qué  eu  alegre  algum  tempo  aílim  me  via ; 
E  hoje  os  tratos  de  Amor  choro  perjuros.^: 

V. 

SE  fou  pobre  Paííor ,  fe  nao  ^jOverno    ( tes  5' 
Reynos^naçoenS5provinciaS:,mundo  ^e  gen-, 
Se  em  frio  5  calma  ,  e  chuvas  inclem entes 
PalTo  o  veraó  ,  õiítono  >  eftto  ,  inverno  í 
Nem  por  iíío  trocara  o  abrigo  terno      ^ 
tíeíía  choíía,  em  que  vivo,  co'  as  enchentes 
Deíía  grande  fortuna :  aííaz  prezentes 
.  Tenho  as  paixoens  d^eíTe  tormento  eterno^ 
Adorar  as  traiçoens ,  amar  o  engano  , 
Ouvir  dos  laftimozos  o  gemido  , 
PaíTaraffliiaoodía,  òmez,  e  o  anno  r 
Seja  emboVa  prazer  ;  que  a  meu  ouvido 
Soa  melhor  a  voz  do  dezengano  , 
<Jue  da  torpe  lizonja  o  infame  ruy% 
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VI. 

BR  andas  ribeiras,  quanto  cftou  Comente 
De  ver-vos  outra  vez  ,  fe  ifto  he  verdadeS 
Qiianco  me  alegra  ouvir  a  fuavidade. 
Com  que  Filis  entoa  a  voz  cadente  ! 

Os  rebanhos  ,  o  gado  _,  o  campo  y  a  gentç  ^ 
Tudo  me  eftá  cauzando  novidade  : 
Oh  como  he  certo  ^  que  a  cruei  íaudade 
Faz  tudo  5  do  que  foi ,  mui  diíFerente  ! 

Recebei  (  eu  vos  peço  )  hum  deígraçado  , 
Que  andou  thé  agora  por  incerto  giro 
Correndo  fempre  atras  do  feu  cuidíido  : 

Efíe  pranto  3  eíles  ays^  com  que  rti^..o  ^ 
Podendo  cornmover  o  voflTo  agrado  , 
Façao  digno  de  vÓ5  o  meu  fufpiro. 

Vil. 

ONde  eílon  ?  Eíte  íitio  defconhêço  : 
Cíuem  fez  taô  diíferente  aqueile  prado  í 
Tudo  outra  natureza  tem  tom.ado  ; 
E  em  contemplajlo  tímido  efmoreço. 

Hum  a  -Fonte  aqui  houve ;  eu  naó  me  efqqeçcí 
De  eítar  a  ella  bum  dia  reclinado  : 
Alii  em  valle  hum  monte  eftà  mudado  : 
Qu-nito  pôde  dos  annos  o  progreíío  1 

Arvores  aqui  vi  tao  ílorefccntes  , 
Qua  faziaô  perpetua  a  primavera  : 
Nem  troncos  vejo  agora  decadentes. 

Eu  me  engano-:  a  regíaô  efta  naõ  era  : 

Mas  que  venho  a  eílranhar,  fe  eftaó  prezcnieí 
Meus  walçsj  çom  c^uc  ludv  degenerai 


SONETOS.  f 

Vllh 

ESte  lie  o  fio ,  a  montanlia  he  efla  3 
Eíles os  troncos 5  ejíies  os  rochedos; 
Saó  eftefe  inda  os  meímos  arvoredos ; 
Efta  he  a  mefma  f  uftíca  floreík» 

Tudo  cheyo  de  horror  íe  rnamfefta  , 
Rio  5  montanha  ,  troncos ,  e  pençdos  5 
Que  de  amor  nos  fuavíííimos  enredos 
Foi  Scena  alegre  5  e  urna  he  já  funefta. 

ph  quam  lembrado  eftou  de  haver  fubido 
Aquelle  monte  ,  e  as  vezes  5  que  baixando 
Peixei  do  pranto  o  valle  humedecido  J 

■^Tudo  me  eftá  a  memoria  retratando  ; 
Qne  da  mefma  faudade  o  infame  ruído 
Vem  as  mortas  efpecies  defpertando^ 

IX. 

POuco  importa ,  forraoza  Daliana  i 
Qae.  fugindo  de  ouvir-me  ^  ofuzo  tomes | 
Se  quanto  mais  mq  affliges  ^  e  confomes  ^ 
Tanto  te  adoro  mais  ,  bella  Serrana,. 

0u  já  fujas  do  abrigo  da  cabana  9 

Ou  fobre  os  altos  montes  mais  te  aíTomes^j 
Faremos  immorcaes  os  noífos  nomes  ^ 
Eu  por  fer  firme  ^  tu  por  fer  tyranna. 

Hum  obzequio  3  que  foi  de  amor  rendido  j 
Bem  pode  fer  5  Paftora ,  defprezado  } 
Mas  nunca  fe  vera  defvanefcido  : 

gim  ,  que  para  h'zonja  do  cuidaci^, 

V    Teftemunhas  feraó  de  meu  gemida 
gftç  líiQnte  ^  efte  vaíle  5  aoueiie  pr^do? 


:<3^ 
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Eu  ponho  efta  fanfon^,  tu  ,  Paíemo  ; 
Porás  a  ovelha  branca  ,  e  o  cajado  ; 
E  ambos  ao  fom  da  flauta  magoado 
Podemos  competir  de  extremo  a  extremo; 

rrincipia^  Paftor  ;  c|ue  eir  te  naó  temo  i        '^ 
Inda  que  íéjas  taó^  avantejado 
No  caritico  Amabêo  :  para  louvada 
Efcoihamos  embora  o  velho  Alcemo. 

^Qne  eíperas  ?  tpma  a  flauta  ,  principia  ; 
*Eu  quero  acompanhar-te ;  ós  orizontes 
Já  fe  enchem  de  prazer ,  e  de  alegria  : 

Parece  ,  qué  eifles  prados ,  e  eftas  fontes 
Jà  fabem  ,  que  he  o  aíTnmpto  da  porfia 
Nize  5  a  melhor  Paftora  deftes  montes; 

XL ;   ■■ 

FOrmoza  heDaíiana ;  o  feu  cabelío  ; 
A  tefta  y  a  fcbrancelha  he  peregrina ; 
Mas,  nada  tem  ,  que  ver  co'  a  bclia  Eulina  , 
Que  he  todo  o  meu  amor  ^  o  meu  deívclo'; 
Parece  efcura  a  neve  em  paralleid       -      •  -  •  - 
•Da  fua  branca  face ;  onde  a  bonina 
As  cores  mifturou  na  cor  mais  fina  , 
Q  ae  fdZ  fçbre  í ahir  íeu  roftò  bello.     ' 
Tanto  os  feus  lindos  olhos  enamoraõ. 
Que  arrebacadoi; ,  como  em  doce  encanto  y 
Os  que  a  cbegaó  a  ver  ,  todos  a  adoraó.    ' 
Se  aÍ2;u2ni  diííér  ,  que  a  engrandeço  tanto 
Veja  3  p^ra  defeulpa  dos  que  choraò  ^  . 
Veja  á  Eulina  ix^^caQ  íufpenda  o  puntQj,' 


w 
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FAtígado  da  calma  fe  acolhia 
Juqto  p  rebanho  à  fombxi  dos  falgueiros  | 
IS  o  Sol  5  queiolando  os  afperos  oitei  ros  > 
Com  violência  maior  no  campo  ardia. 

SuíFocava-íe  o  vento ,  que.  gemia  ^ 
Entre  o  verde  matiz  dos  fovereiros  ; 
E  tanto  ao  gado  ,  como  aos  Pegureiro^ 
Defmayava  o  calor  ão  intenfo  dia. 

Nefta  ardente  eftaçaõ  ,  de  fino  amante 
Dando  nioftras  Dalízo  ,  atraveííava 
O  campo  todo  em  bufca  de  VíoJante,- 

jjeudéfcuido  em  feu  fogo  defculpava  ; 
Que  mal  feria  o  Sol  taó  penetrante  , 
jpade  maior  incêndio  a  alma  shuzvi^ 

Xílí. 

NTze  ?  ISIize  ?  onde  eílás  ?  Aonde  efi^erâ  ^ 
Áchar-te  huma  alma ,  que  por  ti  foípír^  } 
Se  qaanto  a  vida  fe  dilata  3  e  gira  , 
Taato  mais  de  encon  trar-te  dezefpera  ! 

M  fe  ao  menos  teu  nome  ouvir  pudera 
Entre  eíla  aura  fuave  y  que  refpira  ! 
Nize  5  cuido ,  que  diz  ;  mas  he  mentira.' 
Nize,  cuidei  que  ouvia  ;  e  tal  naó  era. 

Çfrutas,  tronco?,  penhafcos  da  efpeííura,  (conde; 
Se  o  meu  bem  5  fe  a  minha  alma  em  vós  fe  ef-^, 
Moftray,  moí!ray-rae  a  íua  formozura. 

I^em  ao  menos  o  ecco  me  refponde  ! 
Ah  como  he  certa  a  mii:iha  defventura  ! 
^izç  5  Nize  l  Qnde  eftás  l  íiQiide  $  muá^  I 
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Qt^m  ^eixa  o  trato  paftorií  ,  amado 
leia  ingrata,  civii  corre  fpondencía; 
Ou  defconhecearofto  da  violência  a,     '  ^ 
Ou  do  rçtiro  a  paz  naó  tem  provado. 
.Que  bem  he  ver  nos  Campos  trasladado 
No  génio  do  Paftor  ,  ò  da  ínnocencia  I 
E  c|uc  màl  he  no  trato^  e  na  apparencia 
Verfeíjipre  ocortezaòdiíTimuladoJ    ' 
lAJli  fefpíra  4mor  Sinceridade ; 

Aqu' fempre  a  traição  íeu  rofto  exicobre; 
Huni  íó  trata  a  mentira  ,  outro  a  verdade, 
Alh  nao  ha  fortuna  5  qye  foçobre  ; 
Aqui  qunntoie  obferva  ,  he  variedade  ; 
Oh  ventura  do  rico !  Oh  bem  do  pobre  I 

■    Kvr  ^ 

FOrmozo.  ernanfogado,  quepafcendo 
A  relva  andais  por  entre  o  verde  prado , 
X^enturozo  rebanho ,  feliz  gado  , 
Que  à  beila  Ancandra  eílais  obedecendo  j 
J?  de  Corino  os  eccos  percebendo 
■  ■  A  frente  levantais  ,  ouvis  parado  ; 
Ou  já  de  Alcino  ao  canto  levantado 
Pouco  5  e  pouco  vos  ides  recoiherido  : 
jEja  o  miz^ro  Alíêo  ,  que  em  meu  deítíno 
Lamento  as  femraZoens  da  deíventura  * 
^  /eguir  vos  também  Ijoie  me  inclino  ; 
Medi  meu  roílp  :  ouyi  minha  ternura  ; 
Porquç  o  afpe<^o ,  e  voz  de  hum  Peregrino 
%í?^prô  faz  noyidâde  na  ef^eílura. 
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rO<ía  a  mortal  fadiga  adormecia 
Nofilencío^  que  a  noite  convidava^^ 

Nada  o  fomno  fuaviíTimo  nlrera.ya 

Na  muda  confuzaó  da  fombra  fria  : 
íóFido  5  que  de  Amor  por  Lize  ardia  , 

No  focego  maior  mó  repouzava  ; 

Semindo  o  mal  3  com  lagrimas  culpaya 

A  forte  ;  porque  delia  fe  partia. 
/^  Fido  ,'  que  o  feu  bem  lhe  nega  a  íortc  ^     » 

Querer  eniernejcelía  he  inútil  arte  ; 

Fazer  o  que  ella  quer  ^  he  rigor  forte  : 
^as  dé  modo  entre  as  penas  fe  reparte  ; 

Que  à  Lize  rende  a  alma  ,  a  vida  à  morte  : 

Porqwe  huma  parte  aleníe  a  optra  parte. 

'     '    "'    XVÍÍ. 

Eíxa  5  que  por  hum  pouco  aquslle  monte 
J  Efcute  a  gloria ,  que  a  meu  peuo  aíIiíU  í 
Porque  nem  fempre  íaftimozo  ,  e  triííe 
Hey  de  chorar  à  margem  delta  fonte. 

agora  3  que  nem  fombrá  ha  no  orizonte  > 
Nem  o  álamo  ao  Zeíyro  reziíle  / 
Aquella  hora  ditoza  ,  em  que  me  yiite 
Na  poííe  de  meu  bem  ,  deixa ,  que  conte.^ 

Was  que  modo,  queaccento,  que  harmoms 
Baftante  pôde  fer  ,  g-entil  Paftora  , 
Para  explicar  aíftdos  de  alegria  1  ,  ^ 

Que  hey  de  dizer ,  fe  eíla  alma  ,  que  te  ador^  ^ 
S6  coílumada  às  vozes  daagoma, 
4fra2.e  do  prazer  ainda  ignora  l 
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á^     A  noíTa  mao  efquerda ,  aqueíle  grito  J 
Com  que  efta  roda  a  noite  o  corvo  aflijo 
Uizendò  hum  naó  fey  que.que  naó  le  entende 

Levantar-mede-hum  fonho  ,  guando  attendo  ^ 
Y  "■'^^  ^"^''^^  ^«"^  mizero  conflido 
A  tempo  ,  que  o  voraz  ,  lobo  maldi  tQ 
A  minha  ovelha  mais  mímoza  oíFende  • 

Mconrrar  a  dormir  raó  preguiçozo  ^ 

Melampo     o  meu  fiei,  que  na  manada 
5»empre  deípertoeftá  ,  fempre  anciozo  ; 
^^T*^"?"* ^  Deos  ,  que  minta  a  forre  irada  : 
Masderaotriíiea-ourocuidadozo      ' 
5o  me  lembro  de  Nize,  e  dçmais  nada; 

xix: 

/^  Orino  ,  vay  bufcar  aquella  ovelha  : 
V^     Que  grita  lá  no  campo  ,  e  dormio  fora  ; 
Anda  ;  acorda  ,  Paílor  ;  que  fahe  a  Aurora  i 
i^omo  vem  tao  nzonha  ,  e  raõ  vermelha  ' 
Ja  perdi  n^outro  tempo  hum  a  parelha 

1  or  teu  refpeito  ;  queira  Deos  ,  aue  agora 
^ao  fe  me  va  também  efi"'outra  enibor?? 
1  ois  nao  cTueres  ouvir  ,  quem  te  aconfelha.' 
l^e  fomno  fera  efte  tao  pezado  ! 
Nada  refponde ,  nada  diz  Coríno  : 
Ora  em  que  maós  eflâ  meu  pobre  eado  » 
Masay  de  mim  !  que  cego  dezatino. 
Como  tchey  de  accuzar  de  defcuidâdo  1 

f  ç  toda  ^  çttipa  tui  he  mew  d^dm  l 
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\    Y  áe  mim  !  como  eftou  taõ  defcurdado  f 

\     Como  do  meu  rebanho  aíhm  me  e fqueçoj 
Que  vendo-o  trarmalhar  no  mato  efpeíio  , 
Em  lugar  de  o  tornar  ,  fico  paímado  w 

)uço  o  rumor  ,  que  faz  dezaforado 
Globo  nos  redis;   ouço  o  fuccejiO 
Da  oveliia  ,  do  Paítor  -,  ç  deíconheço 
"Naô  menos,  do  que  ao  dono  ,  omeím.o  gado: 

)a  fonte  dos  meus  olhos  nunca  enxuta 
A  corrente  fatal ,  fico  indecizo  ,^ 
Ao  ver  ,  quanto  emmeu  damno  le  exec\xta. 

lum  pouco  apenas  nieu  pezar  fuavizo  :, 
Quando  nas  ferras  o  meu^ial  Te  elcuia  i 
'Qoe  trifte  allivio  !  ah  infeliz  Daiizo  1 

^^^    "     XXi. 

DE  hum  ratwodeftaFaya  pendurado 
Vejo  o  inílrumento  eftar  do  Paílor  Fiáo, 
D'aquelle  ,  que  entre  os  mais  era  applaudido  ^ 
Se  alguma  Vez  nas  feivas  cfcutado.  • 

Ser-lhe-há  eternaraenie  confagrado 
Hum  ay  íaudozo  ,  hum  fúnebre  gemido  ; 
Em  quanto  for  no  monte' rependo 
O  feunon^e  5  o  feu  canto  levantado.. 

Sechegasaeftefiíio,  eteperfuade 
A'  aísum  pezar  a  fua  deíveniura  , 
Correfponde  em  aífe(^os  de  piedade  5 

Lembre-te,  caminhante',  da  ternura  ^ 

'  -De  feu  canto  fuave  ;  e  huma  iaudado 
Por  ob^cí^uio  dedica  à  íepultura» 
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KJ  E^ealamofombrio,  aQqdeaefcurf 

Em  que  apenas  diftíngue  o  prpprio^medõ 
Do  feyo  aíTombro  a  hórrida  fíjra  ; 

.^qui  3  onde  naó  geme ,  nem  murmura 
|efyro  brando  em  f^^nebre  arvoredo, 
Sencado  íobre  o  çofco  de  hum  penecj<í 
Chorava  Fido  a  íua  defvenyira. 

.^''slagrimas a  pç/iha  enternecida 
Humnobcundou,  donde  manav^i 
U  ancia  mortal  a  copia  derretida  : 

A  mturezaemambos  fe^siudava  j 
A&aiava.fe  a  penha  commovida  ; 
1-Jdo  ,  eííaíua  da  dor ,  fe  congelava; 

XXÍJÍ, 

^   ^r^"^^^  corrente  ,  fonte  pura  , 
•^        i  eítemunha  fíel  da  minha  pene  , 
^abe  ,  cpe  a  Tem pre  dura  ,  e  ingrata  Aírniiii 
Contra  o  meu  rendimento  fe  conjura  ; 
Aqu.  me  ipanda  ejflar  neík  erpeíTura  ,     ' 
Ouvindo  a  triíle  voz  da  Filomena  , 
E  bem  que  efíe  martirío  hoje  meordena  : 
Ja  mais  elpero  ter  melhor  ventura. 
.Veyo  a  d^r-me  fomente  luima  eíperança 
Nova idea  do  ódio  -,  poís  fabia, 
Queongornaômeaírufta,  nem  me  canfa  5 
yendo  a  tanto  crefcer  minha  porfia  , 

Q^^Z  mudar  de  tormento ;  e  por  vinganw 
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'  Orília  em  torrentes  d^agoa  5  o  que  aljrazadcr 

y    Na  fede  ardente  eftá  ;  íbnba  em  riqueza 

Aqueile  ,  que  no  horror  de  haaia  pobreza 

Anda  fempre  infeliz  ,  feitipre  vexado  :     , 

Him  na  aguaçaô  de  meu  cuidado 

De  hum  continuo  deiirio  defta  alma  preza  ^ 

Quando  he  tudo  rigor  ,  tudo  afpereza  , 

Me  finjo  no  prazer  de  hurn  doce  eftado. 

a  defpertar  a  louca  rr^ntazia 

Do  enfermo ,  do  mendigo  ,  fe  defcobre 

Do  torpe  engano  feu  a  imagern  fria  : 

ue  importa  pois ,  que  a  idea  aiiivios  cobre  ^ 

Se  a  v"^^:^^  ^^^^  ingrata  aleivozia  ,  ^ 

Quanto  mais  rico  eftou  ,  eílou  mais  pobre^ 

XXV. 

^  A5  de  Tigres  as  teftas  defcarnadas , 

N     Maò  de  Hyrcanos  leoens  a  pelic  dura^ 
Por  facríficío  à  tua  formozura  , 
Aqui  te  deyxo  ,  ò  Lize  5  penduradas  : 

ncias  ardentes  ,  lagrimas  canfadas  , 
Com  que  meu  rofto  em  fim  fe  desfigura, 
Saó  ,  bella  Ninfa  y  a  vitima  mais  pura 3,. 
Que  as  tuas  aras  guardarão  fagradas. 

btro  as  flores ,  e  fruiSÈos  ,  que  te  envia  ^ 
Corte  nos  montes  ,  corte  nas  floreiras  ;    ^  ^  / 
Que  eu  rendo  as  magoas  ,  que  por  ti  fentia^ 

Ias  entre  flores  ,  fruítos ,  pelles  5  teílas  , 
Para  adornar  o  altar  da  tyrannia  , 
gue  outra  vidima  quçre^  n>aÍ5  ^  do  qus^eítâsí 
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■^  Aô.  veSyNize,  eíte  vento  dezabrídoy  (rff 

■*-  \  Que  arranca  os  duros  troncos  ?  Naó  v 
Que  vem  cobrindo  o  Ceo  ,  foinbra  funefta  . 
Emre  o  horror  de  hum  reiampagoirícendido 

"Naó*  ves  a  cada  iníiante  o  ar  partido 
Deíías  linhas  de  fogo  ?  Tudo  crefta  , 
Tudo  confome  5  tudo  arraza  yeinfeíta- 
O  rayo  a  cada  inftantê  defpedido. 

Ah  !  naò  temas  o  eftrago  ^  qíie  ameaçi 
A  tormenta  fami ;  (jue  o  Ceo  deílina 
Vejas  áiais  fèa  ,  miiis  cruel  defgraça  :  .. 

Eafga  o  meii  peito  ;,  jâ'  que  es  taô  ferina ; 
Verás  a  tempeftade  ,  que  era  mim  paíTa  ^ 
Cenhecerás  entaô  ,  o  quê  he  ruína. 

XXVíí. 

'A    PreíTa-fe  a  tacírr  o  caminhante    _.     .. 

/a.   ,  O  pouzo  j  que  lhe  marca  a  luz  do  dia  f 
E  da  fua  efpe rança  fe  coníia  ,    " 
Que  chegue  a  entrar  no  porto' o"  navegante  ; 

'Nem  aquelíe  fem  termo  paíía  avante 
Na  longa  ,  duvidoza ,  e  incerta  via  ;' 
Nem  efte  atraveflfando  a  regiaó  fría 
Vay  levando  fem  rumo  o  curfo  errante :'   , 

Depois  que  hum  breve  tempo  houver  paífado'^ 
Hum  fe  verá  fobre  a  fegura  arêa  , 
Chegará  o  outro  ao  fitio  dezejado : 

Eu  (òj  tendo  de  penas  a  alma  chèa  , 

Naó  tenho  ,  que  efperar ;  que  o  meu  cuidadâj 
Faz  p  que  §ire  fejii  norte  a  «linha  idéa. 
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"j'  Az  a  imaginação  de  hum  bem  amado  , 

Que  nelie  fe  transbrme  o  peito  amante  f 
Daqui  vem  ^  que  a  minha  alma  delirante 
Se  naó  diftingue  jà  do  meu  cuidado, 
efta  doce  loucura  arrebatado         .. 
Anard^  cuido  ver  ^  bem  que  diftante  ;:* 
Mas  ao  paíío  ^  que  a  buíco  ^  nefte  inftanté     ^ 
Me  vejo  no  meu  mai  d^zenganado. 
ois  fe  Anarda  em  mim  vive  ^  e  eu  nella  vivo  jf 
E  por  força  da  idéa  me  converto 
Na  belia  cauza  de  meu  fogo  âdivo  ; 
lomo  nas  triftes  lagrimas  ,  que  verto  , 
Ao  querer  contraftar  feu  genío  efjuivo  J 
Taó  longe  delia  eftou  5  e  eftou  taò  peno  | 

%    Y  Níze  amada !  íe  eíle  meu  tormento  ^   I 

\  Se  eftes  meus  fentidiílímos  gemidos. 
Lá  no  teu  peito  ,  lá  nos  teus  ouvidos 
Achar  pudeíTem  brando  acolhimento  i^ 

lomo  alegre  em  fervir-te  ,  como  attent®.. 
Meus  votos  tributara  agradecidos  I 
Por  fecuíos  de  males  bem  foírídos 
Trocara  todo  o  meu  contentamento.^ 

ias  fe  na  incontraftavel  5  pedra  dura 
De  teu  rigor  naó  há  correfpondencia  j 
Para  os  doces  aíFedos  de  ternura  ; 

lelTe  de  meus  fufpiros  a  vehemencia ; 

^  Que  he  fazer  mais  foberba  a  formQ2Wr| 
^dorar  o  rigor  da  rezifteaci^ 
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'KJ  Aô  fe  p^íía  ,  meu  bem  ,  na  noite  ,  e  diá 
J-^     Humahoráfó,  <^ue  a  mizeralembran 

Te  naó'  tenha  prezente  na  mudança  y 
,    Q^e  fez  5  para  merf  nial ,  minlia  alegria. 
Mi.'  im.igensdebuKa  á fantazia  ,  '      (  í; 

Com"  cjue  mais  me  atormenta  ,  e  mais  me  ca; 

Pois  fe  taô  íd"nge  edou  de  húã  efperahça, 
.    Que  allivi©  pôde  dar-me  efta  porfia  ! 
Tyrannõ  foi  €onTrf!Ía;o  o  fado  ingrato  ; 

Que  crendo  y  ent  te  roubar  y  pouca  vi  ãom  j 

Me  deixou  p*ra  íempre  o  teu  retrato' : 
Èu  me  alegrara  âa.  paíTada  gloria  ^ 

Se  quando  me  faltou  teu  doce  tf  ato  y 

Me  faltáíra  tambem^  delle  a  mernoria» 

EStes  os  olhos  faò  da  miniia  amada :' 
Q^é  beilos  ^  que  gentis ,  e  que  formoíbs 
Naó  iaó  paraos  mortaes  íaõ  preciozos 
.,   Os  doces  frudos  dá  eíí^çaõ  dourada. 
Por  elles  a  alegria  derramada  y 

Tornaó-fe  os  campos  de  prazer  goftoZosj 
Em  Zefyros  fuaves  y  e  mimozos 
Toda  efta  regi  a 5  fe  vê  banh^adia  ;  , 
vinde ,  olhos  beilos ,  vinde  ;  e  em  fim  trazentí 
Do  rofto  de  meu  bem  as  prendas  bellas , 
Day  alliviosao  mal  ^  que  eftou  ge miando  .• 
Mas  ah  delirio  meu  ,  que  me  atropellas ! 

Os  oihors  j  que  eu  cuidcy  ,  que  citava  vendo^ 
Eraõ  ( (juem  crera  cai ! )  daas  efttrellas* 


XXXI L 

?  E  ós  poucò^s  dias  5  que  vivi  contente  3 

?  ,.  Foraò  baftantes  para.o  meu  cuidado  , 
Que  pôde  vir  a  hum  pobre  defgraçaíio  , 

.  Cjae  a  idéa  de  íeu  mal  nao  accreícente  ! 

Lquellc  mefmo  bem  j  .^ue  meconfente  , 
Tai  vez  propicio  ^  meu ,  tyrânno  fado  , 
EíTe  meímo  me  diz  ^  que  o  meu  eftadoi 
Se  ha  .dè  mudar  em  outro  diíFerenre. 

-eve  pois  a  fortuna  os  fens  favores  ; 
Eu  os  defprezo  já  j  porque  he  loucura 
Comprar  a  tanto  preço  as  minhas  dores  : 

!e  quer  ,  que  me  naô  queixe  ,  a  forte  elcura  <> 
Ouíâiba  fer  mais  firme  nos  rigores  , 
Ou  íaiba  fer  conílante  na  brandura. 

XXXlili 

Á     Qu!  fobre  efta  pedra  ,  afpera^  e  dura  ^^ 

riL     Teu  nome  heide  eílampar  y  ò  Franceliza  ^ 
A  vêr  5  fe  o  bruto  mármore  eterniza 
A  tua  5  mais  que  ingrata ,  formozura. 

íi  ícintiiíaô  teus  olhos  :  a  figura 
Avultando  já  vay  ;  quanto  indeciza 
Pafmou  na  eíHgie  a  idéa,  fe  diviza 

,  Ho  engrf.çado  relevo  da  efcuitura. 

reu  rofto  aqui  fe.moftra;   eu  nao  duvido  3 
Accuzes  meu  deli  fio  :,  quando  traio 
De  deixar  neíía  pedra  o  vulto  erguido  .; 

le  tofca  a  prata  ,  o  ouro  he  menos  graio  ; 

.  Contemplo  o  teu  rigor  :  oh  que  adVQ*-tidp  l 

"^  S6  me  dá  eíta  penha  o  teu  reiraiQ  l 
B 
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QUe  feliz  fora   o  inundo ,  fe  perdida 
A  lembrança  de  Amor^de  Amor  a  gloria 
Igualmente  dos  gofíos  a  memoria 

'  FicaíTe  para  íempre  confumida  ! 

Mas  a  pena  maistrifre  ,  emaigcrcfcida 
He  ver  ,  que  em  nenhum  tempo  he  iranzitorii 
Eíla  de  Amorfantaáica  vidoria  , 
Que  fempre  na  lembrança  he  repetida. 

'Amantes  ,  os  que  ardeis  neííe  cuidado  , 
Fugi  de  Amor  ao  venenozo  inteiito ,  * 
Que  lá  para  o  depois  vos  tem  guardado. 

Naó  vos  engane  o  iriíiel  contentamento  j 
Que  eíTe  prezente  bem, quando  paíTadoj 
Sobrará  para  idéa  do  tormento. 

XXXV. 

■  A    Qwene  ,  que  enfermou  de  defgraçado  i 
x!L     Naó  efpere  encontrar  ventura  alguma  i 
Que  o  Ceo  ninguém  confente  ^  que  prczuma^ 
Que  poíTa  dcmmar  feu  duro  fado. 
Por  mais  5  que  gire  o  efpirito  cançado 
A  traz  de  algum  prazer  ^  por  mais  em  fumma  ^ 
Que  porfie  ^  trabalhe ,  e  fe  coníuma  , 
IVkidança  naó  verá  do  trifle  efíado. 
Naó  baila  algum  valor  ^  arte  ^  ou  engenho 
A  fufpender  o  ardor,  com  que  fe  move 
A  infaufta  roda  do  fatal  defpenho  : 
E  bem  que.o  peito  humano  as  forças  provei 
,    Que  nade  fazer  o  temerário  empenho , 
piidg  Q  r?.yg-hç  iç  £ç^  ^  a  maõ  de  JgveJ 
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E  sites  braços  5  Amor ,   com  quanta  gloria 
Poraó  throno  feliz  dá  formozura  ! 

Rias  èfte  Goraçaô  com  que  ternura 

Hoje  chora  infeliz  eíta  memoria  [ 
iuanto  vès  ,  íie  trofeo  de  huma  vidoríâ. 

Que  o  deftino  eni  feii  templo  dependura  ; 

De  huma  dor  eftá  eílampa  he  fó  figura  , 

Na  ie  occúltá  3  no  pezar  notória. 
Jaiba  o-mundo  de  teu  funefto  enredo  ; 

Porque  òeíÒQ  hoje  hum  coração  amanttí 

De  adorar  teus  altares  tenha  medo  : 
iílas  que  empirendò  ^  fe  ao  paíTo  5  que  conftant^ 

Vou  a  romper  a  fé  do  meu  fegredo  , 

Nao  ha  ^  quem  acredite  hum  delirante  í 

XXXVIL 

CÔntlntíamentõ  eftou  ímagiriandó^- 
Se  efta  vida  5  que  logro  ^  taó  pezada 
Hade  fer  fempre  affiiday  e  magoada  , 
Se  com  o  tempo  ém  fim  fe  hade  ir  mudando  j 

Èm  golfos  de  efperança  fítiduando 
Mil  vezes  bíifco  a  praya  dezejada  ; 
E  a  tormenta  outra  vez  nao  efperada 
Ao  pélago  infeliz  me  vay  levando. 

ifenho  jâ  o  meu  mal  tao  defcubcrto  3 

Que  eu  mefmo  bufco  a  minha  defventura  ^ 
Pois  naó  pòdé  fer  mais  feu  defconcerto.. 

iQue  me  pôde  fazer  a  forte  dura  , 

Separa  naò  fentif  feíí  golpe  incerto  , 
rtóô  O  ^uç  fpi  paixão  5  he  já  lq% ç^rgj 
P  â 
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QUando  ,  formoza  Nize  5  dividido 
De  teus  olhos  eftou  nefta  diftancia  ; 
Puna  a  faudade ,  à  força  de  minha  anciã  i 
Toda  ajmemoria  do  prazer  perdido. 

Lamenta  ó  peníamcnto  amortecida 
A  tua  ingrata  ,  pérfida  inconftaiícia  j 
E  quanto  obferva^  he  fera  vil  jad^ancia 

*  Do  fado  ,  que  cstrofcos  tem  confeguido; 

Aonde  a  dita  eftá  í  aonde  o  gofta  ? 

Onde  o  contentamento ?  onde  a  alegria* 
Qae  fecundava  eííe  teu  lindo  rofto  ? 

Tudo  d'eixei  5  ôNize  5aquelle  dia^ 
Em  que  deixando  tudo  y  o  meu  deígofto 
Somente  me  feguio  por  companhia» 

XXXIX. 

BReveshofas,  Amor  ^  há,  que  eu  gozava 
A  gloria^  que  minha  alma  appetecia ; 
E  fem  defconfiar  da  aleivozia , 
Teu  lizonjeiro  obzequio  acreditava.. 

Eu  íó  à  minha  dita  me  igualava  ; 
Pois  aííim  avultava  ^  allim  crefciá  , 
Que  rias  fcenas  ,  que  entaô  me  cíFerecia  J 
O  maior  gofío ,  o  maior  bem  lograva; 

Fuííio  3  faltou-me  o  bem  :  jk  defcompofta 
Da  vaidade  a  brilhante  arquitedura  ^ 
Vê  fe  a  ruina  ao  dezengano  expofta : 

Qiie  ligeira  acabou  ,  que  mal  fegura  ! 

J^ks  que  venho  á  ettranhar  ,  fe  eílava  pofta 
Kinha  eíperanjaçra  Oiaôs  da  formo zura! 
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QUem  (íliora  auzente  aquella  formozura  ,' 
Em  que  feu  maior  gofto  clepozita  y 
Que  bem  pôde  gozar  ,  que  force  ,  ou  dirai 
Que  çaò  ieia  funefta  ,  trifte  ^  e  eíçi|ra  ! 
A  apagar  os  incêndios  da  loiKura 
Nos  braços  da  efpexança  Amor  me  incita  ; 
,.Mas  fe  era  a  queperdi ,  gloria  infinita  ^ 
Outra  igual  que  efperança  me  aHegura  J 
Já  de  tanto  delirio  me  deíj^e^o  > 

Porque  o  meu  precipicio  encaminíiadQ 
Feia  maó  deíle  engano  reconiíeço. 
Trifte  I  A  quanto  chegou  meu  duro  fado  ! 
,.  jSe  de  hum  fingido  bem  naó  faço  apreço  ^ 
Que  aiiivio  pofio  dar  a  meu  cuidado! 

XLl. 

ÍNiufto  Amor  5  kâa  reu  jngo  izentQ 
Eu  vira  refpirar  a  Uberdade  , 
Se  eu  pudede  da  tua  Divindade 
Cantar  hum  dia  alegre  o  vencimento  ; 

Naó  iográras ,  Amor  ,  que  o  meu  tormento^ 
Vidima  ardeííe  a  tanta  crueldade  i 
•Nem  fe  cobrira  o  campo  da  vaidade 
DeíTes  troféos,  que  paga  o  rendimento  : 

Mas  fe  fugir  naó  pude  ao  golpe  aâ:ivo  , 
Bufcanâo  por  meu  gofto  tanto  eftrago , 
Porque  se  encontro^  Amor  ,  taó  vingativo  f 

Se  hum  tal  dcfpojo  a  teus  altares  trago  , 
Siga  a  quem  te  defpreza  ^  o  rayo  efquivo  5 
^lentç  a  quem  te  bufca ,  q  docç  âffagOí. 
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Tl/f  Orfeodocescadêaseftcndia,         (ravj 
d-  f^     Gom  que  os  cançados  membros  me  enía 
t.  quanto  mal  o  eoraçaó  paíTava  , 
Em  fo«hos  me  debuxa  a  fantazia. 
Lize  prezentevi  ,  Lize,  que  hum  dia 
i  odo  o  meu  penfamento  arrebatava^ 
1-Jze  ^  que  na  minha  alma  impreíTa  eftava  ; 
Bem  a  pezar  da  Tua  ryrannía. 
Porroaprendêlla  em  amorozos  laços 

Bufcando  a  foiT)bra,  que  apertar  intento  ; 
Nada  vejo  (  ay  de  mimi)  perco  os  meus  paflbs 
pntao  mais  acredito  o  fingimento  : 
Que  ao  vêr ,  qiíe  Lize  foge  de  meus  braços, 
A  cre  pelo  coftum^  o  penfamentoi 

XLiir. 

Qlhm.es  tu?  (ay  de  mim!)  eu  reclinado 
No  fpyo  de  huma  yibora  í  Ah  lyranna 

Gomo  entre  as  garras  de  huma  Tigre  Hyrcans 

Me  encontro  de  repente  fuíFocado  ! 
Naõ.  era  eíTa  ,  cjue  eu  línha  poíla  ao  iado  , 

Da  minha  Níze  a  imagem  ibherana  ? 

Kaó  era  .  /  ?  mas  que  digo  Iclía  me  engana; 

Sim>5  que  eu  a  vejo  inda  no  mefmo  efiado  ; 
Po  is  como, no  [era  rgo  a  fantazia'  \^   '     '    ■     • 
^    Taõ  cruel  ma  pintou ;,  •  taò  inconílant^  , 
''    Qu&  a  VI  . .  ?  mas  nada  vi  ;  que  ^u  nada  cria. 
Foi  fonho  ;  foi   quimera  ,  a  hum  peito  amante 

Amor  naó  deo  favores  hum  íó  dia  ^     (brante. 

fiuQ  gi  ÍQifubra  de  ha^i  tormento  os  na5<ji;ç- 


SONETOS.  fj 

XLIV. 

HA'  qUjem  confie,  Amor,  na  fegurançá 
De  hum  falfiílimo  bem  ,  com  que  dou- 
O  veneno  mcirtalj  v  ais  enganando        (rando 
O5  triftes  coraçoens  n'huma  efperança  ! 

íâ  quem  ponha  inda  cego  a  çonâaViça 
Em  teu  fingido  obzequio ,  que  tomando 
Liçoens  do  dezengano  ,  naó  vá  dando 
Pelo  mundo  certeza  di  mudança  ! 

ãk  quem  crèa  ,  que  pôde  haver  firmeza 
Em  peito  femenil .  quem  advertido. 
<3s  cultos  naó  profane  da  belleza  ! 

El'a  inda ,  e  hade  haver ,  eu  naó  duvido  5 
Sm  quanto  naó  mudar  a  Natureza 
Em  Nizc  a  formozura  ,  o  amor  em  Fido; 

XLV. 

A  Cada  inflame  5  Amor  5  a  cada  ínfíantq^ 
Noduvidozomar  àç  meu  cuidado 

Sinto  de  novo  hum  mal  ^  Q  deíi^iayado 

Entrego  aos  ventos  a  efperan ca  errante» 
Por  entre  a  fombra  fúnebre  5  e  diítafíte 

Rompe  o  vulto  do  ^aiíiy io  mal  foríi^ado  p 

Ora  mais  claramente  debuxado  , 

Ora  mais  frágil ,  ora  maisconftatite;, 
Corre  o  dezejo  ao  vèlio  defcuberto  ; 

Logo  aos  olhos  mais  longe  fe  aítigura  j 

O  que  fe  imaginaya  multo  perto. 
Faz-fe  parcial  da  dita  a  defyenmra  ; 
,     Porque  nem  permanece  o  damno  certí^^ 

íJeni  a  gbria  taõ  pouco  eftá  fegi^r^» 
P  4 
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Aõ  vês  y  Lizc  5  brincar  eíTe  menínç 
Com  aquella avezinha?  Eílende  o  braço 
Deixa  a  tugir  ;;màs  apertando  ô  laço, 
^  A  cond^mna  outra  vez  ao  feii  deftino  > 
JNeíía  mefma  figura' ,  eu  imagino^    ' 
Tens  minlia  liberdade  ;  pois  ao  paíTo  , 
Q'J2  cuido ,  'que  efiou  livre  do" embaraço  ^ 
Entaó  nie  prértde  mais  meudézatino* 
P«]V"um  continuo  giro  o  penfamerito 
I        :  ^^"to  a precipitar-mç  reencaminha , 

Qi[e naõveio onde  pare  ó  nteu  torraentcíi 
Mâs  tora  menos  mal  eíiaariciâ  minha  ,       '' 
oe  mefalcalTe  a  mim  o  entendimento, 
COíiao  í^Ita  a  razaó  a  efta  iavezinha.     •' 

XLVII. 

líe  inflexivel  fe  móftra ,  que  conííante 
Se  vè  efle  penhafco  !  já  ferido 
Do  procdlozo  vento  ,  e  jà  balido 
^Do  mar  5  que  nelle  quebra  a  cada  inftantei 
!  I^-aõ  vi ;  nem  heide  ver  mais  íjmilhante 

1  Ketratò  defTa  ingrata  ,'  a  que  o  gemido 

Já  mais  pode  feer,  que ínrernecido 
i  ^  Sen  peíro  àtrefida  as  queixas  de  hum  amante; 

Tal  es,  ingrata  Nizej  a  rebeldia,  •  ■' 

Qu4i'vês  neííe  penhafco  5  eíTa  dureza 
t  Hade  ceder  aos  goípes  algunv  dia : 

r  Ma^  que  d!|ería  he  rua  natureza  ! 

Dós  Gontinuos  excerTos  da  porfia  , 
Recobraç  povo  çitimulo  â  fcrtça. 
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rRaidoras  horas  do  enganozo  gojfto  , 
Que  nunca  imaginei  ,  que  o  poííuia  / 
Que  ligeiras  paííaíles  i  mal  podia 
Deixar  aquelle  bem  de  fer  íuppofío, 

i  de  parte  o  torniento  eftaya  pofto; 
E  meu  peito  faudozo  ,  que  iílo  via  , 
As  imagens  da  pena  defmentia , 
Pintando  da  ventura  alegf"e  o  rofío. 

)ezanda  entaõ  a  fabrica  elevada  ^      " 
Que  o.  plácido  Morfêo  tinha  erigido  ^ 
Das  efpecies  do  fomno  fabricada  : 

^ntaó  he  ,  que  defperta  o  meu  fentido  , 
Para  obfervar  na  pompa  deftroçada  , 
Verdadeira  a  ruina  ,  o  bem  fingido  , 

XLIX 

f\  S  olhos  tendo  poílo  ,  e  o  penfamento 

\J     No  rumo  ,  que  demsnda  ,  mais  diftante  ^ 
As  ondas  bate  o  Grego  navegante  , 
Entregue  o  leme  so  mar ,  a  vela  ao  vento  : 

Lm  vaó  íe  esforça  o  harmoniozo  sccento 
Da  Serêa  ,  que  habita  o  goífo  errante  ; 
Que  reziftindo  o  efpirito  confiante  , 
Veoçe  as  liz^pjas  do  enganozo  intento; 

le  pois  5  Ninfas  gentis  ,  rompe  a  Cupido 
O  arco  y  a  fiexa  ,  o  dardo  ,  a  chama  acceza 
De  hum  peito  entre  os  Heroes  efclarecidD  ; 

Que  vem  bufcar  comipigo  a  nefcia  empreza3' 
áeindamais,  doqueUliííes  atrevido, 
Se?  vencer  os  encantos  4â  bçllsza  1 
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JVr  Emorías  do  prezente ,  e  do  paíTado  (i 

Pu    ^'^^"^  Sf ;'^  ^^^^'  ^entí-o  em  meu  p 
^  bem  que  ao  foírimento  ando  já  feito 
Majs  que  nunc.  defperta  hoje  o  cuidado'. 
fj     a  ""^"^^  ^  quediverfo  eftado 
Jle  efte ,  em  que  fomente  o  trifte  effeito 
#^a  pena  ,  a  que  meu  mal  me  tem  fujcito  ; 

Á  mi      'T'-  ^^""''"^^'ô  componha 
A  mamona  da  voíTa  íombra  efcura .' 
Que  nefcio  em  vós  a  ponderar  me  ponho  « 
#^e-vosj  que  em  taómizera  loucura 
1  odo  o  paíTado  òem  tenho  por  fonho ; 
òQ  he  certa  a  prezente  defyentara. 

.    ;  u. 

Deos,  Idoío  bello  ,  adeos,  querido  ; 

F.fr^^A''-^'"'-'  '^^^;*,^«^  pazteficai 
i^  elia  vidtoria  mizera  publica, 

_  Que  tens  barbaramente  Confeguido, 

|iu  parto  ,  ea  íígo  o  norte  aborrecido  ' 
De  meu  hdo  infeliz  ;  agora  rica 
Pe  defpojos  ,  a  teu  defdem  applica 
U  rouco  accento  de  hum  moftal  gemido: 

ÈL  ie  acazo  alguma  hora  meiaos  dura 

Lembrando.te  de  Inim  trifte  ,  confultaies 
fi  ferie  vil  da  fua  defvenrura  j 

l\a  immenfa  confuzaó  de  feus  pezares 
4charãs,  queardeofímpíez,  ardeo  pura 
#  yutima  de  huma  alrna  em  teus  altarçs, 
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^  Ucmolefta  lembrança /que  cançada 
^     Fadiga  he  efta  !  vejo-me  opprimido  5- 

Medindo  pela  magoa  do  perdido- 

A  grandeza  da  gloria  já  paíTada. 
oí  grande  a  dita  Sm;  porem  lembrada  ., 

Inda  a  pena  he  maior  de  a  haver;  perdido; 

Quejin  naó  fora  feliz  ,  fe  o  haver  fido 

Faz  y  que  feja  a  paixaó  mais  avultada  í 
'ropicio  imaginei  (  he  bem  verdade  )  '  ■- 

O  malévolo  fado  :  oh  quem  pudera 

Conhecer  logo  a  hypocrita  piedade  í    ^ 
kJas  que  em  vaõ  cfía  dor  me  dezefpera  ^ 

Se  já  entorpecida  a  enfermidade  , 
Inda  agora  o  remédio  fe  pondera! 

LIÍL 

OU  iá  fobre  o  cajado  te  reclines, 
Venturozo  Paftor  5  ou  )à  tomando 
Para  a  ferra  5  onde  as  cabras  vais  chamandO| 
Á  fugir  os  meus  ays  te  determines. 

Là  te  quero  íeguir  ^  onde  examines  ^ 
Mais  vivamente  hum  coração  laõ  brando  j 
Que  gofta  fò  de  ouvir-te ,  ainda  quando 
Mais  íein  razaò  me  accuzeSjmais  crimines^ 

:iue  te  fiz  eu  ,  Paílor  ?  em  que  condemnas 
Minhafincérafé,  meu  amor^puro  ? 
As  provas',  que  te  dei  ,  feraó  pequenas  ? 

[Queres  ver  ,  que  eíte  monte  afpero ,  e  duro 
"Sabe  ,  que  és  cauza  tu  das  minhas  penas  ? 
fergvinta-lhe ;  gíuyirás  ^  o  <iue  tcrji^rOç 
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N  ^'  ?^"^^^>.  e^^o^>  <*  que  a!.ra2.do  ( 
J-  ^      Nos  incêndios  de  Amor,  pude  alauma  1 
Aofom  aa  minha citharafonora  ^  ^^ 
De.xar  o  voíTo  império  acreditado. 

^frvFas  gemis  ,  a  quem  o  mundo  adora  , 
|Naoouv,.osrurp,ros,  de  quem  chora, 
^Ficai-vos^eumeyou;  figo  omeufado/ 
Fica,-vos ;  e  fábei  ,  que  o  penlamento 
Vay  tao Jtvre  de  vós  ,  qac  da  faudade 
N^  receaabrazar-/e  no  tormento, 
^im  ;  que  feita  dos  laços  a  vontade, 
1  elo  no  heíde  ter  do  efquecimenio 
tirite,  aonde  j^  mais  a^chei  piedade 

LV. 

P  M  profundo  fílencio  já  defcança 
JL^     Todo  o  mortal  ;  e  a  minha  trifte  idéa 
•>jeítende,  fe  dilata  ,  íe  recrèa 
Pelo  efpaçozo  campo  da  lembrança. 
í!^^"è'  Pí-o^í^.^^e,  emvaófeí:ança; 
rt.  neíte  vario  giro,  em  que  fe  eniêa  , 
Ao  duVidozo  paíTo  já  recèa  ,' 
Qi4e  lhe  poíTa  faltar  a  feguranpa. 
Que  diíFcrcnte  tudo  efiá  notando  l 
.     Qae  perplexo  as  imagens  do  perdido 
N'iium  ,  e  n?outro  defpôjo  vem  achandoí 
!(T^^^      -^  templo  Çqu  o  duvido  ) 
AíTim  o  affirma  ,  áfíim  o  éftá  moftrando  : 
UumQrreolvjjzc,  ou  eíie  paô  he  Fido, 
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^\V  ^  Nínfá  ^  quando  eu  menos  penetrado 

Das  violências  de  Amor  vivia  izentdy 
ropondo-ce  entaó  l?ella  a  meu  tormento  3 
ofte  doce  occaziaô  de  meu  cuidado. 
ibafte  o  meu  focêgo^  hum  doce  agrado  ^ 
[pm  gefto  lindo  ^  \mm  brando  scolhimemd 
oraóíómenre  o  único  inflrumento, 
lom  quedeixafte  o  triunfo alTegurado* 
aóerpero  ter  felicidade, 
alvo  fe  for  aqueila  ^  que  confio  y 
or  amar-te  ^  2  pezar  deíía  «mpiedade,;: 
premio  dos  fufpiros  ^  queteenvio'^ 
)u  modera  o  ri  gor  da  crueldade  5 
)u  tDxna-me  outra  vez  meu  alvedrio^ 

LVII. 

Ella  imagem  5  emprego  idolatrado  j 
Que  fempre  na  memoria  repetido^ 
Iflàs^  áQCc  occaziaó  de  meu  gemidojr 
LÍTegurando  a  fé  de  meu  cuidado, 
n-te  a  minha  faudade  retratado ; 
•^aô  para  dar  allivío  a  meu  fentido; 
Intes  cuido  ;  que  a  magoa  do  perdido 
Juer  augmentar  co'  a  pena  de  lembrada? 
D  julgues  3  que  me  alento  com  trazer» te 
sempre  viva  na  idéa  ;  que  a  vingança 
De  minha  forte  todo  o  bem  perverte. 
e  allivío  em  te  lembrar  miniiâ  alma  alcança  J 
íe  do  mefmo  tormento  de  naô  vêr-te  ^ 
íe  forma  oiei^afogo  da  lembranga  \ 
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ALtaè  ferras  .=  que  áò  Ceo  éílais  krvlnió 
De  muralfias  ^  que  o  tempo  naó  profaní 
Se.Gigantesnaóroiàj'  que  a  forma  huma; 
^  Em  duras  penhas  foraô  confundindo  ; 
Jà  fabre  o  voíTo  cume  íe  eftà  rindo 
vO  Monarca  da  iuz  5^- que  efta  alma  engana  ; 
Poif?  na  face  5  que  oftenta  5'  foberana  y 
O  rofto  de  meu  bem  me  Vay  fingindo. 
Que  alegre  ,  que  mimozo  3  que  brilhante 
;    Eíle  fe  me  a  [figura  !  Ah  qual  eíFeiío 

Em  miríha  alma  fe  fente  nefte  iníhnte  í 
Mas  ay  I  a  que  delirios  me  fujeito ! 
Se  quando  no  Sol  vejo  ofeu  femblant«,- 
Em  vós  defeubro  ò  petihas  o  feu  peito  í 

LEmbradò  eftotí  ,  ô  penhas  3  qiíe  aígiim  dl 
Na  muda  folidaó  defte  arvoredo  , 
Communiquei  com  vofcoomeu  fegredo^ 
È  a  penas  brando  o  Zefyro  me  ouvia* 
Com  lagrimas  meu  peito  enternecia 
A  dureza  fatal  defte  rochedo  , 
E  febre  elle  huma  tarde  trifte  ,  e  quedo 
Á  cauza  de  meu  maí'  eu  efcrevia. 
Agora  tortio  a  vêr  ^  fe  apedra  dura 
.  Con  ferva  a;inda  in  ta  dia  eíía  memoria  ,'    ' 
Que  debuxou  entaó  minha  efcultura. 
Que  vejo  !  efta  he  a  cifra  :  trifte  gloria  J 
Para  fer  mais  cruel  a  defvcmura  , 
Se  fará  imraQnal  a  mi  nha  hiftoriaj 
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T  Alha-te  Deos  ^  cançada  fantazia  !     (  âes  ? 

'       Qe  tnais  queres  de  njífti?  que  mais  perten* 

Se  quando  na  eíperança  mais  te  accendes  , 

Se  dezengana  ma'is  tua  porfia  ! 

agando  regioens  de  dia  tr?i  dia  y 

Novas  conquiftas^  e  trotéosemprendes; 

Ah  que  conheces  mal ,  que  mal  entendes  ^ 

Onde  chega  do  fado  a  lyrannia ! 

ata  de  accomcdar-te  ao  movimento 

Deííaroda  volúvel ,  c  defcança 

Sobre  taó  fatigado  penfamento. 

fe  inda  crês  no  rofto  da  eíperança  y 

Examina  por  dentro  o  fingimento ; 

E  verás  tempeílade  o  que  he  bonança,' 

LXI. 

)Eixethòf-nos ,  Algano^  de  porfia  ; 
Que  eu  fey  o  que  tu  es  ^  contra  a  verdadd 
Sempre  hasde  íufteniar  ,  que  a  Divindade 
Deíles  campos  he  Brites  ^  nao  Maria  : 
ra  eu  te  moftrarci  índa  algum  dia , 
Em  que  efíá  teu  engano  :  a  novidade  , 
Que  agora  te  direi^  he  5  que  á  Cidade 
Por  melhor  ,  do  que  todas  a  avalia, 
á  pouco  5  q«e  encontrei  lá  junto  ao  Hioma. 
Dous  Paiftores  ,  que  eíiavaó  c.onverfando  -5 
Quando  paííáraó  ambas  para  a  fonte ; 
tm  falarão  em  Brites.:  ma^  tomando  ,  ^ 

Para  hum  cedro  ,  que  fica  berndeírQate^ 
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TOrno  a  vèf-vos^  ò  montes  ;  o  deftínb 
Aqui  me  tortí^a  pôr  neftes  oireiros; 
Onde  hiíiB  tempo  õs  gaboens  deixei  grollein 
Pelo  trag«  da  Gôrte  rico  ^  e  fino. 

Aqui  eílou  entre  Aímèndró  ,  entre  Corino  y 
Os  meus^  iieis  3  meus  dotes  companheiros  y 
Vef)'do  correr  es  mizeros  vaqueiros 
Arraz  de  feu  (ia:nçado  dezaiino. 

Se  p  bem  defla  choupana  pôde  tanto , 

Cjua  chega  a  ter  rttais  preço ,  e  mais  vah'â  J 
Que  da  Gidade  o  lizôngeiro  encarno  9 

Aqui  defcan  ce  a  louca  faíitazia  ; 
Ê  o  que  thé  agora  fe  tornava  em  pranto^ 
Se  convôrta  em  afFe£los  de  alegria; 

LXIIL 

JA'  mé  enfado  de  ouvir  efte  alíirido ,      (d( 
Com  que  fe  engana  o  mundo  em  feu  cuidi 

Quero  vêr  entre  as  pelles  ,  e  o  cajado  y 

Se  melhora  a  fortuna  de  partido. 
Cance  embora  a  lizonja  ao  que  ferido 

Da  enganoza  efperançaanda  magoado; 

Que  eu  tenho  de  acolher-me  fempre  ao  lado 

Do  velho  dezengano  apercebido*; 
Aquêílè  actore  as  roupas  de  alto  preço  5   . 

Hum  íiga  a  oftenraçaõ  y  outro  a  vaidade  ; 

Todos  Te  enganaô  com  igual  exceíTo. 
Eu  naô  chamo  a  ifto  já  felicidade  : 

Ao  campo  me  recolho  ,  e  reconheço , 

Q^e  naõ  há  maiçr  beRi  y  que  a  íoledade. 
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"Y  Ue  tarde  na fce  o  Sol  ^  que  vaga  ro2o  ! 
^  Parece  5  quefecança  ,  de  que  a  hum  iriíle 

Haja  de  apparecêr ;  quanto  reziíle 
A  feu  rayo  efte  fuio  tenebrozo  ! 
ao  pôde  fer  ,  que  o  giro  luminozo 
Tanio  teirípo  detenha:  fe  perzifte        * 
Acazo  o  meii  delirio  !  fe  me  aííifte 
Ainda  aquellé  humor  taó  venenozo  í 
:)uella  porta  álli  fe  eílà  cerrando  ; 
DelM  fahe  hum  Paílor  i  outro  alTobía  > 
E  o  gado  para  à  monte  vai  chamando, 
ra  naô  ha  mais  louca  fantazia! 
Míis  quem  anda,  como  eu,  aílíni  penando  ^ 
Ndò  fabe,  quando  he  noite,  ou  quando  he  dia* 

LXV. 

Ngratá  fofté,  Eliza;  eu  te  condemtioí 
A  injufta  femrazaó ;  fofte  tyranna  , 
Em  renderes,  belliíílma  Serraria, 
,A  tua  liberdade  ao  nefeiò  Almeno» 
ue  açhaíle  no  feu  rofto  da  fereno  j 
De  belio ,  ou  de  gentil  ^  para  inhumana 
íi-ocares  j^eia  delle  efta  choupana , 
Em  que  tinhas  o  abrigo  mais  ameno  l  * 
ue   canto  em  teu  louvor  entoaria? 
Que  te  podia  dar  o   Paftor  pobre  í 
Que  extremos  ,  mais  do  que  eu , por  ti  faria? 

meu  rebanho  eftas  montanhas  cobre  ; 
Eu  os  excedo  a  todos  na  harmonia ; 
Mas  ah  que  cUe  he  feliz  i  Ifto  lhe  fóbre*; . 
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NA5  te  aíTufte  o  prodígio :  eu,  Camínhanfé; 
Sou  hiima  voz  ,  que  nefta  feiva  habito  j 
Chamei-me  o  Paftor  Fido  ;  de  hum  delido 
Me  veyo  o  meu  eftrago  ;  eu  fui  amante. 

Huma  Ninfa  perjura  ,  huma  inconftante 
Nclte  eftado  me  pôs  :  do  peito  afflido  > 
Por  eterno  caftigo  ,  arranco  hum  grito  j 
Que  dezengane  ©peregrino  errante* 

Se  em  ti  fe  dà  piedade ,  ó  paííageiro , 
C  Que  affim  o  pede  a  minha  forte  efcura  ) 
Attende  ao  meu  avizo  derradeiro : 

Lagrimas  naô  te  peço ,  nem  ternura  :  ' 
Por  voto  hum  dezengano  ,  te  requeiro  ^ 
Qae  confagres  à  minha  fepulcura. 

LXVII. 

NAõ  te  cazes  com  Gil,  bella  Serranaj  (trado 
Que  he  hum  vil ,  hum  infamejhum  dezef 
'     Bem  que  elle  tenha  mais  devêza  ,  e  gado  , 
,  A  minha  condição  he  mais  huniaria.  < 

Que  mais  te  pode  dar  fua  cabana  ^ 
Que  eu  aqui  te  naó  tenha  aparelhado  ? 
O.  leite  3  a  fruda  ,  o  queijo  ,  o  mdcl  dourado 
Tildo  aqui  acharás  nefta  choupana.' 
Bem  que  elle  tange  o  feu  rabií  grofleiro  , 
Bem  que  te  louve  aílim  ,  bem  que  te  adore 
'  Eu  fou  mais  extremozo ,  e  verdadeiro. 
Eu  tenho  mais  razaô  ,  que  te  enamore  : 

E  fe  naó,  diga  o  mefmo  Gil  vaqueiro:  (chore 
Se  hemais,  que  elle  tecance,  ouque  cu  i 
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A    Penas  rebentava  no  Oriente 

HL    A  clara  lu2  da  Aurora  ,  quando  Fido  J 
O  repouzo  deixando  aborrecido  ^ 
Se  punha  â  contemplar  no  mal ,  que  fenté^ 

^ê  a  nuvem  5^  que  foge  ao  traníparente 
Annuncio  do  crepufculo  luzido ; 
E  vê  de  todo  em  rizo  convertido 
O  horror^  que  diííípará  o  rayo  ardehtcJ 

'orque  (diz  )  eíla  forte  i  qUe  fe alcança 
Entre  a  fombrà  ^  e  á  luz  ^  fiàô  finto  agora 
No  mal  5  que  me  atormenta  ^  e  que  me  cança! 

Iqui  toda  a  trifteza  fe  melhora  : 
Mas  eu  fem  o  prazer  de  humá  éfperançá 
jPaíío  O  anrto,  e  omez,  o  dia^  a  hora, 

LXIX. 

I?  E  à  memória  trouxeres  alguni  diaj 

J  Belliffima  tyranna  ,  ídolo  amado, 
Qs  ternos  ays  ,  o  pranto  magoado , 
Com  que  por  ti  de  amor  Alfêo  gemia  j 

Donfunda-te  a  foberba  tyrannia , 
O  ódio  injufto  5   o  violento  dezagrado  ^ 
Com  que  atraz  de  teus  olhos  arraftado 

,  Teu  ingrato  rigor  o  conduzia. 

E  jà  que  em  fim  taõ  mizero  o  fizeííe  j 
Vêllo-has  ,  cruel ,  em  premio  de  adorar-te  > 
Vêllo-has  ,  cruel  ,  morrer  j  que  aílim  quizeíleí 

Dirás  ,  lizongeando  a  dor  cm  parte ; 
Fai-ie  ingrata,  Paítor  ;  por  mim  morreíle; 
TTriftc  remédio  a  quemnaõ  pódeamar-uí 


3^ 


SONETOS. 

LXX. 


B  Revés  Iidras ,  que  em  rápida  porfíá 
Ides  feguindo  o  infauftô"  movimento  i 
Oh  como  o  voíTo  curfo  foi  violento , 
Quando  foubeftes  ^  que  eu  vos  poíTuia ! 

Já  credito  vos  dava  ;  porque  Via 
Avultar  meu  feliz  comentamenfo  .• 
Que  he  ítiuy  facil  h'hum  trifte  eftar  attento 
Aos  enganos ,  que  pinla  a  faritazia, 

Lo^rou-fe  o  Vofib  fim;  que  foi  levar-mc 
Da  faífá  gloria  ,  do  fingido  gofto 
Ao  cume  ^  donde  venho  a  delpenhar-me  : 

AÍÍIm  a  lei  do  fado  tem  difpofto , 

Qu2  haja  o  inftantarreo  bem  de  lizongear-me> 
Porque  o  eftrago,  me  diga  ^  que  he  fappofto<* 

LXXL 

EU  cantei  3  naõ  o  nego,  eu  algum  dia 
Cantei  àó  injufto  Amor  o  vencimento^ 
Sem  faber  ,  que  o  veneno  mais  violento 
Ntó  doces  exprcííoens  falfo  encobria. 

Que  Amor  era  beíiigno  ,  eu  perfuadia 
A  qualquer  coraçfaó  de  Amor  izento; 
Inda  agora  de  Amor  cantara  attento. 
Se  lhe  naõ  conhecerá  a  aleivozia. 

Ninguém  de  Amor  fe  fie:  agora  canto 
Somente  os  feus  enganos;  porque  finto ^ 
Que  me  tem  dcftinado  eftrago  tanto. 

De  feu  favor  hoje  as  quimeras  pinto  : 
Amor  de  huma  alma  he  pezarozo  encanto  J 
Amor  deham  cáraçaó  he  iabyrimo^ 
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TA'  ronipe  y  Nize ,  a  matutina  Aurora 
,P  negro  manto  ,  com  que  a  noitç-.çrcura> 
Suffocando  do  Sol  a  hçQ  pura  , 
Tinha  efcondido  a, chama  brilhadora^ 

!^e  alegre ,  que  íuavc  p  qtje  fonora  , 
^queíla  fontçzinha  aqui  murmura  ! 
E  neftes  campos  cheyos  de  verdura 

^  Que  avultado  o  prazer  tanto  melhora? 

>ó  minha  alpia  em  f^tal  melancolia. 
Por  te  naõ  poder  vêr  ,  Nize  adorada  , 
Naó   fabe  inda,  que  çoizahe  alegria  j' 

2  a  fuavidade  do   prazer  trocadg^ 
Tanto  mais  aborrece  ^  Juz  do  dia  , 
^anto  a  fombra  da  noite  m^is  ifceggr^da; 

LXXÍII, 

f\  Uem   fe  fia  de  Ampr  ^  quem  Ce  aíTegufa 
*^     Na  famaílica  fé  de  huma  belleza  ,       ' 
Mpftra  bem  ,  que  naò  fabe  ^  o  que  he  firmeza^ 
Qae  protefta  de  amante  a  formozura. 
Inexa  a  qiialidade  de  perjura 
Ao  brilhante  explendor  c)a  gentileza  , 
Mudável  he  por  ley  da  natureza, 
A  que  por  ley  de  Amor  he  menos  dura,'    . 
Defte^  ó  Fábio  ^  que  vês  ,  dezordenado  , 
Ingrato  proceder  fe  he  que  examinas 
A  razaô  ,  eu  a  tenho  decifrado  : 
>aô  as  fettas  de  Amor  raó  peregrinas, 
.  Que  efconde  no   gentil  o  golpe  irado  j 
Para  lograr  pacifico  as  ruipa^. 
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SOmbrio  bofque  ,  fitio  deftínado 
A'  habitação    de  hum  infeliz  amante  i 
On^e  chorando  a  magoa  penetrante 
Poíía  dezafogar  o  feu  cuidado ; 

Tudo  quieto  eftá  ,  tudo  calado; 

Naò  ha  fera  ,   que  grite  ,  ave ,  que  cante 
Se  acazo  faberãs,  que  tens  diante 
Fido  3  aquelle  Paftor  dezefperado ! 

Efcuta  o  cazo  feu :  mas  naô  fe  atfeve 
A  erguer  a  voz  ;  aqui  te  deixa  eícrito 
No  tronco  defta  fayá  em  cifra  breve : 

]Mudou-fe  âquelle  bem ;  hoje  he  delito 
Lembrar-me  deMarfiza  ;  era  muy  lever 
Naõ  ha  mais ,  que  atrender  5  tudo  eftá  dite 

LXXV. 

GLara  fonte ,  teu  paíTo  lizongeíro         ( te 
Para ,  e  oUve-me  agora  hum  breve  inftan 
Que  em  paga  da  piedade  o  peito  amante 
Te  fera  no  teu  curfo  companheiro. 

Eu  o  primeiro  fui ,  fui  o  primeiro  , 

Que  nos  Ibraços  da  Ninfa  maisconftante 
Pude  vèr  da  fortuna  a  faee  errante 
Jazer  por  gloria   de  hum  triunfo  inteiro^ 

Dura  maòj  inflexivel  crueldade 

Divide  o  laço  ,  com  que  a  gloria,   a  dit^ 
Atara  o  gofto  ao  carro  da  vaidade  : 

E  para  fempre  a  dor  ter  n'alma  efcrita  , 
De  hum  breve  bem  nafce  immortal  faudadc 
De  huín  caduco  prazer  magoa  iníiiiita. 
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LXXVI. 

M  fim  te  hei-de  deixar ,    doce  corrente 
^     Do  claro  ,    do  fuayiffimo  Mondego  ; 
HeWe  deixar-te  emfini  ;  e  hum  novo  pego 
Formara  de  meu  pranto  a  copia  ardente. 

)e  ti  me  apartarei ;  mas  l?em  que  auzente  , 
Defta  lira  feras  eterno  emprego  j 
E  quanto  influxo^hoje  a  deyer-te  chego  , 
Pagará  de  meu  peito^  a  voz  cadente. 

)as  Ninfas,  que  nafrefca,  amena eílancia 
Das  tuas  margens  húmidas  ouvia, 

^  Eu  terei  fempre  n'ima  a  coníonatici^  | 

Defde  o  prazo  funegS   defte  dia 
Seraõ  íifcais  eteftíos  da  minha  apeia 
As  memorias  da  tua  com'panhia. 

LXXVII. 


-^ 


N 


Ao  há  no  mundo  fé  ,  naõ  ha  lealdade ; 
.      Tudo  he  3  ó  Fábio  ,  torpe  hypocrizia  ; 
Fingido  trato  ,  infame  aleivozia 
Rodêaó    fempre  a  cândida  amizade. 

^efte  o  engano  o  afpedo  da  verdade  j 
Porque  melhor  o  vicio  fe  avalia : 
Po^èm  do  tempo  a  mizera  porfia. 
Duro  fifcal ,  Jhe  moftra  a  falfidade. 

Se  talvez  deícobrir-fe  fe  procura 
Efta  de  Amor  fantaíiica  apparencia  , 
He  como   à  luz  do  Sol  a  íombra  efcura  2 

Mas  que  muito,  fe  moftra  a  experiência, 

/Qae  da  amizade  a  torre  mais  fegura 
Tem  a  baze  mayor  na  dependência!; 
C4 
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LXXVIÍL 

Ç^  ^JÍ^P^s^.que  ao  rcfpirar  meu  triaepeít( 
V-^  Marcha  ,  e fecca  tornais  voíía  verdura  f 
'     Nao  vos  aíTufte  a  pallida  figura , 

Com  que  o  meu  rofto  vedes  taô  desfeito 
iVos  me  yiítes  hum  dia  o  doce  eífeito 

Cintar  do  Deos  de  Amor,  e  da •  ventara  ; 

iilo  1^  ie  acabou;  nada  já  dura  ;      .      . 

Que  tudo  á  vil  defgraça  eftà  fujeito. 

,Tuè^Ç»  ft  muda  em  fim :  nada  ha  ,  que  feia 
Detao^nobre,  ta5  firme  fegurança. 
Que  nao  encontre  o  fado ,  o  tempo  ,  a  inveja, 

Eíta  ordem  natural  a  tudo  alcança  ;  ' 

i!^  íe~  alguém  hum  prodigio  vêr  dezeia. 
Veja  mea  mal,  que  fq nap  tem  mudança; 

x-xxix 

17  Ntre  eíle  álamo  ,  ó  Líze ,  c  elTa  corrente  J 
*r^  Rae  agora  eftaõ  meus  blhos  contemplando^ 
1  arece ,  que  hoje  o  Ceo  me  vem  pintando     ' 
A  magoa  trifte,  que  meu  peito  íente. 
rirme^a  a  nenhum  delles  fe  confènre 
-     Ao  doce  rerpirar  do  vento  brando; 
O  tronco  a  cada  inflante  meneando, 
A  tonte  nunca  firme ,  ou  permancníe. 
iNa  liquida  porção  ,  na  vegerante  - 

Copia  digueílas  ramas  íe  figura 
f:^utro  rolb ,  outra  imagem  fiiTiilhante  : 
Qnjm  nao  fabe ,  que  a  tu4  formozura 

Sempre  immovel  eílá,  fempre  inconflantc; 
iNunca  j^xa  fe  víp,  nuaca  feiura  í 
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LXXX. 

2Uando  cheyos  de  gofto,   e  de  alegria 
Eftes  c?mpos  divizo  florecentes  5 
Entaô  me  vem  as  lagrimas  ardentes 
Com  mais  anciã,    mais  dôr^  mais  agonia, 
quelle  mefmo  objedo,  que  defvia 
00  humano  péitò    as  magoas  inclementes , 
EíTe  mefmo  em  imagens  diíFerentes 
;Xoda  a  minha  trifteza  dezafia. 
e  das  flores  a  bella  contextura 
Eímalta  o  campo  na  melhor  fragrância  j>" 
I^ara  dar  huma  idca  da  ventura ;  » 
!omo,  ó  Geos ,  para  os  ver  terei  conftancía^ 
-  ge  cada  flor  me  lembra  a  formozura 
Da  bella  cauzadora  de  minha  anciã  ? 

LXXXI. 

rUnto  defta  corrente  contemplando     (ro; 
I^a  trifte  falta  eftou  de  hum  bem  ,  que  ado- 
Aquí  entre  eftas  lagrimas ,  que  choro  , 
Vou  a  minha   faudade  alimentando. 

)o  fundo  para  ouvi r-me  vem  chegando 
Das  claras  Hamadriades  o  coro  ; 
E  4cfta  fonte  ao  murmurar  fonoro  , 
Parece  3  que  o  meu  mal  eftaó  chorando.' 

lias  qi^e  peito  hade  haver  taó  dezabrido  5 

■  Qae^  fuja  à  minha  dor  !   que  ferra ,  ou   monte 
Deixara  de  abalar-fe  a  meu  gemido  1 

gual  cazo  naô  temo  5  que  fe  conre  ; 
Se  aihé  defte  penhafco  endurecido 
P  meu  pranto  brotar  fez  huma  fonte.' 


4í  SONETOS. 

Lxxxir. 

^  P  ^!^^^^s  ^'■«"cos ,  que  a  meu  terno  prani 
„    C^ommovidos  eftaís,  huma  inimiga 
He  quem  fere  o  m^eu  peito,he  quem  me  obríg 
A  tanto  íufpirar,  a  gemer  tanto. 
Amei  a  Lize ;  he  Lize  o  doce  encanto  , 
A  bella  occaziaô  defta  fadiga  ; 
Deixou-me ;  que  quereis^troncos ,  que  eu  dis, 
bm  hum  tormento  ,  em  hum  fatal  quebranto 
Deixou-me  a  ingrata  Lize:  fe  alguma  hora 
Vos  a  vedes  talvez,  dizei,  que  eu  ceeo 
Vos  contei ...  mas  calai,  calai  embora. 
Çe  tanto  a  minha  dor  a  elevar  chego  , 
Em  fé  de  hum  peito,  que  taô  fino  adora 
Ao  meu  íiíencio    o  meu  martyrio  entreso 

LXXXÍÍI. 

P   Ohr  na  guerra  o  bárbaro  Gentio , 
J-       Que  as  leys  quazi  ignorou  da  natureza  i 
Romper  de  altos  penhafcos  a  rudeza  , 
Dezentranhar  o  monte ,  abrir  o  rio ; 
E^  a  J^';jÍide  ,  a  gloria,  o  esforço  ,  o  brio 
Do  Ruíliano  Heroe  ,  efta  agrandeza. 
Que  Igualou  de  Alexandre  a  fortaleza , 
TST^r  ^^"*^^^  ^s  defgraças  de  Dário  : 
Mas  fe  a  ley  do  heroifmo  fe  procura, 
Sq  da  virtude  oefpirito  fe  attende  , 
Outra  idéa,  outra  máxima  o  ff  gura : 
La  vive,  onde  no  ferro  naó  fe  accende  j 
Vive  na  paz  dos  povos,  na  brandura: 
Yós  a  enfinais  ,  ó  Rey  ;  em  vós  fe  aprende; 


^ 
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LXXXIV. 

Pre  Glano  il  gran  Tempio  ;  orrido,  e  nerp, 

•     Tntro  fcompofto  M  crin  ,  Marre  P  adira  > 
Ecco  F  armi  ,  i'  inferne  ;  ecco  P  aggira 
Con  torbidi  mguti  í  Leon  Ibero  : 

afeia  i  freddi  Trioni '1  Duce  altero ; 
Viene  fopra  di  noi  la  ftrage  ,  e  1'  ira  ; 
Altro  5  fuor  che  vendetta  ,  non  reípira 
II  Ebroaudace  ,  ilRhodano  guernero: 

>ar  3  che  gia  d'  Acheronte  in  íulla  fpuma  , 
Del  Dioferoce  iampeggiando  il  volto  ^ 
*Vaghe  fchiere  d'  Eroi  varcano  li  fiume  ; 

jbDei  /  tutto  è  in  terrore  il  mondo  accolto  : 
Ma  che  aufpízio  è  mai  quefto!  contro  il  Nume, 
D*  Andrada  íol  ,  d'  Andrada  il  nome  aícolto, 

LXXXV. 

Pofiíelici  5  per  la  voftra  face  _ 

Splenda  di  Portugal  provido  li  Nume  , 
Portando  à  noi  la  fofpirata  pace  , 
Delia  Madre  d'  Amor  fra  T  auree  piume. 

Fatte  3  che  a  prò  di  noi  la  Diva  audace 
L'  empia  ruota  íufpenda:  entro  il  fuo  fiumc 
Spirar  non  vegga  il  voftro  amor  verace 
li  Domator  de  leTartaree  ípume. 

yivete  in  dolce  nodo  :  altre  faville 
11  ciei  non  fecondó  cofi  giocondo; 
Amor  5  che  l'  infpiró  ,  Amor  nutnlle. 

Sorger  vegg'  io  dal  thalamo  fecondo 

■    Frá  mille  gioje  5  frá  trioníi  mille  ^ 

p  glgria  a  Portugal,  e  gloria  ai.  mondo. 
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Lxxxvr, 

E  coG  degno  Eróe  la  Regia  fronte 

Nondfp'  '¥S""^'  fpiúficuro  monte. 
Aon  d,  Parnafo  ,  non  d'  audace  fonte 

í,^""'.^'lL^"fta"ia!!afuafama 
Umagg,o  effçr  potran;  ciafcun,  chç  b«m 

Voto  f,.      ''i'  ^°^'^'  '°'^'  ^P'"  Pi-onte. 
,Noto  facca  d>  vogija  aífai  fmcera, 

Odi    anima  tributo  fia  ia  fede; 

il^non  fprezar  h  voftra  fé  fi  vera , 
t  de  tnbuti  voftri  ampia  roercedè, 

LXXXVIL 

*^^  Non  o  ragipn ,  che  baftí ,  ó  Vate  desao  ' 
A  confecrare  ai  mo  difc;eto'ing  gno  ^  ' 
Qaeíl,  vot.     non  fó  ,  fe  affai  cadenti. 

t'  "'• 'r^ ■^'"'^"H^eftivi  eventi 
Tutto  ,1  Pmdo  fonar ,  fi  che  à  tal  fegno 

Forfe  non  dubita.  dei  crudo  regno 

Oi^ftT  ?  ^'■P']'''  §''  ^P'""  inciementí; 
tjnelta  dal  mondo  poi  giammai  probat» 

BçltadalaDntuoiabbial-ardoíe 
U  enfirozjopaefe  circreamita. 
Ediopur  nonhavró  culto  maggiore, 
Che  render  vada  a  la  tua  Mufa  g?ata; 
F(»or  dl  «juel  dei  fiienzio  fido  onorç.  * 
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LXXXVIIL 

On  ó  valor  y  ch^bafti  5  io  corro  ín  vanô 
A  ricoprirmi  dei  pefante  fendo  ; 
Senza  arroiM  fen,    íenza  armi'l  cor  ignudQ 
S'ábbandona  ai  tuo  ftrale ,  Amor  infano. 
Ídolo  mio  ,  che  m'offre  in  volto  umano 
Beltá  quafi  divina  ,  ai  petto  rudo 
Si  iuave  gli  porge  il  velen  crudo  y 
Che  orror  non  ó  nel  venerar  lamanoJ 
íggi'l  colpo  ;  la  ftrage  io  non  pávcnto  ; 
Tl  daranno  ,  crudel  ,  poça  vidoria 
La  mia  ruina  ,  ii  mio  duol  ^  il  mio  tosmentoJ 
remmo  entrambi  efempi  a  grata  iftoria  5 
Tu  thoftrando  il  mo  tardo  pentimento, 
Io  nel  mártir  trovando  la  mia  gloria. 

LXXXIX. 

Ifèrá  rimembraná:a ,  <íhe  mai  tenti ! 
.  _     Perche  venirmi  tormentando   ancora^J! 
Non  m'  accordar  ,  ti  chiedo  ,  la  dolce  ora 
De'  primi  miei  fuavilfimi  contenti. 
irono  brevi  ;  e  forte  cofi  lenti 
I  palKiuoi,  che  riel Ia  grata  Aurora 
Del  mio  piacer,  io  ritrovai  tallora, 
In  fembianza  di  gioja  i  miei  tormemíJ 
h  non  lafciaífi  mai  la  fpiaggia  aprica  , 
Per  girne  in  grembô  ai  procellofo  flutto^' 
Allor ,  che  íi  moftró  la  forte  arnica, 
on  farebbe  il  mÍo  bfen  per  lei  diftrutto  ; 
Né  havrei  nel  alma  una  crudel    íatica  ^ 
Che  wtta  afflig«j  c  che-  fconíbla  lutia*; 


A 


m 


# 


SONETOS. 
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c. 


•p  S  cid  tngano  ,  o  Nice  ;  \o  nbn  f  adoro  f 

A-  ^'  P^*"^^  cori,^  paria  fincero; 

.Ml  piace  '1  volto  tuo  ,-  mi  piace ,  é  vero ; 
Ma  non  mi  punfe  Amor  col'  ftraie  d'ora; 

Piangon  gi'  amanti  ovunque  ;  i  voti  loro 
Sotio  tributi  d'immortaJ  peníiero; 
Or  ve-df  i  io  fon  tranquillo ,  io  fóno  altero 
lo  npn  íento  fatica ,  ed  ó  riftoro. 

O  non  é  amore  ,  o  pur,  f  amor  fi  chiama. 
Drogai  d'amor  marcíro  Pord-n  mura, 
Gh'  in  canii  cuori  'í  fao  trionfo  acclama  j. 

Ma  che  mai  vanta  I*  aFma  d'  afoluta  ! 

Ricanteró:  Queila  alma  altro  non  brama  J 
Che  nel  incêndio  tuo  reílar  perduta 

XGI. 

'KT  On  parkrmi  d^amor,  ingrara  Nice; 

±  m..    Ch  '10  non  ó  già  per  te  quefti  peníieri  : 
Crédulo  a  tanti  áffetti  luíinghierí 
T'adorai  >  non  te  '1  nego  ',  era  infelice  : 

II  vechío  diíinganna  or  odo;  ei  dice : 
Foílc  che  fei  !  come  adorar  gKalteri  • 
Tranfporii  puoi  d^^aíFanni  cofí  íieri  > 
Ei  paria ;  ed  i  fuoi  detti  afcoltar  lice; 

Sagsio  diinque  '1  rimprovero  dei  cuore 
Nel  pÍLi  vivo  lo  ftampo  ,  ed  il  confígfio 
Per  feguitar  ,  ó  Nice,  ó  gran  valore  : 

Áii2,d  faro  ,  che  fuor  dei  cauto  artiglio 
Per  fui^gire  a  tuoi  lacei  andró  ,  Amore, 
Po^undQ  in  fronte,  il  Yoko  dil  peridio^ 
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XCÍI. 

)01ci  compagni  miei ,  dolce  mi^  cura  j 
Confolaíe  ^1  mio  duol  j  fe  pur  vi  piace 
Rendermi  queíla  fofpirata  pace  ^ 
Che..  rai  toglie  crudel  la  mia  fventura* 
nza  la  voftra  compagnia  ofcura 
Parmi  dei.  Sol  la  fcintillante  face  ; 
Sul^  orme  vodre"^!  mio  peníier  feguace 
Tutto  ció  j  cMe  dilefto  ,  odia  ^  e  ícongiurá^ 
tro  ciei ,  aitre  genti  aftri  ínfelicí 
Mi  sforzano  à  veder ;  mi  fu  ribelíe 
La  mia  forte ;  e  fon  tutti  miei  nemiciV 
[a  fe  vedervi   piú  negan  le  ftelle  , 
Vi  priego  almen  pe'  fuoi  bei  lumi ,  Amicí  J 
Curate  ia  mia  Nice ,  e  le  fue  agnelle. 

xcin.   . 

301ci  pafole,  or  piú  non  fiete  qtielle  : 
Nice  ,  a  cui  piacqui  un  giorno  ,  or  me  de3 

E  le  pupille  fue  ,  un  tempo  fide  ,      (  fidejç 
Or  íono  a  danni  miei  barbare  ílelle. 

iú  coftante  ,  che  incontro  alie  procelle 
Scoglio  ,  che  urtano  i  venti ,  e  le  onde  iníide  J 
Quanto  piu  col   rigor  crudel  m*  uccide  , 
Tanto  ardo  piú  per  le  fue  luci  belle. 

iuellv  ira  íua  ,  cred^  io  ,  dei  amor  mio 
Alimento  é  tal  volta  ^  e  delIMmparo  í 
Per  ftrugermi  a  fuoi  rai ,  nov^  arti  anch<  io^ 

'ur  non  veggo  ^1  Deflin  ,  con  mé  fi  avaro  , 
Se  dei  fuo  Ydegno  a  fl:imol  cofi  rio 
Sento  ^ incêndio,  Amor,  efíer  piú  chiaro; 
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XCIV. 


KT  9?laíciarmi,criideI;queIIâ,  ch^íorêrf 

i  ^     ViOurna  voluntária  dal  mio  cuore    (  do. 
E  ben  degna  dl  te  ,  fe  pur  1«  amore  ,  ' 

Se  pufil  premio  túo  non  ti  comendo. 

Io  íenza  fpeme  a  la  tua  Juce  attendo  , 
Come  Clicie  talíor :  fe  ád  maggíore 
Píaneca  ogn^  un«  adora  Jo  fplendore  , 
Senza  cli^  ii  raggío  l<^  urce,  ^1  va  fieguenda:? 

Ma  m  fuggi ,  crude! !  Ah  !  non  fon  io 
latefo  a  drvorarti,  ór  moílto  ,  ó  fiera  ; 
Placarti  voglio  con  ií  pianto  mio. 

Se  pur  muo verti  ancor  í<alma  non  ípera: 
Qaefto  ,  brarbiíra  y  (  oime  I  )  quefto  defio 
Pcra,  ma  ínnãnzi  a  tuoi  bell«  ochi  peta- 

.    XGV. 

Tr\  El  tuo  FíIetTO  alh  iricerata  áVení 
*^     Ferma^   Nice  crude! ,  fèrma  le  plante^ 
Mentre  m  tua  Iode  ^l.  Paftorello  amante 
Doice  fa  rifonar  la  felva  amena. 

yedi  5  come  di  gíoja  in  qucfta  arena 

Tutto  par  ch^  innamorc  H  tuo  íembrante; 

I!  feroce  Leon ,  la  Tigre  errame  , 

II  mar,  che  freme,  il  ciei,  che  rk  baíenài 

Di  fopra  quefto  faíío  ah  ben  vegg«  io 
Giungerfi  in  torno  a  me  dei  tuo  bel  nomo  ' 
Ai  ceco  amato  di  Protheo  la  greg^-e : 

Tutto  vien^  ad  udirmi ;  é  pieno  il  rio 
De  gl^  umidi  abitanti  -,  e  (non  fo  come) 
Altra  legge  non  an,  che  la  tua  kgg^. 
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XCVI. 

7  Rra  S  intorno  a  me  l'  ombra  onorata 
iJi     Di  quella  dolce  ,  incaritatrice  Donna  ^ 
Che  cinta  or  de  piu  íucida  eorona 
Splende  tra  gl<  Áttri   alia  mia  kd^  ingrata. 
4â  riveg^o  m  torvo  afpetto  irau  ; 
Or  m^  accufa^of  mi  fiegue,  or  m  abbandona; 
L'orribii  você  mi  fpaventa  ,  e  fona  , 
Comme  fiamma  di  Giove  in  cei  v  brâra. 
uai  mirero  deftin  (  oh  Dei !  qtíáí  fone 
Amor  mi  dié  !  vieggo  la  face  mia , 
Fuggo,  iremo,  m*^  aghiaccio  ,6  non  fonfjrtef 
f  recordo  alíor  5  che  ai  fianco  in  ogni  via 
La  feguitai :  oh  quanto  ,  Amor ,  ia  morre 
Quanto  fà^  quanto  murta  ^  tjuanto  oblia  1 

XCVÍL 

5^  tjeíb  ,  che  la  mia  Mofa  òggi  a  te  rende  l 

^     índegnò  omâg^io  di  beltá  fi  rara  , 
Monío  fdegtíar  5 li chiedo  5  ó  Nice  cara, 
Nice  ,  di  eh*  il  bel  volto  il  cor  m^  accende. 

^i  merti  tuoi  qnei ,  cH^  il  mio  canto  prende  * 
Onorato  afgumento  ( o  legge  amara  í ) 
p' umiii  voei  alia  cadenza  avara 
Non  Cl  concede  ^  fiígge  yQk  difende  : 

'efti  nel  aíme  poi  la  meraviglia 
Dei  nome  tuo  que!  dilTonante  áccento  5 
Chepreziofi  i  miei  voti  miconfigiia: 

-coíi  dolce  indulto  andró  contento, 
áe  tu  di  Citheréa  ,  di  Giove  iiglia  , 
ISÍon  difapproYi ,  o  Nice  >  H  mio  c©nc€nt#; 


^o 


'■■M 


SONETOS. 

XCVIIL 


T\  Eíiespenhaícos  fez  a  natureza        (dí 

•*-^     O  berço  ,  em  que  nafci :-  oh  quem  < 
Que  entre  penhas  taó  duras  fe  ereara 
Humaôima  terna,  hum  p&itoíem  durczí 

Amor  ,  que  Veneè  os  Tigres  ,  por  empreza 
Tomou  ]ogo  render-me;   eile  declara 
Contra  o  mtiu  coração  guerra  taó  rara  , 
QiTe  naó  me  foi  balhme  a  fortaleza. 

Por  mais  que  eu  mefmo  conheceíTe  o  damnc 
A  que  dava  oGcaziaõ  minha  brandura  ^ 
Nunca  pude  fugir  ao  cego  engano  : 

Yós ,  que  oftentais  a  condição  mais  d"ura  , 
Temei  ,  penhas,  temei ;  que  Amor  tyrann 
Onde  ha  mais  rezifteriGÍa,  mai&  fe  apura. 

XCÍX. 

PArece  ,  ou  eu  me  engano ,  que  efta  for 
De  repente  o  licor  deixou  turvado  ; 
O  Ceo  ,  que  eílava  íimpo  ,  e  azulado  , 
Se  vay  efcurecendo  no  Orizonte : 

Porque  naô  haia  horror  y  que  naõ  aponie 
O  agouro  fwneftiííimo  ,  e  peZado  , 
Athe  de  fufto  já  naó  parta  o  gado  ; 
Nem  huma  voz  feefcuta  em  iodo  om^>dtc 

Hum  rayode  improvizo  na  celeííe 
r<egiaó  rebentou  :  hum  branco  Jirio 
Da  cordas  violetas  le  reVefte  ;• 

Será  delírio  !  naó  ,  naó  he  delirío. 

Que  he  iílo,  f^aílor  meu  >  que  ar.ancio  he  efl 
Morreo  iS^ize  (ay  de  mim!  )  tudo  he  mariiri 


SONEJOS; 


^1 


,  yf  Uzas ,  canoras  Muzas  ,  cfie  canto  , 

ri     Vós  me  infpiraftes,vós  meu  tenro  alentoí 
Èrgueftes  brandáíiiente  a  aqueilé  aíTento,  ^ 
Que  tânfo,  o  Muzas,  préZo,  adoro  tanto, 
igrimas  triftes  fao  ^  rnagoaè ,  è  pranto  , 
Tudo  o  que  entoa  o  rniízico  ínftruriíènto ; 
Mas  fe  o  favor  me  dais ,  ao  mundo  át tento 
Em  aíTUmpto  mayor  íâréi  elpanto. 
cm  campos  riao  pizados  algum  dia 
Entra  a  Ninfa  ,  o  Paftor  ^  a  ovelha  ,  o  xoútò] 
Effcítos  faô   ãz  Vofla  melodia  ;       ,  .        (  rd 
iQ  ífiuito  5  ó  Muzas,  pois,  que  em  fauflo  agoií^ 
fcrefçaô  do  pátrio  rio  à  margem  fria 
A  imma#ceí ci vcl  hera  ^  q  veráè  louro  í 


Dl 
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A'  morte  do  Illujlrifflwo  ,  eExcelhm 

^  fimo  Senhor   Gomes  Freire  de  An 

arada  ^  Conde  daBobadella  ,  Go- 

mrmdor  ,  e  CapitaÕ  General 

do  Rio  de  Janeiro  e  Minas. 

&c,  ^c»  éfc. 

EPICEDIO   I. 


A  Ti  m€  chego  j  ó  Mííuzoléo  fágrado  ^ 
De  hum  aito  Heroe  deposito  adorado  ; 
PeríTiittej  que  aos  impulíos  do  gemido. 
Das  lagrimas  ,  dos  ays ,  corra  advertido 
A  venerar  as  cinzas  ..  que  íepultas. 
Sei  5  que  ambicíozo  huma  reliquia  occultas 
Do  mais  raro  Varaô  ,  que  aponta  a  hiftoria 
Nos  eternos  volumes  da  memoria  í 
Díquclícj  quepropofto,  comoefpelho 
De  huma  inteira  virtude  ,  no  confeJho  , 
Na  execução  moftrou  ,  que  unir  fabia 
M  ItysÒA  temperança  ,  e  da  valia  , 
Suftt  niando  por  modo  eftranho  ,  e  raro 
Do  Monarca  o  amor,  ào  povo  o  amparo; 
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lei  5  que  guardas  (  eu  digo  )  nas  entranhas 
;enerozo  braço ,  que  ás  campanhas 
1  aCTombro  ,  e  terror  ;  fei  (  porque  tudo, 
)lique  de  huma  vez  )  que  no  horror  mudo 
Te  cofre  íoberbo  a  eftranha  dita 
hum  Andrada  invTiortal  fe  depozita  ; 
i  no  bufto  fatal   a  eftampa  grata 
mais  diftin(3:o  Freyre  fe  retrata  ; 
;  fe  guarda,  e  fe  adora  a  imagem  bel  Ia 
íe  Conde  feliz  <le  Bobadella. 
Lo  romper  o  clamor  4as  triíles  vozes  y 
foltar  eflas  cíauzulas  Velozes , 
qual  eçco  de  dor  jde  pena  ,  e  pranto 
;ê  correfponder  a  impulfo  tanco  1 
lagrimas  fe  rotppe  o  peito  affli(Slo: 
fombras  vefte  o  Ceo  ;  ao  triíle  grito 
jça  o  ar  ,  os  elementos  gemem  ; 
ios  da  terra  os  fundaineptos  tremem  ' 
arece,  que  a  fúnebre  faudade 
3  encontra  na  vafta  immenfídàde         (  fera  ^ 
huin  mundo  ,  que  comprehende  y  aqueiia  ef-? 
e  para  o  dez.-.fogo  achar  quizera. 
^as  que  muito  ^  que  go  lúgubre  gemido 
iltere  y  e  erefça  o  univerfal  ruido , 
-perde  Portugal  5  fe  o  mundo  perde 
uella  fempre  firme  ,  fempre  vetde 
ma  da  heroicidade  Tranftagana ! 
em  fim  de  toda  a  gloria  Lijzirana 
m  fó  Heroe  ,  qué  enchera  o  f^fto  inteiro  j^ 
j^  vem  a  jazer  por  derradeiro 
fte  calado  horror  np  abrigo  trifte  | 
Lii  todo  o  f  ^or  de  Marte  âiSílç. ; 

'' Pi    


i^ 


I 
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'Aqui  'ja2  todo  o  alento  da  piedade  5 
Aqui  o  deZempenho  da  lealdade, 
O  magnifico  ;   ò  íabio  ,  o  rec3:ò ,  o  adivo  l 
O  litoàl  3  conítante^  dircurfivo  5 
Prudente  ,  valeròzo  :  ali  que  a  tal  brado 
Confunderfe  à  razão  ,  pafmá  p  cuidado  ! 

Amplificara  explendidà  figjará 
De  feus  dores  quizera  ;  abra  a  efculíura 
Dos  pórticos  a  Fariía ;  os  olhos  entrem  i 
flegiftemaseftampas;  reconGéntrêm 
A  longa  admiração ;  de fd e  á  corrente 
Do  criftalino  Tejo  ob  qiie  valente 
Kefte  quadro  feípira  !  Aqui  tingindp 
Do  fangue  Iberoas  prcciozas  vHs  y 
Roxas  tornando  as  pallidàs  arêas,  ' 
Une  de  Portugal  áo  fceptró  egrégio 
Tantos  novos  tròfeos  ;  b  privilegio 
De  feu  braço  immorral  quanto  fe  acclarna  « 
íQuando  em  Campo  Mayor  o  cinge  á rama  y 
Pof  triunfar  co*"  as  Luzitanas  Quinas  !  ' 

Tu  5  fòberba  Cafteíla  ,  entre  as  ruinas 
Pe  teus  muros  o  choras  j  o  teuluftò 
hh  lhe  foube  tecer  o  louro  augufto  , 
jCom  que  a  pezar  dè  tanto  pranto  ,  e  magoa$ 
]Enobrece'ó  dó  Guadiana  as  àgoas. 
'  'Efle  ferro  V  que  agora  dependura 
Tinro  de  Tangue  a  fama  ,  teaíTegura  , 
Affli^o  Portugal  ^  asleys,  e  o  ihrono. 
pá  t^a*periyianeneia  ò  eterno  abono 
pevès  à  aqueilà  éfpadaV  ellà  fç  enfaya 
Nos  illuftfes  '  Avós  r  qual  eni  Cambay;^ 
P  feu  nome  ddx:ou  I  qqal  em  Quiloa 
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:buxa  o  feu  brazaó !  là  vive  em  Goa 
memoria  do  (angue :  honrado  emblema 
5  de  ta,9ta  virtude  em  nobre  lenia  , 
itre  as  chamas  àp^  be)licos  alfanges  , 
.  ançjas  4o4E3do  j  as  lagrimas  dp  Ganges. 
F^íiz  ó  Portugal ,  feliz  n>il  vezes 
i ,  que  par^  efplendpr  dos  Por tuguezcs 
ífteíerro  a  triemoria  tens  guardadç  J 
qiaeres  fer  no  mundo  reípeirado 
lá  virtude  ,  outro  brazaò  naõ  tomes  , 
je  fer  Patifa  dos  Freyres,  e  dos  Gomes, 
Quem  haverá  ,  que  a  .competir  (e  atreva  , 
jando  (  porque  immortal  ouvir  fe  deva  ) 
;fde  o  teu  berço  efte  pregAp  refpirc  ! 
}  re  prometio  ;  que  por  niais  ,  que  §irc 
Planeta  da  Ijaz  5  ovuro  portento  , 
utra  eftirpe  mayor  em  todo  o  alento 
a  fama  fe  naó  logre  :  aqui  íe  e  tende  , 
qúi  fe  alcança  ,  aqui  fe  comprehende  5 
udo  5  quanto  por  gloria  5  e  por  vaidade  ^ 
[igrandece  o  efplendqr  da  heroicidade. 
Mil  feculos  ,  e  mil  (e  tem  paíTado  , 
efde  que  o  Ceo  com  provido  cuidado 
em  layrando  a  feliz  genealogia 
le  Varoens  taó  Seis  :  a  Monarqulg 
Is  honra  no  folar  de  Bobadella 
m  hum  Nuno  ,  hum  Bermudes ,  hum  Fruelía  , 
[um  Rodrigo  ,  hum  Foriás ,  Peres  ,  Fernandes, 
[um  Mendes,  hum  Pauzona,  e  outros  Grandes^ 
[ue  apontoo  çorfi  ?fpif itps  fubíimes 
i  Deziderio  ,  Rey  dos  Longobardos». 
^ftçs  OS  immgrcais  progenitores^ 


r 
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Que  intimando  no  exemplo  dos  fuores 

A  imitação  de  hum  Freyre  ,  em  gloria  eftranb 

Enchem  a  Portuga] ,  a  Itália  \  e  Hefpanha  / 

/is  liarras  mcuicando  por  diviza 

Ko  brazaó  ^  que  o  feu  nome  folemniza. 

Mas  cpmo  em  hum  íó  quadro  nft  detenho. 
Admirando©  valor]  fe  o  dezempenho 
Pe  oyrras  tantas  virtudes  tem'  chegado      * 
A  encher  4a  fama  o   gene  rezo  brado  !  , 
Faile  a  acorde  harmonia  ,  com  que  o  vejo 
Temperando  ogoVerno  :  Aqui  do  l^io  ' 
A  Nau  foberba  fe  dezata ';  aonde 
O  Váierozoéípiritofeefconde; 
Que  aoAptartico  clima  foi  mandado 
A  governar  todo'  p  Paiz  dourado. 
^  Efte  he  das  Minas  ^  efte  o  áureo  emísferb; 
Wobre  porção  do  Lpzitano  Im,perio ; 
Aqui  ,  óRey^  ao  meu  Heroe  confias 
As  rédeas  do  governo.  De  teus  dias 
A  dilatar  o   efpk^ndido  progreííb 
Terias  outro  abono!  Eu  na  ò  conheço* 

Vê  5  qual  de^inrereíTe  o  acredita 
Digno  de  tçu  favor  :  entre  a  exqyizita 
Copia  de  tapto  Ofir,  a  prata ,^  o  curo, 
O  lopazio  /as  fâ|iras  3  o  thezouro. 
Dos  diamante^  ^ ' qqe  a  terra  dezentranha  , 
rvaó  íabem  conceber  a  emprçza  eílranha 
Pe  atçrahir-Ilie  a  ambição  i  ao  feu  dçfprezQ 
Serve  apenas  de  objedia  o  rayo  ^ccezo     '' 
Do  p?-eciozo  ipetai ;  a  ajma  fe  cri^  ^ 
Com  taõ  ncbjff  5  Iquvaycl  'rebeldia  ^ 
gue  nada  menos  a  itjqIçíI^'^;^  ç^^ 
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Jue  fufl-entar  a  folida  aliança , 
^e  fez  com  a  juíiiça  :  eík  piogreíío 
ranha  em  teu  peito  o  iuminozo  apreço 
)â»  hum  vaíTalIo  fiel  ^  r.elle  guardando 
)etrcs  governos  repartido  o  mando. 

O  Rio  de  Janeiro  lhe  obedece; 
h  Saó  Paulo  o  empório  reconhece 
.  alta  moderação  ;  e  as  Minas  d'ouí"0  * 
e  efclarecem^  tecendo  o  faufto  agouro. 
Ias  oh ,  e  com  que  inteiro  movimento 
,  propagar  do  fceptro  o  Régio  avgmento, 
.  pczar  do  trabalho ,  a  maõ  íe  appHca  , 
tuando  opezo  fe  dobra  ^  ou  íe  triplica  ! 
!omo  a  íagrada  ley  prim.eiro  objedo 
[e  da  Tua  intenção  _,  o  alto  projedo  . 
>e  encher  a  obrigação  do  cargo  ilIuClre 
»uanto  na  execijçaó  lhe  esforça  o  luílre  } 

Pe  Némeíis  y  parece  ,  que  a  balança 
íunca  teve  outro  ponto  ;  a  fegurar^ça 
lo  fiel  obfervou  taó  finamente  , 
luefe  o  digno  íe  alegra  5  o  delinquente 
Jaó  acçuzao  caííigo  :  a  pena  ,  o  premio  , 
xhando  na  jyftiça  igugl  o  grémio  , 
ahiao  d' entre  as  maõ^  também  pezadqs  } 
[ue  íe  viraõ  talvez  equivocados 
)  prazer  ^  e  a  dor  :  louva  o  affli  do 
i  jufía  punição  do  feu  delido  ; 
, chora  o  benemérito  ,  no  lufio 
)e-naôfer  imir.ortal  Heroe  taó  juílo. 

Prompto  o  deípacho  5  a  fupplica  actendida  ^ 
laftigada  a  mayade  5  agradecida 
i  reáidaô  I ,  a,, i^l^,  vigilante 
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^ap  conhece  repouzo  hum  fóinftante: 
hm  fim  o  íeu  ^efcanço ,  o  feu  foceso 
tie  ío  a  inftancia  do  zeJozo  emprego. 
^Ohí  que  eftranha  fe  inculca  a  nohre  idéâ  " 
Defte  íaudozo  Heroe !  Tanto  de  Aftrc^ 
Oefpinto  Igualou,  cjue  aoRey,  aopovo 
Soube  conciliar  por  modo  novo.         ^ 
^  vafto.êhiporio  das  douradas  Minas 
iormim  ofallará:  quando  mais  finas 
ôe  derramao  as  lagrimas  no  impofto 
De  huma  capitação,  clama  o  der-ofto 
De  hum  Pafz  decadente  •  e  ap  í"eu  gemidd 
hs  enternece  piedozo  o  elclarecido  , 
O  generozo  Heroe  :   ao  Soberano 
Conduz  a  queixa,  reprezenta  o  damno; 

^í^egap  ^eme4io  pela  maõ  piedoza, 
Miniftra  do  favor;  menos  penoza 
Já  fe  modera  a  impoziçaô  :  contente 
Já  ri  o  povo  ,  jà  fe  alegra  a  gente. 
Lizongeiroo  prazer  cada  hum  defcobre  • 
Os  pequenos  ,  o  grande  ,  o  rico  ,  Q  pobre,' 

Oh  alma  grande  !  oh  alma  efclarecida  i 
Digna  de  íer  guardada  ,  fer  nutrida 
Na  pompa  dosElizios  ,   entre  ps  bellos 
Efpintos  dos  Elios  3  dosMetellos, 
Dos  Scipiocns,  Then)iftocles5  Zopiros; 
E  outros ,  qfie  em  feliciííimo?  retiros 
Gozando  eftaó  as  auras  lizongeiras  , 
Em  premio  dçi^t  amor ,  com  que  ^s  primeiraí 
Fadigas  de  hum  foliciro  cuidado 
Pelo^^Rey^  pela  Pátria  haó  confagrado. 
pfles  05  fruftgs  íaõ  dcíí^  dovitn^a| 
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luebebefíe  Tia  canc)it3aofficina 

ÍS"  huma  çThíca  jnnata  :  alli  fe  alcança 

.que íla inalreravel , confiança, 

tue  em  li  fabes  firmar  ,  moftrando  ao  m^iindo  ^. 

iom  defprezo  da  inveia  ,^  niais  profundo  , 

'ozitivo  efplendor  ,  c]Dete  rezerva  , 

iuperior  à  emula  jaó  prorerva. 

■  Que  importa  ,  que  de  cílrada  diíTonante 

eguindò  butros  talvez  o  curfo  errante  ^ 

iflegurar  periendaó  fobre  (f  tHrono 

)é'^um  alto  valimento  o  Kegio  abonoj 

e  eíTa  idéa  injuftiílíma  ,  que  os  guia  y 

Iftraga^ào  os  dezignios  ,  algum  dia 

'srá  gemer  coin  láílima  importuna 

5  mal  fegurò  alento  d f  fortuna  1 

'  A  idça  ínais  feliz  'deferapeito 

Lf  vontade  de  hum  Rey  ,  He  ter  o  peito     ^ 

lempre  ani»|iado  de  hum  conílanteimpuiííí 

)e  amar  6  que  for  juílo ':  ef|e  acredita 

\o  fervo,  que  obedece  •,  felicita 

\o  Rey  5  què  manda  ;  efte  aíTegura  a  fama  y 

sfte  extingue  a  calurnnia  5  e  apaga  a  chama  , 

De  húm  animo  peryerfoj  que  atropella      ^ 

3  preciozo  ardor  de  huma  alma  belln. 

Pelos  decraos  deft<i  feliz  efcada  ,  r    j    - 

kbifte  ,"0  Frcyre  exceifo  :  ao  braço  ,  à  efpada  p 

Du  na  civil  Minerva^,  ou  na  Caftreníe  , 

Há  hum  Éey  ,  que  as  fadigas  te  compeníc. 

r/iplÍGa*íèo  governo  ,  honra-te  o  cargo  ; 

f eus  méritos  ccnfefia  ;  hum  tampo  largo 

Aos  prémios  abre  ;  a  General  re  chama  ^ 

5reíiâo^'kvse2i:eiçitps  j  te  aeclama 


^^ 
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Na  Regia  commiíTaõ  íeu  rubft':lu^o; 
Uyao  alta  virtude  o  egreí>io  frudo 
Kefpira  em  fim  no  cfplendido  appeíi  ido, 
i  itulo  grande  fim  ;  mas  taó  devido , 
Que  inda,  que  teusferviços  ornar  venha  : 
Cu.do  ,  que  a  Regia  ri5a6  naó  desempenha, 

Nao  re  faz  grande  o  Rey  :  a  ti  te  d^vts 
A  gloria  de  fer  grande  ?  tu  te  atreves 
Somente  a  te  exceder ;  o^rro  ao  Monarca 
Deva  o  ti  mio  egregi»  ,  que  o  demarca 
Entre  os  Grandes  por  Grande  ;  em  ti  louvado 
So  Pode  íer  o  haver- te  deci  arado. 

Mas  que  muitq  ,  qqe  a  tanto  Heroe  aílífta 
Efte  influxo  ídiz  j  k  elle  conquifta 
Com  feus  t)»*aços  o  Geo  |oclle  dczata. 
Com  a  maé  liberal  a  copia  grata       ' 
De  tantos  çab.e4^is  :   he  confiado 
Menos  o  Toldo  j  para  o  nobre  eftado  ^' 
Que  para  rqftentar  com  Régio  empenho 
Do  coração  devoto  o  dezempenho. 
A  difpendios  do  ardor  ,  que  a  alma  refpira  ' 
Alíi  aquelle  pórtico  fe  admira  ;  ' 

Por  onde  Te  abre  ao  mundo  a  ex-çeifa  entrada 
De  l?um.'i  caza  ,  que  a  Deos  he  confagrada. 

Tem  de  Thereza  as  religiozas  filhas 
Aili  hum  fanto  abrigo  :  as  maraviiha§ 
De  hum  zelo  nunca  vifto  alli  fe  inculcao. 
P-ifcas  o  Author  da  nobre  arquitedura!  * 
Qii?res  faber»,  quem  ergue  eíTa  eílruânira  j 
O  Dórica  ,  o  Gorinthio  frontifpicio  5 
EíTe  mármore  o  diga  :  mas  o  indicio 
Na  pedra  fe  naô  ^raya  ;  oh  ^i|f  a  piç4àdç 
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Lhe  encortou  elTe  alento  na  vaidade  ! 

Foi  providencia  ;  naõ  foi  erro  :  ignora 
Efíe  mármore  egrégio  a  maô  ,  que  o  tora 
Dczeniranhanelo  àMc  a  terra  dura , 
L^ae  o  trgiiera  ,  e  polira.  O  Heroe  procura  ^ 
Queíe  clconda  o  leu  nome.  Em  gíoria  tanta 
D  íeu  meírno  filencio  he  quem  o  canra. 
Vè  j  que  o  dogma  Evangélico  encommenda  ; 
Que  a  direita  co^  a  efquerda  naó  fe  entenda : 
E  efta  máxima  tanto  a  Freyre  agrada  , 
Que  atlié  com  Deos  a  deixa  praticada. 
Deu  a  Deos  fó  por  Deos :  ao  padraó  fobra 
Saber  ,  que  a  Deos  he  confagrada  a  obra. 
Ê  quem  (  ó  Ceos  !  )  quem  há  ,  que  naõ  prezutna 
Educado  efte  efpiriío  na  (umma  , 
Penitente  fadiga  dos  dezertos  ! 
Quem  há  ,  que  eftes  eftimulos  defperros 
Nàò  julgue  na  Thebaida  mais  aufléra  ! 
Mas  oh  quanto  a  virtude  mais  fe  eímera 
La  cultivada  defdt  a  tenra  idade 
Entre  a  perverfa,  mizera  vaidade 
Da  militar  lidença  ;  onde  fe  apura 
Toda  atelaxísçaô  ,  toda  a  foltura  ! 

Oa;ro  talvez  de  efcola  ^  que  he  taó  fera  p 
Razaõ  de  feus  eícandalos  trouxera  : 
Só  acha  Gomes  da  virtude  a  chama 
No  Mavórcio  exercício  :  alli  fe  inflamma 
Na  alta  meditação  de  hum  penfamento  , 
Que  fó  em  Deos  contempla  o  fundamenta 
De  toda  a  humana  gloria  t  na  vigia  , 
Nos  fi^os ,  nos  ataques  ,  na  porfia 
Dos  choques ;,  d^salTedÍQS;  làproteÔai 
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Qae  a  mtsô  he  íó  de  Deos  :  nada  Jhe^cíla  J 
Qae  erperardefímeímo  :  nefte  eftudo 
Tudo  fe  logra  ,  fe  proípera  tudo. 
Naó  m3  fui  penda  deíle  templo  oobieào; 
Diícorra  a  admiração  :  o  ardente,  affeào  ,      j 
Cbm  que  fe  entrega  ao  Ceo  5  que  bem  k  ekpika 
NeíTas  cazas  de  Úeos  !  elfe  fe  appiicá 
A.Proteàpr  da  caridade  fanda.    , 
Com  feíi  fervor  con^regaçoens. levanta  } 
Onde  aos  pobres  a flifta.  O  Pao  Sagrado 
Se  miniílra  aos  enfermíos :  acHa,  a.aflidvj' 
No  cárcere  o  favor  j  para  ò  delíáò    , 
Se  deputa  Advogado  ;  ao  mo^rto  acode 
Com  o  fupren-iO  oíHcioamaó  píedoza. 
Tu  5  Villa  Rica,  tu,  a  maisfaudoza, 
Neíía  caza  de  Deos ,  que  Hoje  fuítentas  l 
O  choras  ,j  o  fufpiras  5  p  lamentas.     , 

Tu  o  chpras ,  ó  mutido  j  mas  q'ue  digo ! 
O  Ceo  ò  chora,-  o  Ceo  ;  que  o  braço  amiga 
Naó  fez  mais  grato  o  mundo  y  que  fizera 
Agradecido  o  Ceo  :  elie  quízera 
Eíb  Heroe  immortal ;  a  iey  fagradá 
p;a  Providencia  ,   aley  fempre  adorada 
He  ,  quem  o  rouba  da  ventura  noíía  , 
Quem  de  nós  o  fepara  j  fem  que  pofia 
Sufpender  fe  a  íi  merma  :  Ke  Providencia  : 
Mas  que  digo!  he  decreto;   he  obediência. 

E  quem  fabe  ,  íe  Ia  no  ererno  íeyo 
Das  idades  futuras  (  naõ  o  creyo) 
Quem  fabcj  fe  a  pezar  da  eftranha  inveja  ^ 
Oucra  alma  tornará  ,  onde  fe  veja  , 
Para  çonfolaçaõ  deíla  anciã  aguda, 
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virtude  exemplar  ,  qire  aqai  fe  efiuda ! 
m  que  iaô  largos  feculos  prepara 
)  Ceo  íiurha  alma  grande  !  o  Tejo  o  diga  j 
e  de  Heroes  Lúzftános  na  fadiga 
leu  á  JFama,  em  rdade  dilatada, 
)utro  Freyre  ,  outro  Gomes  y  outro  Andrada2 

Conlolaçaó  pezada  eú  te  proponho  , 
)^  Reyno  ,•  em  tal  memoria  :  íei ,  que  choras 
)s  breves  dias  3  as  ligeiras  horas  , 
iue  lhe  cortou  o  provido  deftino. 
h  !  fe  o  viras  no  fufto  interGadentiç 
>o  mortal  dezalento!  o  pranto  infaufto 
e  convertera  em  jubilo.  O  holocaúfto 
)e  huma  alma  pura  elle  feliz  votava  . 
>o  Creador  eterno  ;  e  fe  abraçava 
lom  a  celefte  imagem  de  Thereza* 
)os  amigos  ,  dos  fervos  a  trifteí^á 
.m  melhoro  íbrte  converter  queria." 
)  alento  pouco  ,  e  pouco  fe  extinguia*; 
'.  fcguro  da  empreza. .  .  ah  que  emudeço ! 
iupafmo,  eu  tremo  ;  eu  choro  ;  eu  desfaleço.^ 

Já  roto  ,  já  quebrado  o  nobre  efcudo, 
Tuarda  o  Génio  o  brazaõ  :  entre  o  horrormudo 
)  Templo  de  Thereza  já  demanda 
Conduzido  o  cadáver ;  furda  ,  e  branda 
e  houve  a  harmonia  do  tambor  guerreiro:       . 
^rraftaõ-fc  as  bandeiras:  pregoeiro 
le  o  rouco  metal ;  o  pó  fulfureo 
Im  falyas  fe  difpende  :  hamà  anciã  interna 
i  pompa  funeral  rege  ,  e  governa. 
.  Cingido  dos  brandoens  ,  que  a  magoa  fofre*^ 
'rofegue  logo  cm  hum  dourado  cgfre 


^m 
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O  iliuftre  coração.  Oh  quanto  he  digno 

De  reípirar  eterno  o  ardor  benigno , 

Qiie  o  duti  ió  3  que  o  gerou  I  penhor  fagrad^ 

Do  carader  de  hum  Freyre  fiel  traslado. 

Deva  ao  balíamo  ,  deva  o  beneficio 

DetriunFardo  infauíto  pVecípicio 

Dos  annos ;  nelie  achando  a  a£lividade  ^ 

Que  nAÔ  pôde  encontrar  na  humanidade. 

Naó  pode,  excelfo  Heroe,na5  pôde  eftaanc 
Pernil ttir  mais  esforços  à  conftancia. 
A  regfííarde  todo  naò  meatrevo 
OTenIplo,  qiebufqiiei:  a  c)fra  efcreva; 
Porque<3  muíldo  ja  mais  de  ti  fe  efqueça. 
Aqui  jaz  .  .  .  mas  qus  digo  !  aqui  começa 
A  nafcera  virtude:  naô  fe  apa^a 
Huma  iiluftre  memoria  :  naó  fé  eftraga 
Huma  exceUa  relíquia ;  ames  mais  tctnpIoS 
Se  produzem  da  vida  dos  exemplos? 

Oh!  que  enganadamente  foljcito 
Achar  letra  y  que  ex'plique  aquelle  invld'(> 
Eípirifo  3  que  choro  :  em  vaô  fe  artenda 
Orifco,  que  lavrei.  Tudo   fe  emenda  5 
Tudo  já  fe  desfaz.  Se  o  nefcio  intenta 
Eternizar  procura  o  monumento  , 
Seja  tumulo  o  mundo.  A  cobertura 
Seja.o  Côo  :  honre  a  expíendida  figura 
Das  faxas  toda  a  luz  ,  a  impuifo  tanto  , 
Sufpiro  o  fogo  ,  e  Occanp  o  pranto. 

Seu  potius 
Pr  o  tumulo  ponas  orbem ,  pro  tegmine  coelum 
Sydcrapro facibus ^  pro  Ucrimis  maria. 
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J  gpírito  ímmórtál ,  tu"  qite  fafgindtí 
1  EíTa  esfera  de  liizes  ,  vás  pizando 
o  frciíco  Elizio  á  regiaó   beindita  , 
;  neíTes  campos  ^  onde  a  gloria  habita  i 
;nxro  do  goilo ,-  do'  prazer  effancia  , 
itráda  íe  permitte  à  mortal  aneia 
ehuniacíor,  de  hnm  fuípiro  defcontentc^ 
;  la  relíquia  alguma  íe  confente 
efía  cançada  ,  humana  dsfvéntura  y 
ao  te  offendas  5  que  a  viâiima  tao  pura  , 
ue  erit  meus  ternos  foluços  te  oíFereço  jr 
Jlque  fe|uirte  ,  por  lograr  o  preço 
'aqiíellafé,  que  ha  muito  confagrad* 
as  aras  da  amizade  foi  jurada. 
E 
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Bemfabes^  que  o  ÍCiaviilimo  perfume  J 
,C3lue  arder  pode  do  amor  no  caílo  Jume  , 
XDs  íuòres  naó  faõ  deíle  terreno  , 
Que  odorífero  íempre  ,  e  fempre  ameno  , 
Em  qualliadas  porçoens  Chypre  dezata  ; 
Mais  que  os  thezouros^  qye  feiiz   recata 
AArabíca  regiaô  ,  amoreftima 
Os  incenfos  ,  ;que  a  fé  ,  que  a  dor  anima  J; 
Abrazadosnoifogo  da  lembrança. 
Efta  pois  a  diícreca  fegurança  , 
Com  que  chega  meu  peito  faudozo  \ 
A  acompanhar  teu  paíTo  venruro2o  y 
Oh  fempre  fufpirado  j  fempre  bello, 
Efpirífõ  feliz  :  a  meu  defvellov 
N^ó  negues  ,  eu  te  rogo  ,  que  conílant^ 
Viva  a  teu  lado  fombra  vigilante. 

Inda  que  eftejas  de  efplendor  cercada  ^ 
Alma  feliz  y  na  lúcida  morada  y 
Que  na  pompa  dos  rayos  íuminoza 
Pizes  aqaella  esfera  vemuroza  , 
Que  a  teu  merecimento  o  Ceo  deftina  ; 
Nada  impede  ,  que  a  chama  peregrina 
De  huma  fsudade  afflida  ,  e  defcontentCj' 
Te  aílííla  acompanhando  juntamente. 
Antes  razaô  fera,  que  debuxada       * 
Em  meu  tormento  aqueíla  flor  proftrada  j   . 
Sol  em  réus  refplendores  te  eternizes  , 
E  Clycie  em  minha  magoa  me  devizes ; 
Entre  rayos  crefcetido,  entre  lamentos , 
Lm  mim  a  dor  y  em  ti  os  luzimentos. 
Se  porem  a  infeftar  da  Elizia  esfera 
A  continua ,  brilhante  primayçja 
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egar  fó  pôde  o  laftin^ozo  rofta 
ifte  mea  irifte  ,  fanebVe  defgofto  , 
,  dezifio  do  empenho  ,  em  que  deliro  ; 
IS  azas  encartando  a  meu  fafpiro  , 
nàó  coníinrò  ^  qiie  feu  voo  ardente 
icompanhat-te  íuba  diligente : 
itesno  mefmo  horror  ,  níá  fofmbra  efcar» 
i  minha  inconíoíavel  defventurá 
,  queío  laftimar  meu  fado  ranto  , 
le  fuíFocado  eni  urnas  de  meu  pranto  j 
[ao  funefto  ,  liqiiido  difpendro  y 
chama  apague  defte  ardente  incêndio. 
Indigno  Tacríficio  de  huma  pena  ^ 
le  chega   a  perturbar  a  paz  íereníí 
í  humas  almas  ,  que  em  campos  de  alegf iií 
)zaâ  perpetua  luz  3  perpetuo  dia  ; 
le  adorando  a  concórdia  j  dercoríhecem 
j  fuftos  3  que  da  inveja  ús  braços  tecem  ; 
ae  ignotaô  o  rigor  dó  frio  inverno  ', 
que  em  brando  concerto'  y  em  jogo  akerdoi 
3za5  roda  a  fuavillíma  carreira 
íiiiTtRa  forte  rizonha  j  e  lizongeíra» 
Alli  5  entre  os  favonios  mais  íuaves  , 
confonancia  oífenderef  das  avesr^ 
ae  áfrebatandò  alegres  os  ouvidos  ,' 
Tcorreni  entre  os  circulos  luzidos 
:  toda  a  vegetante,*  amena  eftanciá.^ 
li  pois  as  memorias  de  minha  anciã 
lô  entrarão ,  Salicio :   que  naô  quero 
r  còmtigo  taõ  bárbaro  ^  e  taó  fero, 
ae  hum  bem  5  em  cuja  poíTe  eftàs  áiiúZQ} 
•iHe magoe,  infeík  laííimozo. 
E  2 
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Cá  vivirà  commigo  a  minha  pena  ; 
Peiihor  inextinguivel  ,  que  tne  ordena 
A  fempre  viva  ,  e  immortal  lembrança. 
EUa  me  eftá  propondo  na  vingança 
De  meu  fado  infíexiveí  ^  ó  Salicio  , 
Aquelle  infaufto  ,  trágico  exercido  , 
Que  os  humanos  progreíTos  acompanha; 
Quem  cuidara  ,  que ioíTe  taõ  eftranhá, 
Taõ  -pérfida  5  taô  impia  aforça  fua. 
Que  maltratar  pudeíTe  a  idade  tua, 
Adornada  naõ  fó  daqueíle  rayo. 
Que  anima  a  flor,  que  íe  produz  emMayo^ 
Mas  inda  de  fru£íiferOs  abonos  , 
Que  antecipa  a  cultura  dos  outonos  ! 
Sinco  luílros  o  Sol  tinha  dourado 
(  Breves  iuftros  em  fim ,  Salicio  amado,  ) 
Quando  o  fio  dos  annos  encolhendo  , 
Foi  Atropos  a  lêa  desfazendo: 
Hum  golpe  ,  e  outro  golpe  preparava  : 
P?.ra  empregallo  a  força  lhe  faltava  ; 
Que  mil  vezes  amaó  ,  ou  de  refpeíto, 
De  magoa  ,  ou  de  temor  ,  naõ  pôs  o  eíFeho» 
Dezatou  finalmente  o  peregrino 
Fio, ,  que  já  tecera.  Ah  fe  ao  deílino 
Pudera  embaraçar  nofFa  piedade  ! 
Naõ  te  glorêes,  trágica  Deidade, 
De  hum  triunfo  j  que  levas  taò  preciozo: 
Dezar  he  de  teu  braço  indecorozo ; 
Que  inda  que  a  fúria  tua  o  tem  roubado  ^ 
A  noíía  dor  o  guarda  reítaurado. 

Vive  entre  nós  ainda  na  memoria  , 
A  que  elie  nos  deixou  ,  eterna  gloria  ^ 
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rpenJíôs  prcciozos  de  hum  engenho  , 

j  jà  da  natureza  dezempenho  y 

a  para  a  noíía  <jor  fó  concedido. 

licio  ,  o  Paftor  noíTo  ,  íaó  querido  3 

odigio  foi  no  raro  do  talento  3 

bre  todo  o  mortal  merecimento; 

prodígio  também  com  ellc  agora 

faz  a  magoa ,  que  o  laftima  ^  e  chora. 

A  luduoza  visfilima  do  pranto 

elhor  5  qije  o  ímraarceílivel  amaranto  5 

1  cerca,    ó  aima  grande ,  a  urna  triílej 

noíío  fçntimenio  aqui  té  aííiííe  ^ 

nnenias  entoando  magoadas 

>rmnos  faudozos  ,  e  cançoens  pezadas/ 

Quizcramos  ria  campa  ,  que  te  cobre  , 

;m- que  o  tormento  ainda  mais  íe  dobre, 

ravar  hym  epitáfio  ,  que  declare  5 

aem  o  lumàalo  efconde  ;  e  bem  que  apare 

iialquer  engenho  a  penna  ,  em  nada  atina.    > 

ivc  outra  vez  :  das  cinzas  da  ruina 

efuílita  5  oSalicio;  dida  ;  efcrcve; 

:ja  o  epitáfio  teu:  a  cifra  breve 

oftrarà  no  diíçreto  ,  e  no  polido  9 

ue  he  Salicijo  y  o  cjue  aqui  viye  efcondrdo»' 


E| 
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AVMORtE 

APRE  SSADA 
D  E 

HUM  AMIGO 

EPICEDIO  m, 


COmmJgo  falks ;  eu  teefcutoj  cu  vejo ,' 
Quanio  a  pezar  de  meu  leihargo.  e  pejo 
Me  intentas  perfuaçlir  ^  ó  fombra  muda  , 
Qye  tutlo  i^,norayquém  íe  paô  ..eftuda. 
Ha  poucas  horas  ,  cjue  hum  a(Sivp  alento 
Te  dirigia  q  ardente  movimento  ; 
E  em  breve  inftante  (oh  dor! )  cm  bfeve  inílant< 
Se  torna  em  lato  o  refplendor  brilhante. 
Arrebatado  em  vap  te  íolicito 
por  <]tíak]uer  parte  ,  que  fe  cftenda  o  grito  ; 
P  aos  eccos ,  ao  clamor  ^  que  aos  troncos  paíTaj 
{  FuneftiíCmo  wzo  dà  4^%ra^4^ 


EPICEDIO    in,  7* 

eníis  falia  ,  apenas  me  refponde 
dezengano,  que  efta  penlia  efconde  ? 
Mas  como  em  te  encontrar  mmha  alicia  tar4a, 
f6  efte  penliafco  he  ,  quem  te  guarda  . 
e  a  faudade  tua  í ecommenda  > 
eme  ercuiepois,  elle  meattenda. 
irmor^  bruto  ,  qvie  em  teu  íeyo  encobres 
iíle  defpojo  de  reliquias  pobres  ,  ^ 

t  me  chegl  a^cmar^te  :  a  ouv.r-te  ^enko  , 
jvez  de  mntQ  ardor  no  heróico  empenlro  , 
)  credito mayor  efta'  alma  afpira, 
enlaçado  nas  r^des  tia   mentira 
^ei  íhe  asora  o  meu  profundo  íomno  , 
€  tanto  annuncio  ao  peregrino  abono  , 
a  quero  deípertar  :  volta  a  fallar-me , 
'  dura  penha  r  eu  quero  aconfelhar-me 
pmtigo  mefmo.  Q^t  liçof^^^  P^^f  "^^'^,,, 
òie  rSe  eftás  didando  \  Oh  que  ^eloquentes 
illaô  as  fombras  ,  os  horrores  balão  , 
uaado  os  alentos.,  quando  as  vozes  calão  , 
l)entrQ  fepukas  deíTe  ^^^'^  f''^^.^. 

lebalxo  jaz  deíTa  fatal  dureza 
.quelle  ^aivo  empenho  ,  que  adeltrez* 
)e  Minerva  polio ;  o  que  efgotara 
)'alta  Juriíprudeneia  a  luz  mais  rara. 
Lqui  fepukas  5   oh  penhafco  duro, 
Tudo  te  digo)  aquelle  Amigo  puro  ' 
^e  auzente  de  múnha  alma  hoje  me 
l  companhia  fó  da  minha  pena. 

No  teu  fil^ncio  encontro  o    dezengano 
5p  cíiducoirpiendor  do  alento  liumano, 

p  '  "  E  4  • 


ordena 
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Efta^JLtdVv?^"  P°"7>°"'n"nd<,  impo, 
t-itacançadavida,  que  foppona 
Uastadigss  Q  pezp  intolerável, 
Vemurôzo  Ba.xe!  em  golfo  inftavel 
Me  finges,  me  fig^ras.•  brando  o  vento 
.Ordenava  a  carreira  ;  fo|ro  o  alento      ' 
Das  vellas,  reípirava  a  Nau  Tegura: 
Tranq„,!!o  o  mar  com  prpfpera  brandura 
Suflentava  p  feU  pezo :  no  accidfnte 
De  ingrata  tempeftade  de  repente 
Se  efcandeli?a  o  Ceo  ;  o  mar  fe  altera  : 
Rompem-fe  as  vellas;  pelaçrefpa  esfera 
Vaga  perplexo  p  lenho  ;  abforto  vaga  • 
Ja  perde  o  rumo  ,  e  infeliz  naufragaf  * 

li  que  fe  efpera  entre  a  fatal  ruina  > 
í^e  ma,s  fe  efpera  í  fe  da  luz  benign» 
Se  defperd.ça  o  breve  auxilio,  ao  ménos 
Em^quanto  anósosZefyros  ferenos 
ISosmflueir,  propícios ,  indecizo 
Nao  vacile  d  difcurfo  ;  o  obzequio  ,  o  im^ 
Peftemizero  golfo  fe  aproveite,         i. 
Abominando  os  vicios  ,  e  jMUIeite     *       . 
Pe  taato  ar<íor  profano  :  a Xaó  venha'- 
^  vendo  ,  que  rio  abilmo  fe  defpenha  ,  ' 
De  fens  meftnos  horrores  triunfante 
&obre  tanto  defmayo  o  ardor  confiante 
Pa  annga  Babilónia,  que  fe  eftraga  , 
Novos  alentos  das  ruinas  traga 

Tudo,  oh  bruto  penhafco'TOe  infinu, 
^teameímo  filencio,  afombra  tua 
^,pois  te  encontro  agora  taó  propitÉj  . 
So  te  .j^ero  rogar  o  beneficio        \* 
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que  ao  trifte  cadáver  alguma  ho.rà 
incra  ardente  ,  com  que  efta  glma  o  chora  ^ 
r  pltimp  favjor  lhe  communiques. 
;:o-te  ,  que  de  todo  o  certifiques 
rnuito  y  que  o  laftimo  ;   e  íe  ha  piedade 
íTa  eílranha  regiaó  ^  chegue  a  faiidade  , 
e  te  çonfagro  3  Ô  extremozo  Amigo  , 
npre  a  viver  ^  íeippre  a  morrer  çomtigo. 


•  Senhor  Jozé  Gomes  de  Aratijo  ,  De- 

mhargador  do  Porto ,    Provedor  da 

ReaÍFazenda  ,  e  Fedor  Geral  dz 

G§fttç  de  Guêrra  na  Capitania 

das  Mims  Geraes. 

^c,  (l^c,  &c, 

.    aOMANGE, 


Abiq  ,  e  re^o  Miniílro  5  aqueíla  idéa  l 
'  Qae  euforrrjo  deíTe  eípiritOj  alguma  hof a 
ide  chegar  a  dirpénfar-fe  ao  mundo  , 
jaque  em  fombras  de  huma  imagem  tofca. 
yer-fe-há,  que  quanto  a  maó  do  Rey  Augufío 
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^âis  liberai,  mais  proàigâ  vos  honra  ; 
Tanto  o  meriro  volío  os  mefmos  premio$ 
Acredira  ,  cnnobrece  ,  e  condecora. 

Entregue  â  voflTa  direcção  prudentç 
Foi  o  Erário  Real;   e  apenas  íouva 
A  fortuna  efte  bem  ,  jâ  vos  admira 
CingirnoPor£oaSena£oria  Toga. 

^^SQs  louros  íaõ,  qqe  vos  prepara 
Voíia  egrégia  virtude  :  que  fe  de  outra  , 
Eítranha  maó  brotafíçm  produzidos  ; 
ívaó  feria  a  venragem  tâô  prêeioza. 
^  Do  Real  Decreto  asclauzulas,  que  attcndo 
l^eíta  mefma  verdade  hoje  me  informaõ  : 
hlle  nos  infmua  ,  que  os  feryiços 
Com  eije  novo  aícenfo  fg  cproaõ. 
,,.9,^^'*^  5  <^^^e  aos  cardos  do  Concelho  afliftç 
Vigilante  Miniftro  ,  afTim  o  abona  ; 
Quando  nos  diz  ;  que  do  interelTe  Régio 
yoíTa  attençaõ  fe  preoccupa  ioda. 

Mas  que  muito,  que  o  credito  daquelles 
Aííim  vosbufque,  aííim  vos  correíjoonda  , 
Se  po^r  vós,  ó  Miniílro  efclarecido  , 
Failao  cheyas  de  alento  as  mefmas  obras  !     * 
Seguindo  os  voOos  paííos  ,  defde  quando 
Pizais  das  Minas  as  montanhas  to fcas  , 
Que  couzà  ha  ,  qúe  naó  feja  teftemunho 
Do  zelo,  quç  diftingue  as  acçoens  voííasj 

piga-o  do  Sâbarà  na  Regia  caza  , 
Onde  do  Erário  fe  regula  a  foma, 
Aquclía  perfpicacia  nunca  vifía  , 
Aqt}e!la  fempre  vigilância  pronipta. 
ydando  pelo  Rey  qu8  feguranjra 


ROMANCB.  -Jí 

i5  tem  os  feus  Direitos  !  menor  fombra 
tópóde  fubfiftir  no  engano  indigno  ^ 
i  maldade  huma  vez  cerrada  a  porta. 
Efte  o  theatro  foi  ,  oqde  a  virtude 
il  padroens  erigio  á  voíía  glorja  ^ 
;reditando  em  diligencias  graves 
?:  íerviço  Real  volía  peíToa. 
Sem  temer  as  diftancias  ,  e  os  perigos 
>r  afperos  fertoens  ,    émprcza  heróica  ^ 
síde  ià  vos  conduz  a  ver  os  matos , 
nde  jo  Paracaiu  íea  termo  logra. 
Alli  provendo  em  equilíbrio  tudo  , 
uamo acredita  da  Juftiça  as  normas, 
èfprezsfte  as  calumnías ;  e  fomente 
cfte  áverdadea  fubfiftencla  própria. 
V^ncidasnefte  giro  (  quem  tal  crera.) 
[aís"4e  tr??entas  legoas  3  a  derrota 
erminais  ,  refpirando  fem  fadiga  , 
o  ver ,..  que  pelo  Rey  elia  fe  abona. 
NâQ  bem  cerrafte  os  deílinaaos   di4S 
)o  cargo  dç  Intendente  ,  já  fem  nota  ,  ^ 

>ue  infame  arezidencia,  o  Rey  vos  chama  j 
rda  Fazenda  o  Tribunal  vos  goza. 

E  para  feres  com  mayor  ornato 
Ixpofto  s  no^Tos  olhos,  vos  colíoca  ^ 
Ca  Junta' da  Bahia  ,  entre  os  que  a  beca 
)iílingue,  illuftra,  qualifica  ,approva, 

Agora  fe  outro  alento  me  aiiiuira  , 
LU  dekrevera  asptregrinis  provas  ,         ^ 
}ne  fizeae  avultar,  {uniando  a  aqu^^u^as  , 
}iiea  F-mi4em  tanto  -iro  admira  ab  lorta. 
%dérâacQahiçer,  ^'^e  ^^^^^  emprego 
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No  maisdiftinao  grão :  ailTeVa  Io  m,«J» - 

A  íorça  fe  duplica  :  pois  Fe  aquelle  ' 
Suftenta  o  Reyno  difpendido ,  anova 
IntereiTante  economia  quanto  * 

Uzeianjais,  he  certo  o  augmenta  ,  e  dobra: 

nn.  í     /'^"'f '"  «'^«'"  f»z  a  demora 
Do  devedores;  «arrecada  o  Cofre, 
Ciuanto  a  avareáa  em  fubterfugios  forra: 

OexceíTodasdefpezas  fe  refrêa  / 
Omenosut>lfemodera,epoupa: 

J\ao  (onao  falta  m  ,  antes  já  fóbra. 

Qi^otfr"'"/'  fq«ecidosn,onumento,; 
Qseotempofepultavaem  cinza  morta 

PoíelTff '""^"'"^^S'»  Erário  fi^va  , 
íorelles  fe  entra  em  recenceio  âs  contas: 
Oh  !  e  qty  fruftos  deflc  exame  tira      ' 
A  F  zen^  do  K,yl  qu,„,os  fc.ncontra$ 
Prro,     ev.cos,  da  maldade  efFeitos  ! 
&e  efte  fe  av.en.gua  ,  efte  fe  nota. 

^unca  das  Miqas  o  Paiz  dourado 
fíT  "  j  '''^^^"^^'  avultadas  fomas , 
Honrando  o  Real  fello  oscofres,  pôde 
Ver  tao  foberba  a  Luzicania  Frota! 

Nao  fo  do  Tribunal  junto  h  fadiga  , 
Vosappl,ca,s,Senhor;  mas  vos  ?en  ont»' 
Novocuidado  a  mveftigar  os  paíTos , 
Qaeabre  o  extravio  poreftranhas  bocas. 
í  «la  Comarca ,  ^onde  o§  verdes  «mpoj 
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m  do  Sapucahi  banhado  as  ondas  j 
raveíTais ,  entregue  ao  Real  fervi  ço  , 
fertoens  ,  que  inda  as  feras  mal  pOYoaôí 
Os  caminhos  do  engano  fò  trilhado^; , 
r  vós  pizados  faó  ,  por  vós  fe  cortaõ. 
•vem  ao  vofío  zelo  ,  ao  voíTo  eSamc 
fundo  rio  ^  a  ierra  mais  medonda* 
Nada  vos  horroriza  ,  nada  embargai 
iliullre  diligencia,  bem  que  aborta 
rias  o  Inverno  5  cóleras  o  teínpo  j? 
)tos  os  Ceos  em  tempeftades  groíías*^ 
¥édor  Geral ,  fiada  a  voíío  arbitria  ^ 
commiíTaó  da  empreza  mais  cuftoza  ^ 
3m  quanta  reflexão  vosencontramos 
egulandoasreclutaspara  as  Tropas! 
Attende-fe  à  pobreza  ,  ao  dezamparo ; 
om  a  clemência  a  redidaô  fe  informa : 
tudo  confultais  dando  os  ouvidos 
c  Viuva  5  ao  Irmaò  ,  ao  Pay ,  á  Efpoza; 
Mas  que  muito  ,  Miniftro  inimitável  ,  ^ 
^e  muito  obreis  aflim  ^  fe  a  voíía  própria 
íngua  confeíía  ,  que  ao  ferviço  Régio  , 
íaóo  intereííej  fóvos  chama,  a  honra  l 

O  amorfo  da  virtude  he  ,  que  dirige, 
guaisãvoíTa   idéa  as    vofías  obras: 
Conhecendo  ,  que  he  ella  de  fi  mefma 
)  premio  ,. que  mais  vai,  que  maisimporUi 

Por  iíTo  inda  que   ao  mérito  diftindo 
•alte  a  rerribuiçaô/ò  vos  confola 
Vquella  fempre  máxima  adorável , 
iue  o  Pay^da  liberdade  amava  em  Romaí 

CQUienta-le  Cauò,  q,ue  a  eftaiija  fua 
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^o  Capitojio  entre  outras  fe  naó  ponha  j 
Porque  pergunte  abíprtp  o  palíageiro  : 
Qu^m  he  ,  o  que  a  Cataõ  nega  efta  gloria  l 

^  endes  na  famazia  fernpre  itíDprefías 
^sim^gçns  dofonho,  qne  ainda  aponta 
De  MaíinjíTa  a  Corte:,  quando  ao  Filha 
Ueòcipiao  Te  moftra  a  esfera  toda. 
_A\\i  ievos  defcobre:,  que  a  primeira 
Ubngaçao  de .  htíin  animo  ,■  que  adora 
U  ciplendor  dá  tirtude  ^  he,  que  fomente 
Se  ame  9'feu  Rey,  aPatria  fe  foceorra, 

Uaquí  vem  ,  que  he  ,açertò  tudo  ,  quanta 
lmagm|is  ,  cu  emprendeís  i  fuíFoéa 
A  deigraça  por  vós  c^feu  partido  : 
i  udo  ferve  ao  prazer  ^  tudo  â  lizonja.' 

Uhmíf  vezes,  feliz  aquelle  exemplo -^ 
Que  de  vos  fe  derivai  fe  eíludioza 
A  virtude  pudera  retratart^os  y 
^x^T^í?^  ^o^^unáo  repartira  eópiasí 
T,,  ^Y  '^^?"^^>'^'*'^  P^^3  2^  Becas 
Jlliiftres  Magiftrados;  menos  pompa 
irajarao  fabre  a  Fama  outros  ConfuJtos; 
IJe  que  o  corpo  juridico  blazona. 

OsFiavios,  es  Hermogenes,-  osEIios, 
Os  Perfios  ,  os  Papyrios  ,  os  Mendonças, 
Os  Pegas  ,  os  Macedos ,  o^  Pereiras  / 
1  cederão  junto  a  vós  a  gloria  toda. 

Vos  com  juftiça  igual  dezempenhando 
L^eíabio  o  nome ,  entre  virtudes  outras, 
Sois-i^vel,  pacifico,  prudente, 
^^=s  (ibera! ,  benévolo  ;  ifto  fobra. 
Aiíirn  dais  afaber,  q,ue  QVolTo  peito 
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enta  âqnelle  fafigúe  ,  que  íe  adofa  l     ' 
\  hum  Pay,  de  quem  no  emprego^  q  occupara^ 
i  de  fer  immortal  fcmpre  a  memoria. 
Aílim  mcftrais,  que  ramo  fíort:cénte 
)is  de  líum  Irmaó  /  que  em  dotes ,  em  peíToa  J 
inoUrece  do  Reyno  Luzitano 
ido  ,  o  que  o  ícetro  em  íeus  domínios  dotira.^ 
Piprque  entre  as  perfeiçoens^  que  vosiliuftraS 
nda  a  mais  accidental  concorra , 
hémoftrais,  o  quanto  a  natureza 
dezempenha  em  vós ^  quando  vos  forma.' 
Cheyos  de  aííividade  os  olhos  ,  dentro 
DS  coraçoens  ,  nos  daõ  ^  naó  fey  5  que  moftraá 
e  huma  alma  dominante  :  o  que  Vos  bulca  , 
o  rcfpeito  ã  ao  agrado  igual  fe  dobra. 
Mas  que  debalde  a  examinar  me  empenha 
s  voííbs  attributos !  Se  fe  agoura 
ilos  principios  o  progreíTo,  quanto , 
uanto  o  deftino  na  efperança  aponta !       _^ 
Qiie  commiíToens ,  que  emprezas  vos  aUípfCÍ 
>  fauftoLuzitano!  Ah!  Cerre  embora  3 
erre  a  porra  o  futnro ;  porque  à  tanto 
[aó  fçbe  a  inculta  iira  5  a  Muza  rçuca^ 


^ 
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DO  RIBEIRAQ 

DO   GARMO. 


S  O  N  ET  O. 

A   Vos  5  cánóf as  T^iíifaâ ,-  que  nó  amado 
Berço  viveis  do  phcido  Mondego  ^ 
Qi?^  foís  da  minha  lira  doce  emprego  y 
Inda  quando  de  vós  mais  apartado ; 
,   A  vc^s  do  pátrio  Rio  cm  vaõ  cantada 
O  fuccefíb  infeliz  eu  vos  entrego; 
E"  a  vidima  eftrangeira ,  corti  que  chegolj 
Em  íeus  braços  acolha  o  voíTò  agrado. 

Vede  a  hiftoria  infeliz  , que  Amor  ordena^ 
Já  mais  de  Fauno  ,  oií  de  Paftof  puvida  , 
Já  msis  cantada  na  fiiveftre  avena. 

Sé  eJla  vos  dezagrada  ,  por  fentida  ^ 
Sabei  ,  qiíe  outra  mais  feya  em  minha  pent 
Se  vê  enire  cftãs  ferras  eíeondida. 
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Aonáe  levantado 
igantgjâ  quem  tocara, 
n  decreto  fatal  'de  Jove  irado  ,' 

párté  extrema  ,,  e  rara 
efta  inculta  regiaó  ,  vive  Itamonte  j 
irto  da  terra  j  transformado  em  monte  5, 
De  humapenha,  que.  eípoza 
)í  do  invido  Gigante  , 
pagando  Lucina  a  lumínoza  ^ 
lâmpada  brilhante  ,  ^    ^ 

afci ;  tendo  em  meií  mal  logo  tao  dura  ^ 
orno  em  meu  nafcimenco  ,  a  defventura. 
Fui  ^a  florente  idade 
sia  cândida  eftrada 
>s  pes  movendo  Corh  gentil  vaidade; 

a  pompa  imaginada 

le  toda  a  minha  gloria  n'  hum  lo  dia. ' 
roçou  de  meu.deftino  a  aleivozia, 

PeU  fíoreftaj  e  prado 
lem  polido  mancebo , 
rirava  em  meu  poder  tao  confiado  ;^ 
>ue  aihé  do  mefmo  Febo 
Paginava  o  throno  peregrino 
joelhado  aos  pes  do  meu  deftino. 

Naó-  fícou'iít)nco ,  ou  penha  , 
[ue  náô  déííe  tributo 
/meubr^ço  feliz  j  que  ja  defdenha, 
)irpocic0  5  abfoluto, 
LS  tenras  floreá ,  as  mimozas  plantas, 
;m  rendimentos  mil ,  em  glorias  tantas. 

Mas  ah!  Que  Amor  tyranno      - 
h  tempo  3  em  que  a  akgria 


MIBI 


íj 
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Se  aproveitava  mais  do  meu  engaflo; 

Por  aleivoza  viá 

Introduzio  cruel  a  defvcfitura  , 

Que  houve  de  fer  mortal  ;  por  na5  ter  CU3 

Vizinho  ao  berço  caro  , 
Aonde  a  Pátria  tive. 
Vivia  Èuhna,  eíTe  prodígio  raro. 
Que   naófci  ,  fe  mda  vive  5 
Para  brazaô  eterno  da  beíleza  , 
Para  injuria  faial  da  natureza. 

Era  Eulína  de  AugoUo 
A  mars  prezada  filha  j 
Aucollo  taô  feliz ,  que  o  mefmo  ApoHã 
Se  lhe  proftra ,  fe  humilha 
Na  copia  da  riqueza  florecente, 
sDeftro  na  lira,  no  cantar  fciente» 

De  ÍÊU^  primeiros  annos 
Na  beíleza  nativa. 

Humilde  Aucollo,  em  riíos  naô  profanos  J 
A  bella  Ninfa  efquiva 
Em  voto  ao  facro  Apollo  confagrara  ; 
E  delle  em  premio  tantos  dons  herdara» 

Trez   luftros  ,  todos  d^  ouro  , 
A  gentil  formozura. 

Vinha  tocando  apenas,  quando  olooro^ 
Brilhante  Deos  procura 
Acreditar  do  Pay  o  culto  atteivto  5 
Na  grata  aceitação  do  rendimenta. 

Mais  formoza  de  Eulina 
RefpLrava  a  beíleza ; 
De  ouro  a  madeixa  rica,  c  peregrina 
Dos  coraçoens  faz  preza  5 


% 


cândida  porçaó  da  neve  bclla  ^ 

tre  as  rozadas  faces  fe  çongaià^^ 

Wasínda,  qije  a  ventura 

e   foi  taó  generoza,.     ,  ,,       .       j       - 

fmitte.o  Rieu  deftfho  ^  que  huma  dura  5 

indiça^êrig^/qia   ,,        ,, 

j  mais  augmente  eirs  fim  ,  cn  mais  atêe 

nto  efplendor  5  para  que  mais  me  enlêc' 

Naô  labt  o  çulíQ  ardente 

í  tantos  íacrificios        ^    ,  ...       ' 

)irandar  o  feu  Nume :  a  dor  venemente^ 

:cendo^redf>ieros  1 

quaze  me  chegava  a  extremo  tanto  3  ^ 
ae  o  menor  mal  era  o  mortal  quebranto* 
"Vendo  ínljtfl  o  empenho' 
e  rendef-lhe  a  fereza  ,        ,,  ,    ,  ,  ^      ; 
ifqtiei  fia  tnirjha.  induílria  d  meu  dclpénho  S 
om- ingrata  áeítreza.    ,,  ,  ,.w    in 

iei.de  hum^foubo  (  ohinizero  d  eh  dtp  !  J 

ventura  de  hunt  bem  >.  que  era  infinito^ 

Sabia  eu  3,.  <lpmo  tinha 
ulina  por  coftume  3.  ,  ^  . 

íl^ando  o  mayor  Planeta  quaze  vmhs 
i  defiTiayáhdo  G  lume  5     ^    ^ 
ara  dourar  de  luz  outro  horizonte) 
arihar-íe  nas  correntes  de  liuma  fonte. 

A  ,fugir  deflinadb 

!om  o  furto  fDreciozo,  .,  .  , 

)cfde  a  Pátria ,  onde  tive  O  berço  amado  ^ 
Lcfolhi  numerozo 
'hezouro,  qiie  lóubara  deligente 
L  meu  Pay ,  que  de  nada  era  ÍGient^^ 
í  2- 
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Alíim  pois  prevenido    '^^ 
De  hum  bofque  á  fonte  perto  5  • 
Efperava  o   portento  appetecida 
Da  Ninfa ;  e  deícoberto 
Me  foi  apenas  ,  qua-ndo  (  oh  dura  empreza;í  • 
Chego  ;    abraço  a  mais  rara  gcntiieza, " 

Qaiz  gritar  j  opprimida  '-         • 
A  voz  entre  a  gar^atita 
Apoilo  ?  diz  5  ApotiV .  .  á  voz  partida 
Lhe  nega  força  tanr.a  : 
.  Mas  ah  !'  Eíi  nâô  fei  como  ,  de  repenre  , 
Denía  nuvem  n  e,  pcem  do  bem  auzefitCi 

Inutilmente  ao  vtnto 
Vou  eftendendo'  os  bráçbè  í 
Buícar  nas  lombras  ò  liíeu  ^ttn  intento  : 
Onde  a  meus  ternos  laços..,! 
Onde  te  erccmdes  3  diço  ,  amada  Eulina  ? 
Quem  tanto   efírago  contra  mim  fulmina  \ 

Mais  hia  por  diante ; 
Quantio  entre  a  nuvem  denfa 
Apparecendo  o  corpo  mais  brilhante 3 
Eu  Vejo  ('oh  dor  immenfa  ! ) 
PulTar  a  be]|a  Ninfa  \,  jà  roubada 
Do  Numen  ,  a  quem  fora  confagrada. 

Em  feus  bi-àços  a  tinha 
O  louro  Apollo  pVezâ  j 
E  já  ludibrio  da  fadiga  minha , 
Por  ámoroza  empreza  . 
Era  defpojo'  da  Deidade  ingrata 
O  bem  3  que  de  meus  olhçs  mc  arrebataj 

Entaó  já  da  paciência 
As  rédcâS  dezatadas. 
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ICO  de  meus  delírios  a  inclemência  ; 
de  todo  apagadas 

)  acerto  as  luzes,  bufco  a  morre  ímpia, 
;  hum  agudo  punhal  na  ponta  fria.     r 
As  entranhas  rafgando  , 
fóbre  mim  cahindo  , 
i  funeftã  lembrança  foluçando^ 
;  todo  confundindo 

)u  a  verde  campina  5  e  quaze  exangue 
itro    a  banhar  as  florps  de  meu  fangue, 
Inda  naô  fatisfieito 
Numen  foberano , 
ler  vingar  ultrajado  o  feu  refpeitoj 
'rmittindo  em  meti  damno' , 
ie  em  pequena  corrente  convertido 
irra  par  eftes  campos  eftendido. 
|E  para  que  a  lembrança 
e  minha  defventura 
riunfe  íobre  a  trágica  mudança 
osannos,  fempre  pura  ,  ^ 
o  Tangue  ^  que  exhalei  ,  ó  bella  EuHna  > 
cor  inda  çonfervo  peregrina. 
Porém  o  ódio  trifte 
e  Apollo  mais  fe  accende  ; 
febre  Q  mefmo  eftrago  3  que  me  aílxfte  1 
íayor  ruína  emprende  : 
ue  chegando  a  fer  impia  huma  Deidade  j 
itcede  toda  a  humana  crueldade. 
Por  mais  defgraça  minha, 
os  thezouros  preciozos 
hegou  noticia,   que  eu  roub^Q  tiriha  ^ 
oíhpmens  ambíciozos ; 
F  3 


■ 


^6  FABULA'; 

,E  crendo  em  itiítn  riqfuezàs  raò  feííranhas  J 
JVIe  eítaó  rafgando  as  mizeras  entranhas. '' 

Polido  o  ferro  dúrò 
Na  abrazadôra  éharna' 
Sobre  os  meus  hombros  bate  ta5  feguroi 
Que  nem  a  dor  ,  q^Q  cláma, '  •     '  -  '     ^ 
Nem  o  efteril  'défvéílp  da  porfia 
Pez  engana  a  ambicioza  tyrannià, 

Ah  Mortais!  Athé  quando      '' 
Vos  cega  o  penfameitto  ! 
Que  maquinas  eftais  edificando 
pobre  taó  louco  intento  ? 
Como  nem  ihda  *ho '  feu  Reyno  immundo 
Yive  feguro  o  Barathro  profundo !      ' 

Idolâtratido  a  ruina' 
Lá  penetrais  'o'  centro  , 
Que  ApoIIo  naô  banhou  ,  nem  yio  Lucína  j 
pr  das  entranhas  dentro         •       '       -  '     "  ' 
Pa  profanada^  terra  ,' 
Bufcais  o  defconcerto  ,  a  furía  ,  a  guerra» 

Qjê  exemplos  Vos  naó  difta  '   .  ■    •  ■ 
po  ambiciozo  empenho 
Pe  Polidoro  a  mizera  defdita  1 
Que  perigos  o  lenho,      -    •  ^ 
Que  chírégaílés  primeiro  ao  mar  falgado  ,' 
Que  dezcnçanos  vos  naó  tem  cuftado  í 

Ení  fim  fem  efperança ,    • 
Que  allivios  fne  permirU  , 
Aqui  chorando  eftou  minha  mudança  j 
E  a  enganadora  dita,        '         •■'■*'■■■ 
Paraquèeú  Víva  íempre  defcontentc^ 
Na  muda  fancazia  dlá  prezcme. 
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Hum  murmurar  fonoro 
penas  fe  me  cfcuta  ; 
ae  íwhé  das  nneímas  lagricrias  ,  que  choro. 

Deidade  abfoluta 

aô  confente  ao  clâwiQr,  fe  esforce  tanto  ^ 
ue  mova  á  compayxaó  mc^  terno  pranto, 
"Daqui  vou  defcoljrindQ 

fabrica  eminente 

e  huma  srandc  Gidade^  ai^ui  polindo 
deígrcníiada  frente, 
íayor  efpaço  òccupo  dil^itado  , 
or  4^  mais  dezafogo  a  me^u  ciíidadoJ 
Competir  naõ  pertendo 
omtigo  5  ò  criftallmo 
ejo  5  que  n>gnfamente  vas  correndo  ^ 
leu  ingrí^tp  deílinp 
le  nega  a  prateada  mageftade  , 
>ue  os  muros  banha  d^  mayor  Cidade.' 

A§  Ninfas  generosas  ,^ 
>ue  em  tuas  praya^  giraõ  , 
>^  plácido  p.p,ndego  j^rigorozas 
)e  puvir-me  íe  repraói 
tae  de  fapgue  a  ^orrencc  turva  ,  e^  feyí 
eme  Eriçina  5  Ag^^u''*  j  f  Deyopéa. 

Naó  fe  efouta  a  harmonia 
)a  temperada  avena 

ias  margens  mínimas ;  que  a  fatal  porfia 
)a  humana  fede  ordena  , 
e  attcnda  apenas  o  naido  horrendo 
)o  tofco  ferro ,  que  me  vay  rompetjdo.» 

Porem  fe  Apollo  ingrato 
'oi  cauza  defte  cnleyo. 


'\' ; 
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Que  muito  ,  que  da  Muza  a  bello,trato 
Se  fiuzente  de  meu  Teyo ,       '* 
Se  o  Deos,  que  o  temperado  coro  t^e. 
Me  foge ,  me  caftiga ,  e  me  aborrece ! 

Em  fim  fou^  qual  te  digo, 
O  Uibe ira 5  prezado  3. 
De  meus  Engertlios  a  fortuna  figo : 
Commigo  fepulcado^ 

Eu  chorA  o  meu  derpehho  ;  elles  fem  cura 
Ghoraó  também  a  íua  deíyentura. 
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Montano  y  Gorebo  ,  Lize ,  c  Laura» 


EU  canto  os  dou?  Paftores , 
Qae  0,.XeÍo  çriílallino 
»Qa  belia  margem  vio  :  canto  o  divino 
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úora  D' Mana  ,  PrinQcm  do  Bvaúl ,  Q  o  Sen/iffc  In- 
fante D.  PçdtQ. 
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/\|iumpto  <Jos  gipores^ 

Que  de  inveja,  e4e  agrado 

U  Uo ,  a  terra  >  p  inar  tem  namorado; 
Também  d^s  Ninfas  beiías  , 

Que  Amor  vjio  abrazadas  y 

ys  números  cnrôtí  /  fe  entre  aquelias 

Cadencias  debicadas,"  "^      '     ^ 

Rude  o  fom  de  mé^  ,canro 

5e  fa?  dignp     Senhor,  de  obze^ulo  capto. 

_  la  do  (eipblante  augufto,^    ' 

Tu  da  frente  ferena  /        ^ 

Infante  generozo;,  invifto  ,  c  jufto', 

^m  quanto  fôa  a  avena/  "  ^        ^ 

i  eu  magnânimo  alento 

Çomtnuiiica  a  ^eu  debir,  rouco  accenta; 
í^  iu,  que  os  Teus  aíures  , 
^Prmceza  fobcrana, 
Dilatas  na  extençaó  de  smbos  os  mares; 
Qlie  Ti)çt,s,  mais  que  Immaqa  , 
lim  meiiior  hemisfério, 
Tc  adoptas  do  Brazil  o  grande  Império. 

iim  (juanto  montes  d^oijro, 
Bn'hante  pedraria  , 
DMq  o  Rio  da  Prata  ao  Tejo  1  our^^ 
A  America  te   envia. 
Lá  deíía  gloria  fumma  ^ 
A  ouvir  os  meus  votos  te  acofíama; 

Aonde  o  Tejo  claro 
Seus  braços  mais  eftende , 
Onde  a  corrente,  em  circulo  mais  raro; 
grande  parte  comprendc 
Daqueiia  alta  Cidade» 
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Legio  folar  da  Luza  Mageftade. 

D^  hum  lado,  e  d^  outro  lado 
:  eftehdc  huma  campina, 
m  que  traiz  a  pafcer  o  manfo  gado 
anto  a  formozá  EuUna  y 
.■filhàdeSilvano,  '  \.  ,  ^^ 

:omo  ó  deftro  Córebo ,  o  fiel  Montano. 

Em  liuma  tarde  ,  quando 
)s'  mú2Ícos  Paftòres 
Lo  fom  da  acorde  flauta  recitando 
Lftavaô  feus  amores  3     , 
sias  vozes  ,  qi^e  áfinavaó  , 
)ei*e  modo  acamar  fe  preparayao. 
2or,    ]á  queeftamos,  Montano,  nefte  monte> 
>em  outra  companhia  ,  em  qúanrò  p  gado 
iufcando  as  doces  aguas  dcíTa  fonte  , 
^em  çÒncorrerido  d'  hum,  e  d^outro  lado, 
kauí  defte  falgusiro 

Sentados  junto  á  fombra  ,  cu  te  requeiro  , 
rorna-itie' a  repetir  aauella  hl ftona,         ^ 
Que  toda  efta  minha  alma  encheo  de  gloria. 
Mon.  jDos'  noíTos  Mayoraês  a  grande  fefta  , 
Corebo,  quem  a  vio,  já  mais  fe  tarta 
De  a  contar  :  mas  em  quanto  a  frefca  fçlta 
À  nós  (e 'chega  ,  em  quanto  o  Sol  fe  aparta, 
Tomando  a  flauta  doce  ^  ' 

O  cazo  contarei  i  masan!  Se  toííç 
jVIinha  voz  taô  fuave,  etao  djvma , 
Como  aquella,  que  pede  acção  tao  digna 
tor.Toma  o  teu  iíiftrumèntorelle  he  tao  brando, 
Ç^e  fe  inda*  agora  Tityro  vivera  , 
torque  melhor  pudeííe  ir  entoando  , 


P?  ECLOCJA    I. 

^•No  canto  de  Amariílis  o  quizera. 
Parece^  que  os  rochedos 

fât""  iS^^  ''?^'"^-  ^^  arvoredos 
A  habitação  deixando  da  efpeíTura, 

JlZ  P^7P^%1  eí-cutar  tanta  brandura. 
Mon.  E/Fe.iosfaodaquePe  heróico  obiedo  : 
g^eeutomonosniçusyerros:n.araVili;^^ 
^^o  he  ,  que  poíTa  tanto  o  grande  aíFedo 

A  hlftrrrn"'!^'  rendimento  o  voto  humiJh 
^  hiltoria-prodígioza 

Miao  deíías  almas  ,  que  tem  dado 

A  memoria  do  mundo  hum  tal  cuidado; 
U  dia  venturozQ  - 

Para  nqs  fe  chegava  , 

Q  dia,  em  que  no  carro  luminozo 

J^^ool  mais  abrazava: 

Pe  13ÍZ0 ,  e  de  alegria 

O  Çeo,  a  terra  ,  o  mundo  fe  cobria; 
Mais  que  nunca  fuaves  , 

Ao  deipercar  da  Aurora  , 

Pe  ramo  em  .ramo  as  fonorozas  aveSs 
ôobre  os  campos  de  Flora  ,  ' 

Alegres  vem   faudando 
Dafreícamanhaábella  o  rQÍlo  brando; 

As  arvores  copadas 
Orvalho  criftallino 
D.Tramao  fobre  a  relva  :  f  eílauradas 
^  míluxo  peregrino, 
Do  inverno,  que  as  rendera, 
Form.5  as  flores  nova  primavera, 
vJ:»  Crânios  da  efpeííiíra 
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itaõ  mais  concertados 
ndaô  moftrando  annuncios  da  ventura, 
em-fe  os  campos  cercados 
e  avizos  fuperiores  , 

[andados  deíde  o  Ceo  para  os  Paílores,- 
Hum  falgueirò  ,  que  havia 
eixado  a  pompa  verde , 
e  repente  (  oh  aíTombro  !  )  Te  veftia 
as  folhas  5  que  em  vaò  perde; 

em  prodigios  mayores 
s  melmas  folhas  deraó  logo  floreSr 

Duas  r.ôlas  5  cantando 
[aquelía  fovereira  y 
docemente  fe  eftavaõ  namorando  j 
[ama,  e  outra  ligeira 
!om  fuave  reclafno  ^ 
k  folha. em  folha  vaô  ,  de  ramo  cm  ramo. 

Por  entre  o  trigo  louro 
)iícorre  hum  vento  brando  , 
iual  nunca  fe  fentio:  hum  branco  touro  ^ 
Intre   os  outros  brincando, 
'rez  vezes  neíTa  praya  , 
i  correr  à  porfia  os  mais  enfayaií 

Athé  deíTa  ribeira , 
Jue  nos  fica  vizinha  ^ 
íe  vio  chegar  k  praya  derradeira 
lum  Delfim ;  o  qual  tinha 
lobre  a  efcama  enlaçadas 
U  ramas  de  corjal ,  ao  Sol  qualhadas, 

O  mar  vinha  trazeqdo 
)€  conchas  exquizitas 
3uma  grande  abundância  :  eflaó-fe  vcndp 


\ 
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Pcfoias  infinitas. 

Que  no  centro  pccultava  ; 

Que  de  goíío  talvez^  o  mar  as  davaif 

De  Pan  ,  e  de  Hymeneo , 
Dei^l-^des  fpberanas  ,     , 
Se  eícuia  publicar  o  ako  trofeo) 
As  glorias  mais  ,  que  humanas  , 
Qs  Paftores,  entoaó  , 
As  facras  Divindades  apregoaõ. 

Eftaô  por  toda  á  parte 
As  tochay,  mcíendidas  ,. 
De  Hymeneo  ;  o'  fefteio  íe  reparte 
Entre  as  Ninfas  luzidas, 
Cercando  em  roja  a^  tèas 
Nayades,  Hamadryades,  Napéàs; 

Podem  ver-fe  os  Siivanòs  , 
Q^  Satyrps  Aas  covas 
Deixar  o  trifte  abrigo  ;  m^is  que  ufanos; 
Em  feús  Iiymnos  ,  e  trovas  ,' 
Co|Ti  tal  cootenraiTicnro  , 
Que  eqchiaô  de  alegria  o  meímo  vemo. 

Qual  fiando  a  memoria 
Ao  corpo  lento  cedro,       , 
Por  triunfo  da  nunca  vi íía  gloria* 
Lavra  o  nome  de  PEDRO: 
tíiual  compete  à. porfia,  ... 

Nas  fayas  entalfiando  o  de  MARIA„' 

Os  nomes  veniurozos 
Se  lem  por  roda  a  parte  : 
Trabalhão  por  fazellos  mais  ditozos 
A  natureza  ,  e     arre ; 
Porqwe  nos  troneos  crcfj^aõ  i 
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rque  nos  mcímos  troncos  revcrdeçaõ, 
Oamctas,  c  éorino, 
muzicos  Paftores  , 

ic  entre  nós  tem  lodVòr  cjuazc  divino  ^l 
toando  os  amores 
.  Ninfa  ,  e  caro  Efpozo  , 
im  cântico  diíTeraó  portentozo^ 
Aqui  fobre  eíles  troncos 
ama  letra  feiaiteiide  y 
)mpofta  por  Alcino  :  inda  cntre^*<^  broncos 
ebuxos  fe  comprende , 
diz...  cbega-ie.  Amigo; 
as  naõ :  eícuta  tu  ;  pOi-que  cu  a  digo; 
)r.  Ao  longe  eu  veja;  efpera,  meu  Montano^ 
3  vejo  apparecer ,  ao  que  imagino  ,' 
)  meu  bem  ,  fe  talvez  me  naò  engano; 
m  a  bellaPaftora,  o  peregrino 
ícanto  dcfta  vida. 
la  he :  oh  que  jubilo  convida 
face  alegre  ,  a  vifta  delic^oza 
e  Ninfa  taô  gentil,  c  taò  formoza!       {t^l 
/iow.Qna^vem  com  ella,  attendeja  branca  Lau^ 
o  coro  cm  fim  das  Nayades  o  mimo  1 
ormoza  be   Lizeíim  ,  formoza  Aglauraj 
[ais  que  todas  formoza  a  Laura  cttimo. 
Jantando  vem  as  bellas  , 
Lfraftando  a  fcu  cântico  as  eílrellas: 
)uçamos ,  o  que  dizem  :  mas  eu  crcyo  *i 
tuc  de  chegar  aqui  teraõ  receyo. 
Efta  mata  frondoza ,  cfta  efpeíTura 
lommodidade  daó  ;  onde  cfcondidos 
s  podemQ^  ouvir  ã  e  tu  procura  ^ 
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Que  Uit  naô  perceba  os  teus  gemiío^,' 
Em  quanto  elías  cantando  :        •    -  \- 
Para  nós  defçui dadas  vem  chegando  y 
Ao  numefo  Amabeò  nos  ajuftemos  ; 
E* juntos  os  feus  hymnos  alternemos. 

Entenderão  5  que  os  Satyros  dás  covas 
Sua  voz  aconrpanhaõ,  óu  que  as  penhas' 
Repetem  defde  longe  aguellas  trovas, 
Que  ellas  ^entoaò  Jà :  nao  te  detenhas; 
Emra  Ríéíb  efpefíura ;  - 

Que  as  Ninfas  vem  já  perto  :  '^hque  ventun 
Que  giori.a  para  nós  naò  efperada 
Trouxe  â' forte  éfta   vez  menos  pezada  ! 
Cor.   Já  naò  tardo  a  feguir-te;   porém  teme 
Que  fofíemos  já  yiftos  :  he  muy  alto 
Aquelle   ofteiro.    Def^raçado  extremo 
De ^ hum   infèhz  í  pois  tudo  he  fobrcfalto  f 
Nao  íeí  ,    íe  deíTa  gruta 
Seja  melhor  bufcar  a  efíancíá  bruta  , 
0\\  fe  ipelhor  apparèeer-fhes  feja. 
Jt^on.    A  quem  nao  matafá  da  forte^  inveja  ! 
Já  Laura  me  diviza  :  o  fetí  aceno  • 

Me  deu  jâ  a  entender,  que  me  defcobrc. 
Cor.    Lize  me  vío  com  rofto  niais    íerenoj 
He  aGèrtãdo ,  que  mè  naô  íoçò&re; 

Cheguemos  defde  agora , 

Cheguemos  a  cncontrálías  :  erro  fôrá 

Tad  rufíica  moftrar  a  natureza  ,- 

Qiie  fe  negue  hum  Faftor  a  hunia  belleza.  . 

Mon.  Se  vens,  Ninfa,  bufcando  o  verde  prado 

Para  Jhe  dar  prazeres     e  alegrij  i 

Tem  dó  também  de  hum  peito  magca'do^ 
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e  vive  f6  da  pena  ,  e  da  agonia. 
•.'Se  ò  pehíamento  teu  vem  conditzido  ; 
i^ina  Lile,  á  rogos  de  minha  anciã, 
tê  quero  feguir  ;  que  ò  meu  gemido 
buíca  fempre  com  màyor  conftancia. 
ur,  MaíUtailo,  b  digríò  áííumpto  de  meii  cahtd 
gar  me  naõ  confertcc  ,  para  ouvir -te  i 
ixa ,  Paftór  amado  ,  deijía  o  pranto  ;        (  le. 
)mptá  me  hafde  encontrar,  pròmpra  a  fèrvir- 
1^.  Agora  heley  forçoza  de  meu  gofto , 
rebo  meu  ,  cjue  tomes  ò  ínftrtimenro  í 
ixa  as  magoas  i  Paftor  ^  deixa  o  defgafto  5 
rem  acompanhando   o  hoíTo  áccento. 
'on.  Naô  es  t\i  a  cruel ,  qtre  cm  tanta  idade 
mais,  oiívifte  hum  dia  os  meus  gemidos  ? 
r.  De  tiia  ,  mais  que  barbara  ,  impiedade 
.mo  abranidoú  meu  rogo  eííes  ouvidos  ? 
lur,  Moqtano  5  naú  porfies ;  em  meus  eccoá 
teride  o  peregrino,  objeâio  amado; 
cujtí  doce  áccento  os  troncos  feccos, 
5  mármores  talvez  tenho  abalado. 
Eu  trago  de  memoria  á  cantilena , 
ue  Cofino  compôs ,  quando  6  feguía 
ametas,  ò  Paftor,  que  a  doce  avena 
b  cantlto  amabeo  foar  fazia. 
Lize  5  e  maiieu  a  vinhimos^agora 
epetindo;  e  táô  bella  fe  moftrava, 
ue  no  acorde  trinar  da  voz  fonora 
*àliha  atraz  do  carito  arrebatava. 
Ix^  Corebo  a  pôde  ouvir  ;  pois  que  pfezetíce 
ao  efteve  à  tunçaõ  do  Hymeneo  fando  ^ 
íle  nos  acompanhe  junráaeniei 
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Pois  tanra  fuavidade  tem  no  canto.' 
Mon.  O  Ceo  eífa  fortuna  lhe  guardava  i 
Porque  ha  pouco  a  Corebo  eu  repetia 
A  grande  hiítoria  ;  e  quaze  íe  aprelTava 
A  lêlia  nefle  tronco  ,  aonde  a  via. 

Agora  folgarei  de  acompanhar-te ; 
E  para  que  de  ti  mais  o  mereça, 
Efte  cajado  toma  ;  aonde  em  parte 
Reconhecer  teu  mérito  pareça. 

Obra  foi  do  divino  Alcimedonte  j 
De  flores  o  engaftou  :  onde  á  maó  dobra  5 
Vê  3  como  as  pedras  une  deftramente. 
Variando  a  cor;  tu  viíle  melhor  obra? 
Cor^  Pois  eu  ,  Lize  gentil  5  inda  que  ponha 
Quantos  gados  3  e  campos  eu  poííua  ,  1 

Tslada  te  venho  a  dar ;  porque  he  vergonhí 
Que  outra  couza  te  dê  ;  quando  á  alma  he  tu 

A  parelha  melhor  do  meu  rebanho  5 
Aquella  ,  que  he  de  pelíe  remendada  , 
A  flauta  ^  com  que  agora  té  acompanho. 
Tudo  em  fim  te  darei ,    Te  tudo  agrada. 
Lãur.  Arvores  (eu  começo)  defte  oiteiro^ 
Que  enverdecendo  eftais  na  primavera  , 
Chegai    a  ouvir  meu  canto  lizongeiro* 
X/\.  Eu  canto  aquella  Ninfa  ^  que  pudera 
Dar  vida  âs  tenras  flores ,  alma  às  plantas  l 
Como  Vénus  âs  rozas  já  fizera* 
Jí^on.  Branda  corrente,  tu,  q  o  gofto  encantai 
Hum  retrato  me  pintas  nefía  fonte 
Dò  primorozo  Ceo  de  graças  tantas. 
Cor.  Eu  vi  ,  quando   defciaó  defle  montç 
As  Ninfas  na  formçza  companhia 
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m  o  canto  alegrando  efte  Orizontè. 

ur:  De  gófto  os  cabritinhos  neíTe  dia  . 

ixaraò  de  bafcár  o  fucco  amado  , 

juecidos  das  máys  na  relva  fria. 

!;.  O  trovaò  ,'  qae  íoâva  defte  lâdo^ 

Quro  era  íómente  da  Ventura  ; 

var  tt,  naò  ouvia  ò  lobo  irado. 

Ofj,  O  Mocho  naó  grafhavâ  na  fegurá 

ma  daqtaelle  choupo  ;  onde  outras  vezeS 

afnar  fe  ouvira  pela  noite  efcura. 

^  A  ti  fe  ha  de  cortar  das  noíTas  rezes 

viâ:iraa  perpetua  :  o  facrificiò 

noíTo  humilde  voto  naó  defpfezés. 
ur.  Do  culto  de  hum  Paftor  pequeno  indicídj 

tenho  de  trazer- te  o  mel  dourado^ 
tanto  á  minha  fupplica  es  propicio, 
!^^  De  própria  maõ  o  frudo  fazonada 

colherei  y   levando  juntamente 
lus  recentais,  que  tenho  aparelhado.     .     j. 
ori.  Se  eftoú  ao  fom  da  flauta  mal  caden^ 
fayando  efta  voz  defconcertada  , 
:  para  a  dedicar  a  ti  fomente. 
r.  Se  apafcento  efta  ruftica  manada,- 
;  por  ver  ,  fe  entre   a  mizera  pobreza 
;  hum  Páftor  inda  ha  couza  ,  que  te  agrada? 
í«r.  Naò  foi  Gi  auce  formoza  :  a  gentilez|[ 
i  linda  Galatéa  já  naó  deve  , 

t  noíTa  acorde  flauta  fer  empreza*' 
\.  Por  ti  jà  me  parece  efcura  â  neve :, 
ló  he  taõ  encarnada  a  frefca  roza  j 
comparar-fe  a  ti  nada  fe  atreve. 
fe^/i  Darivada  do  Ceo  prole  formozí 
Pi 


Ir 
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De  Jové,  qUe  rerpíras  do  femblanteí 
Sobre  4  vida  mortal ,  luz  mais  preciozíjlj 
Cor.  Áh  quanta  gloria  defte  laço  amante 
Se  cfpera  confeguir  !  A  paz  do  mundo  , 
A  dita  dos  mortaes  por  ti  fe  cante. 
JLaUr,  Para  apertar  o  vinculo  jucundo  j 
O  ííingue  ira2  o  fio.  Amor  o  tecej 
Aííim  Ic  lavra  o  thalamo  fecundo. 
Zí^  Ncfta  amena  campina  reverdece 
A  memoria  dos  Reys  ,  íegredo  raro 
Qiie  de  Mantliua  o  Paftor  íaber  merece.' 
jiíon.  Logra  Amor  o  triunfo  mais  preclara; 
Oue  junta  a  Mageítade  à  formozuia, 
Naô  preciza  a  virtude  de  outro  amparo. 
Cor.  Tu  es  do  no  (To  Jove  imígem  pura  ; 
Ao  grande  Deos  do  Óeo  bem  te  pareces 
Kcfía  alma  toda  afagos  ,  e  teríiura.        ( re( 
Zaiít,  Tu,  Ninfa,  entre  aS  mais  Deozas  íó  n 
Efte  obzequio  5  que  agora  fatisfaço  ^ 
Que  entre  ellas  fobre  todas  refplendeces. 
LíZ^  Será  fempre  immortal  o  terno  laço, 
<iue  o  naò  pôde  cortar  a  morte  feya, 
Nem  da  fortuna  o  movimento  efcaço. 
Jlíon.  Feliz  foi  o  agouro  5  nem  fe  creya^ 
Que  me  engana  de  louca  a  fantazia  , 
Ou  que  o  meii  penfamentó  me  recreya. 
Cor*  Eu  o  vi  neíía  eftampa ,  que  luzia 
Na  outra  parte  do  Ceo  fobre  a  direita  5 
E  n^alma  trago  impreffa  a  profecia^     ^ 
Laur.  A  memoria  feliz  nefta  alma  aceita 
í^ixa  fempre  fe  guarda,  fempre  pura. 
Qual  mà  pôde  acabar  a  force  eúrcita. 


¥i^.. 
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íj;.  Huma  palma  iriumfal  ao  Ceo  fegura 
;  via  remontar  ,  que  fe  enlaçava 
las  ramas  de  huma  vide  :  huma   efcritiir* 
efta  íortç   p  fegredo  declarava, 

SONETO. 

'^     E  efte  Tronco  adorado  dos  Paftores 
y  Do  tempo  eftà  zombando  taó  robufto  ^j 
fta  vide  enlaçada  ao  Tronco  augufto  , 
ara  que  os  feus  brazoens  fejaõ  mayores. 

Brotando  frudos^  íazonando  flores 
;  vera  triunfar  do  fado  injufto  5 
em  que  da  ley  mortal  fe  atreva  o  fufto 
.  profanar  feus  claros  refplendores. 

Feliz  4ò  pátrio  Tejo  o  áureo  terreno  í 
►ue  Amor  quiz  ,  que  difpôs  a  forte  avara  i 
oíTe  de  arvores  tais  o  íitio  ameno. 

Quanta  ventura  ,   quanto  bem  declara     • 
:fte  final  ^  que  pinta  o  Ceo  fereno  ! 
)h  Tronco  generozo  !  Oh  Plai^ta  rara  ! 

lor.  Depois  que  abraza  o  Sol  a  fecca  terra, 

íaõ  he  taó  agradável  para  as  plantas 

)  chuyeiro  do  Ceo  ,  que  os  ares  cerra  , 

iual  foi  para  a  minha  alma  ^  quando  cantas  j 

)uvir  na  tua  fiauta  a  doçehiftoria, 

3  opn  que  tu  me  arrebatas ,  e  me  encantaç^ 

Na  bella  competência  defta  gloria 
Juem  me  dera  paííar  a  noite,  e  dia  , 
içíQ  trager  outra  çouz^  na  memoria  í 


^ 
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'Mon.  Comtigo  ,  caro  Amigo  ,  eu  goftarla 
De  coníumir  p  tempo  ;  mas  o  gado 
Anda  ^çQrrendo  folio  a  relva  frig. 

Algum  fe  apoihe^omatoemmaraohadoi. 
Fugio-me  o  meu  Barozo ;  jà  naô  vejo  ' 
Onde  fe  foi  meter  o  ipeu  Bargado. 
Cor.  Eu  vou  juntar  as  cabras;  que  dezejp 
r^ao  trepem  fobre  aquella  penha  dura  , 
fiue  fica  la  fronteira  ao  manfo  Tejo. 
Adeos,  Moncanoj^deos;  qq^  he  noite  efcura^ 

Aqui  çeíTava  o  cajotp 
Dos  muzicos  Paftores ; 
E  fe  do  teu  influxo  g  esforço  tantq 
Imito  eftes  Gantores, 
Tu  ^  generozo  ínfantç  , 
Faze  (^ue  as  Tuas  glorias  feijipre  cantcj 

Ve4sj  que  gp  noíTo  rio,         '      * 
¥erâ3  ,  que  ao  campo  noíío  , 
Sentado  juntp  ao  álamo  fom.brioi 
!Se   tartio  acazo  poíTo  5 
Em  fuave  harmonia  ^ 
P  ^^^  ^^^^  repito  noite  j  cdia: 


:> 


s 


^ 
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|T  A  margem  áelèítoza 

N   Do  crittallino  Tejo 

entado  hum  Pefcador,  a  pobre  rede 

:m  quanto  lem  mstprayas  eftendida  , 

LO  íonse  huma  harmonia  , 

slunca  ouvida  já  mais,  ao  longe  efcut^ 

íum  canto  laq  íonoro  , 

^enem  Glauco  fuave ,  nem  o  cego 

amante  da  fprmo^a  Galatéa  ,     ^ 

De  Sicília  entoou  na  branca  arca, 

Corino  era /que  vinha 
Da  aldèa  jà  voltando ;  onde  o  peícado 
^  vender  ettivera  :  alli  no  povo 
Huma  noticia  achou  ,  a  qual  çm  trovas  , 
Por  hum  Paftor  difcreto 
Ordenadas  ao  fom  da  acorde  avena  , 


f  4(fs  flfjnw  d^El-Rs'/ 
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Trazia  par^omar;  quando  aos  ouvidos 

Foirpais  próximo  o  fom.  Eu,  que  auendia 

Jiitas  doces  cadencias  percebja. 

,     Cine  alegria  /  que  goíio       " 

Ao  mundo  communica   ' 

D  noáo  Mayoral  I  O  grato  rofto 

Po  jubilo  íe  explica  '> 

Pela  voz  dos  Paftores  , 

Xitvro^e  Aícimedon,  grandes  cantores; 
Us  campos  heftè  dia  - 

5e  cobrem  de  verdura: 

Pafta  o  gádq  contente  a  relva  fria  ; 

E  na  verde  jefpeíTui-a 

J^íovo  contentamento 

Dcfterra  toda  a  fombra  da  tormento. 

Us  Satyros  das  covas , 
Deixando  o  caro  abrigo, 
Po  Içu  rendido  amor  vem  a  dar  provas : 
mes  trazem  comíigo     "  '      ^ 

De  Ninfas  delicadas 
igualmente  as  mais  bellas,  e  engraçadas* 

•bm  coíicertados  hymnos 
Soa  toda  a  ílorefta  : 
Paftores  mais  gentis  ,  mais  peregrinos 
Concorrendo  na  feftá  "       -     '^    '  ^ 
Do  Mayora],  oh  quanto 
Agradável  fefa?  Teu  d^oce  capto! 

Hum  louva  a  providencia 
Com  que  a  tudo  coníulta  ;  '  , 
Outro  applaude  entre  todos  a  cxcellcncig; 

Com  que  o  íeu  génio  avuka ;  

Tornando  vcntjjrcíos     '     ' 


?) 


k 
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efte  campo  os  Paftores  mais  ditozos. 

]à  torna  ao  noíTo  mundo 
queila  idade  de  ouro : 
>  campo  fem  cultura  jà  fecundo 
reduz  o  trigo  louro, 
udo  eftá  melhorado 

montanha,  a  campma,  o  valle,  o  prado;. 

A  nós  torna  a  innócencia 
lo  feculo  primeiro  : 

orna  a  Juftiça  ,  as  Graças,  a  Clemência^ 
^e  do  tempo  groíTeiro 
lefíerrara  a  maldade. 
)h  feliz  eílaçaó  !  Oh  doce  idade  ! 

Aflim  cantava  ,  quando 
.0  chegar  o  feu  barco 
into  à  margem  frondoza 
[um  pouco  fe  calou  :  eis  eptre  tanto 
>os  verfos  ,  que  lhe  ouvia  , 
.pplicando  huma  parte  ao  tofco  alentp 
)à  flíiúta  piicatoria  ,  defta  íorte 
L  feu  modo  diípunha  , 
)as  prayas  5  onde  eftava  , 
ilenoo  o  Befcador;^  que  o  efci?tava. 


SONETO. 


A    SGm  como  o  Paftor  ,  também  o  pobre  ; 
l\  O  rude  Pefcador  lá  defde  a  praya  ^ 
)nde  primeiro  o  Soi  nas  ondas  raya  , 
}q  fe^  YOtQ  4  innoçeacia  nap  encpbrç. 


lo(Ç        E  e  L  o  G  A    ir. 

Se  elle  cantando  alegre  fe  defcobrc 
Talvez  à  fombra  da  copada  faya  , 
Igual  o  noíío  (Canto  aqui  fe  enfaya 
Ao  fufurro  do  mar  ,  que  a  penha  cobre* 

Pôde  render  ao  Rey  talyez  Gorino 
Defde  a  ruftica  choça  o  branco  leite, 
O  mel  dourado  ,  o  pomo  peregrino  ;  ' 

Mas  efpero  eu  também  ,  que  elle  me  accí 
A  rama  de  coral  ,  que  por  tao  fino 
A  corola  lhe  cfmakc  ,  g  íç^tro  enfeite» 


't^ 
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m^va-fe  a  pacificarão  da  guerra,  meàiante  a 
direcção  do  IlluftriJJimo,  e  Excellentifimo  Se- 
nhor  Sebaftiao  Jot^  de  CarraaUm,  eMel- 

loy  Conde  de  Oeyras  ^   Primeiro  Mini- 

\   ■    '    Jlro  de  Portugal ,  &c, 
&c.  &c. 

Oferecida  ao  mefmo  Senhor 

Juxtã  illúd  Ovíd,  Tvijl.  Si  poteris  vácuo  tvadl:^ 


MO  MO  , 

ILL.  E  EX.  SNR, 


ENtrou  em  Roma  o  Paílor  de  Manthua;  is 
dos  beneficios  ,  que  !á  recebera ,  tirou   a 
íqafeqaeacia ,  de  que  devia  adorar  por.  Pôos 


io8  DEDICATÓRIA, 
ao  feu  Auguíto  (^).  Continuou  com  o  gen; 
jdos  montes  ^  fazer  eftimaveJ  a  flauta ;  è  ns 
tardou  a  equivocar  entre  os  louvores  de  Ai 
gufto  as  glorias  de  Polliaó.  Tranfportado  a( 
agouros  da  felicidade  prornettida,  levou  o  pei 
íamento  à  dureza  dos  carvalhos  :  dellesdifle 
veria  tempo  ,  em  que  das  fuás  v^as  nafcer 
a  torrente  do  mel  fuave,  (b) 

Eílçs  doi^s  lugares  do  Poeta  Latino  faô  ,  Ej 
^çelleniiílirDQ  Senhor ,  os  quç  deraó  alento 
minha  Muza  j  para  fazer  chegar  à  prezença  d 
y.  Excellencia  a  Écloga  de  Albano.  Eu  na 
diftingo,  fe  canto  deAugufto^fe  de  Poiliaó 
íei :  que  he  conftante  ao  mundo,  deveo  Poi 
ruga!  na  prezentc  guerra  todps  os  principio 
fia  fua  inexplicável  felicidade  à  direcção  pru 
flentiífima  de  V.  Excellencia, 

Naô  he  efte  o  único  argumento  ,  que  fe  no 
tem  dada  do  zelo,  da  vigilância  ,  da  a<aivida 
de ,  que  a  nolTo  beneficio  refpira  em  todas  a 
^iftindas  acçoens  de  V,  Excellencia.  O  fei 
Minifterio  feliciííimo  foi  para  nós  huma  noví 
idade  de  ouro  ;  que  fez  produzir  a  terra  fem 
fadiga  ;  tornou  innocentes  os  génios  ,  reftituio 
ao  mundoajuftiça.  Eftes  faó  os  fruàos,quc 
fe  compai-aó  ao  n^e! ;  onde  tudo  he  delicia  ,  ç 
tudo  íuavidade. 

Refledindo    no  preçiozo  fobrenome  de  V, 


»  ■■■  •   ..  _     .    V...  .        .  .  '.^.-      rv.-;-,         —igr- r^ 

(a)  Namcjue  erU  ille  mthifcmpcr  Deas  ;  iiirus  ^ram 
S<epe  icncr  nojlris  áb  ovilíbtis  imbttet  agtuts, 
(h)  Et  dttr^  ^uercusfudahtírtt  r^ydainçih% 


dedicatória;        ioí>  ^ 

xcellencia  ,  do  que  noto,  e  do  que  admf- 
,,  tomoi  Senhor,  a  certeza  de  eftar  em.u- 
,  comprida  a  profecia  do  Manthuano.  (c)  E 
endigando  do  Poeta  PortuguezascxpreffoenSjj 

)ni  que  diffe  = 

Em  quanto  do  feguro  Aíatnbugeiro 
Nos  Paftores  de  Luzo  hotiver  câ)ado  , 
affccom  as  mais  ajuftadas  eircunOancias.a  can- 
r  a  íeeurança    da  Monarquia  Poriugueza  5 
n  quanto  do  feyo  de  hum  cajvalho  frua.ficar 
mel ,  que  fertiliza  os  campos.  y-a:^^  ' 

Oh  '  e  que  matéria  de  agotíros  feliç-ffimos 
,e  naé  prometem  as  inefcrutaveis  maK.mas  da 
ta  encyclopedia  de  V.  EKcellenc.a!  Que  g  o- 
I  ,  qae  benefícios  naó  aflegura  a  Portugal « 
.„ 'adorável  Mioifterio  !  Fallem  calcados  de 
íotas  os  mares:  diga-o  cheya  de fabncas a  ter- 
>  ( a  )  Athé  aqui  fe  adorava  o.  cftranho  :  ago- 
a  á  íe  faz  defperdicio  do  propno  :  amou-fe 
efterilidade;  jà  fe  naô  eft.ma  a  abundância. 
Lpoca  mil  vezes  glorioza  aquella  ,  que*?»"»- 
^e  de  V.  Excellencia  poder  oftentar  a  vaidade ! 

Efte  argumento  ,  Excellent.ffimo  Senhor  , 
■ramais  digno  da  cithara  dos  Homeros,  que 
U  Xa  la  minha  flauta.  Têçao  outros  as 
ÍDonéas  ,  dos  preciozos  louvores ,  que  a  v. 
Sncia   fe  devem  :  eu  pedirei  às  Muzas, 


Iwai- 


(c)  Tc^uc  cdeo  éccus  ím  ^^h  te  confaleJmèU 
(d)  Omnlsjçm  maia  i€lltíf^ 


no        DEDICATORrA; 
que.  por  mim  o  digaó  j  jà  que  eu  nao  poíTo.  ( 

^ayodos  montes;  vivo  na  incultura  j  co 
itiiínico  a  rufticidade  :  nao  he  muito  ,  que  i 
do  ,  o  que  concebo  féja  diíTonancia  ,  e  f 
barbanfmo  tudo,  o  que  pronuncio;  V,  Exc 
iencia  attenda  ao  meu  animo  ,  e  naó  fe  < 
A  f  ^^i>^zeqiiio.  Talvez  que  naó  íem  acc 
do  bufcaíTe  o  génio  do  campo  ,  quem  p( 
tende  na  fímplicidade  do  efíilo  acreditar  a  i 
nocencia  do  voto;  Deos  guarde  a  V.  Excí 
Jencia  ,  &c. 


(e)  Dhhí  ,  PleriíUs  •.  nonomniapofumus 
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íí  mais  humilda  lerva 
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Salicio  5^  Alcino  ^    MelibeoJ 


3  E  Alcino  5  e  de  Salicio  í 
Aquelles  dous  cantores  , 
[ue  da  voz  ,  e  da  flauta  no  exercicío  J 
íaò  aííumpto  aos  Pfífíores  , 
cnigno  Apollo  ordena  , 
^ne  eu  repita  5  o  que  oUVi  ,  na  doce  avcílâ: 

Tu  3  Muza  5  que  cnfayada 
/fombra  dos  falgueiros, 
,fta  inculta  região  vifte  animada 
)oseccos  lízongeiros, 
tum  novo  empenho  agora 
)ommigo  entoe  a  lira  mais  fonora^ 

As  iras  de  Amarillis, 
)eLÍcida  os  extremos 
iafta  )à  de  cantar  ^  bafia  d«  Filis ; 
^ouzas  dignas  cantemos  a 
)'ignas  pela  grandeza 


iif        ÉCLOGA    iíí. 
De  eít^mpar-íe  dos  cedros  na  dureza^ 
^  Para.  eftender  meu  brado  , 
Igual  a  aqueíle  empenho  , 
Que  eu  concebo  no  áíTumpto  levantado  J 
Naó  bafta-  ao  tofco  engenho 
Tíem  erforço  ,  nem  arte  , 
Se  VÓS  no  canto  rtieu  naô  tendes  parte^ 

Vós ,  Conde ,  que  cingido 
tíe  verdes  rcfplendores , 
Sobre  a  farría  le\rais  o  voo  erguida, 
Oue  do  pcitò  em  ardores 
A  virtude  alentando  , 
O  nome  à  eternidade  ides  rnandando^j 

Vós  5  que  de  alta  grandeza 
Brotando  ramo  illuftre  , 
ÍDevendo  tanto  efmálte  à  natureza  j 
Mayor  áugmemo  ,  é  luílre 
feufcais  áto  fangue  egrégio 
De  cada  ^cçaò  ^  que  obrais  ^  rio  fáfto  régíò  j 

Se  as  fortunadas  horas  * 
Que  à  minha  flauta  entrego  , 
Pe  vós  y  Senhor ,  faó  dignas ,  ás  fònoras 
Dryadas  do  Mondego  ^ 
Vos  prometto ,  que  eu  veja  ^ 
Cheyas  por  mim  d^huniia  amorosa  irfveja.' 

De  Meandro  5  e  Giayílro  \ 

Ceííarâô  as  memorias ; 
Do  Douro  aos  Ganges  ,  c  do  Tejo'  ao  íftraj 
As  Luzitanas  glorias 
Levará  o  meu  canto  , 
Se  o  pátrio  Ribeirão  me  infpira.  tárilo  5 

Ouvi  do  grande  Albanç' 


ttí  L  Õ  tí  A    íít.        ífj 

e  bem  o  noifte  fôa : 

iVi,  que  fe  no  exemplo  náõ  me  engano , 

:ino  vos  pregoa: 

vós,  Heróe  diftirido  , 

cores  tiro ,  coín  que  a  Albano  pintoi 

\  tarde  jaí  çaMa  ; 

o  Sol  mais  tempera Jd 

j  rofto  defttro  da  ágUa  recolMaj 

lando  n'hum  Verde  prado 

iiçio  fe  aviftava 

)m  Alcino  ,  que  acazoaíii  chegavav" 

Diftante  eftà  do  Tejo 

íitío  peregrino; 

bem  5  que  ú  Alcino  atraz  do  feu  dezôjd 
induzira  o  deftino 
ver  da  Corte  o  e liado  , 
ra  ò  campo  outra  vez  tinha  voltado^ 
Largas  horas  haVia  , 
ae  eílavaò  praticando 
n  Laura  ,  e  Dinamene :  na  porfia 
e  converia  mõ dando 
jicio  aííim  fe  avançai       ^ 

Alcino  de  èreutalío  fe  naô  cança. 
zL  Gonta-ilos,  o  que  oúvifte  5  o  que  notafle J 
Icino  meu  5  naquelia  grande  Gorte 
ara  onde  ha  tanto  tempo  te  apartaíle. 

Explica-nos,  Paftor,  o  como  a  forte 

íKm  fe  melhorou  ;  que  jà  fe  atizenta 

lo  nolTo  campo  a  guerra  ,  a  fome  ,  a  moTtCf 

Deos  fabe ,  quanto  fuíío  eíía  tormenta 
ei  a(^ui  entre  nós  ,  ao  ver^  ^ue  vinh» 
H 
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O  inimigo  com  maó  dura,  e  violenta. 

EiTes  campos  d*alem  ,  dizem  ,  que  tinhi 
Deftru;do  ,  e  arrazado  j  lem  c)ue  nada 
Lhe  coniivelTe  fúria  raó  damnmha. 

Todos   fe  ioraó  pondo  '.m  retirada  , 
Salvando  cada  c]ual   por  modo  eftranho, 
Aqueíle  o  fato  leu ,  eíie  a  manada. 

Eu  ^  que  cíl^iva  cfperando  mal  tamanho 
Kaó  quíz  daqui  fugir;  porque  a  pobreza 
Me  naó  dà ,  que  perder  ,  choça  3  ou  reban 

Tu  íabes ,  que  naó  íei  ,  o  que  he  ríque: 
Que  pajío  aqui  contente  noite,  e  dia  , 
Zombando  da  ambição,  e  da  avareza, 

Niílo   agora  conheço  a  primazia  , 
Que  levo  aos  meus  Serranos  :  elles  tremem; 
Eu  faço  do  inimigo  zombaria. 
j^lc.   No  mal  commum,  Salicio  ,  todos  gemi 
E  fe  tu  de  fortuna  hoje  melhoras , 
Naó  efcarneças  tanto  dos  que  temem; 

De  melhor  condição  acazo  foras. 
Se  o  lobo  matador  aqui  chegaffe 
A  tingir  no  teu  Tangue  as  maõs  traidoras  l 

Imaginas,  que  fó  fe  contenraííe 
Co*  a  pobreza  do  fato  ?  Que  fomente 
0.9  cabritos  comeíTe ,  ou  os  roubaííe  ? 

Diigraçado  de  li  ,  que  es  innocente! 
Fôias  tu  ,  por  onde  eu  andei  girando  , 
Tu  vir  iS  ,  o  que  vaj  por  eíTa  gente. 

Tu  viras  hum   filhinho  foluçando 
Pelo  Pay  ,  que  lhe  morre  ;  o  outro  viras 
Por  iaita  de  íuftento  andar  chorando. 

Lá  vaô  as  ícmenreiras ;  que  te  admiras  I . 


ado  levou  o  fogo  :  d  campo  verde 
dí  porto  do  inimigo  ás  cruéis  iras.^  , 

Que  imporia,  c^ne  eíle  mais  devezas  herde! 
ueaquelle^  mais  poílua  ,'  fe  no  eftrago, 
ida  hum  á  proporção  leu  tanto  perde  ^ 
Eu  perco  mais  cjue  todos  :  porque  irag(í 
penas  o  meu  fato  a  falvatíiento  *, 
ue  a  mudança  me  deu  efte  bom  pago. 
^Cuidei  achar.melhor  acolhimento 
íos  Paftores  da  ferra  5  andei  errado 
m  deixar  defte  campo  o  doce  aílento.       ^ 

Depois  paííei-me  á  Côrtè  ,  á  v(Sr  o  eítailíí 
)as  couzas,  como  la  fé  govelnavao  : 
ih  !  Que  de  quanto  vi  ,  fiquei  paímado. 
:aL  Naó  te  failo  no  tetinpo  ^  em  que  paítavaGí, 
íu^  -ados  íbbre  a  ferra  ;  eu  fei ,  òiie  tudo^ 
>erdtfte  ,  como  os  mais  ,  que  la  fé  acbavao; 

Mas  depois  que  patTou  teil  gênio  rudo^ 
V  íimparar-fe  da  Corte  he  ,  que  eii  quizfir^ 
5^ber,  oquelucraííe  neiTe  eítudo 
àc,  Indaque  puira  ventagemr.ao  tivera  ,' 
iilaitas  vezes  feliz  a  minha,  dita 
Èm  ver  o  meu  Albano  conHecefa.        .     , 
Sai   Quem  he  o  teu  Albano?  Aonde  habita  ^ 
Que  genid  ,  condição  ,  ou  qualidade^ 
Tacto  aíiim  entre  os  nblTòs  o  acredita  ? 

ÍS^áò  falis  Paí^or  daqvii  ('ara  a  Cidade  ^^ 
tlue  cm  voltando  de  la  ,  deilé  naò  conto 
Coúzas  dignas  de  grande  novidade.  _ 

Jllc.  Ecrês  tu,  quenovallejbòique^-oumontl 
Yivirà  tronco ,  ou  penha  ,  que  algum  dm 
M  memórias  de  Albano  naó  aponiç  , 


5^ 
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Qaal  de  nos  efçápara  á  morte  fria  ? 
Quem  tornara  à  Ver  mais    fua  deveza? 
Querli  feii  gado  ^  ou  currais  ifida  acharia 5 

Se  eftê  Pay  dos  Serranos  com  prefteza 
Naô  acodira  a  bem  do  noíTo  amparo, 
A  vencer  do  inimigo  a  fortaleza  í 

Corria  enfanguencado  o  Tejo  claro : 
Hia  levando  a  éfpada  cortadora 
Tudo  3  o  que  fe  encontrava  fem  reparo. 

Naó  houve  noite,  ou  dia^  inftante  ,  ou  hora. 
Que  algum  grande  fucceíío  fenaó  viíTe  y 
Ou  no  ferro  5  ou  na  chama  abrazadôra. 

Mizeraveis  vaqueiros  !  Quem  Tubi  (Te 
Sobre  aquella  alta  ferra  ,  ah  como  creyo  , 
Qjé  o  coração  era  lagrimas  partiííe  ! 

Oh  como  nada  farta  o  fangue  alheyo 
A  aquelle  a  quem  condas  fua  maldade  , 
A  qne  obre  fem  vergonha  ,  honra  ,  nem  frcyc 

Como  fe  quebra  a  fé ,  ou  lealdade 
Só  pela  vil  cobiça  !'  Da  virtude 
Naò  ie  fazcazojá,  nem  da  verdade. 
Sal»  Bem  que  o  teu  penfamento  niíTo  eftudc 
Skmpre  verás^  Alcino  ,  como  he  certo 
Sb  vive  co^  a  jíiftiça  hum  génio  rude. 

Hum  coração  lavado  ^  hum  peito  aberto 
Naó  fabe^oque  he  traição;  contente  gtr« 
Trazendo  fernpre  o  rofto  defcoberto. 

No  cortezaõ  fomente  anda  a  mentira 
Fazendo  o  íeu  partido  :  envergonhada 
A  honra  fe  acobarda  ,  e  fe  retira. 
jllc.  Jà  vejop  que  na  fraze  disfarçada 
Caminhas  ààccuzár^  Salicio  amigo. 
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L  tenção  deíía  gente  taó  danada  ; 

DeíTa  ,  a  quem  daò  amparo  ^  daõ  abriga 
)s  altos  Perinêos  5  que  em  noíTo  damno 
Vouxe  comfigo  o  Rhódano  inimigo. 
'ai.  E  naô  tenho  razaó  ,  para  do  engano 
Jueixar-me  ,  quando  vejo  ,  defcarrega 
obre  nós  efte  golpe  deshuniano  ?  ^ 
ílc.  A  razaó,  com  queíallas  ,  naó  a  negaj 
alicio  meu  ,  quem  íabe  da  amizade 
,onde  chega  o  ponto  ,  onde  a  ley  chega. 

Quem  approvou  já  mais  a  falfidade 
)aquelie  ,  que  fingindo  alegre  o  rofto 
)efcobre  para  o  fim  a  crueldade  ! 

Mas  eu  ponho  de  parte  efte  defgofto  ; 
,  fó  quero  louvar  aquelle  braço  ^ 
iue  o  no  (To  Portugal  em  paz  tem  pofto. 

Efíe  5  que  nos  livrou  defte  fracaíío 
'om  fabia  providencia  ,  e  zelo  pio  ; 
i§e  eu  nunca  de  o  cantar  me  fatisfaçOi^' 

^Debaixo  defte  Plátano  fombrio 
Jeu  nome  entoarei  por  efta  praya , 
Uhc  onde  fe  eftende  o  largo  rio. 

A  minha  tofca  flauta  aqui  fe  enfaya 
*ara  com  melhor  lom  ^  melhor  cadencia  ,  , 
i  Tityro  imitar  junto  da  Faya. 
?al  Eu  te  ligo  Paôor  ;  canta  a  excellencia 
)o  grande  Albano  teu ;  aqui  Tentado 
^nfpira-me  também  eíTa  influencia. 
■O  numero  amabeò  he  concertado ; 
Juero-te  acompanhar  *,    vá  de  certame; 
fu  porás  a  fanfona  ^  eu  o  cajado. 

Mas  lá  vem,  Meíibeo;  jufto  he,  que  o  chame  i 
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para  Jou^-ado  fer  defta  porfia  ; 

Elíe  dó' noíTo  canto  faça  exame. 

J^eC  A  rernpo  chego  em  fim ,  que  naó  qnerl 

Pois  já  mais  foLmeu  gofto  em  arre^  pu  prend 

iMLoftrar  ,  que  entre  yós  outros  mal?  fabia  ; 

MasTe  naó  decidir  efta  contetida  , 
iVo.fnenos  prompto  eílou ,  para  efcutafTVOs 
feritai  5  que  tendes  já  ,  quem  vos  attenda. 
jilc.  Nâó  tenho  medo  algum  de  difputar-vc 
A  palma  entre  vos  oníros  ;  porque  venho 
Da  Côrccje  trago  hum  canto  ,  que  enfinar-^ 
Nclíe  te  conta  emalha  guerra ,  o  empen 
Que  iíifeftou  toda^a  terra  :  o  eílilo  he  novo 
l^uy  diverfo  do  noíTo  ,  obra  de  engenho. 
Naô  o  íabe  cantar  qualquer  do  povo  ; 

A^gurn  fomente  corteza^  polido 
He  5  que  o  canta  poria  . . . 

Sai  Pois  eu  o  approvo. 

MeL^itiàQ  eu  ;;que  naô  me  entendo  co^  n 

De  vozes  eíírangeiras  :  mas  vá  feito; 

Sempre  para  ef cutar  applico  o  ouvido. 

Jlc.  Aqui  neíla  'cortiça  ao  modo ,  e  geit 

Do  noíÍQ  campo  eu  a  cortei  :  em  tanto 

Què  eu  digo  orneii ,  tu  lè  o  teu  conceito  ; 

E  acompanha,   Salicio  ,  o  novo  canto. 

Jlic  %íuzAS  do  monte  Ménalo  ,  que  hum  di 

Com  fiiave  harrqoiiia'     '    - 

Canraíles  brando  o  peito 

De  Dâfne  ,  o  f-ftor  claro, 

Melhorando  o  conceito 

Fazei,  que  o  tempo  avarg 
-  Só  traga  ha  ir*eniori| 


i 


fiome  foberano , 
nunca  vifta  gloria 

0  meu  fublime  ,  dp  meu  grande  Albano, 

1  Do  vatg.  fublime  ,  do  qiçú  grands  Alí^ano, 
sreis ,  íe  naó  mp  lenganp  , 

ge  efte  monte  repete 
esforço  n>ais  ,  que  buinano  f 
quelle ,  que  pompete  ^ 

aponlpa,  e  na  grandeza  ^ 
o  tronco  mais  luzido  , 
ue  alenta  a  natureza, 
|e  o  Ceo  tem  produzido ;         ^ 
ara  fer  neftes  montes  adorado^" 
f/c.  Para  fer  nçftes  mbníeç  àdoí^dp  ^ 
or  el!e  he  renovado 
)a  felva  Dodonea 
)  oráculo  fagíado : 
)q  Némefisj  e  Aftréa 
!om  tanta  fegurança 
)h  como  elle  fuftenta 
L  elpada ,  e  a  balança  l  , 

;!om  providencia  attema 
)h  como  ampara  ao  bom  v  ao  máo  cafijga  l 
hl.  Ok  $QmQ  ampara  ao  bon>;  ao  rpao  cíilliga| 
^r  elleke  bem  fe  diga, 
Jue  torna  a  idade  d^ourp» 
V  terra  fen>  fadiga 
i^rodus  o  trigo  louro  ^ 
?rodigio  ,  que  invejava 
De  Manthua  o  Faftor  bcllo  i 
[Juando  vio,  que  brocava 
Com  provido  defyçHo 
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o  mel  dourado  dos  carvalhos  duros. 

^/c.  O  mel  dourado  dos>  Carvalhos  duros^ 

Os  çarapos  mal  fçguros  , 

A  noíTo  beneficio. 

Faz ,  que  brotem  maduros 

ÍSeús  ffudos  já  fem  vieioV 

Elle  as  fúrias  4uebrânta 

po  bárbaro,  que  vinha 

Com  avareza  tantg  , 

Que  jà  pizado  tinha , 

Quanto  iergúera  a  fadiga ,  e  o  trabalha. 

Sal.  Quanto  erguera  a, fadiga^   e  o  trabal 

O  abrigo,  o  agazalho,       .- 

Tudo  a  nós  reftitue. 

A   fecundar  o  orvalho 

Os  campos  continue ; 

Saya  a  cortar  a  terra 

O  lavrador  afflido ; 

Que  jà  fugio  a  guerra ; 

3a  fe  nao  ouve  o  grito 

pa  mizeria,  da  fome,  da  penúria.^ 

jilc.  Da  mízerià ,  da  fome ,  dá  penúria 

Jàfe  âefterra  ia  injuria.  '    ^ 

O  ferro  j  que  aos  arados 

iServira  ,  o  troca  a  fúria 

Em  dardos   aguçados ; 

Mas  jà  com  melhor  forte 

Sào  da  vida  inftrumentoS 

Jnllrumentos  da  morte. 

Oh  ^ue  grand«;  portentos  í 

Que  arte  feliz  do  noííograncje  Albano  ? 

Sal.  Que  arte  feliz  do  noíío  grande  Alban 

armada  cm  noíTq  4:im^Q 
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gent)  5  que  coftuma 
zar  d)  torpe  engano, 
orque  tudo  confuma  , 
ntrávi  a  ferro,  e  fogoi, 
[uantí  banhara  o  Tejo; 
ias  èfmâyando  logo 
)  mavadó  dezejo  ,       .    ^  .   .  n 
udo  foi  confuzaóy  tydõ  foi  íulto  ;  ^ 
i\c.  -udo  foi  cònfuzaó  ,  ludo  toi  íulto; 
luamo  no  aíTaito  injuílo 
fe  vií  pela  campanha 
)  efjirito  fobufto , 
ige  a  da  Pátria  eftranha 
\m  roíTo  auxilio  veyo ; 
\  m;is  que  à  armada  gente  , 
i^eme  ó  damno  3  e  o  receyo, 

3  arizó  previdente 

)aqielle  Heroe  ,  que  o  Reyno  governava.    ^ 

f^Í:,;Daquelle Beroe ,  ^  o  Keyao  governava  ^ 

\  nas  íe  diípeníava    ^ 

\  drecçaó/ó  acerto: 

\  tudo  confultava  , 

l^erdo  creícer  ò  aperto; 

S^àó  ha  fútil  empenho  > 

^  que  náô  íirva  a  idéa  , 

\  que  naô  firva  o  engenho  : 

b  feu  Confelho  cnfrêa 

Do  inimigo  b  furor ,  do  ferro  a  ira.    ^ 

Ak^  Do  inimigo  o  furor,   do  ferro  a  ira. 

Por  ellc  em  fim  refpira 

Da  Paz  riò  doce  laço 

D  Reyno  3  que  íe  vira 
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No  tuncbrç  ameaço : 
Ao  fom  do  bronze  rudo 
Já  foge  o  inimigo  : 
Tudo  fe  apla-a ,  tudo 
Torna  ao  focego  anrigOk 
•  Oh  doce  Paz !  Oh  íris  da  tormenta » 
Sai  Oh  doce  Paz  .  . ! 
Mel,  Tem  mao  ,  Salicio:  attenta 
Bem  que  fe  efcute,ha  huma  hora,  mó  meagr 
Eíiavoíia  canriga  ^  taó  violenta. 

Aígaem  ha  de  cuidar,  que  he  fraze  iiçha 
Daquella  ^  que  Jà  fe  uza  entre  eíTa  gentd 
Que  julga,  que  diz  muito,  e  naô  diz  nida, 

OnoíTo  humilde  génio  naõ  confente  ] 
Que  outra  couza  fe  diga  mais,  que  aquUo 
Que  fó  convém  ao  efpirito  innocente.    1 

A  fraze  Paftoril ,   o  fraco  eftilo 
Da  ^flauta,  é  da  fanfona  ,  antes  que  tudo  , 
Será  digno  ,  que  Albano  chegue  a  ouvilio? 
Se^  Alcino  tem  lá  Feito  o  íeu  eftudo     I 
NeíTes  verros,*que  traz  ,  nós  cá   cantemos 
Ao  noíío  modo  j  inda  que  feja  rudo. 
Sal.  Vá  feito,  Melibeo;   he  bem  penfeir©! 
Em  que  naô  deímereça  o  nolTo  canto 
A  pobre  condiç-iô  ,  com  que  nafcemos. 
jílc.   Nada,  Amigos ,  me  pôde  agradar  ramo 
Como  os  verfos,  que  trago  de  memoria  , 
De  quefe  fíz  na  Corte  hum  grande  efpanto. 
Dcos  fabe^o  que  cuft  u,  que  eu  toda  a  hifto 
ConfervaflTe  de  cór  !  outro  naô  teve 
Dentro  em  taô  pouco   tempo  tanra  gloria, 
Laurenio  quantos  dias  náó  eftcye 
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aprendelloscommigo!  A  bella  Anarda 

ae  empenho  por  fabêllos  me  nao  deve  . 

?d.  Pois  olha  tu,  Alcino,  íe  nao  tarda 

*e  acordar-íe  a  lembrança  ,  eu  te  aileguro  , 

eiascouza  melhor ,  que  hum  tronco  guarda- 

ai    Queres  talvez  moftrar-lhe  aquelle  duro 

akueiro  ,  onde  outro  dia  defcrevette 

)e  Amarillis  o  nome  ,  fempre  puro  ? 

M.  Naò  he  efte  o  meu  verfo  ,  nao  hc  elte. 

llc.  Pois  heacazo  a  letra  decantada  , 

iuefizefte  ao  teu  bem,  e  homem  a  lette,.  ^ 

Í?í?/.  "Fa5  pouco. 

M.  He  a   de  Angélica  adorada  , 

U-]uelía  cantilena  ,  que  começa  : 

>.àe  te  eíconderàs  . .  ? 

^í'/.  Naó.He  errada     ^ 

\  voíía  pFeíumpçaó :  nao  fe  arremeça 

raó  lenc^edarazaò  meu  dezanno  , 

Oue  aííumpiQ  taò  diverfo  agora  peça . 

O  v-río  ,  que  m.oftrar-vos  determino  , 
He  hum  ,  que  ha  poucos  dias  a  elh  prce  , 
Cortou  íobre  hum^^rv^ho  o  velho  Aih  t^o. 
■    Cheyos  d^engenho  fap  ,  d^  idca  ,  e  d^aitc. 
Inda  limienaôúbeoí^ualTumpto; 
Ou  faria  com  ApoUo  ,  ou  co'  Deos  ivla,  cf, 
^al    Pois  anda  ,  Melibeo  ;   cpmiigo  ]uut3    > 
Voa  ver  eil^  carvdho  :  anda  ,  cammha  ^ 
V;imo<;;  que  lá  mais  nada  te  pergunto. 
^/,.  Q..ze  que  de  feguir-vos  eu  nao  tmna  í 
Pois  cá  no  coração  me  eíla^  batendo  , 
Ou-^  a  cantiga  naó  he  melhor,  qm  a  mmha. 
■§|^P.tos,Qsque^andaislàíohr.ato^ 
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Apaícentando  as  pobres  oveJhinhas, 
A  qiiem  vem  períeguindo  a  dura  guerra  ; 
Defde  a  gence  diftante  ás  mais  vizinhas  ; 
r  ^-"^  ^  ^?§^ »  ^e  «^ó  guarda  a  terra 
Iguais  yoíías  herdades,  como  as  minhas  , 
Commigo  confoJai  o  voíío  pranto  ; 
Q^e  eu  perco  mais  que  vós ,  ou  perco  tanr 
tu  também  fui  fenhor  dehuma  manada  , 
Que  enchueftes  currais:' o  campo  amÍ20 
iambem  me  dava  a  fruta  fazonada, 
As  caftanhas  ,  a  uva  3  a  pêra  ,  o  fi-o : 
Veyo  (  quem  crera  talí )  com  maô  armada  •' 
aobre  nos  q  faminto  do  inimigo  ; 
Tudo  a  fogo  levou;  pôs  tudo  a  ferro  ; 
r?'"j  ^^  ^°"^^  apenas  hum  deíèerro, 
Defde  o  Douro  ao  Mondego  naó  Jiayia 
Nem  gado,  nem  curral ,  que  naó  gemeíTe; 
l  udo  vmha  arrazando  a  tyrannia 

Encoberta  na  forma  de  intereíTe. 

Qu£m  de  tamanho  mal  efcaparia  , 

Se  o  grande  Deos  do  Ceo  naó  protegeíTe 

A  gente  Luzitana  ,  a  gente  fan^a. 

^{5,.P^''^  o  feu  brazaó  a  cruz  levanta ! 
Líle  nos  concedeo  .com  maó  piedoza 

Huma  alta  Divindade  em  no  fio  amparo  . 

Q^  fez  fegura  a  forte  duvidoza  , 

E  a  ro;do  o  noíío  damno  pôs  reparo. 

Ja  fugto  a  tormenta  tenebroza ; 

Ja  refj^rendece  o  Ceo  fereno  ,  e  claro. 

Feliz,  o  Portugal  3  feliz  mil  vezes 

Udeuino  dos  povos  Portuguezes  ! 
Por  efta  Divindade  entrou* a  cura 
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contagio  faial ,  que  o  Reyno  via : 
fua  adividade  he  5  que  fegura 
da  a  confervaçaó  da  Monarquia* 
im  eomo  o  Piloto  em  noiíe  efcura 
nce  com  arte  ,  c  modo  a  névoa  fria  ', 
;uindo  íempre  o  rumo  ;  aflim  fe  aíTenta  J 
e  elle  foube  guiar-nos  na  tormenta, 
í^aò  íei  5  como  chamar-ihe  deva  sgora; 
ly  que  o  Deos  ha  de  íer  dos  Portuguezes  ^ 
^uem  ,co'  a  machadinha  cortadora 
haó  de  facn ficar  as  noíías  rezes, 
a  naó  haverá  ,  inftante  ,  ou  hora  , 
le  feu  nome  naó  cantem  noíTos  meze?, 
gaó  hunsjque  he  Apollo^outros  que  he  MarteJ 
^engenho,  no  valor,  no  esforço  ,  e  n^  arte. 
puem  faz  fugir  a  gente  Caftelhana  , 
Itm  a  França  também  põem  duro  freyo^  ] 
ide  eftender  a  terra  Luzitana  ,- 
hé  chegar  alem  do  berço  alheyo. 
meu  gado  ,  fe  a  idéa  naó  me  engana, 
I  pertendo  leva  lio   fem  receyo, 
»r  campos  nunca  viflos  ,  nem  pizados  ^ 
ae  eftaó  da  verde  relva  carregados. 
Çlantarei  novas  vinhas  ,  onde  tenha 
groíío  cabedal ,  que  a  Corte  eftima : 
ífei  mil  íementeiras  5  com  que  venha  > 
fer  mayor  ,  que   todos  os  do  Lima. 
h  gralha  ,  que  canta  5  he  ,  que  ine  empenhas^ 
[le  final  do  Ceo  he  ,  que  me  anima: 
udo  ferve  de  agouro ;  porque  em  tudo  • 
pda  a  minha  razaó  fazendo  eftudo. 
Eu  vejo  ^  que  por  efliâ Divindade 
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'  O  mãt  fç  Yê  de  frotas  opprimido  ; 
Oae  5  fcm  que  do  eftrangeiro  a  droga  agra< 
ís^os  dà  ò  R;«yno  paô  ,  dà  o  vefti  Jo  ; 
Tudo  iicá  enrre  nós  ;  fem  que  a  vaidade 
O  tenhít  dè  ouíras  gentes  recebido. 
Jà  naô  vem  a  rpubar-nos  o  pirata  ,  ^ 

Que  daqiv  nos  levava  o  ouro  ^  a  prata.      * 

Naõ.  fó  gira  p  commercio  ^  que  a  firmcZ; 
Doà  R^eynos  aíTegura ,:  premiado' 
Se  ievafíta  conl  brio  ,  e  fortaleza 
Do  fo mno,  e  da  preguiça  o  vil  Soldado; 
Tiído  \h  he  Valôr  .^  tudo  he  deftreza 
"No  cobarde  isi^almente^  e  po  esforçado.' 
C)h  cjuanto  pode  a  direcção  prudente  1 
Hum  forre  Rey  faz  forte  á  loda^  a  gente. 
j^k.  Por  certo  ,  Meiiteò  ,  ftaô  me  atreverá 
A  cantíír  junto  ,  a  ti  ^  íe  eíTa  cantiga  3- 
Antes  da  ta  efcutar  ^  ouvido  houvera; 

Juíto  parece.  Amigos  5, que  fe  diga  : 
Naô  pode  competir  ço^  a  flauta  agreftè 
Tudo  3  o  que  deícorjheee  a  idadç  anrigí; 
^al.  O  canto  he,taó  divino  ,  taõ  celeíie  ^■ 
Que  eu  nunca  de  eicur^Ho  nie  fartara..    . 
Oh  que  ,couzaá  laó  belks  ^  que  diccfte  ! 

De  Tj tyro  a  harmonia  doce  ,'  e  rara 
Aflim  .fe  imita  bem  ,  quatido  fentado 
Ao  Deos  j  que  vira  em  Rom,á ,  1^  eantafsè 
'^Ic.  Sfja  íempre  do  tempo  venefado  . 
O  tronco  5  onde  fe  imprime"  eftá  efcritiiráy 
Para.  guardar  hum  verío  taõ  fagrado; 

Sua  rama  fe  eíicnda  fem pre  puray 
pando  íoi^bra  av  cangado  caminhante;» 


^ 
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x^t  arnparar-fe  íolicito  procura. 

Ul.  Primeiro  íc  badc  ver  o  gado  errante 

afísr  là  fobre  ô  Ceo  ;  primeiro  a  terra 

;rà  de  mil  eftreJlas  abundante  ; 

f/f.  Primeiro  os  cabritinhos  pela  ferra 

tixaràó  de  faltar  ;  entre  os  taqiiciros 

I  lobo  deixara  de  fazer  guerra  j 

ai  Os  álamos  ao  rio  fobranceircs 

fimeiro  dcixaràó  de  efiar  bclindo 

o  íufurro  dos  ventos  lizcngeiros  \  ^     , 

dei  Que  eu  deixe  de  eílar  lempre  repetindo 

o  fcm  da  m.inha  flauta  ó  ícuvor  fando, 

[úe  de  ti  y  iàcro  tronco  ,  eftou  ouvindo^ 

'aU  Eu  fou  também   contente, 

lie.  Eu  outro  tanto. 

Ao  ver  5  que  a  fombra  efcúrá 
)s  m>ontesjà  cobria  3 
Lfua  choça  cada  qual  procura : 
'.  cheya  a  fantazia 
)o  canto  foberanoj 
fodos  cantando  vaô  do  grande  AlbanoJ 
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L  Y  SI  A. 

ÉCLOGA  IV. '- 


^  E  líe  certo ,  qiíe  inda  vive  a  doce  avetíâ 
^  Que  chorou  Coridon  ^  chorou  Amintas 
Tu  me  tens  de  efcutar ,  ó  Seiva  amena.    '■ 

Eu  por  entre  eftas  íombras  mal  diftináas^ 
Ao  refplendor  da  Lua  ^  que  appârecie, 
Quero,  que  tu  cotiímigo  o  fneu  mal  fintas. 

Agora  pois  que  o  vento  íe  enfraquece , 
Que  o  Tufurro  do  ihar  efíà  mais  brando  , 
Que  o  ar  fe  acalma  jj  o  campo  fe  emriftece 

Inclina  o  teu  ouvido  :  eu  entoando 
A  minha  fraca  voz  ,  agrefte.,  e.trifte  , 
Eftarei  minhas  magoas  recitandio; 

Dura  corífoíaçaô !  A  quem  àlíifte 
Hum  facjo  taô  cruel ,  outra  efperança 
— _^.«. 

*  y^o  WuflnJJtmo  ,  e  Exceli emifimo  Senhor  Co 
de  de  V^Uadares  ,  partindo  de  Lisboa  para  Vih 
K/Va ,  a  Capitel  das  Minas  Qçraa. 
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3  tem  mais^do  que  a  cjueíxa,  era  que  perziíleJ 
Homo  poíío  apagar  eíla  lembrança 
qwelie  grande  bem  5  que  eu  diícorria  j^ 
e  jã  mais  podef  ia  ter  mudança  l 
[^uem,  fortuna^  (ay  de  mim! )  quem  me  diria^ 
e  havia  de  vir  tempo  ^  em  que  /altaíTe 
uelia  doce  união  ,  em  que  eu  vivia  i 
!:;Íuando  Lyfia  cuidou  5  que  lhe  roubaíTe 
force  dezigual  a  Silvio  amado  j     ^ 
srio  j,  que  outro  naô  ha  ,  que  mais  amaíTeJ 
[Jué  ditozo  naó  via  o  meu  cuidado* 
poífe  de  hum  thezouro ,  onde  fegurá 
hha  a  forte  o  nieii  bem  depozitado  í 
Aqui  fobre  efta  penha  5  onde  ffítírmuVi 
onda  mais  quebrada  ,  quantas  vezes 
í  naó  puz  a  cantar  minha  ventura! 
Sacrificio  lhe  fiz  das  minhas  rezes  ; 
ra  elfe  colhi   fomente  o  fru(flo  , 
ie  o  Sol  fa^onâ  nos  dourados  mezeê. 
Tudo  5  o  que  leva  o  campo  ,  eu  em  tributa 
il  vezes  líie  rendi  :  ah  como  agora 
meu  rofto  naó  poííõ  ver  enxuto ! 
Deixou-me  Silvio  5  fm  Silvio  ,  que  fora 
iftindo  Mayorai  deftas  campinas  , 
for  ia  de  Lyfia,  por  qiíem  Lyfia  chora.     (  nas^ 
Deijtou-me  :  mas  por  quem  !  Sè  he  q  inda  ati« 
ludozo  coraçáó  ,  nefta  tormenta  , 
«piica  de  meU  pranto  as  anciãs  finas. 
Deixou-me  por  áqtieílá  5  que  fe  oftenta 
om  o  nome  de  Rica  ;  a  que  fepuka 
m  feu  feyo  os  thezoúros  ,  que  íuitenta. 
Deixou-me  por  aquelia  ,  (jue  k  occulta^ 
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JNa  parte  mais  diftante  5  porque  eu  tenha 
Inda  mais,  que  fentir  na  dor,  que  avulta; 

^h !  E  conu)  he  poífivel ,  que  me  venh 
Huma  conftancfâ  tal,  que,  inlhndo  amagç 
A  formar  minhas  queixas  me  detenha  j 

Os  olhos  de  faudade  razos  d^agoa 
Que  mais  haó  de  fazer ,  que  eftar  chorando 
A  iemrazaõ  de  taô  penoza  fragoa ! 

Vós,  campos,  que  me  viítes  jà  gozand 
A, delicia  do  meu  contentamento, 
Ide-vo%  pouco  a  pouco  defmayando* 

Naô  efpereis  jà  mais  o  luzimento  , 
Que  Silvio  aqui  vos  deu  :  Silvio  vosfaha: 
De  Si/vio  naóhamais  que  o  fentimento. 

Bufcou  outra  campina  :  outra  fe  exalta 
Na  gloria  de  o  gozar :  ah  que  em  vaó  geme 
Dentro  em  meu  coração  magoa  taõ  alta! 

Mas  que  debalde  agora  a  boca  treme  ! 
Que  debalde  fe  aggrava  a  anciã  minha  ! 
f)e  que  contra  o  meu  fado  a  voz  blasfema  f 

Se  a  gloria  meroubaráÔ,  que  eu  mantinl 
Contra  o  fado,  contra  eíTa  ,  que  hoje  invej 
A  queixa  ,  a  accuzaçaõ  íó  me  convinha. 

Infeliz  leja  fempre  o  teu  dezejo  , 
Ohjngrata  inimiga  ;  e  a  ventura 
Naó  encontres  já  mais  fem  magoa  ,  ou  pejo; 
Teus  campos  naó  fe  cubraó  de  verdura  ; 
O  dia  te  amanheça  carregado  , 
A  noite  fempre  feya  ,  fempre  efcura  ! 

Confuma  a  pefte  vil  teu  nédio  gado  5 
Nunca  tenhas  Paftor  ,  que  o  guarde  ^  ou  Z€ 
Do  iobo ,  que  o  procura  esfamiado. 
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tíé  o  chitvozò  iríverfto ,  ê  atropelíè 
tuas  fementeiras ;  leve  o  rio  , 
mtas  heráâdes  tens  à  margem  delle. 
íunca  te  ampa,fe  o  álamo  fómbrío 
n  fuás  verdes  folHas  :  tudo  feja 
itágio  na  Paftori  ,  e  rio.armentio.    .     . 
Jaya  . . .  porém  que  digo  !^  A  minha  ínvèjá 
ide  me  arrebata !  E  nao  çorilieço  , 
;  ha  mais  alto  prçceito  ,  que  ine  reja ! 
Icazd  5  quando  Silvio  naó  ííiereÇo^ 
)  fei  ,  cfue.eile  fc  auzenta:  porque  mandí 
ire  a  vontade  faa  íi um  aíto  e JCcéíTo  i 
Icazoi  outira  rival  elle  demanda  ,   ^ 
i  que  o  deftinè  a^  ley  da  abediencla  ^ 
if  que  o  dívicíio  de  Lyda  trandá  ?   .         . 
>oiç  Silvio  íaitè  ém  íim  ;  ache  a  influenciai 

eftreííá  mais  propidâ  eííá,  qde  «gora 
alenta  de  meu  bem  na  dura  áxizencia. 
lizonha  lhe  amanheça  fcmpre  a  íiurora/ 
ena  á  rioite.i  ò  gado  nao  iamence 
ti  cura  ô  rp^al  j  o  damno  fèm  melhora, 
[amais  chegile  ájevaf  á  groíTa  enchente 
Is  fruáo5  carregados ;.  noite  5  ,e  dia 
le  o  caô  fobre  a  ovelha  :^  ande  contente-; 
^ío  monte  íe  oúçao  bailes  de  alegria  í 
5'  perturbe  o  focegp  dos  Paftpres 

mm  agouro  máo  de  ave  íbmbna;  ^      

^udo  5  Siivio  5  fera  :  que  eritre  os  horrores 

pena  ,  do  martyrio  ,  da  triíleZa  , 
rdidos  chorarei  teus  refplendores. 
Q^e  fera  de  nícus  campos  na  pobreza  | 
i  que  me  deixas  ;,  SUvio  2  Ta  me  dav^l    ., 


I^HH 
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Todos  OS  meus  haveres  ,  e  riqueza. 

Tu  íó  os  mais  PaftoreSGonlolavas, 
Diftindo  Mayoral  com  arte ,  e  modo  ' 
Tudo  compunhas  ,  tudo  moderavas. 

Por  ti  vivia  alegre  o  campo  iodo. 
Ah  !  E  com  quanta  dor  nefta  lembrança 
A  calar  minhas  penas  me  accommodo  ! 

Efperar  jà  naó  poíTo  outra  bonança  ; 
Que  tudo  jà  me  falta  ^  ô  Silvio  amado  j 
Pois  que  me  faltas  tu  nefta  mndança. 

De  meu  pranto  no  mizero  traslado 
Vive  5  Silvio  y  meu  bem :  minha  faudade 
Te  dàn-hum  teftemunho  do  «uidado 
Ncíla  infcriçaô  ,  que  deixa  à  eternidade^ 

SONETO. 

GUarda  3  ô  tronco,  efte  fúnebre íerreíi 
Que  em  ti  defcreve  Lyfu  :  faiba  a  ida 
Que  todo  o  coração  ,  toda  a  vontade 
Dei  a  Silvio^  em  aíFedo  verdadeiro. 

Oh  nunca  fe  te  atreva    o  horror  groíTeir 
De  rayo  algum  í  Mas  com  feliz  vaidade 
Oftenta  fempre  a  frefca  amenidade  ; 
E  em  todo  o  tempo  y  ò  tronco  ,  vive  intei 

Crefcer  em  tuas  ramas  veja  hum  dia 
De  Silvio  o  nome  :  Silvio  fe  remonte 
Dos  Cantores  na  doce  melodia. 

Aííim  dizia  Lyfia  :  eis  que  huma  fonte  i 
Que  no  feyo  do  tronco  fe  efcondia  , 
De  repente  faitgu ,  banhando  o  monte. 
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ARUNCIO 

ÉCLOGA  V.  ' 

Frondozo,  e  Alcino; 


TOn   TT  '^  va5  te  eftàs  cançando  o  dia  intcVi  ^> 
Xlé  Alcino  ,  em  perguntar,  que  figniâca 
ile  ,  que  vês  cortar,  trifte  letreiro: 

Elle  naò  he  debalde:  aqui  Te  explíCa 
udo  ,  quanto  ha  de  grande  5  novo  ,  e  raro  5 
ia  pobre  aldèa  ,  e  na  cidade  rica. 

Nada  pode  efcapar  do  golpe  avaro. .  . 
Diz  cfta  cifra  breve  : )  agora ;  entende  ; 
Jue  defte  dito  o  aftumpto  eu  nao  deciaro» 
ík.  Se  o  meu  juizo  o  cazo  comprehende  , 
LíTa letra,  que  entalhas  ,  e  que  admn-o, 
:om  a  morte  de  Aruncio  falia,  ouprende._ 
Vron    Ah!  Que  arrancas  hum  mizero  tulpiro 

*    Â'  morte  do  Senhor  Jo-uè  Gomes  de  Araújo,  De- 

^mhmxador  do  Porto  ;   que  morreu  ''''ff''J"'ff 

Kio  das  Velhas,   no  emprego  de  Pi'Cvedov  da  Faunda 

lEieal  da  Cí^pHma  daf  M^"^^  O^i^^^h 

è  I 
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po  centro  de  minha  alma  5  o  nome  amado 

Ríe  faz  deixar  a  yida  ,  que  refpirp. 

Jlc.  Eu  bem  via  ,  que  eftava  o  reu  cuidadc 

Frondozomeu,  lembrando  a  írifíe  morte' 

PeíTc  caro  Paftor  ,  taó  eííimadc' 

-?><?«.  E  quando  efperas  tu,  que  o  fatal  corte 

gue  de  mirn  fejparòu  taó  (Joce  Amigo, 

folTa  romper  de  amor  o  jaçp  forte  ! 

Primeiro  fe  vera  nafçer  o  trigp 
No  Geo;   dará  primeiro  a  terra  eflrellas  , 
pue  tenha  cila  lembrança  algum  perigo. 
Mi:.  Trifte,.e  íuncilò^cazo  !  As  NWas  bel 
Do  j^ètrio  Ribeirão  tanto  chorarão  , 
Que  inda  allivió  nâô  ha,  nem  gofto  entre  ellí 
^" Os  gados  largos  dias  naõ  paítaraõ  i 
P  mugindo  â  maneira  de  fentidos,'     ' 
A  pelle  fòbfe  os  pfTos  cncoftarao.        .^^ 
.     Os  MqcIiós  peias  fayas  eftendidos     ^^ 
Enchendo  a  tei^ra  ,  e  Ceo  de  mil  agouros  J 
pípalharaó  tnjiiílímos  grafnidos. 

Oscáropbs  ,  que  thé  alli  fe  víaó  louros 
•     *"  p^P^atiz  vifíozo  das  fearas,     '        ' 
PercjÊra©  de  repente  feus  ihezòuros: 
Trón,  Eííes  íinaig ,  Alcino  ,  íc  reparas  , 
Dizem -couzaniayor  ,  que  fentimentos 
ConTagrados  da  morte  fobre  as  aras.  '    (  tenrt 
_  Quando  ha  moftras  no  Ce  o,"  quando  ha  poi 
rv a  terra;  algum  fegredo  ha ,  naó  fu  onde , 
Que  na 5  he  para  humano^  penfamentos. 
Ao  meu  conhecimento  naô  fe  efconde 
A  grandeza  do>olpe;  mas  alcanço  , 
Q^c  a  tanta  perda  ^  dor  naõ  correfponde. 
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Oe  te  bufcar  exemplos  me  nao  cmço  j 

te  lembro  porém  ,  que  o  tronco  duro 
zmais  eftragoj  que  o  ^rbufto  manto. 
c.  O  que  queres  dizer ,  eu  conjedturo ; 
)  vime  5  e  nó  carvalho  ha  igml  rumai 
aal  a  confequencia  eu  naê  feguro. 
Aquelle  cahe  fem  damno,  efte  deftma 
tal  ellrago  a  tudo  ,  o  que  efta  polt© 
íbaixo  delle.  Heifto?  Ora  imagina. 
on.  ]pve  aparte  de  nQS  tanto  ÚP^^V^^  ^ 
,fte,  para  avivar  noífa  faudade, 

íer  cortado  em  flor  aquelle  foíto^ 
Contente-fe  da  morpe  a  crueldade 
a  nos  levar  cora  paíTo  tao  ligeiro  . 

uma  taò  bella  ,  taó  mimoza  idade,        ,  ^  f? 
Roubou-nos  hum  Paftor  ,  quç  era  o  pnmti^ 
itre  os  nofíos  do  mome  ;  eile  nos  dava 
j  juftas  leys  no  campo ,  e  no  terreiro, 
Eiie  as  duvidas  nolTas  concertava  j 
fendo  Mayoral  ^  por  arte  nova  , 
om  reípeito  o  agrado  temperava. 

De  mil  virtudes  íuas  nos  dep  provai 
•mpre  a  bem  dirigindo  os  noííos  pálios.       ^  ^ 
»h  quanto  eíla  lembrança  a  dor  renova  . 
7c    Ay  '  E  com  quanta  magoa  nos  teys  braço$ 
u  vi  3  FrondoEo  meu  ,  que  Aruncio  efteve 
lezatando  da  vida  os  doces  laços  !     ^ 
ron.  Meu  penfamento  ,  Amigo,  naO  fe  atrevo 

lembrar-fe  (  ay  de  mim  !  )  da  mortal  hora , 
m  que  vi  acabar  vida  taó  breve. 

Quem  fora  duro  feixo,  ou  bronze  tar^ 3 
ara  animar  agora  na  lembrança 
1  4 


1^6  E  G  L  O  G  A    V, 

iAquella  imagem  ,  com  que  efta  alma  chora  f= 
Eu  VI ,  Alcino  5  eu  vi ,  que  na  mudanç 
=Que  do  caduco  a  Eterno  bem  fazia  , 
A  alma  tinha  cheya  de  efperança. 

Tudo 5  o  que  era  mortal,  aborrecia: 
A  copia  dos  feus  gados  ,  o  cajado  , 
jC  Bem  que  era  de  ouro  fino  )  em  nada  havia.' 

Em  vao  o  moleftava  o  doce  eftado 
Pahonra ,  e  da  grandeza  :  a  ]oye  entresu 
P  efpinto  feguia  outro  cuidado. 

Mas  ay ,  AJcino  I  A  voz  jà  naõ  pr.ofegue ; 
Que  tudo  ,  o  que  a  memoria  vem  trazendo 
Keceyo,  Amigo  ,   que  a  matar-me  chegue. 
^Ic    As  Ninfas  do  Mondego  eftou  já  ven4q 
Delcerem  para  nós  com  trifte  pranto, 
e  ^j  ?^  engano  ,  ou  ellas  Vem  dizendo: 
6e  do  hrio  ,  da  murta  ,  e  do  amaraptp'     ^ 
Percada  deve  fer  a  fepultura 
P^  -^W.Çip  ?  a  nós  nos  toca  officío  tanto. 

Nos  o  çreâmos  com  feliz  terniira  , 
Dando-lhe  o  me) ,  e  o  leite  :  a  nós  nos  to( 
Mandar  o  corpo  bello  k  terra  dura. 
^Qn.  De  outro  lado  igualmente  fe  provoca 
U  Tejo  (  onde  elie  vio  a  luz  primeira;  ) 
Eas  Ninfas  dq  centro  húmido  convoca. 

jí^rnim  16  ie  me  deve  a  gloria  inteira 
L  L  P  foberbo  Tejo)  eu  o  demando  : 
Minha  hade  fer  efta  honra  derradeira. 

Aqui  ihe  eftou  huma  urna  preparando  , 
Coberta  de  hum  ciprefte  ;  onde  a  memoria 
oeu  nome  vivirá  fempre  guardando. 
Por  mais  que  yoôaidaclc  tranzitoria;, 
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unca  fe  liade  apagar  âquellc  affedo  3 
ue  de  Aruncio  confagro   á  triíle  hiftoria, 
iDurarís  enjtre  nós  5  Paílor  diícreio  , 
enovando  a  lembrança  de  Corino  , 
ue  da  noíTa  faudade  he  inda  objedo: 
%lle  te  deu  o  fer ;  tu  peregrino 
etraio  de  íeus  dotes  ^  coníolavas 
oíTo  dezcjo  ,   taó  conftante  3  e  fino. 

Áquelle  caro  Irniaò  ^  que  tanto  amavas  ^ 
onio  3  digo  3  aquelle,  a  quem  devias 
o  da  a  felicidade  ,  que  gozavas  , 

Hoje  lamenta  teus  íaudozos  dias  5 
[oje  chora  commigo  :  eu  lhe  dezejo 
jlivio  á  taó  cançadas  agonias, 
í/c.  Oh  1  Gontente-fe  embora  o  claro  Tejo 
)e  haver  ao  mundo  dado  ,  quem  lhe  ganha 
ama  ,  e  nome  a  feu  Reyno  aíTaz  fobefo. 

Conténie-íe  o  Mondego  ,  que  na  eftranha 
Ventura  de  educallo  ,  deu  ao  mundo  , 
Juera  lhe  foube  adquirir  gloria  tamanha. 
^O  fado  ,  que  conhece  ipda  q  mais  fundo  , 
5uer  3  que  guarde  feu  corpo  a  turva  arêa 
)e  outro  Rio  3  mais  trifte,  e  mais  profundou 

bo  Rio  5  qye  feu  curió  naô  refrêa 
Uhé  chegar  3  onde  entra  a  grande  cofta  j^ 
:iue  banha  do  Brazil  falgada  veya. 

Rio  das  Velhas  fe  chama   (  fe  repofta 
Bufcam^os  nos  antigos  ,  a  pintura 
3as  Dorcades  na  hilloria  fe  vè  pofta.  )^ 

Os  primeiros  5  que  entrarão  na  efpeuura^ 
Dos  afperos  fertoens  ,  dizem  3  que  acharap 
Frss  barbaras^  já  velhas^  nefta  aitur^. 
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fron.  Das  três  Parcas  melhor  elles  tomarão 
O  nome  defle  Rio  ;  fe  he  verdade  , 
Qiie  eilas  a  vida  humana  governarão; 

n    A     ,rJ^- ^  ^  ^'^  *  ^  Divindade 
We  Apollo ,  que  cm  ri  cria  o  amável  ouro  l 
^^^^I^fA^  reufeyo  em  toda  a  idade. 
Naorejas  da  ambição  rico  thezouro  ; 
(Jirjr  íe  vejaô  fobre  as  prayas  tuas 
Usbrancos  cifnes  naô  ,  aves  d^agouro. 

Po  inverno  as  enxorradas  levem  cru^s 
As  lemenreiras  ,  que   teqs  campos  criaó  : 
Dsiixem  fó  fobre  a  terra  as  pedras  nuas. 

Os  pobres  navegantes  ,  que  fe  fiaô 
Deífas  funeftas  agoas  ,  defde  agora 
Conheçaô  a  traição  ,  que  naõ  temiaõ. 
Mc.  E  contra  quem^Frondozo^  inda  em  tal  hor 
^e  armaò  as  pragas  tuas !  Hum  delirip 
Só  para  extremo  tal  defculpa  fora. 

Se  Jove  íie  quem  nos  manda  efte  martyriq 
^oíFramos  ò  feu  golpe  :  ao  Paftor  bello 
Derramçniòs  em  {ima  o  goivo  ,  o  lirio. 

O  noíTo  Ribeirão  traz' o  modello 
Do  emen-Q,  qi^e  diípoem  :  nós  et^tre  tanto 
Demos,  a  conhecer  noílo  deívelo. 

Envoltq  o  corpo  em  hum  cândido  manto  < 
Qne^  djftingue  de  Deos  o  brazaõ  nòbre^ 
Aqui  fe  oíFr<^ece  para  o  noíTò  pranto. 

Em  qu^ntp  pois  o  corpo  a  terra  cobre  'i 
Seguindo  o  teu  principio  deixa  ,  Amigo , 
Qiie  hum  voto  lhe  confagre  hum  PaftoV  pobre. 
Hum  voto  ,  que  fe  efereva  em  feu  jâzigo, 


E  C  L  O  G  A    V. 

SONETO, 
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WT  M^  pó<íc  cfcapar  ido  golpe  avaro; 
JN    Alcino  meu:  que  a  Parca  endurecida 
^orta  iguairnente  os  fios  de  huma  vida 
^o  paftor  pobre  ^  ao  corazaó  preclaro. 

Çrefça  embora  eíTe  tronco  altivo  ,  e  raro  i 
Dftentaçaó  fazendo  mais  luzida ; 
/iya  embora  entre  Humilde  /entre  abatida  , 
Llía  planta  ,  a  que  o  nome  em  vaó  declaro. 

Tudo  }iade  achar  o  fim  :  bem  que  a  vaidade 
Itu  huraa  ,'  e  outra  gloria  faça  eftudo  , 
SÍada  efcapa  á  fatal  voracidade. 

Eu,  qpe  chego  á  penfallo  ^  fico  mudo  j 
l  fó  tiro  por  cei-ta  efta  verdade  : 
Jue,  fe  Aruncio  acabou ,  acaba  tudo. 


^ 
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A    O  campo  alegremente  concorria 
jt  *•  ^yX  Pa^-te  mais  vizinha  ,  e  mais  diílamí?: 
Dos  Paítores  do  Hebro  a  companhia  j 

A's  portas  dos  currais  o  vigilante 
Perro  guardava  o  bem  feguro  gado, 
Latmdo  ao  refplendor  da  Lua  errante. 

Em  fogos  todo  o  ficío  illumínado  " 
lornava  clara  luz  a  fombra  feya 
Do  gefto  melancólico,  e  pezado. 

V  mhao  chegando  de  huma ,   e  outra  aIdS 
As  tlautas  lonorozas  ;  cujo  accentó 
O  campo  todo  em  júbilos  recrêa. 

Trazia  ao  mUndo  o  Sol  com  paflío  lentd 
U  dia,  em  que  do  Hebro  os  moradores 
v^elebravao  de  Tirce  o  nafcimento. 

Tirce,  que  gloria  fora  dos  Paftores; 
Que  naquella  ameniííima  ribeira 
Aííumpco  foi  de  todos,  os  cantores. 

Ninfa  ^  de  cuja  grajra  lizongeira 
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b  ventufozo  engano  Alcemo   prezo  5 
le  Paftor  fe  tornou  penha  groíícira. 
Que  de  hum  defíiém  no  ingrato  fogo  accezq 
or mercê  foi  dos  Deozes  transformado  , 
lepois  de  fer  de  Tirce  vil  deíprezo. 
Efte  penedo  alii  aflignalado 
ra  do  Hebro  a  trágica  memoria  5 
la  devoção  íilveftre  reípeitado. 

E  da  Ninfa  cruel  a  viva  hiftoria  ^ 
Idebravaó  Paftores  ,  que  aprendiao 
.  ter  de  hum  peito  bárbaro  a  vangloria.' 

Hum  templo  para  culto  lhe  erigiaó} 
\  ornavaõ  delle  a  fabrica  elegante 
ngratos  monumentos  ^  qne  efculpiaõ. 

De  Alfêo  moílra  a  parede  o  curfo  amante} 
Jue  de  Arerhuza  o  cândido  thezouro 
legue  no  criftallino  paíío  errante. 

Negando  a  maó  a  Febo^  à  feu  defdourOj 
l^è-fe  em  rama  o  cabello  enverdecendo, 
)e  Anfrizo  a  Ninfa  transformada  em  louro* 

Tremolamente  ao  ar  fe  eftà  movendo 
K  Semideoza  convertida  em  cana  , 
\traz  de  fi  o  hirfuto  amante  Vendo. 

Em  fim  outras  memorias  de  inhumana 
Condição  hum  Paftor  déftro  y  e  polido 
Na  fabrica  efculpira  foberana, 

]à  fe  efcutava  o  muzico  ruido 
Das  fanfonas  5  das  flautas  ,  dos  cantores  i 
Em  que  eftá  todo  o  campo  repartido: 

Difpunhaõ  vários  jogos  os  Paftores  , 
Por  premio  confentindo  ao  que  ganhaííe^ 
Cajados  de.  dçruiffimos  lavores. 


( 
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,   Porque  melHor  o  È»ailé  concertane. 
Na  bella  cíiurma  das  Paíloras  vinha 
Apcandra  ^  que  por  guia  as  go  vernaíTe. 

Era  Antandrá  a  niais  hdh ;  e  como  tinha  , 
Mais  dò  qde  as  ourras^  coração  ingrato. 
Só  em  matar  de  amores  fe  entretinha. 

Soava  o  canto  harnioniozo,  e   grato, 
Jaitoando  em  ò  numfero  cadente 
Memorias  doPaftor,  defprezo  ,  e  trato. 
,  O  baile  percebendo  triftemente  ,• 
Ao  longe  eftava  Euh'no,recoftado 
Sobre  hiirtia  penHa  afflido ,'  e  defcorirerite; 

A  Antandrá  amava ;  e  íeu  mayor  cuidadd 
Era  Antandrá,'  Paííora,  que  diftante 
Vivç  do  campo  feu  5  do  feu  montado. 

Vèndo-a  prezénte  o.  defprezâdo  amante  j 
E  naó  podendo  acidar  benigno  eíFeito 
Noefquivo  coraçaây  chora  conftante. . 

Deíde  o  perihafco^  .em  lagrimas  desfeito  ^ 
Vendo  bailar  a  cândida  Paftora  ,- 
Qwe  amor  arèa  em  feu  rendido  peito;' 

Ingrata  iSÍinfa  ^-  diz  i  fe  a  qi^em  te  adorai 
FaZes  vaidade  de  fer  impia  ,  e  dura  , 
Que  taJ  a  huma  alma ,  quanto  §eme>  e  chora  > 

A  tanto  chega  ja  minha  loucura  5 
Qi|e  íioje  fí^e  rio  campo  a  infeliz  noticia 
A  gualquer  ,  que  de  mirp  faber  procura. 
S6  po^  torn.ár-tc  a  condição  propicia  * 
He  deíprezo;  fuave  dè  meu  gofto  ,  ^ 

Qiunro  he  do  campo  rninio  ,  ou  ne  delicia; 

Entregue  fempre  a  meu  fatal  defgofto 
.VejQ  va^>ar  (  fem'  neíle  ter  cuidado) 
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I  meti  rebanho  ,  ao  voraz  lobo  expoílo. 
Que  mais  queres  ,  cruel^  de  hum  defgraçado^ 
ue  huma  alma  tendo  íó  ,  para  render-te  , 
uma  alma  a  teu  rigor  lêni  confagrado  1 
De  meus  ays  eu  pudera  aqtii  irazer-te 
ar  veftemunha  toda  efta  montanha  ^ 
fjjerara  a  ventura  de  mover-te.- 


;  e 


Mas  o  teu  geriio  3  que  a  piedade  eílranhâ  J 
b  prezaria  ter  efta  certeza  , 
or  dar  a  teu  rigor  gloria  tamanha. 

Conta  porém  por  maiis  diftinda  empreza 
!um  coração  ,  que  tem  mayor  Vaidade  ^ 
tiando  mais  nobre  vitima  defpreza. 

Eu  clamarei,  ò  ívinfa  y  aos  CeÔs  piedade í 
UQ  pois  de  Alcemo  hoje  a  nfiemcíiá  cxifte  ^ 
sndo  motivo  à  mizera  fatídade; 

Tempo  vira  ,  que  de  meu  fado  trifte 
mendado  fe  veja  o  influxo  efcurd; 
>ue  a  hum  fino  amor  nem  inda  o  Ceo  rcziíte^ 

Algum  penhafco  5  ou  algum  tronco  duro 
.mor  fará  5  que  fó  conferve  o  nome 
)e  Eulino  :  porque  a  Antandra  amou^  taó  pnro#^ 

Por  mais,  que  a  fombra  vença^o  fomno  dome 
)  ardor  de  huma  lembrança  ,  eu  te  prometto  y 
\uQ  ouvindo  Antandra,  o  mundo  injuria  tome, 

Naô  feras  tu  ,  idolatrado  objedo, 
lomo  já  n^outra  idade  Tirce  fora  ; 
*or  naô  pagar  de  Alcemo  o  amante  affe£lo* 

Entre  nòs  hoje  amor  fe  naó  ignora, 
3omo  naquella  mais  ingrata  idade ; 
íue  a  mais  tyranna  era  a  melhor  Paílora* 

Pintavíi-fe  modeftía  a  crueldade  j» 
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È  fe  aitendia  cQtn  mayor  decência  , 
Á  que  naó  íe  inclinava  a  ter  piedade; 

Énraô  o  fer  ingrata  era'innocencia ; 
E  aolaçode  Hymeneo  íe  fujeitava 
Hiima  alma  ,  fem  de  amor  feniir  violência; 

Hoje  mais  gloria  he  ter  Huma  alma  efcrav 
Hoje  o  trazer  hum  coração  fiijeito 
He  berh  ,  qise  aqoellc  feciilo  ignorava/ 

Só  de  hum  Paílor  fe  vê  o  nobre  cíFeitaí 
Em  tribiátar  k  Tua  amada  bella 
Doces  obzequios  de  feu  íino  peítõ  j 

Reríder-lhs  o  cordeirinho  ,  que  mais  zela  i 
Entre  os  fótis  recentais  ;  ter-lhe  guardado 
O  mimo  5'  erft  que  mais  gofío  empregalTè  ell; 

OíFerecèr  o  ieite,  ô  mel  dourado  j 
A  fratá  faborozá  y  e  á  eeílinhá 
De  rozas  y  que  colfíeo  no  verde  prado  ^ 

Da  fua  amada  (  ay  bella  Ántandra  minha  ! 
Cjo  ft  o  za  o  br  i  ga  çra  5  he  a  co  r  õ  a 
Tecer-lhe  de  fium^,  é  otirra  rama-zinha  ; 

Deve  ornar-lhe  o'  cajado  j  e  fe  elle  entoa 
Entre  as  Paíloras  algum  hymno  ,  em  qnanto 
Erra  o  féU  gado ,  o  feu  amor  pregoa- 

Mas  eu  que  nefcio  advirto  obzequio  tantQ. 
A  quem  nada  ignorando,  dò  qúe  cu  íinto, 
Defprezofaz  de  meu  faudozo  pranto  ! 

Se  fó  ria  idéa  minhas  gloria!?  pintOj  (tend( 
Que  he  5  o  que  eftou  fonhando  ,  ou  o  que  pe 
Se  2  tudo  5  o  que  te  digo  ,  re  efías  rindo  ? 

Oh!  Naó  me  vejas  Tempre  efíar  gemendo, 
Ampáre-me  eíle  alento  ,  que  á  coriííancia 
Nos  ionges  da  eíperança  vem  cfazendo; 


M 
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Suf?cíque-te '  a  tumulto  de  tninhá  ahcia;  ' 
pôde  hávéf  êm.tao  fatal  tormento, 
íerti  irie  eiicarííinhè ,    Atnorp    a  iolerancíai 
Síâó  dê  mais  íneU  cinçaàd  penfamento 
«to  esforço  ao  pezár :  èíTa  inimiga 
!Jai-te ,  Amor  ^  cantar  ò  vencimento  % 
as  téiís  tritínfosí  póír  deípojo  figa. 


^ 
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LÔnde  hum  verde  monte  ^ 
De  fombra  eftá  fervindòâcriftaíliaai 
mora,  e  clara  fonte 
a  Mondego  fuaviífinio  ,  a  divina 
luza  de  led  gemido 
izero  conduzia  ao  PaUor  Fido^ 
Depois  que  o  alto  cume 
zara  jà  fufpenfo  ,  c  fatigado  ^ 
)rqUe  refpire  o  lume , 
ue  dentro  tem  no  peito  fecatadc^  | 
>bre  huiá  duro  rocnedo 
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Imagem  fe  íemou  do  horror,  do medoí   7 

A'  parte  logo  pondo 
O  encurvado  arrimo ,  defcançando 
íía  maô  a  teftâ ,  o  eftrondo 
Do  vento  ,  que  focegue;  entaõ  rogando  j^ 
Ergueo  a  voí:  aitentò    ,^ 
A  ouvillo  parou  mais  brando  o  vento. 

A  ouvir  feus  clamores 
Correi  3  ó  penhas,  rufpendd^oSjâgoas} 
Q^ie  os  funtbres  rumores  5  ,. 

Què  vaó  formando  de  feu  peito  as  magoas^j 
"Nefte  íitio  fçrindo  ,  .  ^ 

Em  terno  fom  ,  piedade   eftaõ  pedindo< 

Ouvi  ;  que  j^  começa 
Do  afflido  pdto  a  ir  dezeniranhando 
'  As  juftas  qtíeixas  deíTa 
Perjura  Níhfa  5  em  cujo  ròftó  brando  >- 
Em  cujo  doce  agrádd  ,    . 

Amor  os  fctis  venenos  tem  guardado. 
Fulo,  Formoziíllma  Almena  ,    e  naó  duvid 
Que  ofer  cruel  fomente  hoJ€  te  agrade; 
Efte  cançado  ,  e  ultimo  gemido  > 

Oijve  j  f,  ^modera  liiim  pòucò  a  crueldade^^ 
Daqui  donde  diviza  o  trifte  Fido 
O  templo  delia  ingrata  Divindade  5 
Te  vem  a  confagrar ,  pérfida  Almená, 
Puras  vidirnas  naó  ,  fim  mortal  pena. 

Aqucile  roífo  affaveí  de  alegria. 
Que  invejarão  mil  vezes  as  eftrellas^^ 
De  mudo  horror  fè  cobre  ,   c  de  agonia  \ 
Que  tu  d<?  todo  o  enlutas,  c  atropellas* 
A  fé,  qiÍ«  mé  juravas  algum  dia. 
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ado  èáragado  eftà,  porque  daqiiellas, 
•0metridas  hum  tempo,  firmes  glorias ,  ^ 
?  vivem  (  ay  de  mim !  )  triftes  memorias^ 
Aquella  branca  maó  ^  em  que  apertando» 
ornavas  minha  maô  ,  fe  naó  te  efquece  3J 
ue  ditas  naõ  me  efteve  aííegurando  , 
ue  agora  tudo ,  infiel ,  fe  defvjanece  ! 
>ra  ó  Ceo ,  ora  a  terra  provocando  > 
oftumavas  jurar  ;  e  te  parece  y^ 
iue  tudo  ná  memoria  inda  naó  dura! 
h  Paíiora  inimiga  í  Ah  vil,  perjura  í 
Oizias-me:  verás  5  ó  Fido  amado  ^ 
rimeirò  produzir  efta- montanha 
ílreilas  ,  e  pafccr  o  manfo  gado 
obre  eftas  agoas ,  onde  o  Sol  íe  banha  2 
'^râs  eííe  alto  monte  levantado 
ornar-fe  em  vallé  humilde  ;  e  çnais  eíiranhà 
iouza  ainda  verás ,  eu  naó  duvido  , 
'rimeirò ,  do  que  Aimena  ingrata  a  Fido, 

iSíada  fe  tem  miudado  :  o  fer  inteiro 
ío  Ceo  5  na  terra  ^  e  monte  inda  fe  advert<^4 
;ó  teu  peito  infiel  ao  lizongeíro 
nfluxo  de  meU  daíííno  fe  perverte. 
Lftranha  couza  he  fò  ver  ,  que  o  primeira. 
Vntigo.amor  em  ddio  fe  converte  ; 
Jiae  fe  trocarão  ,  pérfida  5  os  amores 
Lm  iras,  enii  violências  5  em  rigores. 

Oh  qilem  eíla  traiçaq  imaginara  , 
iue  as  promeíTas  falfiífímas  naó  crera  ! 
Vias  fe  6  immenfo  amor  ríie  naó  cegara  5- 
Certamente  ^  perjura  ,  eu  o  fizera. 
Que  dor  naó  he  o  ver  ,  qus  ^  Wm  e^r^ 


w^m 
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Aos  braços  de  outro  amante  fe  rendera  ? 
Que  dor  naó  he  ,  que  magoa  ,  que  tormento  ? 
Ah  !  Que  falta  valor  ao  íoffnmento.  ( 1 

Cpm  que  impaciência  (oh  Ceos!)  eftou  now 
Áf  torpe  laço  ingratamente  unida 
Aquella  genril  fat:e  ,  aquelle  branda  , 
Gefto  alegre  <te  Ninfa  taó  fingida. 
Eu  a  vi  nos  meus  braços  refpirando 
Oiilento  5  que  animava  a  minha  vida; 
Fabrica  hoje  cruel  da  alheya  forte 
O  inílrumento  fatal  da  minha  morte. 

Que  bem  por  mais  horror  da  pena  mínhai 
Parece  ^  que  me  falia  aquelle  monte ! 
Que  bem  efta  corrente  aqui  vizinha 
Mé  eftá  pedindo  ,  que  meus  males  conte  ! 
Mas  fe  ella  a  gloria  vio,  que  entaó  eu  tinha  J 
E  fe  tu  me  in*reJ3fte  ,  ó  clara  fonte  , 
Medi  por  ella  a  magoa  de  perdella : 
yereis  ^  qual  hc  mayor^,  fe  a  pena  ,  ou  ellaj! 

Ah  Paftora  !  Hum  taô  puro  facrificio 
'  Tu  defprezas  aííim  !    Quem  te  aííegura  , 
Que  naó  fabe  emendar  hum  precipício 
O  horror  de  minha  grande  defventura  J 
Se  tem  a  forte  mizero  exercicio 
N^huma  vida  infeliz  ^  que  poucqdura  ^ 
Eu  lhe  quero  roubar  tanta  vidoria : 
Seja  de  Fido  a  laftimoza  gloria. 

Diííe,  e  íobre  a  alia  penha 
Erguendo -fe  ,  da  fúria  arrebatado  ,' 
No  rio  fe  defpenha  , 

Que  de  horror ,  ou  de  fufio  entaõ  parado  í 
XQ  Q  pallidqamantç, 
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itre  as  andas  da  morte  agonizante. 
Ao  fucceífo  aeo^ia  ,.  . 

Igano  5  que  de  longe  o  divizara  i 
prefíado  corria  ; 

;as  a  cega  ambição  da  farça  ayar| 
e  feu  golpe  violento 
fazia  defpojo  o  doce  alentOj? 
O  Pefçador  Álganoj     _  ^ 

ue  a  cauza  defte  mal  naô  ignorava  J 
ííi  de  tanto  damno     - 
um  funefto  padraó  em  letras  gr^va  , 
nellas  deixa  imçreíío 
)trilJecazo,  o  inPz  fuccefro; 

SONETO. 

LT  Tnfas ,  que  fobre  a  efpuma  prateada 
■N    Do  Mondego  fuaviíTmio  cantando  , 
Jrandíis  queixas  ao  Zefyro  eíhis  dando, 
:om  que  fica  a  campina  magoada ; 

Eíla  pyra ,  que  vedes  levantada  ^ 
V  mempria  ^aquelie  Pafior  brando, 
>e  fúnebres  cypreftes  coroando 
Deixai  eternamente  venerada, 

He  de  Fido  ,  §  Deidades  :  bçm  notória 
M  troncos ,  plantas ,  mármores  ,  e  flores 
Fem  fido  nefte  campo  a  fua  hiftona.  ^ 

Vós,  que  as  iras  gemeis ,  fentis  rigores  , 
Fazei  fofnenriE  aíTumptos  da  memoria 
Pç  Fido  as  triíks  lagrimas,  e  a^noreç. 


-IH 
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O?  Líiida  Gaktéa  ; 
Que  tantas  vezes  3  quantas 
píTa  húmida  morada  bufca  FeboJ 
Fazes  por  efta  arêa, 
Que  adore  as  mas  planta^ 
O  meu. fiel  cuidado:  jâ  que  Erebo 
As  fombras  defçarttga  (obre  o  raijndo  i 
Deixai  o  Jleyno  profundo  :  > 

Vem,  ó  Ninfa,  a  meus  braços; 
í^e  nelles  lecè  Amor  mais  ternos  laçoç» 

"  Vem  ,   L  Ninfa  adorada  ; 
Q^t  4cis  enamorado. 
Para  lograr  teu  rofto  preciozo. 
Bem  que  tanto  te  agrada, 
Tem  nienos  p  cuidado  , 
Mehos  fente  a  fadiga,  e  o  rigorozo  ^ 
Implacável  rumor,    que  éu  h'aima  alento, 
Nellç  p  merecimento 
^mh^,  dlu  aíTegurai 


áf^ 
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[as  ali !  que  elle  de  mais  tem  a  ventura. 

.j£fta  frondoza  faya 

"qualquer  hora  (  ay  trifte  !  ) 

le  obíerva  nefte  fuio  vigilante: 

'^izinlio  a  efta  pWa 

.m  huma  gruta  aíEfte  5      .    ^.  _ 

Juem  naó  pode  viver  de  U  diltante. 

'ois  de  noite  9  e  de  dia 

LO  mâr  ,  ào  vento ,  as  feras  áezaha 

i  voz  do  meu  lamento :  „«««.^^ 

)uvem-me  .^s  feras ,  ouve  omaí  5  §  O  ^^nto, 

Naô  fei  3  que  mais  periendes. 
>erprezas  meu  defvelo; 
í  excedendo  o  rigor  da  crueldades, 
Zom  a  cham^  do  zelo 
3  coração  me  accendes; 
Síaó  he  affim  cruel  a  Divmdade, 
kbranda  extremo  tanto;  ,,„,^  * 

^em  a  viver  nos  m^res  do  meu  prantos 
ralvez  Tua  ternura 
Fe  faça  a  naiureza  menos  dura, 

E  f e  mó  bafta  o  excpíío 
De  amor  para  abrandar-te  ,  ^  _    ^ 

Qiianco  rebanho  vis  cobrir  o  monte  y 
Ti^dojtudo  oíFereço  ; 
Efta  obra  do  divino  Alamedonte, 
Efte  branco  novilho  ,  , 

baquella  parda  ovelha  tenro  hiho. 
De  dar-te  fe  contenta  ,  r.^nra^ 

fiuem  guarda  amor,  e  zelos  ^pafcenta, 

S  4 
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EM  fim  y  belíos  amores. 
Doce  confolaçaô  dos  meus  fentidosi 
1  rocarao-le  em  rigores       '     "  f 

As  finezas  dè  Laura :  anciãs,  gemidos 
Occupao  hoje  a  parte,  que  algum  di^i 
A  imagem  álçntajra  da  alegria. 
^  Sem  gloria  o  peito  amante 
Se  vai  rendendo  a  hum  fúnebre  delirio; 
Sentindo  a  cada  inftante         -  í 

Afíiiãà  a  idéa  do  fatal  martyrio. 
Oh  quãríto  áfilige.  Amor,  oh  quanto cança 
f;e  hum  bem  perdido  amizera  lembrança  ! 

Bufcándò  o  dezafogò    ' 
Ao  mal  vehemente  ,  fubo  a  hqm  alto  monte 

Vo  qual  divizo  logo      ' 

-As  belias  margens  deíía  clara  fonte  , 
pue  eftí  pródiga  corrente  /  cm  fértil  vêa  i 
^iiima  os   verdes  campos  de  Amalth4 
Am  íobre  hum  rochedo,    -  ^- 
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'pprio  íitio  (da  minha  delventura  , 

ue  de  horrqr  ,  e  de  medo 

"  tempo  vefte  ,  a  íbmbra  desfigura  ; 

ujo  eterno  fegredo  naó  ahéra 

fecional  creaiura  y  ou  bruta  fera  j 

iSentado  triftemcnte  , 

uda  eílatua  da  dor,  em  vivos  ecccs, 

onvoGo   ternamente  , 

o  fom  de  meu   fuípiro  ,  os  troncos  íeccos> 

s  mudas* penhas 5  as  mimozas  plantas, 

ue  me  vénbaó  ouvir    em  magoas  tantas: 

Vós  ,  lhes  digo  5  fonoras , 

oces  agoas  do  plácido  Mondego  , 

ue  vedes  as  traidoras 

lies  gentis  do  meii  amado  emprego; 

^e  vendo  eftais  meu  terno   rendimento; 

ois  vo$  duplica  as  agoas  meu  lamento  j 

Vos  5  troncos  generozos  5 
Tiagens  infpníiveis  de  meu  damno  , 
[ue  a  J aços   en ganozos 
alvez  foftes  arrimo,  em  yoíío  engano 
òdeiè,    ó  troncos,  já  tei*  alegria; 
►ue  a  hum  infeliz   alenta  a  companhia. 

Vós  ,  mudas  penhas  ,  trifte     " 
igura  da  conftancia  de  mep  peito, 
)nde  o  retrato  exiíle 
)â4uelle  objcao ,  por  qwerp  já  desfeito 
JleM  fino  pranto    defperdiço  agora  , 
rlarmore  .duro  ,  penha  vividora  ; 

Ouvi-me  vós,  vós  me  cfcutai ;  que  eu  louco 
fufco  atcençaó  nos  brutos  infenfiveis* 
teô  he  meu  mal  laá  poijçç» , 


^IS. 
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Qj2  nao  paiTa  hz3c  em  vós  poíflv^eís 
A  compâi^aS  ,  a  magoi  ,  e  a  piedade* 
Tanto  pódíT  da  dor  a  adividade. 

Gaoivofco ,  ó  p3ribas  darás , 
Mil  vezes  p  meu  bem  commuaícava. 
Tu,  Rio,  inda  o  nivirrauras: 
Seu  nome  neíia  penha  fe  gravava  : 
Alli  conferva  ainda  no  horror  bronca 
Q  nome  de  mei;  bem  aquelle  EronçQ. 

Eu  mefmo  venmrozo 
Nefte  retiro  â  muda  foíedade 
Gommuniquei  goftozo 
Aquella  íinguíar  felicidade  , 
Que,  para  dilatar  minha  ancia  fina; 
Só  no  fim  me  moílrou  ,    o  que  he  minaJ 

Dizia-vos :  eu  amo 
A  mais  bella  ,  a  mais  rara  gentileza  ; 
Por  quem  tanto  me  inflammo  , 
Que  todo  o  bem  o  coração  defpreza : 
Çorrerponde-fe  grata  a  meus  ardores : 
FiJiz  fou  eu  5  felizes  meus  amores. 

Inveja  éu  de  Cupido  , 
EmulaÇaõ  gentil  dos  Aftros  ella: 
Em  zelos  encendido 
Gemia  Amor  j  chorava  cadaeftrella 
O  feu  defprezo :  mas  oh  trifte  fado ! 
Víngou-fe  Amor;    o  Ceo  fe  tem  vingado.' 

De  vidima  profana 
Manchou-(e  o  altar  fagrado :   da  firmeza 
Cedeo  a  deshumana , 
A  perjura  ,  a  inconítante  gentileza  :^ 
E  forad  íuís  VQzes  (  oh  toraiencof) 


^! 
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ceis  íi^onjas  do  ligeiro  vento. 

AíFavèl  y  carinhoza  , 

ilas  que  digo  !  )  míiel ,  falfa  ,  fingida, 

procura  engsnoza 

atro  Paftor  :  e  a  feu  favor  convida 
am   nefcío  amante  ^  a  quem  talvez  efpera 
I  gloria,  que  boje  goza,  a  ruina  íéra. 
Para  defvanecer-ie  , 

enganado  amante  ,  bem  diíçorro  , 
Lie  íe  cbego  a  deverte 
teira  fé  das  penas ,  em   que  morro  , 
eras  dcíTa  inimiga  a  vil  mudança  : 

inda  eu  de  íer  íeiiz  tenho  efperança  [ 

Eu  meyi  levantado 

O  mais  foberbo  cume  deíía  dita  *, 

medi  defpenhr.do 

dlft^a  5  (  ay  de  mim  !  )  que  era  infinita  ; 
orno  podes  julgar,  que  advirto  louco 
a  mefma  gloria  ,  que  perdi  ha  pouco, 

EíTa  mefma  ,  que  agora 
randa  te  acolhe  5  te  recebe  alFayel  , 
L  me  entregou  homa  hora 

bella  ma^  ,  dizendo  :  nunca  inftavel, 
u  jrne  verás ,  Paftor  :  a  experiência 
loftrou  bem  dez-.gual  correfpondeneia.' 

Mais  feliz  te  contemplo  3 
\o  que  fui ;  porque  tens  a  minha  íorte  t 
>nde  feguro  exemplo 
'ema  a  tua  ventura:  o  peito  forte 
)h  naó  a  creya  naó ;  que  eu  ouando  a  çna  , 
lil   vezes  cada  hora  me  mentia. 

Quem  emeiídíií'  pd^R 
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U  íacnlego    impuifo  da  vontade. 
Quando  rompi  a  auftèra  , 
Segura  condiyaô  da  liberdade  , 
Sempre  izenta  de  amor !  Mas  cjue  rezifto! 
oo  o  fizera  ^  naô  te  havendo  vifto. 

Gozaj  goza  elTe  emprego , 
Que  tanto  o  teu  cuidado  te  defvela ; 
He  digno  5  naõ  o  nego  j 
Dezempenha  o  teu  gofto  :    mas  ,    ó  bell^: 
Ve,  Jhe  naõ  guies  a  fortuna  efcura       ' 
Pelos  paíTos  da  minha  defventura. 
.      Ah  barbara  belleza. 
Produzida  nos  montes  âé  Ampeluza ! 
Nafcefte  entre  a  fereza 
^Da  magica   Medca  ,  ou  de  Meduza  ? 
Bebefte  ,  dize ,  a  natureza  iníana 
Dâ  Librca  ferpente,  ou  tigre  Hyrdána  ^ 

Mís  que  exemplares  trago 
De  injuíh  tyrannia  ?  O  tigre  fero 
Talvez  obrando  afíàgo 
Humilde  reconhece;  eu  dezefpero  , 
Ingrata  ,  que ,    por  Ter  mais  feya  a  culpa  , 
Hum  eJcernpÍQ  fe  quer  te  naó  dcfculpa. 

Repara   convencida  ^ 

Naquelía  amante  vide,  que  enlaçada 
Efte  tronco  convida 
A^  mais  fuave  uniaó  :  vê  apertada 
A  dcbil    planta  ,  como  íe  fizeíTe 
Em  cada  folha  huma  prizaó  ,  que  tecer 


Nada 


veras  ,  perjura  , 


Qije  imagens   da  conílancia,  e  da  firmeza 
Te  fiaó  proponha :  oh  dura, 


m- 
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il  condição  da  femenil  belleza ! 
a  fó ,  tu  fó  eftragas  com  jaílanciá 
'  narural  didame  da  conftancia. 
Tudo  tem  deftroçado 
i  vil  mudança  a  femrazaõ  injufta  í 
eu  triííe,  cançado 

a  violenta  paixaô  ,  quanto  me  cufta  ^ 
uanto^  quanto  á  ierfibrança  fatigada 
e  hnma  dor  taó  profunda ,    e    taó  pe2ada  \ 
Qnizera  (  ay  doce  emprego  )  ) 
ue  nunca  defpertara  o  eftrondo  infame; 
a  pena,  a  que  me  entrego  , 
.  mais  te  accuze,  ingrata  ,  jamais  clame; 
orque  no  efquecimento  da  mudança 
onheças ,   que  inda  he  minha  efta  vingançaj 
E  vós,  as  que  me  ouviftes^- 
ludas  penhas ,  era  voíTo  cfcuro  feyo 
epultai  cftes  triftes 

ecos  5  que  a  minha  dor  expulfar  veyo : 
Jaó  deis  final  algum  de  minhas  magoas^' 
)aducos  troncos  p  e  mii^oz^s  agoas. 


*   *  # 
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Frondelio,  etJmbrarí§, 


i' "     • '  ■ 
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JPron.  '17'  Aíhá-me  o  Ceo^e  conio  eftòtí  paíi 

V    De  ver  qdam  brevemente  ( 

HumP^ftor,  qus  moftrava  tanto  avizo  , 
Que  era  aqui  refpeitadoi 
Da,  noíTâ  paftoril  ^  íiincerá  gente 
Pelo  mancebo  de  melhor  juizo , 
Em  louco  transK:)lmado  ^  o  canipo  todd 
Admira  ,  de  tal  modo  3 
Que  já  fogem  de  ouvír  feii  tí*iíle  enredo» 
Alguns  de  compaixão,  outros  de  rhedo  ! 

Ah  grande  Umbrano  í  È  qiíenl  entender 
0.ue  a  dezatino  tanto 
Huma  alma  conduzia  Aniorihjtifta/ 
Quem  feu   golpe  creria 
í)e  tal  vigor ,  de  tal  esforço  ^  quanto 
Nefts  Paííor  íe  emprega  a  tanto   cuíloí 
A^  margem  delTe  lago  macilento. 
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llídd  i  t  krú  álenfó 

ida  gira'ndb  cííe  infeliz  amante  5 

>(orio  fcmpre  ,  e  fempre  deliramcJ 

Que  loucuras  3  a  idéa  fatigada 

ló  perfuade  a  hum  trifte 

,    fá^doza  lembrança  do  perdido! 

alma  j,  que  eftampada 

az  a  imagem  do  bet^  ^  S^^  ^^^  reziÔiè 

i  infaufta  per^  ao  fúnebre  ruido ! 

:fte  Paffof  tao  bello  bem  fabcmos  , 

)m  que  finos  extremos 

:  Angélica  adorava  o  doce  encanto : 

ftía  auzencia  he  cauza  de  feu  pranto." 
Mas  bem  que  ouvir  ingratos  dezaiinos 
ais  parece  impiedade  , 
ué  compaixão  ,  que  alente  húmalio  peito  j 

ouvir  os  peregrinos 
efconcertos  me  chego  ,  qúe  a  faudade 
i^a  em  feu  coração  ,  de  aínor  desfeito» 
gora  que  lerfí  poílo 
'entro  do  lago  os  olho^,  e  6  deígoílo 
[o  femBlante  fe  vê  mais  declarado, 
hegar-me  quero  a  ouvir  o  feu  cuidado^ 

Umbr.  Naò  faõ  aeoas  mimozas   ^  > 

,ftas  correntes ,  nao  :  eu  nellas  vejo 
^s  desfolhadas  rózas 
)as  faces  de  meu  bem  í  o  meu  dezejç^ 
'om  enganoza  tinta 
Lfta  gloria  nas  agoas  me  naô  pinia^ 

Vós  3  olhos  3  que  ferenos  , 
leprezentais  as  lúcidas  «ftrellas# 
2gè  íúaves  vettângs 


w^ 
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Ahrcíéníaridó  eftaís  nas  faces  bellas; 

Veneno? ,  (jue  bebidoá    ~ 

Sempre  Irydropicos  tem  OS  meus  fentí(ío'sí 
Enredados  cabellosy 

De  donde.  Anior  me  defpedio  às  fettásí 

Fortes  a  meiís  defvelos 

As  correntes  mais  doces  ,  è  inquietas  \ 

Que  çm  maós  de  fuavidádé 

Me  prendem  para  fempre  a  liberdade* 
Chora-s  ?  Ou  te  aftas  rindo? 

Se  choras^  a  faudade  té  agradeça; 

Se  te  ris  ,  cu  fentindo' 

Fico  o  mal  deíh  auzettciá,   c[ue  ^tàtéil 

<5nem  fora  premiado 

Em  taô  iilúítrè  fé ;,  erii  tal  cuidado ! 
Aqui  vagando  vi\ra 

A^  margem  defte  kgo  %  áqtíi  difcorrd 

Confuzo  5  e  penfativo  , 

Bufcãtido  (émpre  â  cauza^  porquê  ihorfcíí 

O  feu  divirto  rofto 

O  Ceo/por  corifolar-mè  ,  aqui  tem  podo» 

Dentro  deRa  corrente 
Habita  a  minha  Angélica;  o femblanw 
Rico  5  e  refplendecente  , 
Aqui  vejo  neftaagda  a  cada  inftante^ 
Em  Ninfa  transformada 
Aqui  quizí  eleger  fua   itíòrâdâ* 

Mil  vezes  no  defpenho 
Me  lembra  Alfêo  rendido ,  e  náuoradò ; 
A  íeguiilo  me  empenho  ; 
E  me  impede^  naõ  fei,  íeAmor^  feoFad( 
Bufcára  a  fua  forte  \ 
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s.  delJe  naõ  invejo  mais  3  que  a  morte, 
Confolaçaô  pezada 

fcguic  efte  allivioj  íenao  gozo 
Face  delicada  f 

rmo  da  meu  deftino  ventutoza  : 
;anto  o  ver  me  atormenta  , 
Is  o,  meímo  s  que  poOfuo  j  fe   me  auzema  1 
SíeíTe  lago  do  Averno: 

bem  fabído ,  como  Hum  deígraçado 
ire  em  tormento  .eterno  , 

por  lhe  fer  (  oh  dura  ley  !  )  negado' 
hm^ífl^d.  corrente.^  .  .-..   --i.,  .. 
á  fy^mo,  que  ís  mofe  íloriicencec,; 
R.,niV;t,i  tí  meu  martyrid 
iTaniala  infeliz  á  deíVentura  % 
lafl  ihg  chama;  delirão  ,  ';, 

h\  excelTo  da  dor  I  Mas  fô  a  íoucurá 
'm  taó  diícretamente , 
.uco  níe  efpere  fémpre  toda  a  gente. 
a«.N2Õ  ha,  nem  pôde  haver  mais  defconcgf  toj 
k  o  defíe   infaufto  amante  : 
iam  grande  he  o  poder  da  fama  ?ia  ! 
Fg-arj^que  tem,tá5  perto 
]ueile  bem,  que  vive  taõ  díílante, 
ílirio  he  fô  da  mizera  porfia, 
ugina  prezente  â  bem?  amado 

trifte  dsfgraçado. 
1  ditoza  loucura!  Po's  na  iãSi 
razes  aqueiie  alento  ,  que  recria. 
Porém    oh  qxie  ddirio  a  alma  alcança? 
Miio  nuaca  o  deilmo 
ç>s  CQíida2  para  o  bám  ds;  lium^  \cuxmi  1 

h        ■ 
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Pacifica  bonança 

Encontrara  efte  amante  peregrino  y 

Se  obraííe  hnráa  hora  igual  a  forte  cfcuraí 

Mas  paiá  mais  defgofío 

1  odo  o  prazer  na  idéa  eftà  dífpofto  : 

E  íeu  tormento  infiel  por  derradeiro 

Tanto  he  mais  duro  ,    quanto  verdadeiro, 

A  noite  vem  cahindo  :  eu  me  retiro  : 
Pois  querer  dar  focego 
A  quem  rem   no  feu  erro  o  feu  defcançojj 
Que  he  tyrannia,  infiro. 
Só  natural  a  hum'  coração  faó  cego ,  m 
Que  ignora  o  defconcerto  ,  que  eu  alcanço^ 
Que  trifte  anda  hum  amante  , 
A  quem  traz  feu  cuidado  delirante ! 
Pois  para  fer  mayorfua  agonia, 
Tem  todo  o  feu  prazer  na  fantazia ! 


:k    ifr    1^ 
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Calizo,  Áigano,  Agrário,  e  Eulingi 


>/2/.T^  Èixa-meina5  admito^,  Álgarío  amádos 
XJ  Socego  algum  no   mizero  accidentè 
)e  taó  profunda  dor^  mal  taó  pezado. 

Como  queres  5  que  chegue  a  eftar  conteritej( 
/'endo  laó  mallograda  aquelia  ida<3è 
Jo  meu  Paííor  ,  do  nieu  Salicio  auzente  I 

Tu  fabes  ,  que  nos  laços  da  amizade 
^ais  cftreita  ,  mais  fina,  e mais fegura ;í 
Jnica  em  nos  havia  huma  v^ontade  r 

Do  génio  à  íuavidade  5  e  â  brandura  ^ 
^e  conformava  eu  tanto  i  que  violência 
lie  faz  em  naó  ievar-mc  â  morte  dura. 
■  Que  fico  eu  cá  fazendo  neíta  au2enciá  i 
Je  haver  naó  pode  allivioi  que  conforte 
\  grave  dor  da  minha  impaciência  i 

Errou  o  golpe  bárbaro  da  morte  : 
h  inveia  ben^i  moftrou  no  dczacertg  4 
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Podendo  em  duas  vidas  íer  mais  forter 

Ay  doce  Algano  meu!  E-que  concerto       : 
Pode  achar  o  difcurfo  naufragante 
Defte  damno  fatal  no  golfórincerto ! 

Roubou-rme  a  Parca  de  meu  peito  amantí 
Hum  bem  taõ  preciozo,  que  na  terra 
IS^aó  efpero  ver  outro    íimilhante* 

Sabes  3  que  entre  osPaílores  defta  ferra 
Era  o  meu  bom  Salicío  o  mais  amado 
De  todos  3  quantos  a  montanl^  encerra* 

Era  do  velho  Alfemo  refpeitado ; 
Elle  nos  recordava  cada  dia 
De  Sslicio  as  acçoens ,  génio  y  e  agndo." 

Quando  entre  nós    algum  certame    havia  ^ 
Eíie  fábio  Paftor  com  arte ,,  e  modo, 
Os  duvidozos  cazos  rezolviàV 

Em  concorrendo  o  no(To  campo  todojj 
Era  Salicio  a  flor:  nefta  lembrança 
A  foíFrer  tanto  mal  naô  me  accommodo. 

Em  todo  o  baile ,  em  todo  o  jogo^  ou  dança^i 
Qne  convida0e  o  génio  dafiorelta, 
Elle  excedia  fempre  a  efperança. 
^Ig.  Naó  fei ,  Dalizo  meu  ,  que  ley  he  efta ; 
Taó  dura ,  taõ  cruel ,  que  em  noffo  damno. 
Na  parte  mais  mimoza  he  mais  molefta. 

Ha  poucos  dias ,  que  ao  Paílor  Montano 
Lhe  morreu  huma  oVelha ,  a  mais  formozaj 
De  quantas  lhe  tragara  o  lobo  Hyrcano. 

Bem  fabes ,    que  entre   todas  mais  viíloza 
Era  dos  dous  novilhos  a  parelha  , 
Que  eu,  tinha  5  e  deu  lhe  a  pefte  venenoza, 

JÈftâ  de  cor  íiourada  defde  a  orelha 
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3e  inveja  aqui  ^razia  os  mais  Paftores : 
ilorreu  humaje  ficou  outra  mais  velha. 

Bem  vemos  nós  do  campo   os  moradores, 
iuç  noanno,  emquehe  Ceres  mais  fecunda^ 
>ando  mais  abundância  aos  lavradores  i 
^  Quando  o  terreno  fertilmente   inunda 
ísía  copia  das  fearas  carregadas  , 
bnde  o  agricultor  feus  dotes  tunda ; 

Entaó,    ou  vem  as  agoas  mais  pezadas, 
Du  vem  o  Sol  ardente  ,  e  tudo  morre , 
Ficando  as  plantas  pelo  chaó  proftr^das, 

Eíhdifj^oriçaój  fe  íe  diícorre,     ^ 
D^Iizo,  com  aceno,  e  com  prudenm  , 
Que  he  fó  myí^erio  occulto  ,  a  ídea  occorrejí 

Myfterio  ^    que  naô  vè  mortal    iciencia  , 
Qsç  nao  alcança  humana  conjeaura  , 
Por  ley  da  inefcrutavel  providencia. 
J^aL  Affano  ,alEmrerà:  porém  que  cura 
Qiiere? ,  que  tenha  hum  golpe  t^o   violento  , 
Qne-me  roubou  taõ  breve  hunia  ventura  ! 

Se  alheyo  de  fimermo  o  entendimento  ,     ^ 
O  que  vê,  naò  comprehende  ,  nem  alcança. 
Como  hade  agora  diícorrer  aitento^! 

Eu  vejo,  Amigo,   a  mizera  iemorança. 
Da  que  eu  imaginaVa  ,  gloria  mmna  , 
Prpftrada  a  b aze  infiel  da  íegurança. 
'     Que  folie  eterno  tanto  bem  convinha : 
Ou  que  durar  pndeííe  mais  idade,     ^       ^ 
Segundo  os  raros  dotes,  que  em  íi  tinha. 

Para  que  nos  vetn  dar  felicidade 
]ove;  o  grande  fenlior  da  humana^  vida  ^ 
íJe  hads  acabar  com  tanta  brevidade  l 
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Entregar-nos  huma  alma  enriquecida 
De  prendas  taõ  genijs  ,  ío  ;para  eiFeito 
Pòds  fer  de  lograda  5  e  poííuida. 
Alg.  Quanto  neflfe  difcqrfo    erra  o  conceito 
E  lempre  neffa  crédula  ignorância 
O  dezengano  achamos  rnais  eftreito. 

Chamar-mos  narfo  bem  he  yai  jadancia  j 
Qne  enrice  nos  os  mortais  fó  he  precioZQ 
O  ínedímaVel  dote  da  cQnftancia. 

Tudo  he  de  Jove:  em  throno  luminozo 
pile  as  mayores  graças  nos  dírpenfa  ; 
5e  a  nó|  fe  inclina  o  rofto  feu  pjedozo. 

Dos  feus  rayos  defpede  achania  intenfa^ 
E  quando  nos  parece,  que  he^cáftigo, 
P  faz  por  norfb  bem  >  nap  por  oí^nfa. 

Bem  lhe  podemos  crer  o  roflo  amigo  i 
índa  quando  ern  vingança  do  innocente 
Q  imaginarnos  nós  mais  inimigo. 

Efte  íegredo  a  nos  naô  he  patente; 
E  fe  o  fora  ,  faltara  a  Divindade,      '    • 
Ê  o  |3rivilegio  a  ]pve  Omnipotente, 

Nao  cabe  na  mortal  calamidade 
Exceder  tanta  mizera  fraqueza, 
jE 'menos  nefta  vil  rufticidade. 

Aqui  notatp os  fò  ,  corno  a  fereza 
po  lobo^  aninhai  feyo,  monlVro  indigno  i 
Offende  a  ovelha,  que  a  innocencia  preza. 

Vemos  aquelle  génio ,  mais  maligno, 
Í5ae  eí|á  cheyp  de  fruídos  abundantes  , 
Entre^ todos  havido   por  mais  digno : 
^  Naô  faõ  as  fuás  prendas  taõ  brilhantes  • 
^e  pftlifqqem  o  mayof  mcrecirnencp 
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)e  outros ,  que  vimos  abatidos  antes. 
Jovcqvielá  criou  o  firtnamemo  , 
i  certos  Âftros  deu  mais  reípkndorçs  í 
deixando  8  outros  menos  luzimento. 
DJ/Difcorres  muito  livre;  as  tuas  dores: 
3  teupezar,  a  tua  pena  ,  e  magoa, 
:)efconhece  eftes  mizeros  ^"'''^■^^^ 

A  pena  inconfolavel ,  que  na  U^%02 
Da  níemoria  meaugmenta  a  <!«  ternura. 
Mal  fe  fuíFoca  em  deus  dilúvios  d  agoa. 

AySalieio  infeliz!  Ay  morte  dura  í 
Como  pôde  efquecer  tua  lembrança , 
AquetA  teconfagravafetaopwa! 

Minha  faudade  tomara  vingança 
DeíTa  pérfida,  infame  tyranma. 
Que  de  afftigir  os  homens  nao  fecaflça, 

Aqui  entre  ettas  penhas  a  porfia 
Hei  de  chorar.  Amigo,  a  tua  iporte, 
■Thé  (e  abalar  a  raeíma  ferrania. 

Será  de  minha  dor  ,  fera  tao  i°"^       ,. 

Aquelle  impulfo,  =°™  <5"r7     ?hn  te 
^,  as  melmasféjasá  piedade  «l^««;^ 

Os  Faunos  neíies  côncavos  das  pencas 
Haóde  efcutar  meu  fúnebre  g""'.^° '_„!,„. 
Clamando  em  vaó  por  ti,  que  ouvir  me  venhas. 

Que  deixes  effe  throno  appetecido. 
Aonde  eftás  fentado  em  teu  delcanço  , 

^ÇonfeíTavas  hum  tempo.  Amiga  auzentej 

L  4 
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Que  o  meu  tanto  fonoro  ,  tílizoneeíro 
^o  abrandava  a  tua  magoa  ardente 

Mas  ah!  que  neíl^  th  rono  derradeiro, 
^^^eííe  centro  de  luzes  mal  ouvido 
U  Tnea  canto  fera  tofco  ,  e  groíTeiro. 

Quebrar  te  quero  ,  em  vaó  de  mim  poíTaid^ 
Iniirumento  infeliz  :  que  me  aproveiu 
m  torpe  voz  odifTonanté  ruido  I      ' 

Ah  ]  Se  foras  aquella  voz  eieira, 
Fam  trazer  do  Tártaro  a  foi  moza  ^     . 
D':ázúcy  CDiopado  Jove  aceita ! 

Se  foras  tao  feliz  ,  taó  poderoza  ; 
.Clae  ouera  vez  repuzelTes  mefta  esfér* 
iJç*j}-im  SaliciQ  a  alma  venruroza  ! 
Naó  PCábara  a  yerdc  primavera 
Dcdm  campos:  nas  arvores  v,  nas  fípres 
^enáo  Vira  a  campina  taô  auftera..     '      ' 

Ao  dominio  dos  ruílicos  Paílores 
obedecendo  a  tábra  ,  a  ovelha  ,  o  touro  i 
1  at^raó  ,  dando  gofto  aos  guardadores : 
|\io  moítraria  tudo  infauíío  agouro  ; 
Cs  eítFíá>s  n-aô  andáraõ  rodos  triftes  ; 
l^ebo  mo  efcondera  os  rayos  d^^ouro. 
^/?.  No  reu.iamenro,  Anjigo.em  vaó  perziíles: 
l^oroae  mo  heSalicioind^o  primeiro,         ' 
Qí|e  <]  .  Lethe  ás  ribeiras  baixar  vi  fies.      • 

limcadafayk  em  fim.,  cada  :í;<ígueiro  # 
^e  ie  hum  epirafío  a  qii|kiuer  morto  :  'W' 
Diícúrre,  e  affim  verà^ 


^..w.ic,  c  ainm  veraro  campo  inteiro. 


L\o  commum  fentimento  ache  conforto 
f^^""^  do  aliiyio  fe  recolha  ao  porio  » 
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ti'  Ay  Algano  .  . . !  porém,  fe  o  meti  ouvido 
laó  engana  ^  eu  ouço    d'efta  parte ^ 
im  canco  harmoniozo ,  e  muy  fentSo. 
^.  Eu  eílava  também  para  avizar-te 
:  minha  íuípenraò  :  daqui  mais  alto 
demos  ver  ,   fe  queres  levantar-te. 
j/f  Ay  que  divizbjà  de  alentos  falto  ^ 

vÃo  Agrário  3  e  a  conforte  amada  ^ 
Una  ,  a  qliem  rendera  o  fobrefako  ! 
Saó  -4^2  Salicio  os  Pays:  eh  iey  pezadô 
L  rnofcç  crua  !  Que  fatal  defeofto 
vè  na  face  de  ambos  magoada  | 
Elle  no  Cço  es  olhos  tem  já  pofio ; 
ia  de  arave  m-^goa'  combatida         i 
>aixaatprra  o  peregrino  rofto. 
!^.  O  funefto  efpedaculo  convida 

romper^  caro  Amigo  ,  o  peito  em  pranto  J 
aconfumir  em  feu  tormento  a  vida. 
?Naó  ha  pena  mayor^nem  dor  ,  que  tanto 
)(ía  síTíSras^ar  a  humana  deíventura. 
uem  'v  ^í>  ;::*>be  mayor  ,  mayor  quebranto  l 
%èçi^^^^%  in^iss  olhos  de  ternura  , 
^u  c^íiçrià  mi  mil  pedaços  íei to 
lora  o  ^oipe  croel  da  íbrts  dura. 
OuciíBQS  o  í>u  c^nto  ;  mas  que  peito 
^iiç4cive|'  tao  confiante  5    e  endurecido! 
i  nzq  rne  exponho  a 'lance  tàõ  eílreito. 


AJ 
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[e  atrevo  a  coníclar-íe  ;  antes  difcorro  , 
tie  vim  buícár  mais  caoza  a  meu  gemido 
^i.  Também,  Ami?^o  ,  eu  a  feguir-íe  c< 
Us  que  faço  infeliz  T  Ondç  periendo 
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Eíconder  elta  magoa ,   com  que  morro  I 

Já  as^amados  Pays  a  voz  erguendo  , 
Vaõ  confolando  a  pena  :  os  feus  pezares 
Também  co«  a  n)inha  dor  iraõ  tecendo. 

Qae  bem  de  compaixão  ferindo  os  arei 
Acompanhar  o  efpirito  fau<íozo 
Sabem  do  pramo  Teu  nos*  ternos  mares  J 
Qae,  fado  taó  cruel ,  taô  rigorozo  !     0 
regrar.  A  mizera  fortuna 
Níó  maldigas,  Efpoza  :  que  a  fuprema 
Sagrada  maó  qaó  fofre  a  dor  blasíema  ? 
Ignorante,    e  importuna 
Accuza  4e  impiedade  , 
Difpoziçoens  da  eterna  Divindade. 

Vive  a  humana  fraqueza  , 
Da  Júpiter  fugeita  ao  rayo  adivo| 
E  de  leu  braço  o  golpe  executivo 
Empregando  à  fereza, 
Bem  que  o  effeito  deícobre, 
A  providencia  fumma  nos  encobrç; 

Salicio  5  o  noíío  amado  , 
Penhor  da  cafta  fé  ,  querida  E^lina  , 
Eu  bem   vejo  ,  conforte  peregriria  , 
Que  era  do  nòíío  agrado 
Di^no  objedo  :  mas  efte , 
Que  o  Ceo  nos  rouba  ,  foi  penhor  celeftej 

He  livre  aos  lavradores 
Recolherem  do  campo  a  fua  planta  : 
Ninguém  diffo  fe  admira  j  nem  fe  efpanta 
E  fó  nas  noíTas  dores 
Nos  confunde 5  que  leve 
Joye,  oque  heíeu^  e  em  nós  guardado  t< 
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léjôve  era  creatura 

•io ,  o  nofTo  filho  j  Jove  o  gma 

eterna  luz,  à  eterna  Monarquia  ; 

de^fem  paz  fegur;^ 

icHaalma  ditoza 

ibe  da  noflfa  forte  iaftimoza. 

in.  ]á  cnais  contentamento, 

ária     ou  prazer  fera  loucura  , 

reuefpere  na  minha  deíyemura : 

que  perdido  o  alento  , 

falta  de  Salício  , 

lhe  faço  da  pena  facnficio. 

íacriíício  vipiento ,  •      i       j 

bem  que  enternecido  ;  pois   de  todo  ^^^^ 

chorar  etta  perda  me  accommodo  :  ísmM 

n  que  do  meu  tormento 

itro  aliiyio  pertencia , 

às  que"  omrqo  fatal  defta  contenda. 

3ue  vença  -o  *meu  martyrio, 

^pero ;  e  lhe  cedo  voluntária 

lalquêr  conftancia ,  ou  força  temerária, 

lè  em  meu  nefcio  dehrio 

e  perfuada  alento  , 

bre  taó  porfiado  fentimento. 

Zrar.  Que  debalde  procuro 

'nfolar-te,  querida,  Reconheço, 

ae  delira  também  no  mefmo  exceíTo 

"meu  tormento  duro  ! 

hSalicio!  Ah  •memoria!  .   ^ 

iltafte-me-,  faltou-me  toda  a  gloria. 

Mn.  Em  quanto  na  fíorelta 

ler  alrna  a  pntnayera  às  tçnras  tiores^ 


^ 
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Em  quanto  o  fecco  outono  aos  lavradores 

Com  raaó  nunca  molefta 

Gonceder  carregadas 

As  içaras  ,  que  o  Sol  d|ixou  dourada?. 

Agrar.  Em  quanto  na  montanha 

Peia  frefca  manlaaá  a  aurora  bella 

Efpalhar  os  orvalhos ,  que  congela  j 

E  na  v^ràz  campanha 

Brotarem  íoccorridas 

As  plantas  do  calor  amortecidas, 

Etúin,  Em  quanto  nefte  monte 

Se  ouvirem  os  balidos  faudozos 

Dos  tenros  cabritinhos,  e  fequiozo$ 

Bufcandq  a  pura  fonte 

Deíle  fítio  fombrio 

As*  ribeiras  defcerem  deíTe  rio  ; 

Agrar,  Naõ  verás ,  filho  amado  ; 

Adorado  meu  bera  5  caro  Salicio, 

Naô  verás  efte  amante  facrificio 

Torpemente  apagado  , 

Por  defpojo  violento  , 

Com  que  fe  orne  o  airar   do  efquecímen 

Bulin.  Verás  a  minha  pena, 

O^  fempre  ineílímavel ,  filho  amado. 

Agitando  o  rumor  do  meu  cuidado ; 

Athé  que  em  paz  ferena 

Prezente  á  tua  vifta 

Na  tua  amada  companhia  aíllfta; 

***** 
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ilicío,  Frondelio  ,  Amarillis  ,  e  Beliza. 


Fúnebre  rrárnioma  j 
.  DiíTonante  lamenta  ~      ^,  ^ 

,  eftragos  de  Amor  ,  efcuta  hum  dia  3 
)rada  occaziaõ  de  meu  tormento  j 
im  mizera  figura 
•às  do  teu  Paftor  a  delventura*. 
)âlizo  fou  ,  que  canto 

Salicio  a  defdita  i 

^^er,  fe  deixo  peia  VOZ  do  pranto> 
tíiinha  maeca  duramente  efcrita  , 
mando  a  lembra  alheya  ; 
r  naó  fazer  a  magoa  Inda  mais  teyac 
Em  hum  bofque  iombrio  , 
neftofitio,  efcuro,  \ 

vado  do  feu  louco  delvano 
licio  ,  a  quem  o  duro  , 
grato   fado  havia  . 

ííubfedo  era  Amarillis  a  alegna  \ 
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Apafcefitava  o  çado 
De  fi  taó  efqiíecidoj 
Qae  todo  peias  ferras  efpalhado. 
Qual  ficava  perdido  ^ 
Çiual  entre  as  garras  era 
berpojotrifte  de  maiígnà  fera. 

Em  quanto  o  Sol  guiatído 
Para  ó,  berço  das  agoas 
O  luminozo  carro  vai  girando*  3- 
Coberto  o  roftò  ^  t  cbeyo  em  fim  de  píag< 
Em  (i  riíefrrio  artendendo  , 
Âfíim  fâlkndo  vai  y  affim  dizendo* 
Sali  Aonde  voii  guiando  o  meu  rebanhd 
Pobre  de  niim  femtino,  e  fd© cautela^ 
Portão   êfcufo  bofqúe  ,  íitio  çftranho  !  '" 

Como  perdida  z  minlia  amada  bel  la  , 
Me  conduz  mea  tormento  á  efta  eftanciá^' 
Se   apenas  o  fegreda   habita  nella  I 

Acazo  o  dezafogo  ác  minha  anciã 
Acharei  entre  os  troncos,  è  penedos^ 
Que  faô  imagens  da:  mayor  conílancia  ! 

Acazd  eftes  foiiibrios  arvoredos 
Poderão  diveriíf  a  infaufta  hiftoria  , 
0os,  que  Amor  .me  teceu',  triftes  eríreiíos! 

Mal  feito  ^  que  o  tumulto  da  memoria 
Recobre  algtim  focego ,  qiíando  lida 
Com  ás  lembranças  da  paííada  gloria^, 

Tap  viva  n^alma  a  dor  àcãi  ferida 
Efta  ,  que  hadc  igualar  âi  eternidade 
A  Urga  ferie  ,  a  duração  comprida  : 

E  o  penfamentò  meu,  que  fé  perfuadc 
De  querer  apagar  da  idéa  a  chama  ^ 


«7Í 


ÉCLOGA    Xíl. 

1  vez  mais  fe  cobre  de  faudade.' 

[aò  fe  defmaya  afíim ,  de  quem  bem  ama^ 

Ktremo  áÍfe<íJo  i  o  fogo  adjvo 

1  immoi-tal  ardoi"  o  peito  inflamma. 

,eva  da  morte  o  golpe  executivo 

i  os  campos  do  Êlizió  a  luz  mteira 

fino  amor,  que  n^alma  &rde  laó  vivo  ã 
.á  dizem  5  que  fe  eftende  huma  ribeira^; 

onde  andaó  as  almas  vagabundas  , 
uindo  a  ^nt  ingrata ,   ou  lizongeira  : 
fu  3  brando  Rio,  manfámcnte  inundas       ^ 
férteis  campos ,  onde  a  oppofta  via 
paííb  inclina  âs  regioens  profundas^ 
Slefie  Paiz  faudozo  a  luz  do  dia 
rpetua  fempre ,  fempre  vigilante  j   ^  ^ 
em  em  defterro  as  fombras  daãgoniaJ 
Se  pois  íó  lá  defcança  hum  trifte  amatltíl  g 

nem  ainda  a  meíma  morte  apaga  - 

voto  fiel  de  hum  coração  conlíante ; 
Como  he  poffivel ,  que  eu  à  idéa  tfag^ 

delírio  infeliz,   de  que  alguma  hora 
livio  tenha  minha  infauíla  chaga  ! 
Morra  minha  loucura:  que  eu  já  agora 
íguir-te  efpero  ,  6  peregrino  enleyo  ^ 

e  hum  coração,  de  huma  alma  «que  te  adora^ 

Perdido  o  tino,   e  da  razaó  o  freyo  ^ 

orpemente  eftragado,  me  difponho 
.  viver  fempre  de  pezares  cheyo. 

Toda  a  gloria,    e  prazer  terei  por  ionhoi 
,  crendo  ió  na  minha  defveníura, 
i  no  meu  damno  a  ponderar  me  ponho. 

Par  na^  q.\iera  a  meu  mal  Qwamaiêcura^ 
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Qae  {razer  fempre  impreíTo  na  lembYançá^ 
Todo   Q  pafíado  bem,  toda  a  ventura. 

Vapios  pois'  recordando  eíla  mudança  5 
E  naó  \r»e  efqutça  do  íuare  alento, 
Oueiaclíci  úc  amor  na  plácida  bonança; 

q|erò  efítí  bem  lembrar  ao  penfamemOjj 
En>  cujo  ler  Êkpoxicado  eu  via , 
Qmpl  Aiiíor  5  útcvi  contentamento. 

Vamos  dczííhtrar.ii^r  da  cinza  fria 
As  im^gene  do'  go tio,: que  apagarias 
Tem  d*3  .deítino  a  dura  aleiyozi^i.  .         (  ^ 

Q^e  preg-rinjt  ern  tuclo .. .  f  Ah  I  (]  emb^r^ 
Saô  miiibss  Tozss  díi  bum  Paílor  5  quechc^í 
E  vem  íalv£2  regiiindo-me  ás  pitadas;. 

Quanto  commigo  he  a  fortuna  cega  í 
Pois  athé  eíle  bem  da  fóledade  y 
Sòmeníe  porque  he  bem ,  gozar  me  negaV 
.  Debalde  he  eíperar  ,  que  haja  piedade  ; 
Que  vsi  da  rerce  o  mizero  progreíTa 
Ábri-ndo  Í€:nprc  o  feyo  d.a  crueldade. 

Quem  fera  3  He  Frondclio  :  eu  o  conhece 
importuno  Vãílor  y  inán  quê  amigo:    . 
Já  nao  poiTo  efconder-me  í  eujhe  appareç 
J^'ún.  Valha  msí  o  Ceo  ,  Salicio  i  qúe  inimiga 
Çií^e  ingrato  ,,que  maligno  influxo  heefte  , 
Que  tanto  he  contumaz  em  teu  caftigoj 

Naõ  he  preciz.o ,  que  eu  te  manifeííe 
A  forçosa  razaó  ,  que  me  acompanha  , 
Fará  o  fentir :  ha  muito  ^    que  a  foubeflí.' 

Tem  aíTombrado  a  toda  efta  montanha 
Efte  Semblante  teu  taó  carregado  3 
jCoberto  de  huma  dor  ^  e  raa^oa  efiranhaj 
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f^<y^  fem  guarda  o  teufamjmo   ^ado  , 
o  ^09  íobos  innocsnte  preza  , 
>s  azrertes^  matos  eípalhado.  ^ 
•o2es  de  todo  o  trato*,  c  athe  te  peza, 
e  hum  amigo  os.  teus  paíTos  va  regumdo;- 
•  fãber  a  razaó  deíTa  triíteza.  ^     ,      ^         ^ 
íálla,  dize;  cjue  tens?  Qa^  eftas  remmdo  l 
s  tu  dás  hum  fufpiro^  e  emudecendo 
'a  face  fotre  o  peito  vb  calimdo     ' 
Lxplica-te  eommigo  }  eu  eftou  vendo  ,,   ^ 
e  erperas  ,    que  os'  reds  males  nos  dec.arè 

alauma  grande  dor    o  eftrago    horrendo, 
'    Primeiro  a   doce  vida  dezampare 
■ô  fraco  deípojo,  que  hoje  anima  ,  ^ 

te  eu  át  outro  algum,  fenao  de  tu  me  ampare  2 
Se  o  ver-me,caro  Amigo  5  te  laítima, 
ranca-me  efta  vida;  que  eu  nao  quero^^  ^ 
mi  bem ,  que  fem  ventura  nao  íe  ettima. 
Eu  morro-,  eu  enlouqueço  :  eu  ^dezefpero : 
fó  da  morte  d-ura  o  horror  mahgno 
.  ,  Frondelid,  a  piedade,  que  hoje  efpero, 
]a  me  entrego  de  todo  ao  dezatmo : 

MS  a  .tanto  pezar  i  a  tanto  íuíto       ^  

livio  akum  na5  ha ,  bem  que.imagmo. 
Nada  faço  em  penar  :    a  tanto  cudo 
,iero. morrer j  Amigo;  arranca  ,  arranca 
rte-meu  coração:  he   judo,  '■'^^  .'^f''^^^, 
■onà:  Se  a  corrente   da  magoa  nao  íeciianca^ 
ela  falt^  talvez  do,  dezafogo  5    _ 
or  ne^ir-ie  a  piedade  a  porta  franca  ; 

Commigo  eftale  embora  o  ardente  togo^ 
>ae  recatas  zelo20  :   ^o  ^ocs  ç^eitg 

li 
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Menos  adiva  a  magoa  veras  logo. 
Sal,  Quero  failar,  Fronddio;  mas  desfeito 
O  coração  em  lagrimas ,  defmaya 
Balbuciente  a  língua,  a  voz  no  peito,      (ra 
Fron.  Cobra  focego  í^um  pouco  j  eemquar 
O  Soi  já  menos  cjuente  neíTa  esfera , 
Para  fal!ar-me  o  teu  valor  enfaya. 
Sal,  CuftoZo  me  fera  ;  mas  ouve  ,  efpera  ; 
Efcuca  5  meu  Frondelio  :  ah  quanto  he  dura 
Sentir  de  huma  lembrança  a  ley  fevera  ! 

Perdoa-me  5  Amarillis  :  eu  te  juro  , 
Que  afnor  fim  y  naô  a  falt^  de  decoro 
Rompe  de  meu  íilencio  o  voto  puro : 
flu  te  refpeito  em  fím  ,  te  ^mo  ,  e  te  adoroJ 

Conheces  a  Amarillis, 
A  Paftora  mimoza, 

Mais  belia  do  que  Almena  ,  e  mais  que  Fili 
Amarillis  formoza. 
Meu  ídolo  adorado. 
Filha  de  Alfemo ,  gloria  defte  prado  J 

Lembras-te,  quantas  vezes 
Convidando  a  florefta 
As  bellas  noites  dos  dourados  mezes, 
A  pompa  mânifefta 
De  feus  dotes  fe  via, 
E  cada  vez  mais  bella  parecia? 

Acordas-te  de  quando 
^^huma  noite  daquellas 
Huma  flor  para  o  jogo  ella  tomando  J 
Colhida  entre  as  mais  bellas , 
Fmgindo,  que  eu  ganhara, 
Rizonha  me  entregou  a  Ninfa  clara? 


^Mc  L  o  o  A  xií:      iy^ 

[quij  Prondçlio  amado, 
giro  pfincipiá 

meu  ingrato  ^  nioú  injufto  fado  : 
Xíçii  riaquellé  to 
■  ília  em  preza  a  ftírté 
rrar  ria  minhaí  gloria  à  rtiinlia  morte, 
A.  inveja  rfíacilenta  , 
ba  do  monftro  indigno  ^ 
neçoii  a  efpallíar  com  mao  violenta 
bárbaro '3'  ò  maligno 
ntagíozo  veneno, 

e  boje  he  caiíza  daá  riisgoásiem  que  períò^ 
SÍQ.bQfque  prado  y  e  vaile, 
ó  há ,  quem  de  Salicio^ 
pois  daquellc  dia  jà  naô  falle  õ 
quella  Úõr  no  indicio 
conhecido  o  engano 
faz  iiniverfal  f^ara  meu  damno2 
A  romper-íe  coníleça 
uco  5  e  pouco  Q  fegredo  3  . 

1  quanto  a  bella  Nmfa,  que  travêíiít 
;  liada  tinha  í^e^Qi  ; 

ária  os  meus  amores 
im  o  doce  alimento  dqs  favores* 
Ah  quem  ,  Frondeiio  ,  agora 
imbrar-fe  naõ  pudera 
aquelía  dita  3  aqnella  enganadpríi 
loria,  que  detivera 
)da  a  minha  ventura  . 

íbre  a  baze  gentil  da  formozuva  I 
Mas  k  eftá  meu  ^tormento 
im  patente  >  e  taõ  claro , 
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Quero  lembrar  o  meu  contentamento^ 

Cegamente  reparo 

Em  dar  mayor  Valia 

No  decoro  ao  pezar ,  do  que  â  alegria* 

Rocoihiaô-fe  os  rayos 
,  Ao  centro  cri íkllino 
DcíTe  eterno  Planeta  j  a  feus  defmayos 
Succedia  o  benigno 
Iníiuxó  de  Diana  , 
Emula  de  Amarillis  foberana.' 

A  eftâs  horas ,  quando 
iAo  fomno  (q  fendia 

O  velho  Aífemo  ^    a  Ninfa  o*véo  tortland 
A  hum  jardim  defcia  i 
Aonde  alegra  Flora  : 

Erpalhâ  as  agoas.,  que  huma  fonte  chora, 

Tu,  díze,  tu  miraoza^ 
Sonora  fontezinlia , 
Que  regas  a  campina  delicioza. 
Que  piza  a  Ninfa  minha. 
Tu  dize  aquella  gloria  j 
Se  inda  a  guardas  impreíTa  na  menloria,í 

Dizei-o  vós ,  ó  plantas , 
Vós  o  dizei,  ó  flores; 
Que  vós  teftemunhaftes  vezes  quantas 
Propicia  â  meus  amores 
Amarillis  ,  a  bella^ 
No  voíTo  campo  pàreceo  eílrella; 

Mas  naó  digais ;  e  antes 
Difcretam^nte  attentas 
Obfervai  íempre  os  votos  vigilantes f 
Qi4e  as  leys  aa  dgr  violentas 
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\  de  todo  eftragado  ^ 
recato  infeliz  de  meu  €uidaao; 
'ois  que  a  dita  álcançaâe  , 
vc  y  Frondelio ,  a  pena ; 
mefmo  o  meu  pezar  dezlafiaíl^ ; 
i  reípeiío  me  ordena , 
a  amizade  tua , 
^ue  te  faça  narraj ao  ta5  erma; 
iifta  gloria  gozava  3 
ligo  3  quando  a  inveja 
5  ouvidos  de  Alfemo  fe  avançava  ? 
;omo  vef  dezeja 
iramenre  o  íeudamfâo,^ 
.  defcuido  da  Ninfa  tece  o  engano- 
^dmpreliende  o  deIiâ:o  j 
cuza  a  ligeireza;  .     ^ 

com  Ímpio  rigor  lhe  tem  perlcnto , 
le  em  kum  cárcere  preza 
pue  a  culpa ,  que  eu  tenko  y 

ia  ter  rendido  ao  amorozo  empenho. 
Vê;  confidera^e  dize, 
)m  quanta  dor ,  com  q«anta 
jpportará  minha  alma  elle  eaitigo  ! 
imbrar-me  gloria  tanta 
srdida  em  hum  inílance  ! 
h  que  dor  taó  cruel^  a  lium  peito  amante  , 
Eftar  na  minha  idéa 

intando  a  tyrannia  j   '        .    .    ,         .    .,- 
lae  opprime  a  bella  Ninfa !  A  alma  cheya 
íe  anguftia,  e  de  agonia 
m  tanto  fentimento 
uffocô-íe  no  horror  do  penfamentOr 
M  3 


I 


}8t        E  GL  O  G  A    XIT: 

Como  hade  eftar  aquella  , 

Formoza  como  o  dia  , 

Cerrada  em  fombra  efçura  í   Gpmo  a  hdlá 

Imai^em  da  aíegria,  **t 

No  fúnebre  apozento  , 

Dormirá  entre  os  fuáos  do  tormento  l 
Ora  a  fineza  minha 

De  cobarde  accuzando. 

Ora  a  piedade  5  cjue  em  minha  alma  tinha  : 
De  mgrata  condemnandoj  ' 

Tudo  òppofto  em  meu  damno. 
Convertida  a  efperança  em  dezengatio  l 

Ah  1  Quando  em  tal  dífcorro  , 
Frondelio   meu  5  a  vida 
Me  enfada,  e  me  aborrece j  expiro , e morr 
Entrega  cpnfiiza  lida 
pe,  taô  profiVnda  pena  , 
Que  injufío  Ancorem  meu  martyrio  ordenar 

Vê  tu  j  quanto  hey  perdido  3 
E  quanto  çm  fim  me  refta  ! 
pe  Amarillis  o  encanto  appetecido, 
A  minha  dor  funefta, 
A  gloria  ,  a  dita  ,  o  gofto  , 
A  defventura  ,  a  magoa ,-  e  o  defgofto. 
Jron.  Na  Verdade ,  Salicio  ,  o  céu  fucceíTo 
Notivel  cornpaijçaô  me  tem  devido. 
Sei  ,  onde  chega  o  bárbaro  progreíTo 
De  hunia  dor  na  lembrança  do  perdido  : 
Porém  naó  devo  defculpár  o  exceíTo 
A  tempo  y   que  parece  o  teu  gemido 
Aigum  remédio  tem  :  vê  ,  difcorramos  ; 
r?^^^^^'^^  applicar  ^  íe  acazo  o  achamos. 
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.  Pertendes,  que  nos  laços  da  efperança 
tra  vez,  caro  Amigo  ,  a  vida  ponha  • 
eres ,  que  entre  as  ruínas  da  mudança 
a  novo  tormento  me  difponha  . 
idefer,  comoaquelle,  que  a  bonança 
,  meyo  da  tormenta  acazo  lonha  , 
DS  olhos  dezatando  o  fomno  amigo  i 
acha  infeliz  no  «ntro  do  per.go  ? 
Jà  naó  creyo,  que  pôde  haver  ventura 
ra  o  pobre  Salicio  decretada  ; 
Ivo  fe  vém  cora  mafcara  perjura 
deferaça  impiamente  dtsfarçaaa: 
1     Que  em  tantos  triunfos  vi  fegura 
gUia  que  hoje  he  fombra^e  fumo,  he  nada, 
)flb  efperar,  que  torne  atimha  àta? 
uemtaó  grande  loucura  inda  ac«dita! 
fSu  Se  em  laço  de  Hymeneo  o  velho  Alfcmo 
e  une  àbellaAmariUis,  eu  conho, 
ue  pairando  hum  .xtremoà  outro  e^ctremo, 
i^ó  terás  de  culpar  teu  fado  impio.  _ 
t\    Ah '  Que  neiTa  lembrança  ,  Amigo,  gemo; 
ois  henefcia  loucura     hedefvario 
kfpirarhum  Paftor  humilde  ,  e  P^^re, 
/ventura  de  hum  bem  tao,  rico  ,  c  nobre. 
O  que  faz  o  tormento  mais  dobrado  ,  _ 
íe  ver  a  ley  fagrada  do  decoro, 
irnpondo-t^e  hum  fikncio  taô  P=«£ 
■^o  que  foíFro,  fufpiro,  peno,  e  choro  . 
Euhlamtrifte  Paftor,  trifte  o  meu  gado, 
Ella  Paftora  de  hum  divino  cpro; 
Ns-Ó  pôde  haver  igual  corrffpondenci^. 
Sempre  wo  os  exceffosdsvioknw. 
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Mas  íe  Amor  he  das  almas  harmonia  : 
,Qye  o  peifo  efcura  ,  convido  naô  entende: 
-     Eiperarpoíío  ainda,  que  algum  dia 

|e)a  pago  efte  amor  ,  que  affim  me  accende. 
Mas  em  quanto  a  iobefba  tyranma 
De  Aifemo  os  meus  gemidos  naô  attende  , 
i^omo  aiíivio  terei ;,  como  defcanço  > 
Com^  andarei  com  gefto  aíegre  ,  €  manfo  > 
-^/•o«.  Sitio  fei  eu  ,  de  donde  me  parece  , 
g^e  íupporto  AraarilHs  preza  efíeja,  ' 
lodefer,  fe  de  ti  íe  nao  efquece  , 
.Queinda  chegue  â  efcutar-te  ,  e  que  te  veíi 
Sal.rUm^.mt  tu.Frondelio  ;  qual  ^he  e(le  y 
Venturozo  retiro,  oculto  â  inveja  >    ^    ^  ' 
Eu  quero  vêllo:\amos,   vai  diante. 
Iro^.  Vem  ;  e  naò  te  demores  hum  inflame 
Ves.efte  valíe  ?  Para   aqucHe  aíTento       '^ 
t^iça  hum  pequeno  oiteiro';  e  fe  diviza 
Vizinha  a  çlk  a  choça ,  o  apozento    ' 
±JQ  Aífémo,  de  Amarilíis,  e  Feliza. 
^ai   Sagrado  fítio  ,  a  meu  gemido  attento  ,~ 
>  I  n  '  ^^^  amparas  propicio  ,  a  quem  te  piza, 
Moítra  a  minha  Amariilis  :  dize  aonde  ' 

Amanllis,  meu  bem,  em  ti  fe  efconde. 
jF/"o;/-  Que  mais  queres  ?  Áquella  he  a  belleza 
iJa  tua  amada  Nmfa  :  o  feu  femblante 

,iy.  ^^^  ^^  fúnebre  trifteza. 
íf  ?^'    T'nfte  vem:qiíe  pezar  a  hum  pobre  amante! 
Aigutni  vio  ,  como  eu  vi  ,  a  gentileza 
Daquelle  rofto  ,  mais  que  a  luz  ,  brilhante  3 
Mais  befla  3  do  que  a  roza  matutina  , 
pn^r^çidà  ,  gentil  ,  e  peregrina  I 
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on    A  feu  lado  Feliza  eílá  fentada  •, 
nbas  na  hiaoría  triRe  difcorrendo  : 
dvez  de  teus  amores  magoada 

formoza  AmarilHs  vai  dizendo. 
{/  Efcuta:  nefta  eftancla  retirada 
-i  ,  o  que  ambas  dizem  ,  perce-betido  ; 
Í!  Que  hum  ay  AmarilHs  deuíentida! 
fifte  fadiga  !  Laftimoza  vida  !  ... 

mar.  Mal  haja  a  feminil  loucura  minha, 
ue   de  hum  homem  m  f^lfa  hgeireza 
íaginou  firmeza.  . 

[ai  haja  o  cego  monftro  ,    que  me  tinha 
a  louca  íantazia  debuxado 
aô  bello  o  meu  cuidado  ; 
ara  comprar  meu    dezengano  agora 
as  mãos, da  experiência  roubadora. 

Habitar  efta  fombra,  ver  o  dia  ,  ^ 

heyaa  alma  de  horror ,  de  afTombro  o  peito, 
razer  {empre  fujeito 
)  coraeaó  á  vil  melancolia  , 
)h  quanto  me  atormenta  ,  Amor,  oh  quanto! 
,h  ipizero  quebranto  , 
ifcai  de  meu  amante  rendimento  ! 
ó  porque  íoube  amar  ,  íinto  o  tormento. 

Eftas  eraô  ^  Salicio  fementido  ,      _ 
.s  lagrimas  ,  que  eu  vi  banhar  teu  rofto  ! 
Lrtificio  difpofto  , 

L  contraftar  o  Nume  dezabrido         ^ 
)e  minha  condição  !  Ah  !   fe  eu  nao  tora 
raõ  crédula  á  traidora , 
.izongeira  eíHcacia  de  teu  ^pranto, 
ingenhoza  em  rnep  m^\  mó  fora  qntp^ 
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Qaantas vezes,  ingrato,  efta  montanhí 
Cjirando  por  buscar-^nie  à  calma,  ao  frio 
Com  generozo  brio  , 
Vtefte,  para  empreza  taõ  eftranha! 
Quantas  a  noite  te  deixou  no  prado ! 
Quantas  o  roílo  amado 
Da  Aurora  te  encontrou,  pérfido  amante: 
As  portas  defta  clioça  vigilante! 

Qne  inventos  naô  achafte  peregrinos. 
Para  me  contraftar !  Que  cedro,  oufaya. 
Que  ao  tempo  naõ  deímaya, 
Naô  guarda  ainda  os  fonorozos  hymhos. 
Que  na  bem  temperada,  acorde  avena. 
Para  tecer-me  a  pena  , 
Entoafte  depois  em  meu  tormento, 
O  veneno  occuliando  no  inílrumento! 
J^el,  Amariiíis,  o, tempo  tem  moftrado. 
Que  a  palavra  do  amante  apenas  dura  , 
Em  quanto  da  ventura 
Corre  propicio  o  giro  accelerado. 
Verás ,  Irmaã  ,  mudar-fe  aquelie  outeiro 
De  feu  lugar  primei -o, 
QnQ  k  .veja  nos   homens  algum  dia 
Se?,ura  aíé,  que  hum  delles  prometia. 
Sai  Onde,  FrondeJio  meu  ,  me  ha$  conduzido: 
Que  ao  efcutar  da  minha  amada  a  queixa, 
Taõ  magoado  me  deixa 
A  conílante  razaõ  de  leu  gemido  , 
Que  ao  paíTo   ,    que  igualando  o  fei|  eftraga 
Lhe  recompenfo  ,  e  pa^go 
O  martyrio,  que  o  íado  lhe  deftina  , 
He  mayor ,  que  o  íeu  mal  minha  ruii^a^ 
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Quero,  que  ella  me  veja:  eu  Iheappareço. 
je  importa  aventurar-me  a  feus  rigores  , 
^cbesaô  minhas  dores 
3  ultimo  golpe  ao  laftimozo  eíccelío  l 

hei  ãc  morrer  diftante  á  lua  viíta  , 
nde  he  força  rezifta, 
)r  lograr  efte  bem ,  da  morte  ao  laço ', 
A>o   temor,  o  fufto  ,  o  embaraço.       ^ 
•o?íi.  Ghega-te  muito  embora  :   arrependido 

de  minha  piedade  bem  me  peza  > 
e  que  a  tua  trifteza 
acontre  aqui  motivo  mais  crefcido. 
[ai  haja  a  compaixão  ,  que  enganadora 
[e  perfuâdio ,  que  huma  hora 
uartada  a  tua  pena  5  quebraria  ^ 

Prezente  ,0 bem  ,  que  adoras)  a  porha, 
íw^r.  Çeafantazia  acazo  nao  me  engana, 
,  a  luz  já  menos  firme  no  Onzonte  , 
azinho  a  efte  monte 

^io  hum  vulto  chegíjr  de  forma  huniana. 
'et  Se  de  meu  triíle  horror  naohe  pmtura, 
íeíle  fe  me  figura  5 

Lmarillis,  ptçzente  oteu  Salicio.  ^  _  _ 
4mar.  Será :  oh  que  funefto  precipício  í 
?aL  Salicio  íou  ,  querida  ;  nao  te  eíp antes  ; 
;e  bem,  que  de  meus  males  a alpereza  , 
l^ual  nunca  a  vil  fereza 
«ualou  da  fortuna  nos  amantes  , 
Qudado  tem  de  todo  a  humana  torma: 
l  efte  corpo  fe  informa 
3a  magoa,  dos  pezares  ,  da  amargura  , 
Das  íombras  ,  da  affliçaò,  da  deiyeatura. 
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Qiie  ham.  eíhtua  da  pena  me  coatenolo^ 

0  js  marrjAnos  exemplo  ^  * 
Me  proponho  á  vingança;  efta  alma  igaoríT 
O«zoderaza6;reben,,  querida/  ^ 
4o  paíTo ,  que  duvida 

ConLV^"''^  í-e  do  corpo  o  moto  ordenaj 
Conheço ,  que  fo  vivo  para  a  pena. 
Vivo  fo  para  a  pena  ;  e  cambem  vivo 

1  ara   fempre  te  amar,  Ninfa  formoza. 
Coníulra  efta  amoroza 

Viva  eft^mpa  de  Amor;  no  fogo  z^WÒ 
Veras  a  tua  imagem  ,  que  refpeita  ' 
lao  pura,  e  taó  perfeita 
A  n^mha  adoração  ,  verás  proftrado 
A  teu  defprezo  duro  o  meu  cuidada." 
^mar.  Inda  a  meus  olhos  vens,  pérfido  amaatel 
As  traiçoens  efcondendo  en?  teu  gemido  > 
Jhi  ,  monftro  fen^entido  ^ 
Tu,  coração  mais  duro  que  diamante, 
t^lcaniilo,    e  horror  deíhs  montanhas! 
Was  afperas  entranhas 

DaHj^rcanía  o  humor  primeiro  achar  pudefté* 
Und^  a  fereza  indómita  bebefte. 

Crês ,  que  inda  ,  ingrato  ,  o  cego  dezatíno 
Ue  meu  primeiro  amor  me  tem  cerrada 
Na  iJluzao  adorada 
De  acreditarrte  verdadeiro,  efino> 
Vens  privar-me  do  allívio  ,  que  ainda  g0Z(í      ^ 
JNo  deíterro  penozo  ,  l 

Sendo  força,  que  alíivio  çonfiJere  , 
Quando  ver-ce,  crud,  já  mais  efpere! 


*»<ã^ 


ens  proieftar  finezas  >  Que  efperança 
aó  delirante  ,  e  louca  dezordena 
face  taó  íerena       .      ,  ^ 
leíTa  tibieza,  tua  ?  Vai ,  deícança  , 
egue  o  íocego  teu  y  deixa  ,  que  eu  tníte 
ja  magoa  5  que  me  alEfte  , 
)eva  á  piedade  tua  o  grande  ^^^«"«  .  ,  ^^, 
)e  eícuzar-me  efte  horror,  com  que  faleço^ 
^al  Naò  venho  ,  amada  ,  nao  j  porq  tyrann^ 
'iícal  de  teu  martyno  me  imagmesj 
;ó  para  que  me  enfines  5  ^ 

L  vencer:  de  meu  fado  o  deshumano  5 
ngrato  giro  ,  venho  j  da  firmeza  , 
Da  fé,  que  guardo  illeza,-  ^ 

LU  venho  aíTegurar-te  a  chama  aQiva,^ 
^ais  fina  ,  cada  vez  ,  mais  pura,  e  viva.    . 
amar.  Vai-te,  inimtgo  ,  vai :  o  dezamparo , 
Em  que  yiva  me  tens,  mona  me  deixa: 
Verás,  que  a  minha  queixa 
Fora  <ie  mim  naô  bufca  outro  reparo.    ^ 
O  dezengano  meu,  que  me  acompanha^ 
Será  de.  taó  eftranha  , 
Taó  infleJCivel  forte  ukima  cura.  ^ 

Fora  de  mim  naò  quero  outra  ventura. 
Defta  fò  breve  luz ,  que  me  permuto 
(Por  melhor -ver  a  íombra  macilenta) 
Hum  Pay  ,  que  me  atormenta  , 
AfAifta  gozarei,  pondo  limite 
Neftc  occulto  retiro  ao  meu   cuidaao* 
Memorias  do  paííado 
Entrada  naò  teraô  nefte  apozentOj    ^ 
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Fel.  Auzentou-fe  Amár.His  ;  ah  \  Que  errar 

A  conrraftar,*Salicio_,  fe  aventura 

De  hama  paixão  taõ  dura 

A  poííe,  que  èm  feu  peito  tem  tomado  ! 

Mal  haja  o  monílro  cego  5  que  mantiniia  . 

Irmaa  querida  miniia  ,  ^ 

Teu  enganozo  paíToí  onde  tao  crua 

.Y€)as  a  face  da  d^ígraça  tua. 

.Mas  em  quanto  o  Voluvermovimento 

DeíTa  Deuza  inconfíante  naõ  defcança  w 

A    rápida  mudança 

Me  coo^rmo  do  giro  feu  violento. 

Ja  agora  feguir  quero  o  curfo  ingrata 

Ue  leu  ligeiro  trato j  :^' 

Se  pode  ainda  o  fado  pôr  baliza 

Aos  eazos^  de  Amaríllis,  e  Feliza. 
|ií/.  Onde  foges,-  cruel?  Onde  ,  adorada^ 
^eliilímia  occaziaó  de  meu  gemido  . 
Uccultas  eíTa  f^íce  delicada  ? 

Em  <)ue  tenho  5  Amarillis  ^delínquidó? 
fo r^u«  fazendo  á^raVo  da  fineza  ,  ' 
Me  ordenas  hum  rigor  táó  dezabridoí 

Foi  crime  o  adorar  tàa  bèlleza?. 
Seria  :   más  o  Ceo  fó'  he  culpado       ^^  ;        ) 
N'hum  delido,  (ay  de  mim!  )  qiie  tiáéãé^tH 
Elle  deixou  em  ti  recopilado  ( 

De  íeus  aftros  a  face  peregrina;         • 
A  pompa  de  feU  roftò  prateado. 

EW--.  por_  influencia  nos  deftina 
A  adoração  de   hum  bem  ,  cuja  luz  pura 
A  liberdade  em  cárceres  domina. 
.    Se  alminha  eftrella  pois  infaufta  ,  e  ç fcura, 
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e  conduz  a  teus  olhos ,   deftináda 

ã\m<i  de  taó  rara  formozura  ; 

Aos  Ceos  háde  chamar  minha  anciã  irada  5 

>rque  dando-me  amor  jcaô,  peregrino , 

e  ordenarão  fortuna  taô  pezada, 

Injufto  5  ó  Ceo  ,  commigo  te  imagino  5 

a  naô  fora  Amarillis  taó  querida, 

u  fora  mais  feliz  o  meu  deftino  :  _ 

Mas  fe  era  todo  o  bem  da  minha  vida 

^uella  rara  idéa  da  belleza  , 

^uella  formozura  taó  crefcida; 

Como  injuriando  o  obzequio  da  fineza  ^ 

da  rezifte  rneu  cançado  alento 

3S  aíTâltos  da  pérfida  fereza  ! 

Quero  encuptar  da  vida  o  paíTo  lento  a 

defgraça  igualando ,  que  Anaxarte 
eftemunhou  no  fúnebre  inftrumento. 
Terás,  bella  Amarillis,  leràs  parte, 
â  minha  ingrata  forte :  eu  o  confinto 
ela  gloria,  que  tenho  de  adorar-te. 
■  Frondelio  meu  ,  do  trifte  labyrinto  ; 
m  que  já  fuíFocaáa  eftà  minha  alma  , 
.efgâtà  efte  defpojo  taó  diftinâ:o. 

Nefta  ,  que  os  membros  gira ,  mortal  calma^ 
i  nada  me  confola  ;  nada  quero  , 
lais  que  em  fé  defte  Amor  render-lhe  a  palma.' 
ro«.  Socega  ,*mèu  Salicio  5  eu  inda  efpero, 
^e  daqueíla  ,  que  vez  ,  jngrata ,  e  dura  , 
'oíTas  ver  o  femblante  menos  fero. 

Do  tempo  a  direcção  branda  ^  e  madura 
'udo  fabc  mudar ;  a  natureza 
h  varia  v  c  em  vâíiat  fempre  he  fegura; 
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AmarilHs,  que^barbara  defpreza 
O  teu  forpiro  agora ,  (  eu  o  difcorro  ) 
Hade  hum  dia  ceder  delTa  afpereza. 
Sal.  Ah  \  Qae  pede  meu  mal  outro  foccori 
Mais  prompto,'^  mais  ligeiro  :  eu  imagino  , 
Qiie  te  contenta  ^  Amigo ,  o  ver,  que  cvj  morr< 
Sim,  meu  Frondelio,  fim  :  qiíe  onde  laô  fin 
\De  Amor  fe  arèa  o  fogo,  outro  concerto 
Naô  hí?i  mais  ,'  dp  que  hum  cego  dezâtino. 

Qaando  naò  foi  de  Amor  no  golfo  incertQl 
A  páixaó  ,  o  ddifio  ,-  e  a  loucura  , 
O  nort^^què  conduz  ao  dezacerto ! 

Apenas  éfcapou  da  força  dura 
t)e  Amor  a  liberdade  j  que  anda  atadíal 
A^  dire€çaõ  de  huma  prudência  pura. 

Jove ,'  o  fenho^r  da  efpiendida  morada ,' 
Deixa  do  eterno  Olympo  a  eftancia  amená^ 
E  deixa  a  Divindade  abatidonada' ,' 

De  Europa  5  Danae  ^  Leda ,  e  mais  Almena 
Vê,  como^  foi  defpojo  aqueíle  rayo, 
Qucsa  fpberba  de  Erícelado  condemna. 

Em  quantos  dézatinos  faz  enfayo 
Aquelle  aftivo  incêndio ,  que  nos  peitos 
Imprtnie  Amor  òom  huím  mortal  deGmayo  í 

Gira  efles  campos ;  vè  os  feus  effeitos 
Taõ  raros  ,  que  eíliampados  na  memoria 
Nunca  ào  tempo  fe  veraó  desfeitos.-. 
Mas  efta  de  Amor  barbara  vi<ííori^ 
Hade  cre^er  mais  peregrina ,  e  rara 
Na  que  pertendo  dar-lhe,  immortal  gloríí.' 

Tudo    já  me  roubou  a  forte   avara  : 
Nenhum  bem  eu  efpero  já  ,  perdida 
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melhor  gloria ,  que  o  meu  peito  amara, 
^ui  quero  acabar,  Frondelio ,  ávida  , 
ndo  novas  memorias ,  que  cíle  monte 
fpeitará  na  idade  mais  crefcida. 
Girando  Ecco  faudoza  cfle  Orizonte  , 
.  efperoj  que  ainda  eiti  rouco  accento 
minha  infauíla  hiftoria  ao  mundo  contéV 
Horrorizando  a  todo,  o  peníamento 
virei ;  aos  aníarites  dézatinoá 
il  dezenganos  dando  em  meu  tormento; 
E  trazerido  em  lembrança  os  peregrinos 
:ce(Tos  die  hum  amor,  no  bófque  incuho 
irei  aííumpro  à  números  divinos. 

De  hiríuÉos 'Faunos  n6  retiro  occukó  ^^: 

rmittida  a  faudoza  cantilena  ,•  ^|'^ 

jgrará  meu  amor  perenne  culto. 
E  tu  5  por  dezafogo  à  minHa  pena , 
n  quanto  meu  efpirito  tornado 
n  cyfne  voa  k  região  ferena  ; 
Ao  trifte  caminhante  encommendadQ 
um  padrão  erguerás  compadecido  , 
aqífelíe  monte  agrcftey  e  defcalvado, 
Nelle  fique,  por  ultimo   efculpido : 
qui  jáz  .  . .  (  dig^t  alEm  a  cifra  breve  ) 
ilicio,  por  amante  perfeguido: 
3Í  infeliz;  feia-lhe  a  terra  leve, 
Ifto  dizia.,  quando 
i  defmayado  o  alento^ 
íos  braços  de  Frondelio  deícsnç?.ndo 
>  pezo  trifte,  em  fé  do  íemimentOj, 
penas  hum  gemido 
'sfpsdiQ  na  lembrança  do  psrdii^v 
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Entaõ  o  Sol  auzente 
Aos  pouzos  convidava  ; 
Já  de  paftar  a  relva  florecente 
O  feii  rebanho  cada  qual  chamava ; 
Frondeiio  era  hum  penedo  , 
Triíle  5  mudo  ,  pafmado  3  abforto  ,  e  quede 


SILVIO, 

ÉCLOGA  XIII. 


Silvio ,  e  Algano, 


\Ag.   /*^  Ue  he  iílo  3  Silvio  ?  Aqui  taõ  folitaríc 
'    \J  A'  fombra  defte  freixo  !  ]à  naò  vejc 
Na  tua  companhia  o  amado  Agraria 
Paftor  taõ  bello,  que  no  frefcoTejo 
O  repete  a  faudade  a  c&da  inftante  , 
Por  onde  quer ,  que  gire  a  vifta  errante  ^ 
Valles  correndo  ,  atraveíTando  ferras  ! 
Como  também  da  noíTa  companhia 
Tu  5  a  quem  tanto  amamos ,  te  defterras^ 
Com  taõ  trifte  y  e  fatal  melancolia , 
Que  tudo  já  teu  mal  tem  eftranhado. 
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s  Paftores,  o  monte  ^  e  o  me  imo  gado! 
Taó  diíFerente  eftás,  isò  outro  admiro  , 
teu  gcnio  í  Pafíor  ,  e  o  teu  af^^edo  , 
ue  cmdo  ,  neftq  fúnebre  retiro 
o  fado  injufío  o  bárbaro  decreto 
2  hade  úzurpar  a  vida  y  fe  entregando' 
oda  a  alma  ao  feritimento ,  em  ócio  bratídtf 
aó  divertes  a  magoa :  c  fc  aUivia 
uãlquer  pena  ,  que  a  hura  mízero  atormenta, 
io  amigo  3  que  lhe  aíHíle  ,  a  corftpanltia  ; 
qiii  me  tens ,  Paftor ;  commigo  alenta 
ríía  dor  ;  bem  que  a  vejo   táó  profunda  ,- 
lue  temo,  que  eile  alíivio  mai?,  confunda. 
""Que  mal,  ó  Silvio  ,  foi  taò  psnetraníe  ^ 
hie  eíTe  penhafco  immovel  da  conii:anc?a 
*ôcíe  abalar?  Que  dor  ha,  que  quebrante' 
lum  peito  ,   aonde  nunca  a  mortal  anciã  ^ 
)  cuidado  impaciente,  a  magoa  afflicla 
Intrar  puderaó  ?  cuido  ,  que  exquizica 
^auza  cens  para  tal :  fe  he  que  a  íuneíla  , 
)ura  auzencia  daquelle  Paftot  caro 
feu  coração  amante  affim  moleíla  , 
siaó  chores,  naó ,  ó  Silvio  :  pois  reparo, 
iKie  em  todos  nós  geral  hc  a  faudade : 
i,  o  mal  commutní  ailivio  perfuade. 

Naó  eras  tu  aquelíe,  que  ^occupando' 
Entre  os  Paftores  o  lugar  primeiro  5 
Im  doce  èftilo  os  vcrfos  eníoando  5 
Fe  fazias  ao  monte  íizongeiro  ! 
C^ie  de  vezes  as  arvores ,  e  ^os  montes  p^ 
As  duras  penhas ,  as  fonoras  fontes , 
Correndo  atraz  do  canto  j  qus  cnwaras^^ 
N  ^ 
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Te  vimos  attrahirj  fendo  verdade 
Entaô  5  o  que  tu  mefmo  nos  contavam 
Da  harmonioza,  e  cadente  fuavidadc 
Do  Muzico  feliz  ,  que  jâ  houvera  ; 
Cuja  voz  os  Delfins  render  fouberai 

Agora  jà  dos  verfos  efquecido  , 
Que  alcernafte  contente  ,  Í6  lembrado 
Da  infopporcavei  magoa  do  fentido  , 
Taó  entregue  te  vejo  a  teu  cuidado. 
Que  já  naó  fôa  olirico  inftrumenco: 
Antes  alli  de  hum  choupo  corpolenio^' 
Como  fe  elle  de  tédio  te  fervira 
Na  tofca  rama  o  vejo  efíar  pendente, 
E  tu  (  ay  trifte  !  )  como  fe  ferira 
Teu  coração  hum  intimo  accidente  , 
Confuzo  eftás ,  pafmado  ,  mudo  ,  abforto  J 
E  menos  vivo  amda,   do  que  morto! 

Que  tens  ,  Paftor  ?  A  cauza  me  declara. 
Se  da  minha  amizade  em  fim  te  fiasi 
De  taó  grande  triíleza  cu  dezejara 
Dar-te  todo  o  prazer;  e  fe  porfias 
Em  ir  dobrando  a  dor  ,  mayor  exccíTo 
Tens  na  imaginação  ;  eu  te  confeíío  , 
Que  daqui  naó  me  aparto  ,  em  quanto  a  dura 
Paixão  ,  que  te  maltrata,  e  teexafpera. 
Me  naó  matar  também.  Ouve ;  procura 
Suavizar  ^  Amigo  ,  a  pena  fera  ; 
Ou  conta-me  fe,  quer :  na  mefma  hííloria  ,' 
Que  aviva  a  dor,  diverte-fe  a  memoria. 
a9/Í  Quem  fe  naó  tu  ,  Aígano  ,  quem  puden, 
Se  naô  tu ,  que  os  meus  palíos  fempre  alcança»; 
Achar-me  nefta  fçledade  auftçra  , 


timm 


ÉCLOGA    XIIT.        1^ 
Indô  me  conduzio  entre  efperanças 
e  allivio  naó ,  mas  fim  de  cruel  morte, 
o  incerto  fado  o  duvidozo  norte  ! 
qui  eftava  eu  fó  j  e  fe  podia 
aver  algum  prazer ,  que  inda  lograire 
a  dezigual  fortuna  ,  eu  te  diria  ^     _ 
:m  que  niíTo  o  teu  trato  defprczaíTe , 
[ue  nenhum  outro  fora ;  mas  fomente 
iria  o  eftar  fó ,  e  naó  yer  gente. 

Mas  jà  que  tu  viefte  ^    e  pôde  tanto 
lommigo  a  tqa  fupplica  ,  a  corrente   ^ 
ufpenderei  hum  pouco  ao  largo  pranto  ; 
m  quanto  rompo  ^dor,  que  o  peito  íente: 
abe ',  Paftor  Amigo  ,   que  me  cufta 
>izer-te  a  minha  queixa:  mas  fe  he  juft* 
■fta  exprcííaòj  efjcuta  o  dezafogo , 
[ue  entre  os  largos  efpaços  da  faudade 
íefcobrio  o  martyrio  ;  e  fó  te  rogo  ^ 
e  alguma  comp^aixaõ  te  períuade 
:fte  horrorozo  5  mizcro  progreíTo  5 
;ulpa  a  cauza,  defculpa-me  o  exceílo. 

Querendo  lizongear-m^  por  taes  modos ^ 
'u  mefmo  á  aggravar  vens  a  ferida. 
^e  importa  fer  gerai  a  magoa  en\ todos,   ^ 
;e  em  quem  mais  ama  ^  a  pena  he  mais  ereícida, 
!L<'rano  íim  de  todo-s  era  amado  ; 
*orèm  de  mim  foi  quafi  idolatrado  :     _    . 
{  qualquer  Ijora  ,  ou  foííe  noite  ,  og  dia  , 
víos  vias  fempre  juntos:  a  frequência, 
)  Cdidado  5  o  defvelo  ,  e  a  porfia 
)e  hum  grande  amor  he  certa  confequencm* 
le  Agrário  40  monte  akuma  vez  faltava  , 
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Também  de  Silvio  a  auzeneiáTe  notava." 
Foííe  de  amor  fegredo,  oy  fympathia, 
t^ae  inÚúQ  cada  eílrella  na  crearura , 
Vi-o  huma  vez;  e  ddds  aquelle  dia 
Larga  amizade  eiji  nós  íe  fez  íegijra. 
Podes  de  feu  amor'  ter  por  certeza  , 
íQae  emjiiim  cjuazi  venceo  a  nature23, 
fium  génio  me  aíiiília  folit^rio 
Athc  entaó  de  forte  j  que  fomente 
P  doce  trato  do  fiel  Agrário 
Me  fez  communicavel  entre  a  gente.^ 
Entre  todos  vivi ;  mas  occupado 
pé  Agrário  era  fomente  o  meu  cuidado; 

Como  naô  pode  haver  benu  taò  fegaro  ,' 
Que  o  naõ  eftrague  a  barbara  mqdança , 
Mo  mar  incerto  do  deftino  efcuro  , 
Tornou-fe  horror  a  plácida  bonança. 
Interpôs-fe  huma  auzencia  ^  com  que  abrindo 
O  caminl)o  á  faudade-,  cqnfumindo 
EíTa  coníiancia  foi ,  que  me  animava  j 
,Que  tu  me  louvas  tanto;  já  de  todo 
Eu,  qi^e  do  fado  nada  receava, 
A  arraftar  o  feu  carro  me  accomniodo, 
ProíiradQ  jà,  desfeito  ,  e  deftruido, 
10  templo,  qip  à   vaidade  tinha  erguidQ. 
u^/g.  Bem  vejo,  §ilvio ,  acauza  do  tormento 
Hejufta:  eu  feí,  Araigo,  que  a  amizade 
Naó  fé  atreve  a  abrandar-te  o  fentimenio  ! 
p  he  oíFenfa  q  allivio,  que  períiíade. 
Mas  fe  nos  longes  vês  de  huma  elperançi 
O  beaij,  que  choras,  ó  Paílor,  defcançaj 
Qiie  fe  a  dita  naó  pôde  eftar  fegi^ra ,  ' 
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metoo  he  a  defgraça  :  igual  Aftrei 
,  pezo  da  balança  mede  ,  e  apura 
nío,  o  <jue  affltge,  comooque  recrea. 
luitensoinftrumento;  da-rae  o  gaito 
1  ouvir  osverfos,  que  ahi  tens  compoílo, 
/.  Na  cafca  defte  tronco  ,  oaásjf"^ 
ais  livremente  a  ponta  defte  eílilo  , 
3  meu  Agrário  huns  verfos  efcreyia  ; 
aro  tormento  ;  e  «j  queres  ouv.Uo !  _ 
uv  difFerentes  faó  do  antigo  etlado , 
e  trifte  o  eftro  ;  o  génio  he  magoado, 
aó  faó  ,  os  que  Fileno  me  enfinava  , 

louvar  de  AmariUis  a  divma 
elleza,  que  outro  tetnpo  me  «Taftava  : 
.0  porém  os  que  a  magoa  hoje  me  enfina 

lizongear  meu  mal:  mas  fe  tu  queres, 
)uve;que  eu  leyo  os  triftes  caraSeres. 

CaroPaftor  auzente,  ^ 

iue  o  teu  retrato  deixas  na  lembrança  , 

Sir^:^X^^?s  .or.en.    alcança, 

^m  qoe  contentamento  e^J ^^í^i"^ 
S^o  centro  d^alma  o  meu  afteao  puro  , 

Taõ  louca  he ,  e  taô  cega^ 
3eamor  a  natureza,  que  labendo  , 
3ae  o  aliivio  ,  a  que  fe  entrega , 
O  feu  mayor  martyrio  efta  tecendo  , 
Goftozoofegue,  e  adorando  o  e  togo 
De  ver,  que  o  logra,  Vive  muito  pago. 

Qual  afpid  íe  affigura  ^ 

A  tóbrança  do  auzente  ,  que  lhe  aíiiitf  , 
{'ois  emrç  a  pompa  eícura  ,         , 
IS  4 
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Como  entre  a  flor  y  o  íeu  veneno  trífte 

^e  íçrja ,  fe  alimenta,  fe  fabrica  ; 

E  em  vez  de  allivio ,  morie  communica. 
A  morte  ,  digo  :  oh  antes 

O  encurvado  ferro  feparara 

O  alento;  mas  conftantes 

Os  cfpiritos  (  pena  inda  mais  rara  »  ) 

.Como  alegres,  do  mal  atormentados. 

XSa  melma  pena  vivem  obftinados. 
^Eiles  difcurfos  forma, 

Naô  a  razaò^  (que  ioda  eílâ  perdida:  ) 

A  dor  ,  que  fe  conforma 

Com  a  cauza ,  trazendo  repetida 

4  jembrança  dobem^iie,  que  difcorrc; 

E  idéa  de  outro i>em    ihe  naô  occorre. 

Contempla  as  prendas  raras 
De  hum  Paftor ,  que  na  ruftica  paleftra 
Tu^  monte,  afímaláras 
Entre  todos  diftinato,  auando  adeftra 
Barra  jogava,  ou  quando  mais  adivo 
Côrma  atraz  de  hum  Tigre  fugitivo. 

Adverte  o  génio    beíío , 
Coii?  que  o  geral  agrado  concilia  , 
Podendo  fer  rhodelío    ' 
De  quantos  dons  a  natureza  cria  : 
Lembra-te  do  fonoro ,  acorde  accento  ; 
Com  q_iie  entoava  o  métrico  inftrumcnto: 

Porem  onde  me  guia 
A  cançada  memoria ,  fe  conheço  , 
P^Q  efíá  minha  agonia 
Ni  meíma  fragoa  ,  onde  os  allivios  peço  l 
Vmc^:i-k  a  memoria ;  acabe  emboi'^ 
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tn^^rança ,  que  me  afflige  a  toda  a  hora. 
lg.  De  teu  canto  foi  tal  a  fuavidade , 
\q  enchendo  de  prazer  efte  arvoredo  , 
írnou  alegre  a  mefma  foledade  , 
ae  eftava  .de  horror  cheya  ,   e  mais  de  medo: 
oveo-fe  aquelle   tronco  de  piedade  ; 
balou-íe  efte  ruftico  penedo ; 
ao  fera  de  teu  mal  o  rigor  tanto  , 
ue  o  naó  mova  também  teu  doce  cantou 
T.  Para  lizonja.de  meu  trifte  damno 
(Ta  expreíTaó  ,  bem  vejo  y  que  retrata, 
aô  teu  conhecimento,  amado  Algano  , 
[as  teu  amor,  que  taò  fiel  me  trata, 
;  as  duras  queixas  de  meu  mal  tyranno 
>uvir  tjiâ  attençaô,  couza  he  taò  grata, 
)  cor^çaõ  ,  que  cheyo  eftà  de  p^na  , 
.epeiir  outras  mais  inda  me   ordena. 
ílg.  Bem  te  quizera  ouvir  :  mas  eftou  vendo> 
^e  jà  o  pardo  crepufculo  do  dia 
'or  entre  as  ferras  aíperas  rompendo^ 
i  luz  efpalha  pela  fombra  fria. 
á  o  ferro  do  arado  vem  gemendoi 
)s  boi$  tornao  á  mizera  porfia  ; 
l  todos  os  Paftores  defpertando  , 
)a  pobre  cho^a  as  portas  vaô  cerrando. 
m.  Bem  finco  ,  que  me  dès  tal  novidade  ; 
^orqhe  eu  vivo  de  forte   em  meu  tormento ; 
:^e   inda  que  dçípertalTe  a  claridade  , 
3iílinguir  naó  pudera  o  luzimento. 
^as  já  que  eíle  fucceíTo  te  perfuade  , 
:^e  a  forte  athé  me  quarta  o  fentimsnto  ; 
Por naô  Ipgrar hum  bem^  vamos:  mas  ondes 
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O  meu  rebanho  (  ay  mizero  !  )  fe  efeonde  > 

Naó  fei  ,  por  onde  pafta  o  trifte  gado  , 
Que  eu  honfem  nefte  monte  apaícenrava  : 
Tanto  me  arrebatou  o  mea  cuidado. 
Que  nem  de  mim  ,  nem  delle  me  lembrava  j 
Vai   tu  ,  Algano  ;  cerca  defte  lado  j 
Que  eu  vou  bater  aqueíía  mata  brava  , 
Onde  o  trilho  he  talvez  mais  perigozo. 
Anda  ;  bufca  o  largado  ,  e  o  Barozo. 


ALCINO. 
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EMre^^iaô  diffante  , 
Aonde  o  Sol  dourado 
Mal  os  rayos  eílende  fobre  os  montes; 
Em  hum  fitio  funeíto,  e  carregado, 
Alcino  de  Beliza  infauílo  amante». 
Dos  olhos  duas  fontes 
•  Derramava  em  feu  liquido  lamento ; 
Dura,  e  precíza  ley  do  fçu  tormento," 

A  ruílica  florefta 
Apenas  habitada 

Era  do  rude  génio  dos  Paílores  ; 
A  <juem  a  doce  flauta  dçsa^rada  ^ 


ÉCLOGA    XIV,        203 
]uem  o  baile ,  o  jogo    mais  moleíla, 
íuaves  Amores 

3  paraò  á  efcutar  Ninfas  mímozas , 
adorno  inculto  ,  fem  louvor  ,  formozas, 
furvo  ,  e  feyo  hum  ribeiro 
:ampo  dividia 

venere  as  penhas  com  medonho   eítrondo. 
-•iíla  fe  aíTuftava  ,  quando  via 
xar  feu  curfo  de  hum  foberbo  oiteiro  3 
troncos  defçompondo  , 
profundas  raizes  arrancando  , 
r  onde  a  crefpa  enchente  o  vai  levando. 
Se  os  olhos  levantava 
s  altas  fcrranias, 

peito  de  huma  nuvem  de  triíleza  , 
iual  fe  vira  da  noite  as  fombras  frias,) 
iciozo  em  rriíle  luto  fe  occupava  : 
fempre  a  chama  acceza 
3  memoria  propunha  o  bem  perdido, 
ira  mayor  verdugo  do  fentido. 
Neftâ  cançada  vida 
:  achava  aquelle  amante 
aílor  ,  que  já  nas  margens  florecentes 
o  Mondego  guiara  o  gado  errante, 
roçado  o  antigo  bem  iia  infauíla  hda 
>e  fadigas  vehementes  ,  ^ 

ransformando-fe  em  pena  aquelle  goíto  , 
>iie  em  braços  da  ventura  o  teve  poíto. 
^A  hum  penha  fco  ,  que  os  ares 
gualava  na  akura  , 
luma  tarde  fubia  o  pobre  Alcmo. 
^lli  depois^  qqe  a  fu^  4eí"vei^mr^ 


^,2^4.       ÉCLOGA    XIV. 

i^horando  efteve  em  dous  amargos  mares  ; 

Seu  louco  dezarino  ^ 

Rompe  o  fílencio  gravemente  mudo ; 

h  para  ouvillo  fufpepdeo-fe  tudo. 
Alegres  prayas,  húmidas  ribeiras 

Uo  Mondego  ,  que  plácido  difcorre, 

Cl^e  do  olmo  a  copa  em  ramas  lizongeíras 

Comafombra  fuavirima  íoccorre; 

Vos,  que  pelas  campinas  mais  groíTeiras; 

U^e  hoje  o^meu  gado  fem  ventura  corre! 

X^rocadas  foftes  ,  quando  a  inveja  tinha 
loílos  os  olhos  na  fortuna  minha; 

Mimozas  agoas,  delíciozo  hofpicío 
UQ  .\infas  ,  que  na  efpuma  prateada 
i;azendo  eftaô  goftozo  defperdicio 
L>e  huma  belleza  docemente  amada; 
Vos,  que  ouvis  de  Palemo ,  e  de  Salicío 
J\  flauta  brandamente  temperada  , 
Qaando  hum  a  rede  eftende ,  o  outro  colhe 
tm  léus  currais  o  gado  ,  que  recolhe; 

UiZQi-mc  vós  ;  fe  acazo  aquelle  pranto  , 
Com  que  eftou  a  chorar  efta  faudade, 
lem  tanto  mipulfo  ,  tem  esforço  tanto. 
Que  vos  empenhe  a  conceber  piedade. 
Dízei-me  vós  ;  fe  aquelle  amado  encanto : 
Que  laço  foi  de  minha  fiel  vontade  • 
Vive  alegrando  eíTa  mimoza  esfera ; 
Como  no  campo  faz  a  primavera. 

Dizeí-me;  fe  entre  os  rufticos  Paftore$ 
^a  floreíta  o  rebanho  inda  apafcenta : 
Se  ainda  ornada  de  viftozas  flores 
Elh  entre  todas  mais  gentil  fe  cílenta ; 
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ai  foi  o  empirego  em  fim  de  feus  amores  j 
lando  o  mizerò  Alcino  fe  lamenta  j 
:ino  ,  que  da  fúa  formozura 
ifterrado  fufpira  fem  ventura. 
Dizei-me,  íe  inda  crefce  na  bellezaí 
rque,  fegundo  meu  cuidado  via, 
kcguei  a  imaginar  5  que  a  natureza 
11  perfeiçoens  lhe  dava  cada  dia : 
;ndo-a  eu  muitas  vezes ,  a  alma  preza 
n  tanta  gentileza  fe^fentia; 
efcendo  a  admiração  ,  logo  encontrava 
lleza ,  que  de  novo  fe  admirava* 
Dizei-me  ,  fe  ao  cahir  da  frefca  tarde 
he  a  gozar  do  vento ,   que  refpira  j 
aando   o  mayor  Planeta  menos  arde  ,' 
uando  aos  currais  o  gado  fe  retira. 
Pdo  feu  bello  encanto  faz  alarde, 
intada  à  fombra  do  álamo,  onde  ouvirá 
íuitas  vezes  os  éccos  de  meu  pranto, 
ias  vozes  fentidiffimas  do  canto. 

Dizei-me  5  fe  inclinando  fuavemente 
)s  ouvidos  ao  toque  lizongeiro  , 
>e  algum  Paftor  efcuta  a  voz  cadente; 
\uc  o  gado   guia  defde   o  crefpo  oiteiro^ 
e  alguma  compaixão  fe  lhe  perfentc , 
íirando  os  olhos ,  como  no  primeiro     . 
Movimento  do  noflb  amor  ouvia, 
3u  quando  olhava ,   ou  quando  me  attendía; 

Porem  vós  vos  calais :  ah  !  Que  a  diftancia, 
!íinfas  do  brando  Rio  ,  vos  impede 
3uvir  os  iriftes  éccos  de  minha  anciã  , 
iuc  a  mortal  agonia  tanto  excede. 
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Sem  duvida  a  ruma  ás  conílancia, 
fM'  ?!""""  "í^  Prometceo,  Ninfas,  vosbí 
Eite  filencio.Ah!  quanto  ém  huma  auzcnaa 
VF  r  ""^'^  ^^^"'^  perziftencia  ! 

Do  modefto  decoro,  e  à  fingileza 
De  yoííos  coraçoens  fofnente  agrada 
toobrir  as  traiçoens  deíTa  belleza ; 
Mmha  alma  ,  que  nas  fragoas  abrazada 
De  tanto  ardente  amor  íúfpira.  acceza  . 
Vingança  clamará,  dando  o  fegredo 
Ao  boíque  efcuro,  ao  fúnebre  arvored'o. 

Aqui  me  efcutarà  eftá  corrente , 
Que  defpenhada  os  duros  troncos  banha  : 
Ouça-me  efte  pénhafco ;  aonde  auzente 
Me  vejo  a  lamentar  traição  tamanha.    ' 
Tenha  efte  Rio  eríi  fim  fertipre  prezcnte.^ 
Prez^nte  fempre  tenha  eftíí  monianha      " 
De  lisbe  ingrata  a  pérfida  memoria  , 
De  Alcino  amante  a  laftimoza  hiftoria. 

E  aquí  defta  alta  penha , 
(Que  íe  remonta  aos  ares,)  de  hítín  amante: 
Sempre  firme,  e  cdfnftante,. 
A  quem  feu  mal  defpenha  , 
Da  mais  infiel  Paftora  na  mudança , 
Se  recommcnde  a  mizera  íenibrança.; 

Sabei,  ô  rochas  duras  j 
Que  de  quantas  o  deo  alenta,  e  cria^ 
1  ao  bellas,  como  e  dia. 
Perfeitas  creaturas  , 

Nenhuma  he ,  do  que  Tisbe ,  mais  formoza 
t,  nehuma  também  mais  aleivoza* 
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B  E  L  I  Z  A, 

E  A  MAR  IL  LIS. 
ÉCLOGA  XV. 

CoreBo,  e  Palemo.^ 


)f .     A     Gora  5  que  do  alto  veni  cahiiído 
I\  A  noite  aborrecida  3  e  f ó  goftoza 
ara  quem  o  feu  mal  eftà  fentindo. 
Repitamos  hum  pouco  a  trabalhoza 
idiga  do  paíTado  ;  e  nefte  aíTcnto 
ozemos  defta  fombra  delettoza. 
Obrando  refpirar  do  manfo  vento 
or  entre  as  frefcas  ramas  ^  a  doçura 
►eíía  fonte  5  que  move  o  paíTo  lento  i 

A  doce  quietação  deíTa  efpeíTura  ,  ^ 
)  filencio  das  aves 5  tudo  ,  Amigo, 
>uvir  a  noíTa  magoa  hoje  procura. 

Principia  ,  Palenio  ;  que   eu  comiigo 
'  memoria   trnrei ,  quanto  deixamos 
h  focego  feliz  do   eíiado  antigo». 


"' 
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Que  efperas^  caro  Amigo  ?  Sós  eftamos  ; 
Bem  podemos  fallar:  porque  os  extremos 
De  noíTa  dor  fò  nós  teftemunhamos. 
PaL  Naõ  vi  depois,  que  o  monte  difcorremo 
Ha  tantos  annos  y  fempre  atraz  do  gado , 
Noite  tao  clara ,  como  a  que  hoje  temos : 

Mas  maiío  eftranho  fef    dô  ttu  agrado. 
Que  defpertemos  inda  a  cinza  fria 
Da  lenibrança  do  tempo  jà  paíTado. 


fei  3  o  q^e  pedes  : 


bom  ícúá^ 

alento 


Oh:  nao 

Que  deííe  qualquer  bem  naò  cobre 
O  eftrondoj  que  talvez  adormecia. 

Loucura  hè  defpertar  no  penlamento 
O  fogo  extindo  já  de  huma  memoria: 
Naõ  Tabes,  quanto  he  bárbaro  o  tormento^ 

Em  nos  lembrar-mos  da  perdida  gloria 
Nada  mais  confeguimos  ,  que  ao  gemido 
Dar  nervo' impulío  m  paíTada  hiftoria.- 

Níõ  fe  defperte  o  mizero  ruido  j 
Que  verernos^  Amigo,  o  dezengano 
De  hum  bem  caduco  ,  de  hum  prazer  fingid( 
Cor,  Debalde  he  a  cautela  ;  que  o  tyranno  , 
Contínuo  atormentar  de  huma  lembrança 
Na5  o  pôde  abrandar  o  esfoYço  humano. 
'     Vè  5  como  o  teu  ardor  eni  vaó  íe  cança  ; 
E  quanto  mais  te  negas  a  meu  fogo  , 
Defpertas  mais  dos  fados  a  mudança. 

Bufcar  no  efquecimenro  o  dezafogor 
He  na5  faber ,  que  nefte  infaufto  empenha 
í^e  atêa  da  memoria  mais  o  fogo. 
Pai.  Diga-tí minha  alma:  porque  nella  tenho 
Impreíía  fempre  a  imagem  de  huma  dica  , 
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i  que  firmava  o  gofto  o  dezempenho. 
Recompenfa  huma  dor  quazi  infínira 
grandeza  do  bem  ;  a  minha  hiftoria 
lixando  em  vivo  Tangue  n^alma  efcrua. 
Quero  eílragar  mil  vezes  a  memoria  , 
'u  amado  Gorebo  ,  e  a  cada  mílantc      ^ 
>rna  mais  viva  a  imagem  de  iuima  gloria; 
Oh  tyranna  peníaó  de  hum  peito  amante  ! 
jefó  fora. feliz,  íe  a  agoa bebera, 
ítuando  perde  o  feú  beni  )  do  Lethe  errante ; 
Se  na  idéa  pintada  nap  rroujrera 
continua  lembrança  de  hum  veneno  ^ 

ae  Amordiilimuladooíferecerâ.  

Ah  !  Que  foluço  y  Amigo  ,  eílalo  ,  t  peno5; 
liando  me  lembra  a  hora  ,  em  que  o  tyranno 
rdo  roíiboú-me  eílado  ta5  íereno. 
jr.  Caminhas,  ó  Palemo,  de  teu  damno 
orno  infenfível :  vés,  que  nao  tem  modo    ,  ^ 
a  funefta  lembrança  o  golpe  imano,      (modo 
ai.  Bem  me  advertes,  Corebo  :  eu  me  accom". 
o  penTamento  teu  j  e  divertida 
iqué  a  memeria  minha  já  de  todo. 
or.  Ao  cântico  fonoro  te  convida      ^ 
fta  flauta,  que  he  fama  em  nòs  guardadáy 
kiefoi  de  Alfeo  hum  tempo  poíkv.da. 
^L  Eu  átomo  ,  é  com  ella  fe  te  agrada, 
ihernooverío;  e  feiaaquelíe,  que  ames 
Jantámos  la  na  noíTa  retirada.  .. 

:or.  Se  me  lembra,  aíTim  era:  \mde, errante 
íombras  ,  a  fuiFocar-nos:  porque  a  inveja 
3e  fó  fifcal  dos  mizeros  amantes. 
'/!/.  Ficai  vbelbs  ovelhas:  aílmi  íej^' 
© 
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Comvofco  mais  propicio  o  duro  fado ; 

Que  Paílor  mais  feliz  vos  guie  ,  e  reja.' 

Cor.  Aqui  te  deixo  ^  ruftico  cajado  ', 

Que  algum  tenipo^  a  pezar  do  empenho  cego  J 

D^  ninguém  3  ló  de  mim  ,  fofte  lograda. 

Pai.  Tu  5  Amarillis 5  adorado  emprego, 

Toma  conta  de  duas  ovelhinhas  , 

Que  mais  que  iodas  amo:eu  tas  entrego. 

Cor.  Verás;,  Beliza  ^  entre  eíías  prendas  minha 

Qoe  eu  teci  junto  às  margens  deíTa  fonte  , 

Dí  vime  dtzigual  duas  ceílinhas. 

Pãl.  De  ti ,  que  ficas  pois  ,  faudozo  monte  jj 

Me  dôfoeço  5  e  talvez  fem  efperan^ra 

De  tornar  a  ver  mais  efte  Orizonte. 

Cor.  Ficai- vos  em  pacifica  bonança  ^ 

C)-  Ninfas ;  que  perdido  o  VoíTo  agrado  y 

Me  auzento  a  lamentar  tanta  mudança. 

Pai  Adeos,  Paftores  ;  vósj  que  em  doce  eftad 

Tantas  vezes  nos  baiíes  5  na  floreíta 

Me  viftes  íempre  alegre,  e  focegado; 

Cor.  De  v6s  me  aparta  agora  a  íey  funefta  ; 

E  o^tormento  ,  a  que  efta  alma  eftâ  rendida. 

Bem  o  meu  fentimento  manifefta. 

Pai.  Heyde  trazer  na  idéa  fémpre  unida 

A  imagem  d^  Amarillis ,  que  vcfiero  , 

E  qiie  eílímo  inda  mais,  que  a  própria  vida^ 

Cor.  Alegria  jamais  neíihuma  efpero^ 

Antes  neíía  faudozà  foledade  , 

Por  uifimo  remédio,  a  morte  quero. 

Pai  Adeos  5  bella  Amarillis;  0.  vontade^ 

Por  fer  unicobem,  levo  abrazada 

í^a  chama  inçxtmgaivçl  da  faudade. 


■ 
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'.  Adeos  5  Beliza ;  adeos.  Ninfa  adorada  : 
jaioeáfi  caíHpo  eternameace 
tua  formozura  celebrada. 
/.  Baila  já  de  cantar  :  que  do  Qrierite 
rompe  o'  Soí  vermelho  ;  e  o  Hiíinío  gaJoí 
;  balidos  esforça  dé  impaciente. 
As  nuvens  vaó  correndo  j  e  a  eíle  lado 
refplendòr  íe  vè  3  cora  que  a  Aurora 
li  efcondertdo  o  rofto  magoado. 
Das  lagrimas  (audpzas  5  com  que  chora 
derrama  ô  orvalha ;  aVeé  ^  é  plantas 
sfpertaó  ,  levantando  á  voz  fonora. 
ir.  Eu  giiUrei  o  gado ;  fe  tu  cantas  :  ^ 
ue  pro^guindo  tu,  demeutormentd 
"exceílo  ao  menos  ,  e  o  rigor  quebrantasJ 
aô  me  negues  3  fe   pòdesi  ^  eíTc  akntf» 


********* 
******* 
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PESCADORES. 

ÉCLOGA  XVI. 


Alicuto,  e  Marino, 


JA*  viniia.  a  maníiaã  cíafa 
Dourando  os  Orizontes> 
E  os  empinados  montes  o 

Com  a  rozada  luz  ^  que  os  prateara  J 
Moftravaô  na  campina 
O  iirio ,  o  goivo,  a  roza ^  e  a  bonin^ 

Nas  ondas  fcintilava 
O  rofto  luminozo  y 
Com  que  de  dinrhia  o  Eípozo 
A*  pobre  terra  a  clara  líiz  mandava  ^ 
Formando  hum  tranfparente, 
Na  verde  relva ,  refplendor  luzente,' 

Ambos  os  Pefcadores, 
Ali  curo ,  e  Marino  , 
A  quem  o  Deos  Menino 
Ateou  na  agoa  o  fogo  dos  amofesj 
As  redes  reç^lhiaô ; 
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le  baftante  pei^ce  o  barco  enchiaõ, 
i  praya  procurando 
íhaó  taó  manfamente  y  , 
e  nem  o  mar  fe  fetice 
ido  de  hum,  e  outro  remo  brando,^ 
ando  do  feu  deftino 
rtleçou  a  queij^ar-fe  affim   M^nno? 
ílícuto  o  acompanha 
'a  fonora  harmonia,    ^  . 

e ,  ha  tempos ,  aprendia 
hum  Paftor  ,  que  viera  da  montanha  l 
a  feu  modo  vertendo^ 
-a  ^  Ninfa  do  mar ,  hia  dizendo. 
ar.  Se  alíim  como  a  manhaá  clara^e  brilha^tf 
;  da  minha  adorada  o  bello  rofto  , 
,mo  naufraga  o  peito  vacilante^ 
I  incerto  mar  de  hum  fúnebre  dergolto  { 
i  vejo,  quefe  alegrão  nefte  inftante 
leyos  de  gloria ,  de  prazer,  e  gofto  , 
h  mar,  efta  praya,  efta  ribeira  :    ^ 
»  naó  ha  couza,  que  alegrlr  me  queira. 
^C.  Deyopéa  adorada  ,  a  luz  do  dia  , 
jmo  funefta  nafce  a  hum  defgraçado  ! 
iianto  ms  ^QÍ   fií^ve  a  noite  hia, 
mto  o  rofto  da  Aurora  me  he  pezado  ? 

filencio  da  noite  dirigia 
'  focego  também  de   meu  cuidado  ; 

apenas  foge  o  horror  4a  fombra  efcura  ^ 
uando  mais  viya  toco  a  defventura.    \ 
íãw  Que  importa ,  q  em  continua  íenunplia. 
a  ande  os  creípos  mareá  deícobrindo  , 
i  ingrata  fempre  a  luz  da  minh^  eftrell^ 

9  % 
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Me  vai    àz(fé$  teus  olFios  dfVídincío ! 
O  vento  3  que  fuave^entéza  a  Vcíla , 
A  meu  ligeiro  barco  a  effrada  abriíido; 
Solteiro  rne  guia  a  efta  praya  ; 
Onde  íém  vér-te  ò  eòraçaó  defmaya. 
Jlic.  Três  dias  ha  ,  que  giro ,  amada  minha  J 
Dezeíperáídò  néfta  morcaf  ancií 
De  ver  o  premio  ,  que  guardado  tinha 
A  meu  peito  fiel  tiia  incònftahcia. 
Ourra  ventura ,  p^tr^  mercê  convinha  ^ 
De  tunro  amor  á  fatigada  inííancia 
E  quando  p  naó  mereça  na  verdade  , 
Ciu^ra  ha  5  que  naó  te  eltranhe  afalfidade  í 
Miir.  Abrasadas  as  ondas  defte  pego 
Tenho  já  com  meusays^  com  meus  fufpiroá 
Eile  rne  efçuta ;  eu  cada  vez  mais  cego 
Accazo  a  femrazaõ  de  teus  retiros. 
De  meus  màlfes  ao  paíto,   que  o  navego ^ 
O  pezd  fè^iite ,  e  fe  revolve  em  giros  ;    ' 
E  athé  as  bruca^  penhaS  mais  pezadas 
Eftaô  de  meu  torgieritp  magoadas. 
j4lic.  Qaal  o  pei-xe  innocente ,  que  enganac 
Bebe  tio  curvo  anzol  a  morte  feya  , 
Sem  ver  ^  q^je  o  Pefcador  lhe  tem  armado 
Ercóndidi  prízaó  ,  em  que  Ce  enlêa  ;  " 
Ou  qual  o  navegante,  qge  elevada 
No  canto  eílà  da  pérfida  Serêa^ ; 
E  prova  fern  camélia  a  morte  dura 
Entre  os  penha fcos ,  onde  ó  mar  murmura; 
Mar.  Qud  foge  o  grande  mónílrOjq  o  mar  cri 
po  arpão  ferido  ,  em  Tangue  o  mar  banhando] 
f^aado  cuida,  que  efcapa  à  morte  fria  > 
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alento  pouco,  e  pouco  vai  deitando  j 

deftro  Peícador ,  que  a  preza  fia 
>  agudo  ferro  ,  a  linha  entaó  largando, 
lando  de  todo  já  exangue  o  Tente  , 
barco  chega  ,  e  o  colhe  mais  contente. 
w.  Tal  eu  5  doce  inimiga  ,  Tem  cautelía 
locava  a  traição  de  hum  falfo  engano  , 
lelno  teu  rofto  ,  ó  fcmpre  ingrata  ^  e  bella  ^ 
úbe  diíTimuIar  Amor  tyranno  ; 
:reditando  aquella  induftria,  aquela 
ai  fiícondida  imagem  dç  tneu  damno  , 
laginei ,  que  o  que  er^  aleivozia  5 
2  hum  fino,  e  puro  coração  nafcia, 
íar.  Naò  de  outra  forte  a  barbara  de ítrez^ 
eíía  humicidamaô,  deífa alma  ingrata, 
epois  de  afíegurar  minha  firmeza  , 
e  mim  fe  auzenta ,  e  com  rigor  me  mata  t 
h  1  quanto  temo  ,  Ninfa  ,  que  a  fereza 
etua  condição,  que  aíFim  me  tra^a,  ^^ 

eíhs  ondas  em  penha  convertida  , 
ague  o  delido  de  roubar-me  a  vida', 
rik  De  que  ferve ,  cjue  eu  traga  do  mar  tundo^ 

preço  de  fadiga  taò  pezada  , 
fta ,  que  em  tal  exceíío  eíiima  o  mundo  , 
.ama,  que  fora d^agoa  he encarnada  ? 
)q  que  ferve  j  que  la  do  mais  protundo 
^enha   oíFrecer-te  a  pérola  engraçada  , 
e  encontro  fcmrazoens  ,  iras,  rigores? 
e  os  teus  defprezos  fempre  fí?5  mayores  2 
[íar.  Para  trazer-te  P  peixe  delicado, 
íorio  efcondo  asnaças,  Nima  minha  í 
í  âo  levantar  ku  pezo  dezej^do  ^ 

Q  4 
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Vejo  íaltar  a  truta  ^  e  a  taliinha  : 
Na5  me  fica  também  no  mar  falgado 
O  retorcido  búzio  ,  e  a  conchinha  ; 
Que   fuppondo  íer  çouza  ,  .que  te  agrade  ; 
Tudo  re  ^em  render  minha  vontade. 
^lic.  Em  pénfamentos  mil  eu  me  desfaço. 
Ao  ver  traição  taó  barbara  ,  e  laó  crua  j  ' 
Rompo  o  veílido ,  o  corpo  defpedaço , 
Quando  me  lembra  a  falíidadade  tua  : 
Loucuras mii 5  mil  dezaiinos  faço. 
Sem  pejo  ^  e  fem  vergonha  ;  em  pelle  nua 
Corro  efta  praya  ,  gira  efta  riè»eira  ; 
p  ningueni  ha  ,  què  íoccorrer  me  queira. 
Mar.  Ajas  que  he  ifto,  Alicuto  ?  O  noíTo  cant 
Quazi  qíie  vai  paíTando  a  impaciência. 
Lie.  Que  ha  de  fér ,  fe  o  meu  ra^izero  quebram 
Se  apodera  de  mim  com  tal  violência  ? 
Adfar.  Mal  haja  o  ter  amor ,  que  pôde  tanrc 
5Í//C.  Mal  haja  p  conhecer  huma  inclemencii 
Mar.  Qa^i  intentar-lhe  fugir  he  dezatino. 
^/íc-  Q^ie  aílim  o  finto  eu  ,  etu.  Marino. 
Mar.  Ternos  chegado  ao  porto  :  larga  o  reme 
Salta  na  praya  tu  ;  que  eu  aqui  fico  ; 
A  ver  ,  íe  ve]o  a  Ninfa ,  por  quem  gemo  > 
E  a  quvini  as  minhas  lac^rimas  dedico. 


;  o 


u^lic.  Naó  fiques'  naô  ,  Marino  :  porque  temç 
jMayor  magoa  ;  que  a  dor  3  que  facrifico. 
iCarreguemos^o peixe;  que  na  Aidêa 
•Taívez  eílejaó  Glauce ;  e  Deyopça, 
Affim  fe  acommodayaó;         '    " 
E  o  peixe  dividindo 
pncrc  ambos  ;  v^.õ  fubindQ 
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'^  ^^/antado  oiteito  ,  a  que  chegavao  3 
^  cí^o  em  tanto  pofta 
.'i-^arco  a  vara  ,  a  rede  ao  Sol  expolta. 


L  1  Z  E. 

ÉCLOGA.  XVII 

Laurenio,  e  Lize. 


A  Qne  vem  pelo  calor  do  Sol  ardente  , 
\  fufpir^r  por  ti  o  dia  inteiro.  ^ 

Com   a  gloria,  meu  bem  ,  de  ter  prezente 
V  meus  olhos  a  tua  formozura  , 
^aíTo  de  pez^rozo  a  eftar  contente. 

Toda  efta  tioi^e  vi   tua  figura      ^ 
Lm  hurna  fombra  va| ,  que  meímgia 
\  minha  ipconfolavel  deívemura,  ^ 

S6  nifto  fui  feliz  :  porque  te  via 
Faô  branda,  taô  íuave,  como  aqueda, 
Oue  a  natureza  em  outra  convertia. 

Abracei-te  ,  Paílora  ;  e  tu  mais  beUa  , 
ívkis  compafllva  ouyifte  o  meu  lamento^ 


r 
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Vejo  faltar  a  trina  3  e  a  tahinha  :       ^%  9q 
Na 5  me  fica  também  no  mar  falgado         >'   ç 
O  retorcido  búzio  ,  e  a  conchinha  ;       % 
Que  íuppondo  fer  çonza  ,  que  te  agrade  '^ 
Tudo  re  ^em  render  minha  vontade.      ^  ' 
Jlic.  Em  pénfamentos  mil  eu  me  desfaçv% 
Ao  ver  traição  taó  barbara  ,  e  laó  cru;*^  '' 
Roíjipo  o  veítido ,  o  corpo  defpedaço ,    ^ 
Quando  rne  lembra  a  falfidadade  tua  : 
Loucuras miij  mil  dezaiinos  faço, 
Sem  pejo  ^  e Tem  vergonha  ;  em  pelle  nua 
Corro  efta  praya ,  gira  èftariè)eira; 
p  ninguém  ha  ,  quô  íoccorrer  me  queira. 
Mar\  JVJas  que  he  ifto,  Alicuto  ?  O  nolTo  cant( 
ÍJuazi  qíie  vai  paíTando  a  impaciência. 
Lie.  Que  ha  de  fér ,  fe  o  meura^izero  quebranti 
Se  apodera  de  mim  com  tal  violência  ? 
Mar,  Mal  haja  o  ter  amor ,  que  pode  tanto 
341ÍÇ.  Mal  haja  o  conhecer  huma  inclemencis 
Mar.  Qai  intentar-lhe  fugir  he  dezatino. 
\Alic.  Que  affim  o  finto  eu  ,  etii.  Marino. 
'Mar,  Temos  chegado  ao  porto  :  larga  o  remo 
Salta  na  praya  tu  ;  que  eu  aqui  fico  ; 
A  ver  ,  fe  ve]o  a  Ninfa ,  por  quem  gemo  , 
Eaquom  as  minhas  lagrimas  dedico. 
.Jlic.  Naó  fiques'  naô  ,  Marino  :  porque  teniQ 
Mayor  raagõa  ;  que  a  dor ,  que  facrifico. 
CarregueMos  o  peixe  j  que  na  Aldêa 
Ta-vez  eílejaõ  Glauce ;  e  Deyopçaa 

Alíirn  fe  acommodayaó  j 
E  o  peixe  dividindo 
pncrc  ambos  ^  ví^õ  fubindQ 
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jm  levantado  oiteito  ,  a  que  chegavao  j 
íixartdo  em  tanto  pofta 
a  barco  avara,  a  rede  aoSolexpofta. 
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Laurenío ,  e  Lize» 


]aur.    4   Quhens,minliaLize,o  teu  Vaqueiro, 
A  Qjíe  vem  pelo  calor  do  Sol  ardente  , 
l  rufoirar  põr  ti  o  dia  inteiro. 

Com   a  íori.,  meu  bem  ,  de  ter  prezente 
i  meus  olhos  a  tua  formozura  , 
^aíTo  de  pezarozo  a  eftar  contente. 
Toda  efta  noite  vi   tua  figura      ^ 
Lm  huma  fombra  vaa  ,  que  mafingia 
l  minha  ipconfolavel  deíventura,  ^ 

Sònifto  fui  feliz:  porque  te  via 
Faô  branda,  taò  íuave,  como  aquella, 
due  a  namreza  em  outra  convertia. 

Abracei-te,  Paftora  ;  e  tu  mais  bella  , 
Uú$  compaffiya  oayifte  o  meu  lamento^ 


r] 
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Tornando  vtnmroiA   a  minha  eftrellat' 
X/X-  Bem  puderas ,  Laurenio ,  deííe  intenta 
D.>ívanecer-re  já  :  pois  he  fabido  , 
Qae  naó  poífo  atrender  a  teu  tormento. 

la  conheces  muy  bem  ,  que  em  meu  fentid 
;^o  vije  aquella  ley ,  que  me  íujeita 
A  nao  fer  livre  ^  como  tenho  fido. 
Laur    Eu  conheço  ;  mas  fey ,  que  n'alma  aceit 
1  ode  íera  lineza  de  luim  ferrano  , 
Que  adora  huma  Paftora  taô  perfeita. 

Se  entre  os  amantes  teus  he  fó  Montano 
O  ditozo  Senhor  de  hum  tal  thezouro ; 
De  que  anda  entre  nós  outros  taô  ufano: 

Soprou-lhe  a  forte  com   melhor  agouro  j 
Que  o  feu  gado  naó  foi*  de  mais  eftima  , 
•Nem  o  cajado  feu  de  prata  ^  oiíouro. 

He  hum  tofco  vaqueiro ,  que  de  fíma 
Da  ferra  aqui  defeco ;  nós  o  alcançamos 
Em  tempo  de  Natércia,  tua  prima.   \ 

De  bois  huma  fó  junta  lhe  contamos. 
Quando  entrou  nefte  campo  :  trtfte,  c  pobrç 
4q«i  iez  huma  choça  entre  cftes  ramos. 
Agora  o  feu  rebanho  os  valles  cobre  : 
Taivez  ,  que  o  fazer  maí  iíTo  lhe  úcíTe  , 
E  que  co^aiheyo   bem  hoje  os  feus  dobre.' 

Mizeravcl  daquelíe ,  que  os  perdeíTe  ! 
Que  'd\e  f ó  ,  porque  he  rico,  leve  adita. 
De  que  taó  belk  maó  teu  Pay  lU  deííe. 

Oh  muitas  vezes  condiçp.5  maldita 
Efta,,qua  fez  no  mundo  diiterença  . 
Entre  aquelle  ,  que  tem  ,  ou  neceífita  ! 
Liz^  Laurenio  3  o  meu  decoro  naódif^nç4 
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ííTa  pratica  tua  :  a  hcneftJíiad.e 
m  a  mais  !eve  fombra  por  offenfa.  ^ 
Inda  que  o  meu  Paftor  te  nao  agrade, 
%  feia  murmurada  a  minha  íorte  j 
•  fua  efta  mitihá  alma  ,  efta  vontade. 
A  ley,  que  me  prendeo  ,  fomente  a  morte 
pôde  dezatai-  :  cuipa  o  defímo  : 
ue  eu  tenho  fobre  mim  poder  mais  forte. 
aur.  Pois  nem  fe  quer.meu  bem.meu  dezatinO 
e  chega  a  merecer  huma  efperança  , 
e  fer  pago  alaum  dia  amor  tao   hno  ? 
ii    Naó  emprendas.  de  mim  mais  fcgurança  , 
4âqudla,quetedou:  ao  Geo  protefto  , 
;Se  em  meu  obrar  naó  hade  hàVer  mudança. 
1e  tvi,  fe  me tiaõ  queres  Ter  molelto  , 
)eixa  de  repetir-me  eíTa  loucura  : 
'ois  vifte  o  meu  defgofto  manifetto. 
Mur.Q^  barbara  ,  ó  cruel ,  o  impia  ,  o  dura  , 
lue  èm  vez  de  agradecer-me 3  teconlpiras 
>ntra  huma  alma,  que  amar-te  fo  procura. 

Se  quem  te  ama  ,  perece  as  tuas  iras  , 
3uem  pode  eftar  íegura  deíTes  rayos, 
:^e  contra  tantos  mii,  cruel,  atiras  > 

Sò  quem  naô  vê,  nem  morre  nos  eniayos 
Do  ce;>o  Dtóos  de  amor.  Tudo  te  adora  : 
Que  em  tudo  influe  Amor  os  feus  defmayos. 

Eu  fò  (  triftedemim!)  euío,Paftora, 
Te  adoro  mais  que  rodos  :  que  Amor  cego 
Quiz,  que  eu  dos  tiros  feusviaima  fora.    , 

Lá  defde  as  verdes  margens  do  Mondego 
Fez  Amor,  que  na  Kta  eu  me  eníayalie. 
Para  cantar  de  ti ,  meu  beilo  emprego. 


mi 
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Mas  ah  tyranno  Amor!  Quem  te  arranca/Té 
Efus  azas,  com  que  reu  roo  elevas  ? 
Qn^sm  arco  5  aljava,  e  flexas  te  ciuêbraííe » 

Gomo  he  poíFivel ,  Monftro  ,  que  te  atrevai 
A  por  teu  peníamento  em  tanta  altura , 
X  ara  caliir  depois  no  horror  das  trevas  ? 

1)0  Rhodope,  ou  do  Mauro  !  Que  bem  creyo. 
ignoras,  cego  Amor ,  noíTa  brandura!  ' 

Tu  me  Gondcmnas  a  chorar  fem  freyo 
Por  aquella,    que  zomba  do  meu  pranto  j 

9?^    fiíl   ?  í^^  ""'^^^  ^^  ^^"§^e  albeyo. 
^S'  .^"  •  ^^ô,  Laurenio,  naó :  naó  paíTe  a  tanto 
Ele  mgrato  delírio  ^  eu  inds  efpero  , 
Que  tenha  a  tua  dor  algum  quebranto. 

A  pouco  a  pouco  me  entra  o  golpe  fero 
A  traípaíTar  efta  «Ima  ;  bem  que  ignoro,' 
Se  he  piedade,  fe  amor,  o  que  pondero. 

Verei,  fe  fem  oiFen f^  do  decoro , 
PoíTo  achar  algum  modo  de  pagar-te 
EiTc  fufpiro  teu  ,  eiTe  teu  choro. 

Em  todo  aqueile  alento,  aquella  parte; 
Que  da  cafta..príza5  fe  julgue  izenta , 
Eu  prometco  ,  Laurenio  ,  de  eftimar-tç  i 
yai :  leva  eíta  efperança;  e  te  c.ontfenta. 


***** 
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mÊÊ^ 


FRANCELIZA. 

»  ÉCLOGA  XVIIL 


Menalca^  e  Licida, 


AC'  /%  "Deres,  Menalca  Amigo,  que  Tentados 
VJ^  Debaixo  deftes  álamos  hum  pouco 
^^  Entremos  a  cantar  noíTos  cuidados  ? 
Uení  E  crés ,  Licida  meU ,  que  fou  taó  louco  ^ 
;^e  me  anime  a  fazer-te  companhia^ 
^o  fom  da  minha  filauta  ,  que  he  taó  rouco  5, 

Se  em  outra  idade ,  Amigo  ,  eu  o  fazia  , 
3u  Franceliza  a  flauta  me  animava, 
[)u  defculpa  nos  annos  merecia. 
Lie.  Enfada-me  o  teu  modo:  eu  efperaVá 
dchar-te  ,  Amigo  ,  menos  enfadonho  , 
Lembrado  do  que  hum  tempo  em  nòs  paííavá. 
Men.  Queres,  q  torne  a  entrar  naquelle  fonho 
Da  nefcia  mocidade  >  Ah  í  que  do  inverno 
Já  hum  novo  retrato  em  mim  componho. 

Imito  jà  no  branco  ao  cyfne  terno : 
&  4aquellas  vaidades  longe  o  engano  g 


iili^ 
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Com  eílas  caãs  maduras  me  governo. 

já  fiz  gaiia  y  ]<t  fiz  alegre ,  e  ufano 
Gofto  de  jogo  5  e  bail^  :  mas  agora 
Vivo  iò  de  efcLuar  o  dezengano. 
Ltc,  Eftou  prompto  a  ouvir- te  ;  ,inda  que  foi 
Importuno  a  meus  annos  5  bem  quizera 
Ouvir  de  hum  velho  a  muzica  fonora. 

Cs^nta  3=  o  que  te  agradar  ;  mas  confidâra  ^ 
Que  me  alegrara  muito  5  fe  os  amores 
Da  tua  Franceliza  ouvir  pudera. 
Aíen.  Eu  tomo  a  flauta  ^  e  tu  canta  os  lotrvon 
Também  da  ^ua  Nizei  que  algum  dia 
Foi  adorado^  emprego  dos  Paítores. 
Lk.  ]à  éíh  alma  os  fufpiros  dezafia  : 
Já  entro  a  perguntar  ,  onde  encontrar-ts 
Pôde  de  meus  clamores  a  porfia. 

Nize  ?  Nize  ?  Meu  beni  >  Ah !  De  qvwl  artcJ 
A  flauta  fe  affinàvá,  que  d  lamento 
Aífaveí  á  meia  rogo  foube  achar  -  te  1 

Eíle  meifho  ruaviflimo'  inftrumento  i 
Efie  mefmo  erítoouf  aquelie  canto  y 
Que  tanto  foi  cie  teu  contentamento. 

Na  montanha  fe  ouvio^com  grande  efpánt< 
A  vez  primeira ,  que  foou  5  nafcidia 
Abranda  voz  das  fragoas  de  mejLf  pranto. 
yl/^«.  Que  direi  eu  também  da  de fpedida. 
Que  fiz  da  minha  cithara !  Ao  defprezo 
Lançando-a  |á  de  todo  aborrecida; 

O  peito  5  que  de  amor  ardia  accezo  y 
Acodi.1  a  emendar ,  o  que  entoava 
Èm  diverfas  paixoens  a  hutp  tempo  prezo. 

Que-  buíco^  infauíta  lira  . .  í  jà  clamava*    . 


1 
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'em  adorada  lira  ...  de  outro  modo  ^ 

>  mefma  cantilena  já  trocava.  (todo 

íc.  Ao  valle ,  ao  monte  ,  ao  bofque^  ao  campo 

or  Nize  fó  pergunto  ... 

íen.  Na  mudança 

meu  martyrio  o  cântico  accommodo. 
íV.  Entro  na  fefta  ^  baile  ^  jogo  y  ou  dança; 
;  naò  vejo  de  Nize  a  gentileza  , 
hnha  alma  hum  í"6  inílante  naó  deíean^a. 
4en,  Tanto  por  Franceliza  efta  alma  preza 
lorrer  de  puro  amor  ^  que  o. valle  3  o  monte 
flfombrados  deixou  minha  fineza. 

Teftemunha  me  íeja  aquella  fonte  ; 
hde  eftíve  à  chorar  toda  huma  tarde  , 
[ue  naò  me  apparçceo  alli  defronte. 
,ic.  O  incontraftavel  Ímpeto  ,  com  que  arde 
fte  meu  coração  ,  diga-o  Montano  5 
tue  hum  dia  me  chamou  fraco  ^  e  cobarde. 

DirTc-me  que  naó  deve  hum  peito  humano^ 
Lender-fe  com  tal  força  ao  golpe  indigno  y 
!om  que  nas  aimos  fere  Amor  tyranno. 
Xíen^  Foi  o,  primeiro  amor:  tem  o  deftino 
)e  cada  hum  forjado  aquelle  laço , 
iue  obra  a  feu  tempo  com  rigor  maligno, 

Paftoras  defprezei  :  pouco  embaraço 
Vchava  n'huma  ,  e  n^outra  :  efcarnecia 
)aquel!e  ,  que  accuzava  a  Amor  efcaço.^ 
Lie.  Vês  tu  no  defpertarda  Aurora  fria 
3  gofto,  com  que  os  paíTaros ,  e  as  flores 
íaudaõ  docemente  o  novo  dia  ? 

AíTím  5  naõ  de  outra  forte  ,  os  meus  ardorcS 
io  vêlla  taô  gentil  a  cada  inftante  ... 


S 
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Ji^en.  A  cada  inftante  creícem  meus  amores. 

Da  hum  tronco  fempre  verde  ,  e  vegetantç 
Sobre  a  cortiça  dura^  em  hum  letreiro^ 
Aiii  gravado  o  nome  *  . . 
Lie.  O  gado  errante 
Perdido  ,  e  fem;  Pâftor  fobre  efte  oiteiro' 
]SIil  vezes  o  deixei :  defta  montanha 
O  fabe  inda  o  mais  rude  pegureiro. 
Jl^erj,  Nao  mais,Licida;  bafta:  he  còuza  eftranl 
Eíla  anciã  ,  que  em  mim  vès :  entende  ,  Amig 
Que  eftà  zombando  aííim,  quem  te  acompanh 
Jjíc.  Tu  zombas ,  quando  eu  choro  í 
Aíen.  Em  vaó  proíigo,'  .   . 

Lembrando-me  de  hum  hem\  que  He  ja  paíTadc 
Leve-o ,  quem  tudo  o  mais  levou  comfigo. 

Seja  toa  eík  flauta  :  efte  cajado 
Toma  5  Paftor  ^  também  :  fé  efta  ahna  qucrè 
Rçcebe-a  ;•  mas  fop^orta  o  feii  cuidado. 
J/ie.  Feliz  Menalca  tu ,  no  que  proferes ; 
Se  ò  rempò  já  te  deve  dezeriganos :    . 
Que  éú  te  acredite,'  Amigo ,  ríaó  efperes ; 
A  Arriar  íó  vence  a  morte  ^  nao  osí  annos.' 


^    M    M 
5I-    *    * 
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V  I  D  A 

iJd  CAMPO. 
ECtOGA  XIX. 


H  doce  foledade ! 
Oh  pátria  do  defcanço ! 


)a  paz 


dá  concórdia 


írolTeira  habkaçaô  ^  lofco  palácio  I 

Quantos  a  meus  delirios 
'ti  diílas  dezeníganos, 
)racirlos  faíendo 
)as  arvores, -dos  troncos  ,  dos  penliâfcos  J 

Naô  fere  os  meus  ouvidos 
3  eftrohdo  cançado, 
Jue  levanta  á  lizonj a, 
unto  aosl  pe>ftÍGOS  d^ouro  em  régio  Páço  t 

A  macilenta  inveja 
Saô  derrama  o  contagio 
I^as  innocentes  almas  , 
iíue  faó  de  feu  furor  mizero  cftragoi 

Doi  oihiíS  fe  retira 


o  objedo  Tempre  ingrato 
Das  que  fufpiraó  mudos. 
Em  vez  do  premio  3  as  femrazoens  do  damnc 
j  Aqui   tem  a  virtude 

Erguido  o  íeu  théatroj  "^ 

E  nas  rufticas  fcenas 

Aqui  moftra  a  pobreza  os  appafatoâj 

As  mal  feguras  canas,  í. 

Que  move  o  vento  brando,  . 

.  Da  pobre  rede, tecem 

j  Ao  mizero  Paftof  o  abrigo  ckro^  ^ 

J  Colhida  a,  tenra  fruta 

Vem  de  íeu  próprio  ramo,     ' 

A  adornar  a  choupana. 

Em  vez  dos  altos  capiteis  dourados. 

Oh  íitio  veníurozo ! 
Quanto  te   invejo  ,  quanto ! 
DitoZo  quem  poííue 
O  fuave  prazer  de  teu  defcanço  ! 

Se  tu  bem  alcançaras, 
Paftor,  hum  bem  taô  raro  , 
Naõ  ceíTàra  o  teu  culto 
De  confagrar  obzequios  a  teu  fadaj 

infeliz  ,  o  que  <.€nvolto 
No  trafego  inhumano 
Da  aborrecida  corte  , 
Só '  vê  da  confuzaõ  ò  rofto  infaufto  J 

Imagina  do  amigo 
Seguir  os  doces  laços ; 
E  a  torpe  aleívozia 
Lhe  abre  o  fepulchro  ,  onde  bufcou  O  ampâfQi 

Se  Q  valirnçntQ  encontra , 
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eme  com  jufto  efpanto  ^ 
[uanto  he  grande  á  fubida, 
íue  o  defpenho  também  fejá  mais  alto." 

Nâõ  ha  fronte,  fegura, 
iue  em  fim  dilHmcilarido 
Jaó  veja  os  feus  affedos;. 
!omo  a  flor  erítre/os  a.fpidés  ingrat(tój 

Áh !  mede  ,  Paftor  belio, 
)  bem  5  que  alcanças  '.  tanta 
)ar-te  nao  pode  a  corte ; 
ió  pode  a  foledade  defte  càmpd' 


LIRA 

ÉCLOGA  XX, 


rA    Quí  deÔe  falguéirò  .  ; ,  , 

ÍTL  Pendente  ficarás,   6    lira  mmha? 
Tu  que  foáe  primeiro, 
Em  quanto  à  Amor  convinha, 
AUivio  de  meus  inales,  ^ 

Ferindo  os  montes ,  abalando  0^  vaíl^ 
L    De  todo  iá  deixada  , 
\    -  Pa 


.É» 


l 
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Nem  fe  quer  nas  imagens  da  memprià 

Vi  virás  retratada  ; 

De  tanra  aníiga  glork 

Se  coníulrada  fores  , 

As  delicias  aponta  nas  horrores*" 

Será  língua  eloquente 
A  mefrna  face  niacilenta :  o  roílo 
De  meu  maí  inclemente. 
Pela  voz  do  delgoífo^ 
Com  a  mudi  harmonia 
Poderá  declarar  minha  agonia. 

De  Arachne  o  enredo  efcuro  í 
Em  ti  as  débeis  h'nhas  eftendendo^' 
Cubra  -teu  centro  imparo  j 
Cjue  acorde  refpondendo 
Do  verfo  ás  confonancias, 
Tantas  veze*  ouvio  as  minhas  ancião* 

Génio  ftfnefto  infpire 
Sempre  em  teu  danino ;  e  por  mayor  lriííe2â 
De  ti  naó  fe  retire 
A  funebte  afpefçza^ 
Daquelle  hofror  ^lalignò^ 
Que  os  paíTbs  acompanha  a  meu  defiino* 

Ludibrio  fejas  feyo 
De  todos  os  Paftores  defte  montes 
O  meu  infaujfto  enleyo 
Teu  mudo  gefto  conte  ^ 
De  hum  trifte,  e  defgraçadía 
Tofco  inftrumenio,  inuiiJ,  defprezado* 

E  fe  lá  quando  o  dia 
Defmayando  fe  o  Sol  ao  mar  fe  auzenta  J 
Lá  na  tijrde  fombria. 
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izaráa  ,  que  fç  oftenta 

eíles  campos  fenhora  ,    ^ 

aixar  acazo ,  dando  inveja  a  Flora  ; 

Seu  yeftigio  dobrado , 
íais  bellodo  que  os  goivps  ,  ^  açucenas , 
i  inclinar  íeu  cuidado 
/  eftc  centro  dç  penas ; 

aqui  ta  achar  pendente, 
Viftc  lira  ,  dçixada ,  e  deícontehts  | 

Quando  .ch^egue  curioz^ , 
em  horror  de  te  ver ,  ao  tronco  dura 
i.  Ninfa  mai^  formoza  ^ 
/êa  o  epitáfio  eícuro  ; 
^c  em  fúnebre  letreiro 
Guardara  p.ara  fempre  efte  fglguêiro; 

greves  vpjtes  a  hiftoria 
explicarão  da  minha  defventura ; 
Quanto  empenhe  a  memoria 
^eflTa  taô  ímpia ,  e  dura 
Beileza,  cm  vaó  ^nia.da^  ^ 

Em  yaô  de  meus  extremos  eontraltad^, 

'Aqui  vivo  (  efte  o  lema. 
Que  no  fúnebre  tronco  fiqije  çlcntp  ) 
para  que  fempre  gema 
O  tormento  iafini  to 
De  perder  huma  ingrata  > 
Que  perjurai ,  e  cr^çl  me  oífendc  ,  e  mat^? 


^ 
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A  L  C  I  N  O 

A'  FILENQ, 
EPÍSTOLA  h 


A    Vqs  ^  Paftor  diftante , 
?n.^  Beip  que  prezente  femprenalembranp 
Çaude  en\ria  Alcino  3  que  a  vingança  ^ 
Da  fortuna  inGonftante, 
Do  bárbaro  deílino, 
phora  na  própria  terra  peregrino. 

Se  a  fíàuta  mal  cadente 
EfKÔa  agora  (?  verfo  barmoniozQ  , 
Sabei  ,  me  communica  efte  laudozo 
influxo  a  dor  vehementp « 
Naõ  o  génio  ftave,    • 
|5ue  ouvifte  já  noaccento  agudo  j  c  grave* 

pntorpeçeo-fe  o  canto  j  ■ 


epístola:  f:.        ^íV 

;.a  MuZa  triftememe  enroucjúecida 

e  yip,  depois  <^Ue  â  forte  dezabnda 

'roçou  o  dôçe  encanto 

)as  Ninfas  do  Mondego, 

'elo  defte  reiiiío  inculco  empregQ. 

Como  prezente  vejo ,        ; 
fileno,  para  eftrago  da  meittona        ^ 
Iquelle  doce  bem ,  que  a  maypr  S^W^ 
?ormava  a  meii  dezejo  \ 
2omo  na  eftampa  grata 
>a  lembrança  o  perdido  le  retrataj 

Pela  margem  frondòza  ^^ 

Deííe,  que  corre  ,  vagarózo  ttc^^K 
Quantas  vezes ,  PãftOr  ,  a  caW,  o  ífiQ 
Vencemos  nãgoílo^ia, 
Alegre  fociedads  ,  .j  j    i 

Que  alentava  do'  canto  a  fuavidade ! 

Quantas  v^zes  rompendo; 
Das  claras  agoas  a  corrente  tna  j      ^ 
Das  Ninfas  do  Mondego  a  companhia 
A  ouvir  ^  fe^  eftava  erguendo  , 
Por  entre  a  efpuma  belia,   •  . 

Que  huma  tôra  íe  desíaz,.:e0utra  congelai 

Quantas -vezes  parava 
A  doce  Filomena  o  trlfte  àccento  l 
E  do  álamo  frondozo    (em  quanto  o  vento 
As  folhas  merieava  ) 
Os  números  ouvia  p 
Qaeanoíía  áç c» rd e flauta  repetia! 

•Que  mudança  importuna  ^ 
Hoje  diverfo  faz  o  génio  antigo  !  ^ 
ííegati4Q  á  Mw^a  o  generpzo  abrigo 


\ 


¥ 
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Da  plácida  fortuna; 

Porque  .bsbiçg;  jj^ma;  e{ia.na>., 

Em  qu^  fó  vive  a  pena^  a  njagoa,  aancíaí 

O   génio  antes  feí^ivo,     ,       / 
Prompto  npl>aile,;jogo,  e  na  âorefta 
.Quanto   fe  opprime ,  quanto  fe  moleíla 
Ao  golpe  execufivo 
Po  ^a<Í9.5  q¥9  ,tç^  poflo 
Tanto  empenho  em  tçcer  ,p  mewdefgofto ! 

Q  feu  giro  ,  ó  Fileno  , 
Naó  íeja  ^19  V;Q0b.d^mtjQ  ailíía^;vioIcnIo: 
DI^corra  fó  nobem,  po  obzequio  anento ; 
Porque  U(^,niais  ameno 
Cam^C».?  r'^tíwe.  çs  Paílores,' 
Yos  çobfagre  Àmarillís  feus. amores. 

Naó  erre  o  voíTo  gado  ,  ^  ^    '; 
fiual  vaga  <^  •i):xea  j  iem  dono : ^^ntes  coatcatc 
JPaíle  do  campo  a  íelya  floreceme. 
O  pomo  íazpnado 
Colhei  i  çm  -fior.eda 
Tende  fortuna  mais  dítoza  ,,  que  çli^; 

E  fe  no  prado^^  ou  monte    ' 
gaíior  vive  ,  qu^»  guarde  inda  a  memoríi 
Vã  minha  trifte ,  iaftim/):^^  .hiftoria  5 
D:zei-!he  VQSjrque  CQme    ^ 
Pvfey  ;v^5i'ft.|ÇanorQ 
Mm  cazo  trifte  no  íilveftrç  cpi'p. 
A  minha  10 fca  avena         "."  ' 
Semipre  hade  reípi raí  ng  adivl âade 
Ra  3  que  me  arde  no  peito  ,  ímpia  faudaje  i 
E  creyo  ,  a  minha  pena 
Se  hade  jí<'er^lgum  dia 
Refpirar  élles  bòíquc§  alegria. 


í 
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E  I  L  E  N  O 

A^   ALGA  NO. 

EPÍSTOLA  lí. 


•=^5l==r 


Epoís ,  Aígano  amado  ,      ... 

Que  por  mais  verde  5  e  plácido  terrenp:, 
)eixafte  o  Titio  ameno  , 
)nde  alegre  pafcia  o  raaiifo  gado  , 
"ornou  minha  faudade 
rriftè  poííe  no  horror  da  foledade. 
'  De  todos  os  Paítoes 
Jo\  mui  fenridá  a  iqa  auzencia  dura  : 
i^e  õ  bem  de  huma  ventura 
5e  fe  perd^ ,  inda  os  mefmos  moradores 
3a  choça  5^  que  os  abriga  , 
Jabem  íentir  :  oh  quanto  a  dor  obnga  ! 

Pouco  importa  a  cultura  , 
E  agudeza  mayor  do  penfamento  : 
Que  a  força  do  tormenco 
Sobre  a  tóiefma  rudeza  o  eílrago  apura  ^ 
|&  quem  «ielhor  difcprre  3 
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He,  quem  bufcando  allivio ,  menos  morrei 
Talvez  mais  lizonjêa 

Efta  no  meu  pezar  nefcia  jadancia ; 

For  fer  minha  ignorância 

Alimento,  em  que  a  magoa  mais  fe  atêa; 

Qiie  a  íer  mais  en«;endido5 

Naó  fora^  o  meu  tormeato  taõ  crefçido. 
Nao  fomente  o  eírei  to 

De  taõ  ingrato  mal  em  nós  fentimos  j 

Mas  3  fe  bem  advertimos  , 

Tudo  âo  grande  pezar  jÇcou  fugeito  :     ' 

Que  fez  a  agzencia  t»a 

A  faudade  em  nos  razaó  çómmua. 
O  rio  5   que  algum  dia 

Liquida  habitação  das  Ninfas  era  , 

A  cor,  que  a  primavera 

í^eftes  frondozos  álamos  yefíia, 

Tudo  perde  o  feu  brio  : 

Naó  tem  o  álamo  cor  ,  Ninfas  o  rio»' 

Naô  íe  ouvem  jà  fonoras^, 
(  Qiiando  arguindo  o  adultero  condemna*), 
Queixas  da  Filomena  J  "  : 

E  aihé  do  tempo  as  carregadas  horas 
Correm  mais  dil atadas  .5 
E  parece,  que  a  dor  as  faz  pezadas^ 

He  tudo  horror ;  he  t\ido 
Huma  pálida  imagem  da;  triíleza. 
Habita  eíia  aípereza 
O  fúnebre  íilencio  ,  o  aíTombro  mudo  i 
Que  tanto  pode,  tanto 
De  íu,a  auzencia  'O  mizero  quebranto, 
4^1  meu  Aigano  caro,  o 
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3ce  confolaçaó  do  campo  ameno! 
teu  trifte  Fileno    . 
jfca  debalde  allivio :  que  o  reparo 
a  faudade  eftà  poftp  . 

a  imagem  ÍQ  de  teu  alegre  rolto : 
Nâòíóo  feu. alento, 
orem  inda  dos  campos  a  alegria, 

clara  luz  do  dia  5         ' 
las  aves  o  canoro  ,  e  doce  accento  , 

quanto  tem  mudado 
h  tua  auzcncia  o  dezhumano  eítâdo, 

ApreíTa  ,  apreíía  o  paíío  ,  ,     ^^  . 

lomque  hoje  alegras  as  regioens  do   iejo 
Lompe  ]k  o  embaraço  5 
Jue  fe  interpõem  á  vifta  do  dezejo : 
l  poíTa  alegre  Ver-te  5 
Ug^no  meu^  quem  fabe  merecer-tç. 


\ 


*  * 
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es: 


D  A  L  I  Z  o 

à\  S  A  L  I  G  I  o. 

EPISTOLA  IIL 


^  A    Vós  5  Paftor  amado  ^ 

/jL  Que  lá  do  pátrio  rio 

Nas  freícas  prayas  ,  húmidas  ribeiras^' 

(  Q^al  debaixo  de  hum  ^lamo  íorabrip  - 

Tityro,  que  abrasado 

Ds  Amariílis  fuípira,  )  as  lizonjeiras 

Horas  lograis  ,  no  métrico  exercido  , 

l^ropieio  leja  o  fado  ,  ou  imprópiçio  • 

Saúde  vos  dezeja  , 
E  placidp  defcanço 

Daiizo  ,  o  Paftor  triAc ;  çãjo  emprego 
He  mal  tocada  lira  ,  e  gado  manfo  ^ 
Que  nem  maligna  inveja  , 
Nem  emula  poríii  em  íeu  focego 
Altera  5  atravcíí^ndo  o  bofqqe  inculto  ,' 
Defde  o  monte  frondozo  ,  ap  yalie  oçciiltoj. 

Aquella  barri^gnio^a  • 
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inca  no  bofque  ouvida, 
chara^  que  regia  o  voíTo   eantó  y 
im  que  adlvo  dezejo  mé  convida 
pena  mais  faudoza! 
fouberas ,  Salicio  amado  ,  quanto 
e  (Siega  à  arrebatar  aquelle  accentpj^ 
jvidareis  vós  mefmo  do  tormentQ. 
Enraó  vi  fem  mentira^ 
u  fabu'ozo  engano  , 
^íTivel ,  o  que  Alfemõ  nos  éòntava  i 
o  atpatíte  j  quedo  Averno  dezhumancí^ 

0  Tom  da  acorde  lira, 

já. perdida  efpoza  refgataVav 
rvoíTo  canto,  Arnigo  ,  fe  quizera  ^ 

1  mefmo  inferno  adormecer  pudera.; 
"Naò  duvidei ,  que  houVeííe 
ccento  taó  divino , 

íue  enternecendo  o  bárbaro  pirata,- 

uííe  todo  o  bem  do  feu  deftino 

.  hum  Delfim  ,  que  pudelTe  ,  ^ 

Rompendo  as  ondas,   que  eíTe  mar  dezata  ^ 

lénduzir  de  Arion  a  amada  vida, 

;obre  os  hombros,  à  praya  appetecida* 

Tudo  poíllveí  cria  ; 
Jue  aquelle  acorde  accento , 
5ue  arrebatando  a  idéa  contemplava  i 
De  voíTa  voz  no  doce  movimento  ,1 
[)ar  ao  mundo  podia  ,     r       - 

Exemplos  de  prodigio  :  oh  qual  rafgaV^ 
Nunca  imitado  canto  o  vento  leve  ! 
Como  o  Zefyro  a  ouvi!  o  fe  deteve  < 
Crede-me  :  eu  fufpirand© 


vTÍ 
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Mil  vezes  a  ventura         •'  '^''■>' 

De  ver- vos ,  a  hum  Paftót  deífa  montantó 

Perguntava  por  vós ;  e  a  dote  cura 

Do  dezcjo  bufcando'       •   ^ 

Danoticia'5  que  tinha  ém  ríadá  eftranhajj 

Da  que  "dotei  ,  feliz  realidade  , 

Blayor  motivo  achava  á  faadade» 

Quandp  verei  *  dizia  , 
Hum  Pafior  taó  amado  5 

§ue  no  baile  ,  na  dança  ^'  nacarréíí-as 
u  pórfeguindo  a  fera  5  fempre  ao  ládoT 
Por  companheircf  via  ? 
Oh!  Queira  o  brando  fado^ ,  á  forte  queiráj 
Cjuç  efta'"^  taõ  larga  ,  taô  cruel  diftancia  , 
Kaó  venha  a  perverter  fuía  eonftancia. 

Hydropico  meU  peito 
Sempre  ver-vos  fufpira  j 
£  por  lizonja  defta  auzencía  dará 
Ao  doce,  c  acorde  fom  da  voíTa  lifá 
invoca  o  terno  eífeíto. 
Fazei ,  qiie  eu  íogré  d  bérri  défta  ventiffa  J 
Em  quanto  fica  com  ãttento  avizo  ^ 
Para  feívir-vos  o  Paftor  Dalizo, 


EPISTOLA    IV.  ^\9 


S 


ME  L  I  Z  O 

A'   S  A  LI  Cl  O. 
EPISTOLA  IV4 


1     O  duro  tronco  atado 
JL  o  Grego  enganador  da  Ninfa  bellaj 
uvindo  o  íom  daquella 
jnfonancia  do  Coro  levantado  5 
)ge  à  ruina  ,  teme  o  precipício.' 
Mas  fe  o  canto,  Salicio  , 
ue  alternaftes  no  verfo  harmoniozo  } 
o  golfo  pefígozo 
as  húmidas  Deidades  fe  entoara , 
o  acorde  accento  à  fuavidade  rara  3I 
ue  alegre  cederia 

iyfles  5  aos  encantos  da  harmonia! 
Hydropico  bebendo 
liquida, corrente  y  nunca  tanto 
t  vê  com  o  quebranto 
lo  Sol  ardente  o  gado  ^  que  defcendo  _ 
eiu  de  huma,  e  ©utra  parte  da  floreÔ^? 


í  I 
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Qn^nro  fe    manifeíla 

Aíiciozo  cr  meudezejOj  achando  agora 

Á  lizonja  íonora 

DaíTe  canto ,  Sâlicio?,  que  refpira 

Taô  .íjocfe  ^  que  por  mais ,  que  a*  álm'à  ferir 

O  impulío  harnioniòzoy 

Sentpre  o  meu  peiío  -íurpírara  anciozo, 

On  ditozo  falgueiro  - 
Aquelley  Paftorbello^  em  cjue  pendente 
A  cíthara  cadente 

No  fflencio  me  vío  ppr  derradeiro  j 
Em  quanto  choro  a  tua  auzencia  duraS 

C^amo  m^yof  veíitura 
lie  ver  da  foliraria  fombra  fria 
A  perdida  alégfra  ^^ 

O  gofto  defmayado',  expor  brillianreí 
Mais  fizonlio'  éfta  vez  o  feu  femblante,' 
Bem  como  a  tenebroza 
Noite  3  que  a  liíz  doS^ifa:^  mais  formozalí 

Do  muzici3'  inftrumento 
O  èfpirito  tbé  agora;  fuíFocado' 
Bebeo  ínais  esforçado, 
O  que  refpira,  harmoniozo  aletito?  . 
Deva-fe  tanto  obzequio  á  faudade. 

De  Paii  a  Divindade  ,< 
Que  unio  prirrteiro  acera  â  debil  cana^' 
Kunca  taô;fobèrana 

A  voz  ergueo  ;  nem  lá  rio  Idalio  monte' 
Ao  murmurar  feliz  do  Xanto  a  fonte, 
Kefpirpu  taó  fuave  ^ 
De  Enorié  bellá  no  tormento  grave. 

íSq-VóSj   Pâíior  querido  j 


EPISÍTOLÁ    TV.         m 
t  fòthtras  defterraftdo  da  tfifteza  y 
odeis  lograr  a  empreza 
e  TuíFocar  oá  éccos  do  gemido ,   . 
cm  taô  acorde  5  foilórozo  éxceíío! 
A-tamo  berrf  confèíTo  ,\ 
iiie  4o  campo  os  prodigítfé  telebrados 
eraõ  mal  comparados; 
ida  quando  á  memoria  os  eternize 
dos  troncos  das  favas;  bem  que  avizé 
[um  5  e  ourro  letreiro  , 
;^al  0  fegundo  foi ,  qual  Ó  primeiro. 

Se  ipòiâ  he  de  Salicio' 
'ao  podei^óza  à  Voz;  fe  á  ftiaô  tao  delira 
^o  jogo, na  paleftra 
fetri  á  gloria  mayòr;  fè  no  exercicip 
)o  canto  o  verde  lóúro  elle  confegue  j 

Salicio  md  níe  negue, 
^e  dezigual  a  competência  fica, 
jaancío  á  feguir  íe  applicá 
Dcí  mizefd  Melizo  a  rfeal  putíada 
Cithara ;  que  Hè  fomente  acompanhada 
De  í^aunos  dá  efpeíTura  ,"     ^ 
Naô  de  branca  Napéa ,  ou  Nmfa  pUra^ 

Turva ,  e  feya  a  corrente 
befte  ribeiro  nofío  náô  habita, 
Sryada,  que  repita 
Em  branda  Voz  o  numero  cadentes 
Que  tudo  nelle  irifte  fèz  o  fado. 

DitozO  aquelle  cftado  , 
Em  que  pobre  paftor  me  contentava 
A  terra  ,  que  lavrava  , 
O  gado,  que  a  paftar  guiava  crratite 


S 
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DeíVa  montanha  â  aquella  ;  ah  que  inconílant( 

Fortuna  em  mim  figura 

De  Melibeo  a  trifte  defventura  ! 

Mas  eu  cuido  ,  que  vejo 
Aquella  carregada  fombra  feya. 
De  gofto  5  que  recrêa ,  . 

(Senaõ  mofinge  a  imagem  do  dezejoj 
Ir  a  face  veftindo  já  mais  clara. 

Oh  que  mudança  rara 
Eftou  neíh  ribeira  contemplando  ! 
Pouco  5  e  pouco  dourando 
Se  vai  o*  efcuro  valle ,  e  o  alto  monte  f 
Nova  chama  ilíumina  eftc  Orizonte. 
Tanto  gofto  fe  deVe 
Do  fonoro  Salicia  ao  canto  leVe. 

Vivei  ,  ó  Paftor  grato  ; 
E  o  voíTo  campo  eternamente  feja 
Dos  Eli  fios  inveja  ^ 
Ditoza  copia  ,  plácido  retrato 
Daquelle,  que  o  Paftor  pizou  dcAnfrízoj 
E  vivei  [para  gloria  de  Melizo* 


0í   »*   **    .«   .4 
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EURILLO 

A'  ALCIDO, 

EPISTOLA  V- 


R. 


Écebo,  Àlcido  amado  5 
^  ,  O  tranfumpto  feliz ,  o  delicado  j 
^uitíerozò  dezettho' 
)o  voífo  bello  i  peregrino  engenho, 
slelle  refpira  aquelta  fuavidade  ,  _ 

ÍJom  que  òíitro  tempo  a  Deifica  Deidade  ^^ 
íglas  ribeiras  àò  fàudozb  Anfrjzo  > 
forriava  todo  cí  monte  de  improvizo  , 
3cTbebaida  alegre,  Chipre  amena, 
íentro  da  magoa  ,  habitação   da  pena^. 

A  imagem  da  faudade  retratada 
íiual  fe  defcobre  aos  eccos  animada 
[)a  voíía  acorde  lira  1 
Alli  geme^  alli  chora  5  alh  fufptra 
O  ròfto  niacilento,  . 

E^ielinando  com  brando  movimenta 


m- 
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Já  fobre  a  maó  ,  já  enxugando  o  pranto^ 
Que  CS  olhos  vertem  com  mortal  quebranto 

Menos  fuave  y  menos  elegante 
Pintou  o  Portuguez  a  fragpa  amante  j 
Em  que  Vénus  difpunha  aos  Luzítanos 
A  dourada  lizonja  dos  enganos ; 
Quando  aosoihos  defcobre  a  feliz  Ilha, 
Do  mar  d^Athiante  occulra  maravilha. 

Mas  que  muito  reipire  taó  aftivo 
O  fogo  da  faudade  executivo , 
Se  da' ràzaó  no  intrinfeco  conceito 
Beb2  a  força  eíHcsz  do  agudo  eíFeitol 
He  fempre  menos  dura 
A  pena  3  que  na  ruftica  cultura 
Ao  Paílor  acompanha 
Na  choça ,  no  redil ,  que  aquella  eílranlííi 
Paixão  3  que  fegue  o  cortezaõ  polido , 
Na  civií  focíedade  introduzido. 

AiHm  Q  voíTo  engenho  agudo,  e  raro 
Concebe  em  grande  exceíTo  o  eílrago  avaro 
Do  faudozo  tormento  ; 
Dando-lhe  tanto  mais  crefcido  alento. 
Que  ao  vigor  dp  dilcurfo  ponderada 
He  em  v6s  a  faudade  mais  pezada. 

Oh  fe  a  guerra  implacável,  qiíe  fe accend< 
Por  dentro  de  minha  alma  ,  6  que  fe  eftendí 
Pelo  campo  efpaçozo  da  lembrança 
Pudera  retratar-vos !  que  mudança , 
Taó  contraria  ,  taó  fúnebre  y  taó  dura 
Em  mim  veriets  da  fortuna  efcura ! 

Aquelle  afpedo  afFavel  da  alegria; 
Que  o  coração  brotava^  quando  via 
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'ipezente  em  vòs  0  bem ,   que  adora  mio  3 

Lpenâs  pelas  clauzulas  do  pranto , 

'elas  fyllabas  mudas  do  gemido  , 

íoie  publica  o  fúnebre  ruido  , 

lue  ei-pue  a  dor  nas  imagens  damewna, 

^ntanSo  em  fombras  a  paíTada  gloria, 

O  confuzo  girar  de  meia  cuidado 
Lncontro  vivamente  retratado 
ím  hum  baixel  vagando  ^^^^^  *^^  ^^*"-^ 
jruiâ  com  varia  fone 
\  onda  impfituozá 

S^o  2olfo  Egêo .,  foprando  a  tormentoza 
?uria  dos  ventos ;  que  na  eftranha  guerra 
D  creípo  Eólo  no  pephafco  encerra. 

Más  ceffe  de  meu  mal  aquelia  aítiya 
Fyranna  agiraçaò /que  ^"6  deriva 
Do  tormento  fatal  da  voíTa  auzencia, 
|à  parece  defmayo  efta  violência  , 
Quando  do  voíTo  .efpirito  fuave 
A  bella  produeçaõ  canora  ^  e  grave 
Enche  os  ares  de  acorde  melodia. 
Que  arrebata  de  todo  a  fantazia. 

Dos  nolTos  fieis  amigos  ,    que  a  lembrança 
Voíía  com  taô  goftozo  eKCeíío  alcança , 
Teftemunho  a  plauzivçl  recompenía  , 
Enviando-vos  d'humacopia   m-imenía 
Deííes  ,  de  Apolio  gratos  defperdtçios  ; 
D^outro  interpretes  fendo  os  facníicios. 
Que  repete  nas  chamas  da  faudade 
/i  vôflTa  5  em  tudo  cândida  ,  amizade  . 

Mas  deíla  ,  que  deiícafte  taô  íaudoza  5 
Eibeir^,  em  outro  tempo  veniuroza;^ 
Q.3 
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,Quando  animada  do  fonoro  accento 
Do  voíTo  acorde  y  harmónico  inftrumento , 
Como  he  poífível ,  que  eu  traslade  as  voze^ , 
,Que  entre  os  ays,  e  fufpiros  mais  velozes,    ' 
ÍMe  eftâó  recommendando  a  cada  inítame 
As  lembranças  do  feu  obzequio  amante  í 

Ella  me  pedp  (  que  difcreto  rogo  ! ) 
Que  aqueíle  generozo ,  ardetite  fogo , 
Em  que  por  vós  fe  abrasa,  vos  refira 5 
E  que  outra  vez  do  voíío  ple^lro ,  e  lira 
(  Porque  a  pena  fuffoque  ,  extinga  a  anciã  ) 
O  toque  bufque  ,  empenhe  a  confonancia» 
Eu  o  fupplico  aílim  ,  meu  caro  Alcidof 
p  a  VoíTos  pés  rendido 
Oífereço  a  vontade  j  com  que  poíTof 
Pí^er,  que  foa  fiel  amigo  voíTqj. 


t 
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P 


SILVIO 

A^  ALGANO, 
EPISTOLA  VL 


Ediz*me ,  Algano  5  que  do  meu  deflino 
■u      o  enredo  peregrino  ,  .     j 

i^os  eontejdeíde  o  dia  3  ero  que  deixada 
\  pobre  choça,  a  habitapô   ornada  , 
?ara  taò  trifte  mai  ,  taó  cruel  guerra  , 
Dé^ti  efta  momanha,  e  aquella  ierra 
Sufquei  ;  onde  jà   mais  O  manfo  gado 
Hayiâ  apáfeentado 
Dalizo  5  nem  Alfemo  ,  ^ 

Paftoresj  que  nas  prendas  eu  naò  temo. 
Que  competir-lhes  po(Ta 
Couza  alguma  ,  a  naô  fer  a  giona  voíia. 

Ay  quanro  ,  caro  Amigo, 
Efta  obediência  cufta  !   Mas  íe  digo  , 
Chie  me   íuífoca  a  voz  o  íemimento 
De  huma  ardente  paixaò  ,    O  mu  lormento^ 
Sq  n^  vaíTí^  aiTii^ade  , 

0^4 .      ■ 


s 
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^s  a  compaixão  promette ,  a  atrocidade 
JVIoderar  pode  de  hum  profundo  damno; 
Que  no  innmo  arcano   '  '         ' 

pe  meu  afflido  peito 
Naó  .menos,  que  o  refpeíto  * 
Amor  tem  encerrado. 

Efte  Monfíro  vendado , 
Gigante  ,  que  fem  pôr  fobre  a  grandeza 
Vc  hum  monte  o  outro  monte,  aredondczí 
Uo  Uijmpo  tem  proftrado, 
E  ao  lol?eranQ  Joye  defpojadQ 
Do  rayo  fulminante; 

Efte  eftrago  inceííante, 
A  quem  valor  naô  bafta,  nem  efcudoi 
Poraue  tudo  deftroe,  ,c  eftraga  tudo, 
^endo  a  fua  impiedade 
Verdugo  infiel  da  pobre  liberdade; 
E  o  mizero  alvedrio  y 
Perdida  a  gloria  ^  defpojado  o  brio  ; 
Serve  de  ornar  com  precipício  infaufto 
De  feu  triunfante  carro  o  ardente  faufto:' 

Naquelíe  dia  ,  Algano  ^  em  que  apartada 
Do  rebanho  a  melhor,  a  mais  amada, ^ 
Branca,  e  tenra  ovelhinha,  ' 
Solicito  me  linha, 
Levou  me  o  Kíonftro  cego  , 
Defde  as  húmidas  margens  do  Mondego; 
Habitação  goftoza  ,  ^ 

,Ou  jà  pela  corrente  delícioza  , 
Ou  pela  verde  fombra  dos  lajgqeiros ; 

Por  afperos  oiteiros 
tevou-me  g  Moníiro  cego.  Entenderias 
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cada  inftante  y  Algano  ^ 
endo  eminente  o  damno  3 

a  face  da  ruína  raó  prezenre  ; 
uie  aquelle  efcuro  fitio  era  íomente  , 
[u  de  enigmas  depozito  fombrio  , 
íu  tumulo  faial  do  fomno  frio. 

Alli  naó  florecia  o  lirio  brando  , 
!em  ovelha  paftando 
ilí  íe  divizava ; 

)e  efterjl  ptoducçaõ  da  pedra  brava 
L  terra  fe  cobria. 

íum  rifco  5  e  outro  rifco  difcorría 
LÍHm  p  pieu  cuidado  : 
\  Armr  já  tâó  ligado 
L  feu  carro  fatal  me  tinha ,  que  indo 
{  noite  as  azas  fobrc  o  monte  abrindo , 
)a  íbmbra  carregada 
Siada  me  acobardava  :  porque  nada 
^oder  taó  taó  raro  tinh?  ,  e  taò  adivo, 
:omo  de  Amor  o  rayo  executivo. 

Depois  em  fim  que  a  Aurora 
Foi  accendep4p  a  tocha  brilhadora 
Do  luminozD  FebQ , 
Divizo  dç  Gorebo 
O  campo  (dilatado  5 
Corebo  5  eíTe  Paftor  taó  nomeado  ^ 
Nao  íó  pela  riqueza ; 
Mas  ipda  pela  graça  ,  e  gentileza 
Das  ^^ir)fas,  e  PaftoraSa 
Pc  fitio  taó  fe/iz  habitadoras. 

Pelo  prad(^  e  fiorefía 
Cada  huma  taó  geqtil  fç  manifçíta  , 
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Que  naó  ha  frçfca  roza, 

Que  poíTa  competir-lhes,poi-  formofa; 

•   Cobertas  andaó   todas  de  hum  pelico 

Mais  cândido,  e  mais  rico. 

Que  a  pelle  de  hum  arminho  esbranaijíçajo 

Por  hum  5  e  outro  lado 

Tecem  as  flores  bellas. 

Qual  moftra  o  firmamento  áureas  eftrellas» 
Porem  mayor  efpanto  á 

He  ver  o  cajadinho  ,  que  çojtn  TOto 

Capricho  vaó  movendo  j 

Ora  fobre  elie  tendo 

A  branca  maó ,  ora  encoftando  a  facç  \ 

Em  que  Amor,  era  força  ,  fe  abra^aíTe. 
Ovelhas  vem  guiando  ; 

E  em  vario  fom  cantando 

Os  mizeros  amores 

De  Ninfas  ,  e   Paftores  j 

Qsae  naquella  florefta 

yio  a  forte  funefta  , 

Ou  o  foberbo  fado, 

,Em  venturozo,  ou  infeliz  eftado; 

Naó  ha  Ninfa  mimoza  , 
A  quem  de  Amor  a  fetta  venenozaí 
Naó  peneiraOe  o  peiro. 
pe  Corebo  o  refpèito 
A  todas  fuífbcava  x* . 
Cada  huma  ,  o  que  fentia,  mais  callara  í 
Porque  o  Paftor  tyranno  , 
Por  zelo ,  ou  crueldade  (  ay  gro  Algano  ! ) 
A   todas  tinha    pofto  ^ 

Violeqta  crçrâvi4ap  na  Jey  do  goftpt 


^ 
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Dalizo  defterrado 

:mia  a  infaufta  pena  de  hum  cuidado  j 
ic  para  o  fentimento 
Yo  tem  na  memoria  p  feu  tormento, 
>frizo  fem  ventura 
ispirava  a  perdida  formozura, 
n  cárcere  cruel ,  <]ue  em  dura  pena 
Drebo  ,  o  Paftor  bárbaro ,  lhe  ordena  j 
Ciaginando  fer  culpa ,  que  infama  , 
rder  de  Amor  na  yenturoza  chama, 
gu^  que  os  exemplos  via  ^ 
e  tanto  cftrago ,  e  tanta  tyranma  , 
tn  Gal^t-éa  pondo  o  penfamento, 
dotava  por  gloria  o  meu  tormento. 
Taô  be%  era  a  Paftora  ,  que  fomentp 
Ha  fazia  .o  campo  eftar  contente, 
los  fcus  olhos  Amor  depozitaya 
[um  veneno  taó  doce,  que,  fe  olhava, 
Ltraz  do  feu  ligeiro  rnovimento 
^vava  os  coraçoens  ,  e  o  penfamento. 

Porém  já  de  meu  peito  terno,    e    brando 
i  dor  fera  ,  e  cruel  me  eft^  chamando^ 
i  que,  Algano,  vos  conte 
3s  fufpiros ,  que  ao  Çeo  ,  ap  vall^ ,  ao  mpiitç 
inutilmente  dados  ,  i 

?oraó  da  ingrata  Ninfa  defprezados» 

A  anciã  continuava  í    ^ 
Profeguia  o  gemido  j  naõ  ceíTava 
Meu  excefíivo  prantos 
M[as  a  difpendio  tanto  , 
Compravaó  meus  ardores 
ingratas  femrazoens^  duros  Hgores? 


Han 
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mez   quazi  corria  ; 
E  efperanças  de  hum  dia  ,  ^  outro  4iã 
Guiavaó  meu  deívelo  . 

A  traz  do  íeu  rigor  ^  íó  por  vencêllo. 
Ah  quem  vozes  tivera  , 
Algano  meu  ,  que  referir  pudera , 
Qaal  foi  o  exceíío  cíitaõ   daquelle  dia^ 
Quando  cedendo  à  força  da  porfia 
De  hum  coração ,  qye  entre  rigores  arde  i 
Interpretes^  feus  olhos  n' huma  tarde. 
Fez  de  naõ  fei  que    incógnita  piedade  y 
Que  recatava  menos  a  vontade  .! 

Defde  então  . . ,    mas  que  emprendo  ! 
Logo  Amor  aleivozo  hum  golpe  horrendo 
Contra  mim  fulniinop  ,  roubando  a  gloria 
De  ta5  alta  viâ:oria. 
De  Corebo  á  noticia, 
Fez  que  chegaíTe  o  jubilo,  a  delicia, 
Qiie  provava  minha  alma.    O  Paftor  fero^ 
Mais  cruel  ,  mais  fevero  , 
A  pena  repartindo 

Entre  dous  coraçoens ,  ao  gefto  hndo 
Da  Ninía  mais  mimoza 
Ordena  hpma  trifteza  rigoroza; 
E  a  mim  por  mayor  pena 
Hum  defterro  duriílimo  me  ordçna,' 

Deixei-a  defmayada, 
Trifte  ,   defeonfolada  , 
Seu  rizo  convertido  em  vivo  pranto : 
E  eu  ( trifte  de  mim !  )  martyrio  tanto 
Sopporto  neíle  fúnebre  retiro  ; 
Qae  a  meus  ays ,  a  m^u  pranto,  a  meu  fuípiro 
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iterneço  os  rochedos  3 

3VO  as  feras ,  os  troncos  ^  e  os  penedos* 

íem  me  d^cera  ,  Algano  , 

ie  o  fado  dèzhumano  > 

iigindo^fe  propicio  3 

p  encaminhava  a  tanto  precipício ! 

E  jàque  foi  taó  duro, 

ne  eom  rpfto  perjuro  ^    . 

e  pôde  conceder  hum  breVe  ínftanfe' 

e  ale^ia  3  e  de  gófto  ao  peito  amante  J 

ue  caúza.ceve  o  fado 

if-a  me  naô  levar  traz  meu  cuidado  5 

onfpirando  a  fereza 

h,  Corebo  cruel  contra  a  firmeza 

Q  minha  adoração  ,  deixando  aíFavel 

o  golpe  inexorável 

•a  Parca  enfurecida  , 

xtindo  o  meu  amor  na  minha  vida! 

Mas  ah!  Que  em  naó  matàr-me 
)  fado  mais  cruel  fe  quiz  moftrar-me  í 
.ffim  mais  fe  acredita 
.  fúria  y  que  meu  peito  debilita  : 
*ois  louco ,  e  delirante 
^ivofempre  em  tormento.  Aftro  mconltante, 
laligno  ,  dezigual ,    fempre  em  meu  damno 

Ay  cariffimo  Algano  !  ) 
ordenara,    que  eu  feja 
/idima  do  rigor,  e  mais  da  inveja; 
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ROMANCES. 
L  I  Z  E. 

ROMA  N  CE    I. 

PRfcacíores  do  AJoridegò  5 
Quç  girais  por  eíTa  praya^ 
Se  vós  enganais  o  peixe  ^ 
Também  Lize  tos  engana. 

Vós  ambos  fois  peicadoresj 
|lla$  com  difFcrehça  tanta  , 
iVós  ào  peixe  afrftais  eom  redes  j 
Ella  co'  os  olhos  Vos  arma. 

Vós  rompeis  o  mar  otidoza ; 
Para  afíegurar  a  caça ; 
Ella  aqui  iio  porto  efpera  ^ 
Para  lograr  a  íilada. 

Vós  diflimulais  o  enredo  g 
Fingindo  no  anzol  a  traça  j 


ROMANCE  t 

a  vos  expõem  patentes 
redes  ,  com  que  vos  mata* 
Vós  perdeis  a  noite ,  e  dia 
\  continua  vigilância  ', 
a  em  hum  íó  breve  inílante 
nfegue  a  preza  mais  alta^ 
3uarddi-vos  pois,  Pefèadbres^ 
s  plhos  delTa  lyranna ; 
le  para  trofeos  de  Lize 
ípojos  de  Alcemo  baftaõ. 
Em  quanto  as  ondas  ligeiras 
fta  corrente  taõ  clara 
mdarem  manfamente 
es  álamos,  que  banhaõ; 
lu  efpero  ,  que  a  memoria 
coníerve  neftasagoas, 
r  padraó  dos  dezenganos  3 
r  triunfo  de  huma  ingrata. 
1  na  frondoza  ribeira 
fte  rio,  trifte  â  alma 
rara  íempre  avizando, 
lem  lhe  íoube  íer  vaó  falia. 


m 
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ROSIANCÉ  íl; 


ANTANDRA. 

ROMANCE  IL 


PAÍfora  do  branco  árminho',- 
Nao  me  íejas  taô  ingrau  : 
Qaerh  qiiem  veflfe  áe  innocentey 
í^aó  fô  emprega  em  matar  almasá 

Deixa  o  gado  y  qi\Q  condiízes ; 
Naò  o  gaies  a  rtoífíanlra  : 
Porque  em  ()oder  de  huma  fera  y 
Kaõ  pôde  haver  kguraíiça. 

Mas  ah  !  Que  o  teir  privilegio  i- 
He  loiíco  3'  quem  -é^õ  répafa': 
pois  fuavizando  o  martyrio  , 
Obrigas  riiais  >  do  qiíe  matas^ 

Eu  fiígirei ;  eu.,  Faftorá  5 
T  ornarei  fomente  as  armaá ; 
È  .Saóde  eonfpirar  còtnmigo» 
Toi  io  o  campo ,  tó^da  a  praya* 

1  cnras  ovelhas. 
Fugi    de  Antandra ; 
Que   lie  flor  fingida  , 
Que  £  fpides  ena ,  que  venenos  guardai 
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A  L  T  E  A. 

ROMANCE  IIL 


k    Quelle  Kftor  amante  j 
^  Que  nas  húmidas  ribeiraé 
)efte  triftallind  rio 
íuiava  ás  branGâS  ovelhas; 

Aquelie,  qae  vezes  muitaè 
Lífinando  a  doce  avena  , 
*arou  as  ligeiras  agoas , 
^lovêo  as  barbaras  penhas  5 

Sobre  huma  rocha  fentadd 
i^aladamente   íe  queij^a: 
íue  para  formar  as  vozes , 
reme ,  que  o  ar  as  percebaJ 

Os  olhos  levanta ,  e  buíca 
[)efde  b  tofco  aflento  aquellâs 
Qiftancia,  aonde,  difcorro , 
CJue  tem  a  origetii  da  pena  : 

E  depois  que  ermorecidoS 
pa  dor  os  olhos  5  na  immenfá 
Explicação  do  tormento,  ^ 
Suíioeadá  a  iuz,  fe  cegaõ  3 
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Só  ás  lagrimas  recorre  ,  _ 
Deixando-le  ouvir  apenas 
Daquellas  arvores  mudas, 
Daquella  mimoza  reiva. 

Com  torpe  aborrecimento 
A  companhia  defpreza 
Dos  Paftores^  e  das  Ninfas; 
Nada  quer ;  tudo    o  molefta. 

Erguido  fobre  o  penhafco 
Já  vê,  fe  he  grande  a  eminência  í 
Porque  bufque  o  fim  da  vida. 
Na  violência  de  huma  queda. 

já  louco  fe  preccpita; 
E  jà  fe  fufpende :  a  mefma 
Appetencia  do  tormento 
Mayor  tormento  lhe  ordena» 

Paítores  ,  vede  a  Dalizo ; 
Vede  o  eftado    qual  feja 
De  hum  Paftor  3  que  em  outro  tempo 
Gloria  deftes  montes  era: 

Vede  y  como  fem  cuidado 
Paftar  pelos  montes  deixa 
As  ovelhas  oíFrecidas 
A's  iras  de  qualquer  fera. 

Vede  ,  como  defta  rama  i 
Que  fúnebre  eílà ,  fufpenfa 
Deixou  a  lira ,  que  ha  pouco," 
Pulfavâ  pela  florefta. 

Vede  5  como  jà  naó  gofta 
Da  barra ,  dança ,  e  carreira  $ 
E  ao  paftoril  exercício 
De  todo  jà  fe  rebella. 


I 
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^Segtíndó  ò  vulto  5  q«e  nefte 
luftico  penedo  oitenta, 
^uiílo ,  que  o  fizeraô  louco 
Defprezos  dá  bella  Altéa. 


m 
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ANARDA 

ROMANCE  IV. 


■ÉMÉi 


rA    Onde  levas  jlPaftora, 
jrV  EíTas  tenras  ovelhinhas? 
Que  para  feú  mal  lhes  baila 
O  íeres  tu  ,  quem  as  guia. 
Acazò  vaó  para  o  valle  , 
Ou  para  a  ferra  vizinha  5 
Vaó  acazo  para  o  monte, 
Que  là  mais  dillante  fica  ? 

Vaó  por  ventura  ,  Paftora  J 
A  beber  as  criftallirias , 
Doces  aga^s  ,  que  difcorrem 
Por  entre  eíías  verdes  filvas? 

Ah !  Quem  fabe  ^  trifte  ^^ào  p 
Onde  a  mayor  humicida 
Dos  coraçoens,  e.das  almas  ^ 
Comvofco  âsora  caminha  l 
R  à 


1.. 
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Prczumir,  que  cuidadoza 
Vos  conduz  á  ferra  aiiiva^ 
Imaginar,  que  â  ribeira 
Vos  vai  levando  propicia ; 

Naó  o  polTo  y  naó   o  poflb  j 
Quando  a  conjeiSura  aviza, 
Que  mal  as  ovelhas  guafdâ  j 
Qyeni  as  almas  traz  perdidas*^ 

Porem  fe  a  voíTa  ventura 
De  mais  nobre  fe  acredita, 
Se  podeis  vencer  de  Anarda 
A  condição  fempre  efquiva; 

Ella  Vos  conduza ;  os  paílbá 
Segui   da  minha  inimiga  5 
Em  quanto  para  cantaíía 
Meu  inftrumento  fe  affina. 

Mais  que  Tityro  fuave  , 
Aqui  fentado  á  fombria 
C!opa  defta  verde  faya  , 
Chorarei  as  penas  minhas^' 

Farei ,  com  que  fôe  o  íjofqu^ 
A  feu  nome :  efta  campina  , 
Vereis  5  como  fò  de  Anarda 
A  doce  gloria  refpira; 

Eíías  arvores,  e  troncos 
Concorrendo  â  harmonia 
De  meu  canto ,  Orfêo  nos  valles^j 
Cuidarão  ,  que  reíTucita. 

Eu  repelirei  contente 
A  cantilena,  que  tinha 
Com  Alcimedon  compoftoj 
Quando  no  monte  vivia;^ 


ROMANCE  IVr 

Direi  aquellas  cadencias, 
ue  à  cafca  de  huma  cortiça        * 
ncommendou  meu  cuidado, 
>e  meu  fangue  com  a  íinta. 
Paftora,  (  fe  bem  me  lembra 
.ffim  meu  verfo  dizia) 
lais  branca  ,  que  g  ineíma  neve^ 
lais  befia ;,  do  que  a  bonina  ; 
Eu  fou,  quem  eftas  ribeiras  í 
ou,  quem  eíles  campos  piza  , 
Ltraz  de  huma  alma ,  que  roubas , 
faô  preza  ,  como  rendida. 

í^aó  te  peço,  <:jue  tna  entregues? 
>orque  quem  ta  íacrifica  , 
)f  feu  voluntário  culto 
?^z  a  oftentaçaò  mais  fina  ; 

Quero  f ò  ,  que  ma  naó  deixes^ 
3ne  a  naó  dfzampares ;  inda 
iaando  do  Lethes  faudozo 
V^ires  a  margem 'fombria.  • 

Mais  feguro,  e  mais  conftante  ^^ 
Que  aquella  mimoza  Ninfa, 
Que  no  concavo  das  penhas  , 
Por  iey  do  deftino  ,  habita. 

Ecco  íerei^^eftas  rochas , 
Aonde  os  clamores  firaó     '  ^     ^  ^ 
Dos  coraçoens  ,  que  fe  queixao  ^ 
Das  almas  ,  que  fe  laílimao. 

Aífim  5  cândidas  ovelhas, 
AíTim  clamarei  :  fózinhas 
Correi  embora  contentes 
O  vaiie,  o  monte ,  a  campina; 
P^3 
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A'  LIRA 

DESPR  EZO. 


I. 


QUe  bufco  ,  ínfaufta  Lira  i 
Que  bufco  no  teu  canto. 
Se  ao  rpal ,  que  çrefce  tantQ  J 
AlHvo  me  naò  dás? 

A  alma,  que  íuípir^^ 
Já  foge  de  efcutar-te : 
Que  tu  também  és  parte 
pç  meu  f^udoza  mai^ 

n. 

Tu  fofte  (  eu  t^aõ  o  nego) 
Tu  foíle  em  outra  idade 
Aqufilla  fuavidade. 
Que  Amor  foube  adorar , 

De  meu  perdido  empreg;o 
Tu  fofte  o  engano  amado : 
Deixou-me  o  meu  cuidado  5 
Também  te  heide  deixar. 
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A'  LIRA 

p  A  L  I  N  o  D  I  A. 


VEm  >  adorada  Lira  , 
Infpira-me  o  teu  canto  ? 
Só  tu  a  impulfo  tanto 
Todo  o  prazer  me  das. 

]à  a  alma  naó  fufpira ; 
Pois  chega  a  efcutar-te : 
De  todo  ,  ou  jà  em  parte 
yairfe  auzçniando  o  mal. 

II. 

Naò  cuides,  que  te  nego 
Tributos  de  outra  idade  : 
A  tua  fuavidade 
Eu  fei  inda  adorar  *, 
,       Deííe  perdido  emprego^ 
Eu  bufco  o  encanto  atnadoj 
Amando  o  meu  cuidado  , 
]à  mais  ie  heide  deixar. 


li 
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i 
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2^4  DESPREZO; 

nj. 

Ah  !  De  minha  anciã  ardçn^ 
Perdefte  o  câro  itpperio  :     " 
Qúe  já  n'outro  emisferio 
^le  vejo  refpirar. 

O  peito  já  nao  fántQ 
Aqiielle  ardor  antigo : 
Porque  outro  none  dgo  y 
Que^ fino  Amor  me  dá.    ^ 

IV, 

Ameí-te  (  eu  o  confeíTo)  ' 
S  fofife  noite ,  ou  dia  , 
Já  mais  tua  harmonia 
Me  vifte  abandonar. 

C^alquer  penozò  exceíTo  ; 
Que  atormentaíle  efta  alma,' 
A  teu  obzequio  em  calm* 
Eu  pude  íerenar.!^  .,.;/^;J 
*~'  ■  ■    ,    .  . 

V, 

Ah  !  Quantas  vezes ,  quantas 
Do  íòmno  defpertando  , 
Doce  inílrumento  brando  y 
Te  pude  temperar! 

S6_  ta  (  diíTe  )  me  encantas  5 
Tu  fó  ^  bel  lo  inftrumento  , 
Tu  es  o  meu  alento  5  • 
Tu  o  meu'  btím  ferásV 


■kí 


palinodia:  í<^5, 

iií. 

Vê,  <3e  meu  fogo  ardente  5 
Qual  he  o  adivo  imper'10  : 
Que  em  todo  efte  emisteno 
Se  attende  refpirar. 

O  cor-açaõ ,   que  fente 
Aqueíle  incêndio  antigo  , 
Momefmo  maluque  figo, 
Jodo  O  tavor  meda. 

IV. 

Se  tatito  bem  confe(To; 
Ou  íeja  noite ,  ou  dia , 
3à  mais  ç (Ta  harmonia 
H:fpero  abandonar. 

Naé  hade  a  tanto  exceíTo  , 
Kaô  hade ,  naò  5  n^inha  alma 
Defta  amoroza  calma 
Jvleus  olhos  íerçnar. 


Ah!  Quantas  anciãs ,  quantas 
Agora  derpertando  , 
A  reu  impulío  braiido 
Eu  venho    a  temperar! 

No  goílo  ,   em  que  me  encantas  > 
SuavilTlmo  inftrumqnto  , 
Em   ú  fó  bufco  ò  alento  5 
One  eterno  me  feras. 


*A 


Í6(S  DESPREZO. 

vr, 

'     Vai  te  ;  que  já  nao  quero^ 
Que  devas  a  meu  peito 
Aquelle  doce  effeito , 
Que  me  devefte  Jà. 

^  Comtigo  já  mais  fçro 
Só  trato  de  quebrarte  : 
Taaibem  has  de  ter  parte 
No  eftrago  de  meu  raaL 

VIL 

Naô  faberâs  defta  alm^ 
degredos,  que  fabias, 
Naquelles  doces  dias. 
Que  Amor  foube  alentaii' 

Se  aquella  ingrata  calniá 
í^oi  fó  tormenta  efcura. 
Na  minha  derventura 
Também  naufragarás. 

Vir, 

Nize,  que  a  cada  inílante 
Teus  números  ouvia, 
Pu  foíTe  noite ,  ou  dia  , 
Já  mais  naô  te  ouvirá. 

Gançado  o  peito   amante 
Somente  ao  dezengano 
O  culto  foberano 
Per  tende  tributar. 


palinodiiA;  m 

Comtígo  partir  quero 
As  magoas  de  meu  peito  y 
Quanto  diverfo  effetto. 
Do  que  provafte  já!        ^ 

Isiaó  cuides,  que  lou  tero ; 
porque  já.  quiz  quebrar^te  : 
Nío  meu  delírio  em  parte 
D^fculpa  tem  meu  mal. 

VII. 

Se  tu  fó  de  minha  alma 
O  caro  amor  fabias , 
Comtigo  fó  meus  dias 
Eterno  hei  de  alentar. 

Bem  que  ameace  a  calma 
Fatal  tormenta  efcura , 
ÍNa  minha  defventura 
}z  mais  naufragarás. 

viii. 

Clamar  a  cada  inftante 
O  nome,  que  me  ouvia. 
Ou  feja  noite  ,  ou  dia , 
O  bofque  me  ouvirá. 

Bem,  que  a  meu  culto  amante 
Rezifta  o  dezenganoj 
O  voto  foberano 
Je  efpero  tributar* 


^ 


i 
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i6^  DESPREZO:    1 

IX. 

Pe  todo  em  fim  deixada 
No  horror  defte  ^rvqredo  , 
Em  ti  feu  tofco  enrçdo 
Arachne  tecerá. 

Era  paz  fe  fiqup  a  amada  ^ 
Por  queni  teu  canto  ínfpiras| 
E  tu,  que  a  paz  me  tiras j 
Também  te  fica  em  paz. 


PALINODIA; 
IX. 

"Naô  temas,  quê  deixada 
Te  occupe  efte  arvoredo  3 
Onde  meu  triíle  enredo 
O  fado  tecera; 

Conhece,  ó  Lira  amada 5 
O  aíFedo,  que  me  inípiras^ 
iS^a  mefma  paz ,  que  tiras :, 
Me  dás  a  mellagr  ipaz^ 


z6p 
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GLAUCESTE 

SATtíRNIO, 

Paftor  Árcade ,  Romano  ^  tJlcramàrinoi 


1 

ADeos  i  idoíò  amado  i 
Adeos ;  que  o  meu  deíiitiò 
IWe  leva  peregrino 
A  naô  te  ver  já  mais. 

Sei  y  que  he  tormento  ingrato 
Deixar  teu  fino  trato : 
Mas  quando  he ,  que  tu  viftc 
Hum  trifte 
Rcfpirar  1 


mÊiik 
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N  I  Z  E 

A  F  I  L  E  N  o. 

REPOSTA  DE 

EU  RESTE 

fenício, 

Paftor  Árcade ,  Romano ,  Ultramarino^ 


#l:'l 


EM'vaõy  Filem  amado  i 
Jccu\as  teu  àefiino^ 
Se  foges  peregrino , 
Por  me  naÕ  ^er  já  maif. 

rijle  me,  falfo,  ingrato i 
Preza  a  teu  doce  trato : 
Em,  íjue  affm  me  /vifte  ^ 
Partifte 
4rcfpirar\ 


Ml: 


tji       despedida; 
ii. 

Tu  ficas;  eii  me  auzentoj 
E  neftâ  dérpêdida 
Se  naó  fe  acaba  a  vida ,' 
He  fó  por  mais  penar. 

De  tanto  mal ,  e  tanto 
AlHvío  he  fó  o  pranto: 
Mas  (Juando  he  ^  que  ta  vílte 
Hum  triftô 
Eeípirar  »    . 

íír; 


Õdantas  itiemoríai,  quantas 
jAgora  defpertando. 
Me  vem  acompanhando 
Por  ni ais  me  atormentar! 

Faria  o  erquecimento 
Menor  o  meu  tormento: 
Mas  quando  he  ,  que  vifte 
fíum  triftc> 
Rerpirarí 

IV; 

Girando  efta  tnontaníiâ. 
Os  íicios  eftou  vendo  , 
Aonde  Amor  tecendo 
Seii  doce  enredo  eííá. 

Aqui  me  occorre  a  fonte, 
Alíi  me  lembra  ò  monte  : 
Mas  í]úando  he ,  que  lU  vlfte 
Hum  trifte 
Refpirar.  l 


reposta;  275 

DÍTÂas :  eu  me  mT^nto^ 
Toi  efla  a  defpedida , 
Que  toda  a  minha  ruida 
jife^  bade  fax^r  penar. 

Entre  martyrio  tanto 
Eu  me  desfi\  em  pranto : 
E  tu\  que  afftm  me  ^ifie , 
Fartifte 
^rejpirarl 

tít. 

Oh  quantas  'Vét^s^  qumttas 
J)&fomno  de f per t ando.  y 
^ewu  acompanhando  i 
Pol  na^S  me  atormentar  l 

^aÕ  ha  efquecimento  j 
Que  abrande  o  meu  tormento  i 
E  tu  y  que  4Ífm  me  njijie, 
Partific 
A  refpirarl 

ko  prado,  e  na  montanhas 
'Saudo\a  hoje  efiou  njendo 
O  engano ,  que  tecendo 
A  minha  idéa  eftd. 

Baixei  comtigo  d  fonte  ^^ 
Subi  comtigo. ao  monte: 
JB  tUy  que  ajjim  me  'vijls^ 
Partífte 
A  rejhirar ! 
S 


DESPEDIDA: 

V. 

Sentado  junto  ao  rio  , 
Me  lembro,  fiel  Paftora  , 
Daquella  feliz  hora  ,    . 
Que  n^alftia  impreíTa  eftâ. 

Que  trifte  eu  tinha  eftadoi 
Ao  ver  teu  rofto  ira^o  ! 
Mas  quando  he  >  que^tu  vifte 
Hum  trifte 
Refpirarí 

VL. 

De  Filis,  de  Lizarda. 
Aqui  entre  defvelos  , 
Me  pede  amantes  zelos 
A  cauza  de  meu  máL 

Alegre  o  feu  femblante ' 
Se  muda  a  cada  inftante  r 
Mas  quando  he  ,  que  tu  vifà^ 
Hum  trifte 
Refpirar ! 

VIL 

Aqui  colhendo  flores 
Mimoza   a  Ninfa  cara , 
Hum  ramo  me  prepara  ^ 
Talvez  por  me  agradar: 

Anarda  alli  fe  agaftaj 
Dalizo  aqui  fe  aíFafta : 
Mas  quando  he  ^  que   tU  viífe 
Hum  trifte 
Refpirar ! 


RÈPÓSTAr  t7S 

V. 

^Ao  fim  do  manfi  rio  y 
Ni2,e/fiel  Pafiorãy 
Chorando  d  ioda  a  hora 
j.  tua  auT^ncla  efiá. 

Jfiãa  nep  eirado 
AccuT^  o  Ceó  irado  : 
E  tu  5  que  ajfm  me  ^Ifie  i 
Partifle 
A  refpirar.  , , 

Nem  Filisi  nem  lAt^àài 
Que  firaÕ  teus  defvelos , 
Me  podem  jd  dar  T^ehs  y 
Nem  jdme  fa\em  mal. 

Só  teu  cruel  femhlanté 
Me  lembra  a  cada  inflantél 
E  tui  que  ajfm  me  vijk» 
Partifie- 
4.  refpirar  l 

Vií. 

Filenò  as  bellái  florét 
A<  Ni2^  amada  y  ecarai 

?d  agora  naÕ  prepara  i 
'd  naõ  quer  agradar, 
Commigo  Amor.  fe  agajta^ 
O  meu  Pafior  fe  ajfafia: 
E  tu,  que  afim  me  "Vijté $ 
Partifte 
A  refpirar  l 


1 


27^  DESPEDIDA 

VIIL 
Tudo  ifto  na  ihemòría; 

(Oh  barbara  Cl  ueidade  !) 

A'  força  da  faudadev 

Amor  me  pinta  )à. 
Rendido  desfaleço 

De  tanta  dor  no  exccíTo : 

Mâs  quando  hc,  que  tu  viíle 

Hum  trifte 

Rêípirar  í 

O  maís  ,  que  augmenta  a  magáajl 
He  ter  fempre  o  feceyo  , 
De  que  oíitro  amado  enleyo 
íeu  peito  encontrará. 

Amante  nos  teus  braços, 
Quem  fabe  5  fe  outros,  laços .'.  í 
Mas  quando  he  ,  que  tu  viíle 
líum  trifte 
Rêípirar  I 

X. 

Por  onde  quer  ^  que  ^^rcsi 
Defta  alma ,  que  te  adora  ^ 
Ah  lembra-te  5  Paftora  ^ 
Que  ia  te  ioube  amar. 

Verás  em  meu  tormento 
Perpetuo  o  fentimento. 
Mas  quando  he  ,  que  lU  vifto 
Kum  trifte 
Refpirar ! 


reposta:  i77 

VIII. 

Confer^vo  na  memoria 
'A  tua  crueldade  5 
Nem  fei ,  como  a  faudade 
íiie  mo  tem  morta  jd. 

Mas  ah  !  fjue  desfaleço , 
Chorando  em  tal  exceffo: 
E  tu  y  que  aSirn  me  fijtç  ^: 
Partifte 
4  reíbirar  l 
-"^         IX. 

Crefcenão  a  minha  magoa  J 
Se  augmenta  o  meu  receyoV 
Que  entregue  a  no^o  enleyo 
Tal(ve\  te  encontrará. 

Qíie  rve\es  nos  meus  brados 
Mu  te  formei  os  la^os ! 
£m,  que  affim  me  ^ijte  ^ 
Partifte 
Arefpirarl 

Por  mais,  que  au\ente  gire$ 
Í)e  Kfixe ,  que  te  adora  , 
NaÕ  has  de  achar  P aflora  , 
Que  mais  te  faiba  amar. 
■fé  bem  ,  a  que  tormento 
Me  obriga  o  fentimento  : 
£  tu ,  que  qjjim  me  'vifte^ 
Partifte 
A  rejpirar ! 
Si 


li 
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XI. 

Lá  defde  o  meu  defterrq  i 
Verás  ,  que  efta  corrente 
Te  vem  fazer  prezente 
A  anciã  de  meu  maí. 

Verás  5  que  em  mevi  retírp 
SÓ  gemo,  fó  furpiro  : 
Mas  quando  he  ,  que  tu  viftç 
Hum  trifte 
X^efpkar! 

rt     .       XII. 

4$  Ninfas,  que  fe  eícondcrn 
]Lá  dentro  dò  leij  feyo. 
De  meu  querido  enleyo 
O  nome   haó  de  efcutar.' 

Np  bem  defta  lembrança 
Alliyio  a  alma  alcança : 
Rias  qpando  he,  que  ti;  vií|o 
Hum  irifte 
Rerpirar ! 

XIIL 

Ab !  Deya-te  meu  prantQ 
Em  taõ  fatal  delirio  , 
Qqq  pague?  meu  martyrio 
Em  premio  de  amor  tal. 

Mereça  hum  mal  fem  cura 
Lograr  efta  ventura : 
Mas  quando  he-^  que  tu  yifte 
Hum  triíte 
^efpirarl 


^BB3i 


resposta:  119 

XI. 

'Am  pofia  em  defieno , 
'Jo  fom  defta  cortente , 
Sempre  terei  fremente 
J  cau\a  de  meu  mau 

E  tu  mffe  retiro 
jDefpre^as  meu  fufptro :_ 

Fartifte 
4rejpirar\ 

XII. 

Athé  de  mim  fe  efiQndem 
'As  Ninfas  mfeufiyo', 
Pois  teu  fingido  enleyq 
Nao  querem  efiutar. 

E  nem  efia  lembrani^a 
Se  quer  minha  alma  alcm^% 
:Etu,  que  afm  me -ytjte  , 
Partifie 

4  ^^fPF^^  - 

XIII. 

Conhtco,  que  o  meu  pranto 
PaíTou  a  fer  delmo  :    ^ 
Fois  meu  cruel  martyr to 
Chega  a  extremo  tal 

Mas  como  ha  de  ter  cura. 
Quem  nafce  fim  ventura^  . 
Eti^.ciueaM^  pe/vip, 
Fartijle 
J  refpirar ! 

S  4 


(ili' 


M: 


í8o        despedida: 

XIV. 

E  fe  por  fim,  Paíloraí 
Duvidas  de  minha  ailGiay 
Se  em  ti  naó  ha  conftancia  í 
Minha  alma  o  vingará. 

Farei  /que  o  Ceo  fe  abrande 
Aoí?  ays  de  huma  anciã  grande : 
Mis  quanda  hei  que  m  vift© 
Hum  trifte  ■-  ■'■ 

Refpirar  ] 

xy. 

Terás  cm  minha  pena  J 
Com  paíTo  vigilante V 
A  minha  fortibra  errante  ,' 
Sem  nunca  te  deixar. 

Terás .  -  ♦  ah  bello  emprego  J 
■^ao  remas;  éufocégò:        - 
Más  quando  he ,  qqc  tu  vifle 
Hum  trifte  \    -:  •  -- 

Refpirar! 


REPOSTA  i8i 

XIV, 

*Tal've\  outra  Fajlora  y 
'Zombando  de  tua  anciã , 
Da  falta  de  conftancia 
£'m  ti  me  <vingard. 

Mal  feito  y  que  fe  abrande , 
Fendo'  rigor  taÕ  grande: 
jE  tu  9  que  ajjík  me  njifie  y 
Fartijle ' 
Jripirarl 

XV. 

Verds  na  minha  penai 
Que  fempre  'vigilante , 
J*or  todo  o  campo  errante, 
rtd  mais  te  hei  de  deixar, 

E  tu- ..  ah  louco  emprego 
De  quem  nào  tem  focego  l 
^tu,  que  ajfmme  ru{fte  , 
^JPartiJie 
^  rejpirar  i 
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IL  PASTORE 

A  NICE. 

CANZONETTA  Dl 

GLAUCESTE 

SATURNIO, 

jPaftore  Árcade ,  Romano  ^  Ultramarino.' 


I, 

D  Ove ,  mia  Nice  ,  dove  i 
Deve  trovarti  fpero 
Neí   Jido ,  a  cui  ílraniero 
Mi  traíTe  ingrato  Amor! 

Chiedendo  a  i  tronchi  ^  aifallt^ 
In  vano  io  volgo  i  paífi ; 
E  folo  lento  (   oh  Dio ! ) 
Che  perdo   anch*io 
11  cor. 


2b' 3 


V-^ 


NICE 

AL  PASTORE. 

RISPOSTA   Dl 

JSIINFE  JO 

CALISTIDE, 

}?aaore  Árcade ,  Romano,  Ultramarino; 


I. 

Ddio  5  Baftor.  M4  à(rve 
Cofí  iontan  ti  fpero  } 
Si  fuor  di  me  ftraníero 
Ju  "vai  fugglndo  amor] 

Jddio.   lo  piangoatfa^i 
Men  fordiy  che  i  tuoi  pajju 
Jh !  Che  nel  dirti  addio  , 
Gíà*  non  é  mio 
Jl  cor  ! 


Ir 
t 

i 


2g4         ÇAN^ONETTA, 
U: 

II  fior  veggo  ne!  prato* 
Enegli  aíFani  miei  , 
Ah  /  Queft' ,  io  dico,  (  oh  Dei ! ) 
Nice  lará  talor. 

Le  tue  pqpille  bçlle. 
Credo ,  che  fon  le  ftelle ; 
E  folo  fento  (  xoh  Dio  ! ) 
Che»  perdo  an,cbi*  iç 
II  cor. 

IIL 

Del  monte  alia  foreíla 
Mal  ciçço  Amor  mi  guida  ^ 
Dove  pi,u  dolce  arridá 
II  Cielo  ai  mio  dolor. 

Vola  di  pianta  in  pianta 
L'augel ,  che  fcherza  ,  e  canta  : 
E  folo  fento  (ohDioi) 
Che  perdo  anch'  io 
II  cor. 

IV. 

Nel  mio  fofpíro  amante 
AUro  il  dolor  non  dice  , 
Clic  dove ,  dov'  é  Nice  t 
Che  non  la  trovo  ancor ! 

Echo  ,  eh*  il  falTo  afcoodc , 
Per  lei  ncpur  rifponde; 
E  folo  fento  (  oh  Dío  !  ) 
Che  perdo  anch*  io 
11  cor. 


-  RISPOSTA,  2^ 

11. 

Jl  hofcd  5  ai  monte ,  ai  prato  ^ 
Spargo  i  fofpiri  mieh, 
E  in  <vano  (pargo  Q  ob  JJet  l ) 
J  miei  fofpir  talor. 
•  Veggo  te  sfere  helle ;  '  ^ 

Non  tíeggo  le  mie  ftelle  : 
Jh  che  nel  dirti  addio  ^ 
Cia  non  e  mio 
11  corl 

IIL 

ta  greggia  alia  forefia 
Kon  guidoy  ne  mi  gnida\ 
I^epure  il  fiore  ar  rida  : 
Che  tutto  d  il  mio  dolor. 

Mujlia  fi  fé  la  pianta-y 
Mai  viu  l^  ãtfgel  non  canta: 
M  che  nel  dirti  addio  y 
C'.d  fion  e  mio 
11  cor  ! 

IV. 

Torna  i  fpietato  amante  i^ 
Torna  :  ma  il  cor  mi  dice^ 
Che  tu  lafciajii  Nice , 
Che  t0  fcordafti  ancor. 

Per  che  ,  crudel  fafcõndi  l 
Per  che  non  mi  rifpondi.i 
Ah  che  nel  dirti  addio  ^ 
Cia  non  .4  mio 
11  çorl 


f 
I 


tss        canzoneta; 

V. 

Tutto  per  me  f  ofcura  , 
La  terra,  il  rháre,  il  Cielo  i 
II  fangue  é  freddo  gelo  j 
Turco  mi   fá  terron 

NeíTuno  a  dolor  tanto      • 
Sa  tratener-mi  '1  pianto  : 
E  folo  fento  (  oh  Dio  1 ) 
Che  perdo  arich*  io 
II  con 


i 


ti  tenefò  lilío  VotÒ 
Çrsto  5  mio  ben  ,  ti  fia  i 
Tu  puoi  col  alma  mia 
Far  piu  fuperbo  Amor. 

Tu  puoi ...  ma  fudo  ín  vatí<j 
Nei  culto  5  in  cui  m-  aíFanoJ 
E  folo  fento  (  oh  Dia!  ) 
Che  perdo  anch' io 
II  cor. 


Or  mi  ramento ,  6  cara  j 
fyi  quel  felice  ftato ,  ' 

Che  dolce  ^  iriamorato, 
JVPaccolfe  il  íuo  favor. 
C;    Di  tanti  beni ,  e  tanri 
Oí-  nafcono  i  miei  piantí  5 
E  foio  fento  C  oh  Diol) 
Che  perdo  anch*  io 
11  cor- 


RIS  PO  ST  a;  i^Sz 

v:  ' 

Non  temo  Vonâa  ofcura^ 
'ÍVb«  temo  itmare  ^  ilÇielol 
Per  te^  mio  hen^  mi  geloi 
Per  te  fento  terror. 

Feddiy  che  a  dolor  tanto 
'Ml  p  sfogamlo  in  vianto : 
Jlh  çhe  nel  dirti  adáioy 
Cid  non  é  mio 
Jl  corl 

iVb«  oln)idar  :guelrvoto^ 
'Muxfnte  ognor  ti  fia : 
M\  Si»  Del  alma  mta        '■ 
Tu  fojli  '/  fQl^  ^*fíor.  ) 

Tu  fofii . : .  io  fuggo  in  ^am 
11  duólo,  incui  nCapno: 
Jh !  Cbe  nel  dirti  addw  3 
Giá  non  é  mm 
Jl  cor  !  ,  ^ 

VIL 

Non  oMdaty  che  carO; 
Ti  fui  nel  dolce  ftato  , 
Che  fido  .  inamorato^ 
Taccolfe  il  mio  fa<vor,      ^  ^ 

Bi  tanti  amóri ,  e  tantí  l 
Son  premio  quefti  piam ' 
Ah  che  nel  dirti  addio , 
Cid  non  é  mio 
II  corl     ^ 


m\ 


í88         CAN20NETTA: 
VIII. 

Chi  fa,  qual  altro  amaikej 
Chi  fa,  qual  piu-felice  j 
Delia  míá  bdra  Nice 
S'  accenda  alio  fplendof  ! 

be  miei  crudi  fofpetti 
Non  veggo  i  mefti   oggetti  f 
E  íolo  lento  (  ohDio!) 
Çhe  perdo  andi*io 
II  éof. 

• 
.;  Chi  fa/  doire  raníiida  J 
Kel  marynel  Cíelo,  o  terra  í 
Chi  íà ,  dove  fe  ferra 
Quel  cândido  thezor! 
V      Per  lei  (  crudel  tormento /)r 
Per  lei  morir  mi  fento  ; 
E  foló  femo  (  oh  Dio!) 
Che  perdo  anch'  lú  "^ 

II  €or. 


■:j(f^ 


álS  POSTA; 

VIII. 

Cfeí  fd ,  iirannô  amante, 
'Se  alia  ri^val  felice  , 
X:àbanàonaià  Nice 
Jnvidia  ilfuo  fplendorl 

Chi  fayp  i  miei  fifpeÈtt 
Tardàno  i  cari  oggem  ! 
'Ah  che  nel  dirti  addiê^ 
Cia  nbn  é  mio 
Jlcorl 


Faro ,  fe  pur  s'  anmM 
X'  indegna  in  Cielo  ,  6  in  terra  J 
á$"  ti  mio  theforo  ferra  , 
Jl4i  renda  il  mo  thefor. 

Faro  , .  ,crudel  tormento. 
Per  cfii  iwrir  mi  finto  l     , 
Faro.::  ma  come  {ohDiolj 
Se  non  é  iiiié 
II  cor ! 


t 


11 
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NIC  E. 

CANZONETTE. 


I. 

AH  eh'  io  mi  femo 
D' Amor  ferito! 
Non  fono  ardito  ^ 
Parlar  non  f6. 

Mi  vinfe  Amore 
Crudo  5  tyranno  ; 
Pcriquefto  afFannQ 
Valor  noa  ò\ 

'Nice  crudde. 
Tu  fei  Pardore  i 
Ch'  inípira  Amom 
Entro  ii  mio  cor. 


OANZONETT& 


m 


■itt0m 


11. 


Nel  mio  marúre  ^ 
Vada  a  mdrirè 
Seríza  pietà. 

Amor*  Io  chiede  i 
Chiede4o  íl  mio 
Cmdel  defio 
Di  piíi  penar* 

ju  non  fai ,  Nice; 
Qual  íia  il  vanto  i 
Che  nel  niio  pianíto 
Amor  mi  dá. 


p 


m 


III; 


Folie ,  ch\  crede 
Trovar  ferifteilMl 
Mella  crud€2za 
D'una  beltá. 

Ordafe  fcaccia  i 
Or  a  íe  chiama  y 
Altró  non  brama ^ 
ChcU  variar. 

T  2 


t'f 


L 


l^t  QANZONETTE^i 

La  fo'  per  prova : 

,_v  Tu  ,..,Nice  bcila,  >.,, 

Tu  foi  fei  queila, 
Ch'  inílrutto  ín'á. 


IV. 

Ombra  onorata 
De  la  miar  face  i 
Lafciami  in  pace, 
S'  ai  pur  pietâ 

Io  riconofco 
II  tuo  fembiante: 
Ei  pur  am ame 
N^el  ílma  fíà. 

Ah  qual  m'acctiíí  / 
Qual  mi  condanni/ 
^i  fàngl*áfFanni 
Giâ  delirar. 


.    •*       •*      •<♦:      •* 

»•   **    *•    *•  . 
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CANTATAS. 


■p**««iíe^^^  •?' 


O 

fe',  ,  Efperança: 


m- 


ONde  5  Enigma  adorado  > 
Oade  guias  perplexo  , 
Confuzo,  e  penfativo 
Da  minha  idéa  o  vacilante  curlp? 

Que  fombras  ,  que  portentos 
Encobres  a  meus  olhos  , 
O'  ignora4o  arcano , 
Qae  là  deíTa  diftancia  _^ 

Inlpiras  d«t€u  ray o  o  esforço  tóiVOf 
Tl 


WP' 


294  CANTATA.  T; 

Té*  Eu  yejoj  que  rompendo 

Da  noitç  o  manto  efçuro 
Vem  fçiniillando  a  ehama , 
Que  fobre  o  mundo  todo  a  luz  derramaj 

Eu  vejo,    que  do  Oriente 
4  lumiqo^a  èftrella  , 
Quô  os  paííos  encaminha  , 
~     Q^azi  a  bafcar  a  rerra  fe  avizinha; 
•■  '  ■  ■       ''  ... . 

Coro. 

CI?egai,Pâílor«s; 

Vin^e  contentes  ; 

Os®  o  novo  Sol ; 

Já  refplendecet 
Oh  q^e  gloria ,  ^^^  dita ,  ^ue  goflof 
Neftes  campos  fe-v$refpirar| 

jP^.  He  cfta  \:j8or  mimoza  ^ 

Que  da  Vara  bemdíta  , 

Venturoza,  juçuada,         - 

Da  raiz  tle  JeíTé  brota  fecunda  ! 
Bfi^         He  efte  o  Paftor  bello/ 

Qiie  9  rebanho  efpalhado 

Vem  acíazQ   bufcar !   Hç  efte  aquelíe^ 

Que  por  montes  ,  e  vallçs 

Çondqz  a  tenra  Ovelha  , 

E  m^i$  que  a  própria  vida  , 
^  Ama  o  reba.nho  feu !  He  eftç  aqaelfe ; 

Qae  as  ovelhas  conhece  y  e  a  íeu  preceito 

Obedecendo  bellas ,     ' 

Tambçax  o  fetiPAftor  conhecem  ellasj 


imas 


m- 


Fé, 


t:  A  NT  AT  A  I-  ifí 

Eu  o  tinha  alcançado  , 
De  enigmáticas  fombras  na  figura, 

gíCo^cfedor.  O  Filho  amado 

Vot-oU^'í£d;,AbeloeKplicaí 
Brandas  Minfas  ,  que  no  centro 

Habitais  deíía  corrente , 

Vinde  ao  novo  Sol  nafcent^ 

VoíTo  obzequio  tributar. 

Yz  do  monte  deícendo  . 

Vem  opobrePaftor:  de  brancas  flores. 
Ou  ià  grinaldas,. ou  coroas  tece  , 
E  ao  novo  Deos  contente  as  offerece. 

]à  de  lirios ,  c  ro^as  3 
Pela  sloria  ,  que  alcança  V 
Animada  a  Eíperancâ  fe  coroa ; 
,  E  alegres  hymnos  de  prazer  entoa. 

Coro. 

Chegai  5  PaftoreS  , 

Vinde  contentes  ; 

Que  o  novo  Sol 

]à  feíplendece. 
Oh  quê  gloria,  que  dita^quegotto 
l^eftes  campos  fe  vè  refpirar! 


Aquelle  tenro  , 
Cordeiro  amado  , 
Sacrificado 
Por  noíTo  amor  , 
T4 


tg^  CANTATA  I. 

^fP-  Sobre  feus  hombros 

Conduz  accezo 
O  duro  pezo  ' 
Do  peccador. 

Nafcido  Infante 
Ao  mundo  zãliõto 
Noíío  delido 
Paga  em  amor. 

Oh  recompenfa 
Do  bem  perdido! 
Oh  do  gemido 
Premio  mayor! 

Vem,  Paftor  belíoi 
Vem  a  meus  braços  ; 
Vem ;  que  tem  paííos 
Seguindo  vou. 
Mas  ah  I  Que  de  prazer  ,  e  dd  alegria 
K^eípirar  poíío  apenas.  Todo  o  caínpo 
Fiorecente  fe  vê.  Eítaó  cobertos 
Os  claros  Orizontes 
De  nova  luz,  de  novo  Sol  os  montes: 

Melhpr  luz  nâ5  efpere"' 
Ver  o  mundo  já  mais.  Cóncorraõ  todos 
A  efte  liiminozo 
A  (Tenro  ;  aonde  habita 
íAquel/e  Soí  ,  que  a  vida  refuíiita: 
.Vem  ,  Sol  peregrino. 
De  nós  rufpiradoj 

Vem,  FiJho  adorado 
Pç  Deos  immortaív 


lé. 


W' 


'/Inibas, 


ré. 


m- 


fé. 


CANTATA  l: 
Coro. 


m 


Chegai  5  Paftores  J 

Vinde  contentes  ; 

Que  o  novo  Sol 

]á  refplendece. 
Oh  que  gloria  ,  que^ita ,  que  gotto 
iíeftes  campos  fe  vè  reípirar  1 


Í98 


CANTATA  IL 


LA 

SS.VERGINE. 

CANTATA   II. 


OH  de  gh  AQn ,  e  dei  Ciei  Regina  Augufta  f 
Tu,  eh'  ai  mondo  cacíente 
La  falure  portafti ,  ed  il  facrato  , 
Antídoro  felice  de  ia  coJpa  , 
Nel  tuo  feno  fi  grazie  \\  piu  fecondo  i 
Tu ,  che  donafti  aí  mondo 
Quel  adoraro  Figíio  , 
Che  a  pró  ái  noi  veftí  P  umana  fpogHa; 
Quelío  5  che  vendicó  1'  infaufta  doglia  , 
Che  1'  inexperro  Adamo 
Comune  a  noi  fenza  riftoro  píange  , 
Tu   fei    quelia,  eh'  io  chiamo,  • 

Bella  Madre  d'Amor ,  ma  d'Amor  degno  ; 
De  íi  gran  Madre  venturofo  pegno. 

Io  t'adoro,  io  t'amo  ,  o' cara  ^ 
Sacra  Vergine ,  eh'  ii  Cielo 


CANTATA   n.  >5% 

Dona  a  noi  ,  involta  in  velo  , 
Di  Colomba,  che  innocente 
falirpiega^aiCielfenvà. 

Cofi  dolce  5  amante  Spofo 
Le  fue  braccia  apre  in  un  giomó: 
Vieni,  dfce,  ó  mio  íoggiorno , 
Tu  3  che  porei  oghi  beltá. 


joo 


CANTATA  IIL 


o  A  LATE  A. 

CANTATA  líl. 
Galatea,  Jcis: 


Cal 


ih 


^is.  ry  Alaiéa  adpradg,      ' 

VJ»   Mais  c|indida  ,  ç  mais  bella  J 

Que  a  neve  congelada , 

Que  a  clara  luz  ^da  matutina  eftrclla  j 

Mais  5  do  que  o  Sol  ,  formoza ; 

Na5  digo  lirio  jà ,  naó  digo  roza. 
Acis   idolatrado  , 

Paftor  mais  peregrino  . 

Que  quanto  oftenta  o  prado. 

Quanto  banha  d'Aurora  o  h^mor  divino  ; 

Pois  junto  as  tuas  cores 

Naó  tem  o  prado  cor ,  naó  tcin  as  flores. 
Acis  he ,  quem  faudozo 

Corre  defta  ribeira 

Todo  o  campo  efpaçozo, 

Bufcando  ,  ó  beila  Ninfa  ^  a  lizongeíra; 

Doce  vifta,  que  tanto 

De  Amor  atêa   o  fuf  pirado  encanto- 


'Acis, 


L 


CANTATA   III:  ^o| 

Dèfde  o  azul  império  , 
Que  rege  o  áureo  Tridente  i 
Fpr  todo  efte  emisferio ,  , 

Galaiéa  te  bufcá  impaciente  ; 
E  amante  nos  feus  braços 
Te  pçepara  de  amor  goftozos  Iaços2 

#Vèm  ouvir-me  hum  inftante; 
Que  em  mim  tudo  he  ternura. 
Do  bárbaro  Gigante 
"Nao  temas,  naó  a  palHda  figura:^ 
Qye  o  tem  íeu  trifie  fado, 
íánto  como  infeliz,  <kzenganado^ 
Vem,  ó  Ninfa  ditoza. 
Vem ,  vem ; 
Que  em  ti  Amor  guarda 
Todo  o  meu  bem. 
Oh.'  Firaò  teus  ouvidos 
Meus  faudozos  clániores  5 
Mereçaô  meus  g,emidos 
Mover  a  femrazaô  dos  teus  rigores  f 
Jà  que  taô  docemente 
Sempre  ao  meu  coração  eftàs  prezentej 
Vem ,  ó  Paftor  querido  , 
Vem  ,  vem  ; 
,       «Que  em  ti  Amor  guarda 
Xodó  o  meu  bem. 


f02 


CANTATA   IV; 


L  I  Z  E. 

CANTATA  m 

Sobre  a  Cantata  antecedente; 


NA  forte  5  Líze  amada  y 
Do  mizero  Gigante , 
Que  trifte  de  meu  fado  fe  traslada 
O  furrcbre  fcmblante  { 
Ao  ver  a  copia  do  Cyéoft  iíjfaufto  J 
ftcfptrap  de  trseú  peito  igaais  ardcircSrf 
Os  zelozos  furores  5 
Que  dentro  n'a!ma  finta. 
Como  em  latrina  trifte  efcrevo^  c  pinto* 
2e!ozo  elle  5  e  eu  zeloz©, 
Ambos  fentimos  hum  igual  extremo^ 
^as  ay  fado  ^aleivozo! 
Que  infeliz  inda  nia^s  f  que  PoHfemo , 
]We  queixo.  Eile  a^occazia^õ  de  feu  ciúme 
Suífoca  5  eílràga  ,  dezalenta  ,  cmataj 
£  eu  de  huOia  alma  kigrata 


CANTATA  IV, 

mo  o  defprczo  ,    e   naó  extingo  O 

dís  fempre  defprezado 

ivo  aíFiiao  ,  infôliz  ,  dezefperado. 

Se  em  mim  pois ,  íe  em  PohtemQ 
Influio  a  merma  eftrella  ^ 
Aqm  tens  5  ó  Lize  bella, 
Huma  copia  de  meu  mal. 

Mas  ay  Lize  1  Qiianto  líntol 
Bem  que  neíta  copia  o  pinto  j 
ls'ada  iguala  o  original  i 


lume  i 


I) 


;o4 


GANTAT4   V* 


ir<9' 


N  I  Z  E, 

CANTATA   r. 


M^- 


NÁ5  vejas ,  Nizé  amada  J 
A  tua  geníilezár 

No  criftal  deíía  fonte.  Ella  te  enganai 

Pois  retrata  o  fuave, 

E  encobre  o  rigoroáxy.  Oá  olhos  bcllos! 

iyolra  ,  volta  a  meu  peito  : 

iVerás  ^  tyranna  ,  en»  jnil  pedaços  feító 

Gemer  hum  cQfaçaó  ;  verás  ískuma  alma; 

Ancioza  fufpirar:  verás  hurtíTofto 

Çheyo  de   pena  ,  cheyo  de  defgofto«í 

Obferva  bem,  còrítemptâ 

Toda  a   mizera  cftampa.  Retratada 

Em  huítia  copia  viva 

Verás  diílinda  ,  e  pura , 

Kize  cruel  5  a  tua  formozdra. 

Naó  te  engane ,  ó  belfa  Niie  J 
O  criílal  (la  fonte  amena : 
Que  eíía  fonte  he  muy  ferena, 
He  muy^  brando  eífe  criftal. 

Se  gífim  como  vês  teu  rofto,' 
Viras  5  Nize  ,  os  feus  eíFeitos  , 
JPóde  íet  5  que  em  noíTos  peitos 
P  tormento  foíTe  igual. 


CANTATA   VI. 


PS 


P  Á  L  E  M  o, 

LIZ& 

tANTATA  VI; 

Epythalamicá. 


Dfí  (jmnto ,  Lhe ,  oh  quanto  í 
Quanto  alentaã  tieus  olhos 
fio  mizero  Palemo !  Já  três  dias       ^ 
^  íriàr  anda  girando.  Em  tua  adzencíâ' 
5audozo  tem  movido  as  bravas  ondas. 
ios  peixes  tení  chegado 
Q  clamor  áe  feus  ays.  Ah  !  Sc  tu  viras  ^ 
CJual  foi  o  feu  lamento, 
Naô  iôras  mais  cruel ,  que  o  mar  ,  que  o  ventoi 

Êu  o  vi  (  p5Q  te  engano  ) 
Sem  acordo  entregar  o  frágil  barco 
Ao  arbítrio  das  ondas.  Poucos  paííos 
De  hama  roéhsk  fá^I  já  fe  aparuva^ 


^o6         CANTATA  Vt; 

A  morrer  fe  apreííavaj 
<Íuando  eu ,  que  no  feu  rumo  hía  íegnln(30| 
Palemo  J  ( lhe  gritei  )  oíha  y  Palemo  : 
Deívia  deíTa  penha  â  veia,  o  remo. 

Mas  foíTe  providencia  ,  acazo  foíTcj 
A  outra  parte  a  onda 
O  ieu  barco  voltou.  Já  perguntado 
Mi  torna  o  Paítor  caro :  eu  entendia  ; 
Que  a  penha^^  em  que  Nicanâro  me  fallava  , 
jEra  Lize  fomente,  que  eu  bu^fcava* 
Lize  a  rocha  deshumana , 

Lize  o  bem  ,  que  tàntíb  adòío  ; 

Pot  quem  vivo  ,  por  quem  choro  ; 

Por  quem  ando  a  fufpirar. 
Ah  I  Se  corro  a  morrer  nclla , 

Venha^  a  barbara  ferida; 

Que  efta  morte  fó  he  vida; 

Porque  he  Lize,  quem  a  da* 
Mas  naó  he  ifto  engano  !  ,0  infaufto  agcvôrc 
De  todo  íe  apartou.  Tornou  íe  em  calma 
O  mar  temjpeftuozo :  o  vento  irado 
Já  fuave  relpíra :  cila  ribeira 
De  alegria  fé  vefte :  hum  dõee  encanto 
NoíT álamos  5  nos  freixos, 
Que  eftaó  fazendo  fombra  ás  verdes  ondãf  J 
Communica  a  harmonia 
Dos  paíTaros,  que  cântaõi  Cjue  gofloza 
Manca  as  brandas  folhas 
A  aura  lizongeiral  Centre  as  ramas 
Ah  como  fere  o   rayo  íábre  as  agoasj 
Tornando  prateadas 
As  criílâliiaas  yh$l  Finge"  a  fombra 


éA^f  ATA  VR     ^     m 
íúttê  feoíque  nas  ondas  i  e  parcêej 
hiç  dticfâs  âves  no  mar  em  competejici% 
fSrtnandd  eftaô  fuaviíRnía  cadencia. 

E  que  alegre  entre  tanto 
:fta  pray^a  íé  vê  !  Que  grande  copu 
)e  redes  fe  derrafíia  1  Em  cada  parte 
[e  fenta  hutti  Pefcaddr :  bailes,  e  jogoS 
le  attendetn  riá  ribeira:  ao  doce  avizo 
)a$  vizinhas  Áldêas        *^  ,        j-  ^ 

/em  o  povo  chegando.  Hé  grande  o  dia, 
brande  annancio  he  degofto.  Masquemuito^ 
5e  nefte  feliz  dia 

3e  Lize,  e  de  Palemo  ^ 

5e  premêa  a  virtude  !  Hám  tçmo  lâÇO 
ho  Pefcador  amante 
h  Ninfa  delicada  /        t^  j^  i 

j^efte  dia  aíTegura.  Ah/  queira  o  Fado  J 
Propicio  queira  o  Gco 
â  chama  fecundar  defte  hymeneo, 
Forme  daS  almas  beiias 

Amor  o  feu  thezouro; 

E  còm  as  fettas  d'ourck 

Se- Veja  triunfar; 

^  De  pérolas  tributo 

Lhe  renda  á  fértil  onda  ^ 

O  mar  lhe  naò  efcondi 

4  rama  do  coral. 


y* 


jo8  CANTATA  VB; 


lOglWlllll    ■        m  — HàOriMlMt  ib 


N  I  Z  E. 

CANTATA  VIL 


ONáe,  ó  Nize  divina  j 
Onde  te  encontrarei ,  belía  Paftofá  í 
O  monte  5  o  prado  ^    o  valle  ando  girando  5|, 
Ki2e>  Nize  ?  Sufpiro.  A  meus  clamores  >* 
O  ecco  apenas  me  fefponde.  Tudo 
Informa,  ó  Nízej  de  que  auzente  viresj 
Que  oUcro  campo  já  pizas  9 
Outras  ovelhas  ,  outro  gado  reges  9 
Que  defprezas  aqueila  choça  amadas 
]iinco  á  noíTa  ribeira  fabricada* 
Ah!  Se  he  certo,  que  Nize 
Neftes  campos ialtou /  Mas  que  duvido! 
Sem  cor  a  planta,  a  flor  amortecida  , 
O  ar  efcuro  ,  o  Sol  fem  luzimento  , 
Efíe  monte  ,  efte  rio ,  aquelle  prado  3 
Me  diz  ^  que  Nize  (  oh  Ceós  /)  lhe  tem  faltadoi 
Nize  >  Nize  ?  Meu  bem?  Ali !  ie  inda  aos  longcí 
Chega  o  clamor  de  meus  fufpiros  ,  fabe  , 


ç^  MT  AT  A  vm;         30S> 

5aè  víycs  na  Vinha  alma  , 
Na  rainha  alma,  que  ^dora  ^ 

Faô  bello  encanto ,  tao  gentil  Fattora, 
Vou  fizando  efta  floreita , 
E  os  |tus  paflb^  y.o]!  fegpmdo  j 
Gego  Amor  vai  conduzindo. 
Como  norte  ,  a  minha  fé.  ^  , 

Vejo  a  flor  no  campo  alegre. 
Vejo  a  luz  no3  Ceos  tao  bella| 
Nize  ,  digo  5  he  efta  eftrella  } 
"Nize ,  di20 ,  çfta  ãor  he. 
Mas  a/l  I  que -inal  cfeego  a  .conhecer-me 
lio  delírio,  que  occupa  PS  meus  lentidps. 
Como ,  ó  Nize ,  imagino, 
De  meus  olhos  auzente  5 
Que  lembrada  eftaràs  da  fe  eomm  ^ 
Que  hum.  tempo  m«  jurafte  j 
Naquelle  tempo  ,  quando 
Em  tua  companhia  .  ^        ., 

Toda  a  montanha  ,  óNize  ,a  cada  m-ftante^ 
A  cada  hora  em  fim  ,  cada  momento  , 
Me  via  C  oh  doce  eftado  / ) 
là  conduzindo  o  teu  rebanho  ao  prado.. 
Mais  ditozo  ,  que  todos  os  do  campo  , 
Quando  o   Sol  mais  ardia  ,        ^ 
As  a2oas  a  beber  da  fonte  fria ;  ^ 

Ou  jl  fendo  o  calor  do  Sol  ipais brando, 
Ao  curral  ,  onde  o  tinha  então  cercado, 
Menos  dos  caens ,  do  que  de  ^^^^^ 
Quamas  vezes  (  oh  Geos  I  )  qviai>cas 
DÍ2oaovalle,  digo  ao  monte : 
yifte  a  Nize  >  Aquella  fonte 

y  5 


^tó         CANTATA  Vir 

Teftemanha  pode  fer. 

Mudo  o  valle  ,  o  monte  mttdo  ^ 
Tudo  efta  fufpenfo  ;  tudo 
Me  parece,  que  refponde: 
Eu  nâõ  vi  Nize  ^  o  tea  htm^ 


CANTATA  Vm,  jit 

T  ti.......      -  '    .'  ,  '  ""'. ""^"'''^ 

N  1  C  E. 

GANTAT4?»Í^ 


VI  lafcio,  ó  mie  felicíí 
Pafcmte  I^ecorelle ;  ,,,,,.^-. 

.Ch'or  ní^ri  provo  per  voiquella  dolcezza| 
Che  le  frondofe  felve 
M^infmrafonoungiorao:  d  altrâ  cura? 
D'  altri  diletti  io  forio  gá  tento  : 
La  mia  Nice  ,  Ia  mia 

S>offiedfircor,ch'akrononbumpí 

Che  yederla  ogni  itiftante  3 
Ghe  osni  iníiante  adoraria  3  ^     ^ 

Che  muover  in  fua  traccia  i  piedi  miei  ^ 
Cheperleírefpirar,  morir  per  leu 
Ite  5  raie  care  agnelle 

Fra  quefte  òmbrofe  piante  ; 
*     Ch'  io  non  fon  meno  errante 

pi  voi ,  che  fenza  guida 

Andate  derPaftor, 

"  lo  vago  11  campo ^  il  prato, 

y  4 


i 


|if  CANTATA  VIII, 

^  veggò ,  nel  mio  fato  ;    ■ 
Come  il  deftino   voftro  - 

Non  c  deF  mio  peggior. 
Corretç  (  oh  Dk)  /  )  correte  :    iccne  voi; 
ph  delle  mie  htiche  v         .  -    ;•     f 

La  piu-<loIce,  lapiu  gradita  cura. 
Voi  larete  ,  io  lo  veggo ; 
E  pur  piéú  pér  voi  non  ftnto  (ohDio.n 
Voi  farere  de'  lupi     '  *^ 

Preda  írifeifte :  e  liberi  tra  voi 
Si  vedrano  ftfaciar  le  voftre  membra 
^rai  fangumoifrdctttLIonon  vi  piángoJ 
Nice,    Nice  crudele,'-'  •     "    .-^*' 
Nice, fianima  def core, 
Non  n^en  bella  dei  candidp  Jiguftro; 
E  non  meti  delia  fpiría,    "  ■  ^ ' 

Çhe  circonda^  la  rofa  ,  afperaí  e cruzai 
Tu  fei ,  tu  feí ,  ó  Nice,  '    •  >  -      -   f 
Chi  mi  toglie  la  cufa 
Pelíe  felici  mie,  candidc  agnclle; 
í-agnatevi  di  iei::^  \>       ' 

Çl^eiló ,  chè  à  me  non  lice  ; 
f«  nonfoii  che  vi  lafcio,  c  h  mía  Nícç: 
Nice  vi  lâfcia  (ohDib/)      '' 

Nice  ,  la  mia  tiranna^ 

Çhe  delia  fua  çapann| 

La  liberta  mi  toglie, 

Çjbe  fefpirava  il  cor. 

"  "Per  lei  píango :  per  lei 

Vi  lafcio  alia  fvèniura  : 

Se  Nice  di  me  cura, 

io  curaró  dí  voi- 


jEANTATA  VUI^         V3 


Itevi ,  dolci  mie  , 
Diktte  Pecorelle; 
Che  già  lion  fiete  quellej 
jQue  pafcolava  Amor. 

Itevi  pur  5  fe  lice  ,     ^ 
Cerca  te  la  mia  Nice : 
Se  voi  non  la  trovate^ 
Cercate 
^tro  PaftojT, 


f  I  M. 


♦*■*** 


Pfoteftaçao, 


Pílotejla  o  Aíithr,  que  fomente  por  adorno  da  Poe* 
zia  ítx.011  das  palavras  Deox.es  ,  Numes  ,  Divinda* 
dcs  ,  4goiiros  ,  ^c.  e  outras  e:çpre(J'ocnsdi [fona fites  aos 
dogmas  da  Santa  Madre  Ígre}a  de  Roma  :  o  que  tuda 
fujeita  á  fua  cofrècç^Õ,como  xferdadeiro  Cat  /iol/co,^e^ 


ERRATAS. 

Pa^. 

Verfos.     i^       Erros. 

Emendjf, 

IX. 

II. 

refpeita  ,  õcomo     refpàtaõ,  ecmw^ 

13. 

6. 

defla 

i'  ;.  èjia  .  -i,    ' 

25. 

^' 

vais 

•tíás 

49. 

10. 

vieggo 

vgggo 

49. 

19. 

Dí  metti 

X>v  merti 

^5. 

26, 

fe  houve 

J'c  Oiiyf^ 

#7. 

7- 

efcuar 

efcura 

6S. 

21. 

amao 

a  maõ 

79. 

22. 

futnro 

Jiittiro 

158. 

72. 

efereva 

efcreva 

170. 

2. 

as  amados 

os  amados 

I70.. 

15- 

accuza 

çcçuzas 

17$. 

3- 

0  extremo 

0   extremox,» 

2or. 

27. 

Porqhe  , 

forque 

202. 

14. 

de  Beliza  ínfàufto,^«c  de  Tishc  fqi 

216, 

9» 

falfidadade     ' 

faíjidadç 

2Ip. 

22. 

íegura 

feguro 

22J.. 

21. 

almos       ^ 
nas  horrores 

almas 

22g. 

í. 

nos  horrorefl 
vofa 

240. 

12. 

tua 

249- 

J9. 

taó  taó 

iaô 

25Í. 

3. 

Quem  quem 

Que  quem    - 

262. 

4. 

A  Uivo 

Allí-Oío 

2gí. 

3. 

Si  fuor 

Sc  fuor 

0    í 

jeytor 

advertirá  os  erro 

s  da  ortho^raíla; 
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apenas  rebentada  no  Oriente.  35- 
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\t6  I  N  d  E  X. 

'Breves  horas ,  que  em  rápida  porfiai 
f^ampos  ^que  /zorefpirar  meti  trijjte  peito. 
Clara  fonte  ;  teu  paffb  Hxpngeiro. 
Contimtamente  eftoit  imaginando. 
Gorinoy^vai  hufcar  aqueila  ovelha, 
I>ecofi  degno  Et  o  ela  Regia  fronte. 
De  hmi  ramo  defiafaya  pendurado. 
Deixa  y  que  por  hmn  pouco  aquelle  monte. 
Deixemós-nosy  Algano  ,  de  porfia. 
Del  tuo  Filem  a  la  inurata  avena. 
Deftes  penhafcos  fez^  a  natureyi. 
Dõlci  compagni  miei ,  dolce  mia  curai 
Dolçi parole,  or piílnonfiete quelle. 
Bmfim  te  heide  deixar ,  doce  corrente. 
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Entre  efte  álamo  ,  d  Liz^  ,  e  ejfa  corrente. 
Erra  d'  intorno  a  me  l*  ombra  onorata. 
Efii  d'  inganno ,  6  Nice  ;  io  non  t' adoro. 
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Fatigado  da  cdlma  fe  acolhia. 
Ea\  a  imaginação  de  hum  bem  amado» 
FormozíL  he  Daliana-y  o  feu  cabello. 
FormoT^  ,  e  manfo  gado  ,  que  pafcendo. 
Guarda^  6  tronco  y  efte  fúnebre  letreiro. 
Ha  quem  confie ,  Amor ,  na  fegurança. 
yd  ms  enfado  de  ouvir  efle  alarido. 
Jd  rompe, Liz^  , a  matutina  Aurora. 
Ingrata  fofts ,  £li\a ,  eu  te  çQndenmo, 
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mllo  Amor,  fe  de  teu  jugo  nettio. 
unto  delia  corrente  contemplaiido. 
,éa  a  pofieridade ,   ó  fatno  Rio.  ' 

ZbrIdoepu,ó penhas,  f^^W/""'  f^'^ 
demorm  do  treifnte  ,e  dopopào.^ 
Idífera  rimembran^a  che  «m  temi . 
Viorféo  docei  tadeas  ejlendia. 
\4uias ,  canoras  Muxas ,  ffi^/Jf^- 
Vafa  pôde  efcapar   do  go/pf  aiaro 
^aõ  dí  Tigres  astejlas  Mcarnadas. 
V^Õ  ha  no  mundo  fe ,  nao  ha  íi^^^^^f-. 
NaS  fepairã,  meu  bem,  nífmte,em 

NaS-vês,  Ni\e,efie  vento  dexabndo. 
Neíle  álamo  fombrio ,  aonde  aejcura. 
mifas  gentis,  eu  fou  o  que  abrando. 
Hinfds  fque  fobre  a  efpuma  prateada 
Nne>  Niie  í  onde  ejids  5  Jende  efpera. 
N^niafiiarmi,  erudeí;  qudla  ,cV  to  rendo.  48. 
mnóialor^chebajii:  io corro m/vano.     4í. 
Mon  parlarmi  à'amor,mgrataNtce. 

Onde  eftou  !  Ejie  (»io 'l-'fi'"''"S°-,^ 
Os  olhos  tendo  poflo,e  o  penfamento. 
Ou  jd  fobre  o  cajado  te  reclines.  _ 
Fará  cantar  de  Amor  tenro,  '"^fos. 
Parece,  oit  eu  me  engano ,  que  ep  finte-  5°' 
Pafiores,  que  Uivais  ao  monte  o  gado.  2. 
J>iedo2,os  troncos,  que  a  meu  terno  pranto,  4»', 
folir  na  guerra  o  bárbaro  Gentio.  4^-. 

foíKO  importa ,  fimo7:£i,  JjaMnat  s- 
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^ig  I  N  D  E  3^. 

Quando  cheyos  de  gofio  ,  e  de  alegria. 
'Qííamlo  ,  formo%a  Ni%e  ^  di-vidido. 
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